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Liquidação 
O bem ou mal eslar d ' uma 

sociedade é o lhe rmomel ro por 
onde os sociologistas aférem a 
boa ou má influencia das inst i-
tuições que nella imperam. 

Se essas instituições, ampara -
das por uma solida cohesão, sa-
tisfazem a uma necess idade so-
cial, e como taes se desobr igam 
correc tamente dos deveres alti-
nentes á acção governativa que 
•lhe foi commiss ionada pela con-
sciência publica, temos, apar te 
c i rcumslancias fortuitas e x t r a -
n h a s a o facto, o bem-es ta r social. 
Se, ao inverso, essas insti tuições 
são uma mera herança legada 
pela tradição; se e x i s t e m fu-
t i lmente por vir de longe a sua 
esteira de heredi tar ismo insalu-
bre; se, assentes em privilégios 
q u e a sciencia agita, em pr inc í -
pios que o progresso nega , pro-
vocam á lucta os povos regidos, 
conturbam a paz social, a r r a s -
tam á def inhação economica, ao 
entorpec imento menta l , á desre-
gra moral, á inobservância dos 
bons c o s t u m e s : — então, out ra 
coisa não é que o mal-es lar . 

E n inguém dirá, que a socie-
dade por lugueza , que o sr . Ra -
malho Ortigão, nos eslilletes da 
sua crit ica dicaz, qualificou de 
quat ro milhões de egoismos ex-
plorando-se m u t u a m e n t e e abor -
recendo-se em com mu m ; n in-
guém dirá, sus ten támos , q u e a 
sociedade por lugueza não abei-
ra o cairel do mais agudo mal-
es tar . 

Dois factos, por egual cara-
cterísticos, que no período cor-
ren te se espelham com viveza, 
são um concludente symptoma 
de que eslamos pre lud iando , se 
nella a inda não entramos, uma 
epocha de f ranca l iquidação. Um: 
o medo que apavora, que hysle-
risa a camada que impende hie-
rarchicamente nos destinos da na-
ção; outro: a desenvolução da 
fome, a legião do a n o n y m a d o q u e 
se agita epilecticamer.le, não por 
uma percepção exacta de t ran-
sformação consciente , mas pelo 
inst inclo primário, o da conser-
vação, que nos seres é n a t o ; não 
por uma exigeucia pavorosa de 
reivindicações d rape jadas no so-
cialismo rubro , mas pela neces-
s idade única da sustentação phy-
sical 

A pathologia d 'esles pheno-
menos não pôde, talvez, com s u -
btilezas de dicção, precisar se o 
ultimo facto deriva do primeiro, 
ou se este d 'aquel le . Todavia, 
an te - imagina-se que o medo de 
cima, mormente neste momento, 
é uma consequência da agitação 

de baixo, que lavra latente, e se 
incendeia com estuancia ende-
mica, por todo o exercito dos mal-
trapilhos, dos deshe rdados da li-
bidinosidade do f a u s t o . . . 

E ' positivo que a fome se fi-
lia em causas an ter iores , menos 
ou mais complexas, mas por in-
teiro da responsabd idade das in-
stituições que as propozeram. 

A vida de diss ipação doida, 
plena bachanal , em que a mo-
narchia se tem havido, sem p re -
occupações além das suas benes -
ses, num enrichessez vous desa-
brido e ant i -moral , eis a causa 
g e r a d o r a d 'este mal-estar an -
gustioso que a miúdo vae cavan-
do o desmoronamento de tudo 
i s t o . . . Meio século de regimen 
const i tucional , oligarchia vam-
pirosa de deshoneslos , exhaur i -
ram do corpo social a melhor 
seiva vital, as melhores condições 
de existencia. 

Depauperado e des ins t ru ido , 
o operário, pa ra não emigrar , 
pede pão ou t raba lho . E ' a lucta 
pela existencia. Negado que lhe 
seja o pão ou o t rabalho, o lem-
ma será outro: pão ou c h u m b o ! 

E depois, a t t ingida essa a g u -
deza de si tuação, começará a li-
quidação, a g r a n d e l iquidação 
que embr iaga de horror lodos 
os que leein cooperado na nossa 
queda economico-moral . Todas 
as luclas são ho r r endas q u a n d o 
o sangue jor ra ; n e n h u m a porém, 
será tão h o r r e n d a , tão te r ro -
r i s a n t e , como a lucta da mi-
séria, as commoções da fome. 
Conceba-se por um momento a 
crystallisaçõo de todas as vio-
lências e ler -se-ha concebido o 
que será a plebe es fomeada: um 
bando de lobos cervaes, u lulan-
do lodos os odios accumulados , 
s u p p u r a n d o todos os rancores 
d ' uma pre-exis lencia dolorosa, 
i n f e r i o r . . . 

O mêdo que pai ra no olym-
po dos que m a n d a m , explica im-
plicitamente a sua responsabi l i -
dade nas desgraças que occor-
rem. E ' que , a luz dos factos é 
tão radiante, tão intensa, que a 
mon?rchia está def ini t ivamente 
compene t rada da proximidade do 
grandioso dia da l i q u i d a ç ã o . . . 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

A favor dos emigrados 

Um g r u p o d e c i d a d ã o s d ' e s t a c i -
d a d e t e n t a o r g a n i s a r uma g r a n d e c o m -
m i s s ã o a fim de p r o m o v e r um e s p e -
c t á c u l o em benef i c io dos ex i l ados e m 
B o r d é u s , c u j a s n e c e s s i d a d e s e p r e c a -
r i a s c i r c u m s t a n c i a s e s t ã o r e c l a m a n d o 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r o v i d e n c i a s 
i m m e d i a t a s . 

O fim não pode s e r ma i s j u s t o e 
e s t a m o s c e r t o s d e q u e a co ramis são 
ha d e e n c o n t r a r na maio r i a do povo 
d e C o i m b r a a d h e s ã o c o m p l e t a ao s e u 
p e n s a m e n t o . 

O regimento 88 

T e m - s e fa l t ado na s a i d a d ' e s t e r e -
g i m e n t o p a r a o P o r t o , e só ha d ias 
el la a p p a r p c e u d e s m e n t i d a por um j o r -
nal q u e se s u p p õ e l»eoi i n f o r m a d o . 

E ' c e r t o q u e a e x i s t e n c i a a q u i 
d ' e s t e c o r p o mi l i t a r i n t e r e s s a m u i t o 
e s t a c i d a d e ; pois a p e z a r d ' i s s o n ã o 
v imos as c l a s s e s ma i s p r e j u d i c a d a s com 
a sua sa ida m a n i f e s t a r e m d e s a g r a d o . 

E t r a z e m o s is to á l e m b r a n ç a p a r a 
q u e se veja o e s t a d o d e iné rc i a e d e 
i n d i f f e r e n ç a a q u e c h e g o u e s t e b u r g o I 

S e n e m os v e x a m e s p o r q u e a p re -
s idênc ia da c a m a r a o tem fe i to p a s s a r 
o faz d e m o v e r ,a u m a o p p o s i ç ã o va -
l e n t e con t r a a s r e p r e s a l i a s d ' e s t e ho -
m e m , d e s a c r e d i t a d o c o m o v e r e a d o r , 
d e s d e q u e se p r o v o u o c a s o da e s -
t r a d a p a r a a sua q u i n t a , por c o n t a do 
m u n i c í p i o ! ! ! . . . . 

X 
Jlaeliado d'Almeida 

Ret i rou p a r a B r a g a , a c o n v a l e s c e r 
da e n f e r m i d a d e q u e u l t i m a m e n t e o 
o b r i g o u a a b a n d o n a r a r e d a c ç ã o da 
Portugueza, e s t e n o s s o b o m a m i g o e 
p a t r í c i o , um d o s m a i s e n é r g i c o s p ro -
p a g a n d i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

Q u e em b r e v e o v e j a m o s r e s t a b e -
lec ido é o n o s s o a r d e n t e d e s e j o . 

X 
Fabrica de bolachas e biscoi-

tos 
S a b e m o s q u e a a c r e d i t a d a f ab r i ca 

dos s r s . J o s é F r a n c # $ o d a Cruz & 
G e n r o , a c a b a de d i r i g i r a o s s e u s 
c o n s u m i d o r e s u m a s c i r c u l a r e s a n n u n -
c i a n d o - l h e a r e d u c ç ã o nos p r e ç o s d ' a l -
g u r n a s d a s b o l a c h a s e. b i sco i tos d e seu 
f a b r i c o . 

E s t a r e s o l u ç ã o em p r e s e n ç a da 
cr i s e q u e a t r a v e s s a m o s h o n r a s o b r e -
m a n e i r a e s t e a c r e d i t a d i s s i m o e s t a b e -
l e c i m e n t o , p o r i s s o q u e , q u a n d o q u a s i 
todo o c o m m e r c i o e i eva os p r e ç o s dos 
s e u s a r t i g o s , v e m o s q u e ^ e s t a f ab r i ca 
faz o sac r i f i c io d ' u m a r e d u c ç ã o impor -
t a n t e , a fim d e q u e o c o n s u m o n ã o 
soffra d i m i n u i ç ã o . 

X 
O comiehoso 

A n d a faroz com a ide ia de ficar 
sem t r o p a . E s t e s a m o r e s pe lo so ldado 
d e f i n h a m - o . 

N ã o q u e r n e m á m ã o d e D e u s P a -
d r e , q u e o 2 3 sa ia de C o i m b r a , e re-
p e l l e a ideia d e se r p o s t a na Esco la 
C e n t r a l j a cava l l a r i a , por es t a s pa la-
v r a s : — « Â . cava l l a r i a p o s t a na Esco la 
C e n t r a l , s em p a s t o s , d e v e ficar fresca 
e barata: o s of f ic iaes s u p e r i o r e s e in -
f e r i o r e s a l o j a d o s na c i d a d e , p o r q u e 
lá não ha q u a r t e l n e m c a s a s , os ca -
val los na c a v a l l a r i ç a , a t r e s k i lome-
t ros d e d i s t a n c i a ! D e v e s e r mui to 
c o m m o d o e ao m e s m o t e m p o mui to 
c o n v e n i e n t e á d i s c i p l i n a ! ) 

P o r q u e n ã o g o s t a r á el le da c a v a l -
laria a d i s t a n c i a ? 

Não o s a t i s f a z : os cava l los n a c a -
val la r iça e e l le a t r e s k i lome t ros d e 
d i s t a n c i a . 

E ra l a -o e s t a ide ia — a fa l ta d e 
p a s t o ! 

X 
Boa acção 

O s r . d u q u e d e Pa ime l l a t em d i s -
t r i b u í d o á s c r e a n ç a s p o b r e s u m a r e -
fe ição d i a r i a : sopa d e fei jão com h o r -
ta l i ça , p ã o e v inho ; f o r n e c e n d o t a m b é m 
oleo d e fígado d e b a c a l h a u ás c r e a n -
ça s q u e d ' i s s o c a r e c e m . As r e f e i ç õ e s 
d i s t r i b u í d a s s o b e m a m a i s d e 2 0 0 . 

Uma be l la a c ç ã o q u e m e r e c e os 
louvores d e toda a g e n t e . 

A crise da fome 

D i z - s e q u e a l g u n s e m p r e g a d o s d a s 
a l f a n d e g a s , v e n d o - s e i m p o s s i b i l i t a d o s 
d e m a n t e r - s e , e as suas f amí l i a s , com 
os v e n c i m e n t o s q u e a c t u a l m e n t e a u f e -
r e m , p e n s a m em d e m i t t i r - s e tão d e -
p r e s s a e n c o n t r e m m i s t e r m a i s l u c r a -
t ivo . 

Aqu i l io na a l f a n d e g a , s e g u n d o aff i r -
m a m , es tá u m a v e r d a d e i r a d e s g r a ç a 
p a r a o s e m p r e g a d o s m e n o r e s e d e s -
p a c h a n t e s ! 

O e s t a d o m a i o r c o n t i n ú a a i m p a r ! 
O s q u e m e n o s t r a b a l h a m são os q u e 
m a i s r e c e b e m . 

X 
A's auctoridades 

A f r e g u e z i a d e A n t a n h o l , d ' e s t e 
c o n c e l h o , a inda n ã o t em c e m i t e r i o p u -
bl ico . I s to d e n o t a a p e n a s a incú r i a d a s 
j u n t a s d e p a r o c h i a e a i n d i f f e r e n ç a d a s 
a u c t o r i d a d e s pe lo c u m p r i m e n t o da le i , 
s e b e m q u e ha 5 7 a n n o s se p r o h i b i u 
os e n t e r r a m e n t o s n a s e g r e j a s , o r d e -
n a n d o - s e a c o n s t r u c ç ã o de c e m i t e r i o s . 

O s e n t e r r a m e n t o s t êm s i d o fe i tos 
a um lado da e g r e j a , r e s g u a r d a d o 
a p e n a s p o r u m t a h i q u e d e m a d e i r a ! 

V e r e m o s o q u e as a u c t o r i d a d e s 
d e c i d e m s o b r e e s t e a s s u m p t o . 

X 
O Zé dos Chouriços 

E s t e grande estadista d e c l a r o u n a 
c a m a r a d o s p a r e s q u e apo iava as c o n -
c l u s õ e s e a d o u t r i n a d o p a r e c e r da 
c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s d a o u t r a c a -
m a r a . 

Q u e a d m i r a ! Foi na s i t u a ç ã o d ' e s t e 
grande vulto q u e d e s a p p a r e c e u a outra 
metade. Ora s e g u i n d o a op in i ão d e 
M a r i a n o : — l a d r õ e s não se encobrem 
de graça—portanto, q u a n t o c u s t a r i a a 
tal c o m m i s s ã o ? E d ' o n d e s a i r i a o d i -
n h e i r o p a r a a c o m p r a ? 

F a ç a m favor d e r e s p o n d e r . 
X 

Os credores estrangeiros 

E m face da a t l i t u d e t o m a d a p e l o s 
j o r n a e s e s t r a n g e i r o s , os f r a n c e z e s e s -
p e c i a l m e n t e , e p e l o s b o a t o s q u e p o r 
ahi c o r r e m de bocca em b o c c a , p a r e c e 
q u e é um fac to pos i t ivo r e c u s a r e m - s e 
os c r e d o r e s da d iv ida e x t e r n a a a c c e i -
t a r a s p r o p o s t a s do s r . Ol ive i r a M a r -
t in s , p r o p o n d o u m a s c o n d i ç õ e s por tal 
v e x a t ó r i a s p a r a o p a i z , q u e a s t o r n a 
i n v i á v e i s . S ã o e s t e s os b o a t o s q u e 
c o r r e r a . 

N ã o se r e a l i s a n d o , po i s , o a c c o r d o , 
o e m p r e s t i m o fica g o r a d o . E como sem 
uma n e m o u t r a c o u s a , o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s não p o d e fazer g u i n d a r - s e á s 
a l t u r a s d e salva-dor-mór d ' e s t e s r e i n o s , 
é ma i s do q u e p r o v á v e l r e s i g n a r a p a s t a . 

Po i s q u e se vá e m b o r a q u a n t o a n -
t e s , q u e b e m t r i s t e é j á a m e m o r i a 
q u e d e si d e i x a na sua c u r t a e d e s a s -
t rosa p a s s a g e m p e l o p o d e r . 

Se como e s c r i p t o r e como p o l i t i c o 
o s r . O l ive i r a M a r t i n s e r a já t ido como 
um i n c o h e r e n t e , como m i n i s t r o não t e m 
p a s s a d o d ' u m c a i x e i r o l a . 

X 
A (Ideia Nova» 

S u s p e n d e u a p u b l i c a ç ã o e s t e col-
lega p o r t u e n s e , q u e c o m b a t e u r i j a -
m e n t e c o n t r a a pol i t ica q u e t e m le-
vado o pa i z á d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o e m 
q u e o v e m o s . 

X 
Augusto Pinto Tavares 

N ã o t e m e x p e r i m e n t a d o m e l h o r a s 
e s t e h o n r a d o c i d a d ã o , c o n t i n u a n d o a 
r e c e i a r - s e pe l a s u a v i d a . 

D'oiho (£ espreita 

P a r e c e q u e aos c o m m a n d a n t e s d o s 
r e g i m e n t o s do n o r t e se r e c o m m e n d á r a 
a ma io r v ig i l anc ia nos q u a r t é i s . 

Mas e n t ã o o Zé do n o r t e não m o s -
t r o u a i n d a ha pouco o s e u f a t a c a z á s 
i n s t i t u i ç õ e s ? 

Até nos r e c o r d a q u e s u a s m a g e s -
t a d e s v i e ram d 'a l l i m a r a v i l h a d o s ! 

E ' b o a ! 
X 

A amnistia 

A l g u n s e m i g r a d o s r e s i d e n t e s e m 
M a d r i d e n v i a r a m á Voz Publica a s e -
g u i n t e c a r t a : 

Madrid 25 de março de 1892. 
Sr. redactor—Constando-nos q u e 

s e t e n c i o n a d e c r e t a r a a m n i s t i a p o r 
occas ião da s e m a n a s a n t a , e , c o m o 
tal i n d u l g ê n c i a n e n h u m d e nós a s u p -
p l i cou , ped imos a v . se d i g n e f a z e r 
c o n s t a r , no s e u a c r e d i t a d o j o r n a l , q u e 
p r o t e s t a m o s c o n t r a tal g e n e r o s i d a d e 
e m o r m e n t e no dia em q u e o rei t e m 
por c o s t u m e p e r d o a r e c o m m u t a r a s 
p e n a s aos a u c t o r e s d e a l t o s c r i m e s . 

P e l o q u e s e c o n f e s s a m m u i g r a t o s 
os e m i g r a d o s 

Augusto Malafaia Nunes 
José Lopes Quintella 
Manoel Gonçalves Pereira 
Gabriel José Gomes e Lima 
Norberto José Ferreira. 

X 
A crescer . . . a crescer 

J á es tá e m 7 c o n t o s d e r é i s o c h a -
m a d o d e s f a l q u e q u e u l t i m a m e n t e a p -
p a r e c e u no c o f r e da g u a r d a m u n i c i p a l 
do P o r t o . 

A p u l a r d ' e s t a m a n e i r a c h e g a r - s e -
ha á c o n c l u s ã o d e q u e o c o f r e n ã o t e m 
v i n t é m . E os r e v o l t o s o s d e 3 1 d e j a -
n e i r a é q u e foram l a d r õ e s I 

J á o d i s s e m o s e r e p e t i m o s : o des-
falcado c h e i r a a v e n c e d o r e a h e r o e . 
A m o n a r c h i a d e v e - l h e a v i d a . Com 7 
c o n t o s d e ré i s p o d e se r t u d o — a t é 
c o n s e l h e i r o d ' e s t a d o . 

B e m m e n o s t i nha o N a v a r r o e 
M a r i a n o , q u a n d o a capa l h e o f f e r e c e u 
l o g a r . . . 

Mspetadas 

Cruzes, c a n h o t o ! . . . 

«Na real Capella da Uni-
vers idade não ha este anno 
offleios da Semana Santa 
n e m e x p o s i ç ã o do sacra-
mento .» 
(CORRESPONDÊNCIA DE COIM-

BRA..) 

Isto vae a todo o panno 
p'ra desgraça da nação; 
o raio do Mariauo 
'sconjurou a devoção . . . 
pois não fazem este anno 
offleios, exposição! 

Isto deve dar no*goto 
por ahi"a muita gente; 
já não"apanha o seu côto 
o bedel, archeiro, o lente; 
nem o reitor — homem d o u t o ! . . . 
Anda tudo descontente. 

Se nas suas orações 
forem pedindo ao bom Deus, 
que nos livre dos ladrões, 
que nos livre dos j u d e u s . . . 
Em vez d'ura côto — ao depois 
teem ura par — que são dois I 

PliNTA-IlOXA» 



A U m B U M E de 8 de abril de 1899 

00€>€>0® OOOOOO 
É tempo... 

Os h o m e n s púb l i cos do nosso paiz , 
n u m a d e s v a i r a d a f eb re de e g o í s m o , 
v e n d e r a m a sua c o n s c i ê n c i a , l ançaram 
o p u d o r á lama e f í z e r a m - s e t ra f ican-
t e s da honra e da d i g n i d a d e da na-
ção . 

8 e m e l h a n t e ao miasma g e r m i n a -
dor d ' u m a e p i d e m i a q u e se p r o p a g a , 
q u e se c o m m u n i c a , q u e se espa lha 
por toda a p a r t e , c o r r o m p e n d o o a r , 
l e v a n d o a mor te e o e x t e r m í n i o a mi-
l h a r e s de famí l i a s , uma mise ráve l cor -
r u p ç ã o de c o s t u m e s , g e r m e n f ecund í s -
s imo de toda essa impe tuosa t o r r e n t e 
d e i m m o r a l i d a d e s q u e nos a s s o b e r b a m , 
a m o n a r c h i a viciou o esp i r i to de q u a -
si todos os s e u s pol í t icos m o n a r c h i c o s 
cu jos su rd idos s e n t i m e n t o s e c r imino -
sas i n t enções , a r r a s t a r a m o paiz a es -
ta d e c a d e n c i a moral e mater ia l q u e 
nos a p r o d e n t a a ex i s t enc i a , q u e nos 
lança á va l ia . 

O ul t imo s e n t i m e n t o d e pat r io t i s -
mo f e n e c e u - s e - l b e s n u m a lucta cons -
t a n t e d e t o r p e s ba ixeza s , de a s q u e r o -
s a s v i lanias a p a g a n d o - s e - l h e s no es-
pir i to a ul t ima i m p r e s s ã o do d e v e r . 

Mas , e m b o r a p r e t e n d a m e s c o n d e r 
ua sombra todos e s s e s c r i m e s q u e pe -
zam s o b r e suas c a b e ç a s , embora as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s se não d i s c r i m i n e m , 
lá es tá a his tor ia s e m p r e jus t i ce i ra 
q u e a p o n t a r á á p o s t e r i d a d e os nomes 
d e todos esses v e n d i d o s , pa ra q u e os 
v i n d o u r o s os c e r q u e m d ' u m a aureo la 
d e odios e mald ições , p a r a q u e es -
c a r r e m s o b r e a sua memor i a . . . 

T a n g e m l u g u b r e m e n t e os s inos 
n o s c a m p a n a r i o s , a s por tas dos t e m -
plos a b r e m - s e , a mul t idão q u e passa 
s i l enc io sa , c a b i s b a i x a , e s t e n d e a mão 
á c a r i d a d e dos ricos 

Com l a g r i m a s d e d e s e s p e r o e com 
a d e s c r e n ç a no coração lá vae a tu r -
b a , c o m p a c t a , invad indo l e n t a m e n t e 
o t emplo , e s c u t a r a t t en t a a p r e c e do 
s a c e r d o t e , que echoa t r i s t e m e n t e m a s , 
q u e não chega a D e u s , p o r q u e se 
p e r d e , p o r q u e se e x t i n g u e na vas t i -
d ã o da e g r e j a . 

E os homens lá vão c o n t i n u a n d o 
na sua obra d e s t r u i d o r a , as famíl ias 
c o n t i n ú a m c o n t o r c e n d o se nas vascas 
da a g o n i a , as c r e a n ç a s conl i i iúam 
c h o r a n d o d o l o r i d a m e n t e ; e a mul t idão 
lá vae s i lenciosa e cab i sba ixa cami-
n h a n d o , c a m i n h a n d o ! 

Povo I Scep t icos I 
Ind i f f e r en t e s I Levan tae -vos d ' e s s e 

a b a t i m e n t o moral q u e vos e n t o r p e c e 
os m e m b r o s I 

De ixae -vos d ' e s s a s fr ívolas man i -
f e s t ações aos s an tos , q u e vos não v ê e m , 
q u e vos não o u v e m . 

E' t empo de se f aze r j u s t i ça e vós 
sois ju iz s u p r e m o I 

R e p a r a e q u e a vaga se agita e 
q u e a m a r é vae c r e s c e n d o ! . . . 

Lisboa-, 2 7 — 3 — 9 2 . 

A N G E L O P I T O U . 

Ainda re smunga . . . 

O Diário Popular a inda se a t r e v e 
a d i r ig i r - se aos r e p u b l i c a n o s , e sem 
v e r g o n h a vae d i zendo q u e a nossa 
g u e r r a ao Mar iano é devida a elle ter 
c o n s e g u i d o a viagem do rei ao Por to 
e a victoria da s ele ições na camara 
d e L i sboa . 

N ã o é toda a v e r d a d e : e por el le 
t e r de sv i ado dos c o f r e s públ icos as 
be l l a s s o m m a s de q u e o accusa ra ra 
os s e u s co l l egas min i s t ro s . I s to , a s 
fes t a s da viagem e o carneiro com ba-
tatas são as c a u s a s p r inc ipaes p o r q u e 
o c o m b a t e m o s ; e p o r q u e a jus t i ça o 
devia ter d e b a i x o de mão . 

E ' p r ec i so s e r - s e mui to Mar iano 
p a r a vir em publ ico fallar d ' u m p a r -
t ido cuja r e p u t a ç ã o e mora l idade está 
d e ha mui to r econhec ida pelo pa iz . 

Q u e m não tem v e r g o n h a . . , 

Responsabilidade m i n i s t e -
rial 

A c a m a r a dos pa re s re je i tou na 
sua ses são de te rça fe i ra a u rgênc ia 
pedida pelo s r . Camara L e m e p a r a a 
propos ta que a p r e s e n t o u e q u e diz : 

«Cons ide rando q u e é opinião ho je 
d o m i n a n t e q u e não pode ter execução 
o a r t . ° 1 0 3 . ° da ca r t a cons t i tuc iona l , 
re la t ivo á r e s p o n s a b i l i d a d e min i s t e r i a l ; 

« C o n s i d e r a n d o q u e o g o v e r n o par -
l a m e n t a r tem por base a i r r e s p o n s a -
bi l idade do re i , e a r e sponsab i l i dade 
dos m i n i s t r o s ; 

« C o n s i d e r a n d o q u e não pode ter 
r e g u l a r exerc íc io o s y s t e m a p a r l a m e n -
t a r , em q u a n t o exis t i r aque l la p re t en -
dida l a c u n a ; 

«P roponho q u e a camara d e c l a r e , 
por uma votação so l emne , (pie é u r -
g e n t e p r o m u l g a r a lei a q u e se r e f e r e 
o a r t . ° 1 0 4 . ° da mesma c a r t a . — Ca-
mara Leme.» 

Como é uma lei de m o r a l i d a d e ha 
de t e r egua l s o r t e á p ropos ta apre -
s e n t a d a pelo m e s m o digno pa r , re lat i -
v a m e n t e ás incompa t ib i l ades . 

X 
Cabo submarino 

Foi mais uma vez a d i a d a a im-
p o r t a n t e q u e s t ã o do l ançamen to do ca-
bo s u b m a r i n o pa ra os Açores , con-
t i n u a n d o em m a r é de in fe l i c idades 
aqtiblle nosso a r c h i p e l a g o , d e s p r e z a d o 
por comple to dos benef ic ios do pode r . 

O s r . Ar i s t i de s da Motta a p r e s e n -
tou na camara dos d e p u t a d o s uma pro-
posta q u e subs t i t u iu o p ro j ec to , au-
cto r i sando o g o v e r n o a rea l i sa r e s se 
m e l h o r a m e n t o no prazo de um a n n o . 

X 
Prisão do anarehigta Xtava-

ehôl 

Foi p reso o a n a r e h i s t a Ravacho l 
pe lo s r . D r e s c h , commissa r io de poli-
c i a , a c o m p a n h a d o de se is a g e n t e s de 
s e g u r a n ç a . No momen to da pr i são o 
a n a r e h i s t a t inha comsigo dois rewol-
ve r s , mas os a g e n t e s l a n ç a r a m - s e so-
b re e l l e , e , posto q u e e m p r e g a s s e rima 
r e s i s t e n c i a a l e s e s p e r a d a , a t a r am-no an-
tes de p o d e r f a z e r fogo. Kavachol g r i tou 
e n t ã o : viva a a n a r c h i a ! 

O povo ao s a b e r da pr i são dava 
mor ras ao a n a r e h i s t a . Os a g e n t e s con-
segu i r am afinal conduz i r o preso á 
p e r f e i t u r a . 

El le negou ser R a v a c h o l , mas o 
serv iço a n t h r o p o m e t r i c o r econheceu -o , 
f o r n j a l m e n i e , e out ro ana reh i s t a p reso 
r e c e n t e m e n t e , s endo c o n f r o n t a d o com 
el le , t a m b é m o r e c o n h e c e u . 

A a l t i t ude de Ravacho l é per fe i ta -
m e n t e c y n i c a . 

Uma nova busca passada ao do-
micilio de Ravachol fez descobr i r alli 
uma car ta de commissão q u e o habi -
li taria a a r r a n j a r 1 : 5 0 0 c a r t u c h o s de 
d y n a m i t e a n t e s do 1 ." de maio . As-
s e g u r a - s e q u e o seu c ú m p l i c e Math ieu 
consegu iu passa r a f ron te i r a . O a n a r -
ehis ta M a r t i n e t foi p r e s o esta no i te a 
fim de expiar uma c o n d e m n a ç ã o an-
t iga . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 30 de março. 

Fel ic i tamos essa r e d a c ç ã o e o ci-
d a d ã o e d i s t inc to académico s r . An-
tonio J o s é d ' A l m e i d a , um dos ir .arty-
res da ce l l ebe r r ima lei das rolhas, pela 
annu l l ação do proceso in s t au rado con-
tra o Alarme. Ainda bem q u e n ã o ri-
ram d ' e s t a vez os ve rdugos dos a p o s -
tolos da d e m o c r a c i a . 

* Um a s s u m p t o q u e mais tem 
merec ido a a t t e n ç ã o da imprensa é 
a g r a n d e c r i se ope ra r i a p o r q u e e s t ão 
passando as c l a s ses t r a b a l h a d o r a s . A 
misér ia é as sas a s s u s t a d o r a ! Todos 
os m e m b r o s da g r a n d e família opera -
ria que t i ram a sua subs i s t ênc ia do 
labor quo t id iano , luc lam com e s s e 
terr ível inimigo — a f o m e ! 

E no e n t a n t o o g o v e r n o , que pou-
co ou nada o affl ige a misér ia pub l i -
ca , e q u e deixa p a s s e a r l iv re e impu-

n e m e n t e trumphos a l t a m e n t e col loca-

dos , q u e c o m m o t l e r a m descuidos im-
por t an t í s s imos ; manda p r e n d e r na ca-
pi tal v in te e t a n t o s infe l izes sem t r a -
ba lho , pelo grande crime de m e n d i -
g a r e m pão para os fi lhos f a m i n t o s ! 
G r a n d e ceguei ra a c c o m m e t t e e s s e s li-
beralões da g o v e r n a n ç a , q u e com a 
sua deploráve l myopia não veem on-
de p a r a m os Hermanns dos 1 3 : 0 0 0 
contos ; e a b r a z a d o s no seu san to amor 
de r ec t idão , i m p a r c i a l i d a d e e phi lan-
t rop ia , m a n d a m pelos s e u s e s b i r r o s , 
p e r s e g u i r c idadãos pacíf icos e i n e r m e s , 
pelo g r a n d e c r ime (!) de m e n d i g a r e m ! 
G r a n d e s g o v e r n o s e s a n t o p o v o ! . . . 

— A F i g u e i r a , no t o c a n t e ao as-
sumpto q u e vimos de re fe r i r é u m a 
te r ra e x c e p c i o n a l ! . . . Aqui ha mui to 
t r a b a l h o ; o ope rá r io vive muito feliz, 
porque d i spõe d e grandes recursos, 
e t c . , e l e . E a prova do q u e de ixamos 
dito é o si lencio da imprensa local , 
q u e a inda lhe não m e r e c e u uma úni-
ca p a l a v r a , r e v e l a n d o a sua felicíssi-
ma s i luação . Tal é a c o n s i d e r a ç ã o q u e 
aquel la c lasse lhe merece ! T a l v e z di-
g a m q u e ainda ha pouco se lhes fez 
um bazar , e . . . q u e por isso não p r e -
c i sam q u e os l a m e n t e m , ou a i n d a , 
q u e ignoram a sua preca r i a s i t u a ç ã o . 
Qua l ? I Todoâ' os veem de m ã o s nos 
bolços, t r i s tes e cab i sba ixos , e aos 
m a g o t e s , encos t ados ás g r a d e s do Caes . 
Ninguém ignora que ha fal ta de t ra -
balho lia m e z e s . 

Have rá a l g u m a conven iênc ia em 
g u a r d a r s o b r e es te a s s u m p t o tão se -
pulchra l s i l e n c i o ? . . . D e u s t raga b r e -
ve o niez de agos to , p o r q u e e n t ã o , 
já as charruas m e c h e m , m e c h e m . . . 

* E s t á ha dias mu i to d o e n t e 
com uma pa ra lys i a pa rc i a l , o s r . Ma-
noel d ' A l m e i d a , ope rá r io c a r p i n t e i r o , 
que goza de mui t a es t ima na sua c las-
se . D e s e j a m o s - l h e p rompta s me lho ra s . 

* A p e z a r da f r ig ida t e m p e r a t u r a 
e ven to r i j o , o mar t e m - s e c o n s e r v a -
do m a n s o , d a n d o occas ião á sab ida 
dos ba rcos de Buarcos . Os pescado -
r e s , p o r é m , com pouca so r t e , p o u c o 
pe ixe t eem colhido. 

* Nos ú l t imos d ias p o u c o mo-
vimento no pof lo : sahiu um pa tacho 
inglez com sa l , e dois c a h i q u e s , e e n -
t rou um hia te com c a r r e g a m e n t o d e 
fe r ro . 

* Hontem q u a n d o p r e t e n d i a sai r 
com c a r r e g a m e n t o d e vinhos para o 
Brazi l o pa lhabo te Flor da Mocidade, 
a b a l r o o u com um p a t a c h o inglez q u e 
vinha e n t r a n d o , p a r t i n d o - l h e e s t e o 
p a u do g u r u p é s , ou b u j a r r o n a pelo q u e 
teve de add ia r a s a i d a . 

* A s s u m p t o i m p o r t a n t e : — N o 
Correio da Figueira d e h o j e , v e m 
t r a n s c r i p t a a s u m m u l a de um te le-
g r a m m a pub l i cado no ul t imo n u m e r o da 
Correspondência, e m q u e s . e x . a o m i -
n i s t r o d o r e i n o , parece mostrar inte-
resse em proteger a c l a s se ope ra r i a 
da F i g u e i r a , p r o c u r a n d o s a b e r — no 
prazo d e 2 4 horas ( ! ) : — « S e ha equ i -
líbrio en t r e a p r o c u r a e o n u m e r o de 
t r a b a l h a d o r e s , ou se es t e e x c e d e ou 
é infer ior áque l l e , i n d i c a n d o a r e s -
pect iva p r o p o r ç ã o » . 

Diz mais: q u e o s r . a d m i n i s t r a d o r , 
depo is de se in fo rmar com a d i recção 
da Assoc iação Commerc ia l e m e s t r e s 
d ' o b r a s , communicou á q u e l l e min i s t ro , 
d i z e n d o - l h e : — « q u e r e a l m e n t e havia 
fa l ta d e t r aba lho , e t c . , e l e . » 

Ora nós , não a c r e d i t a m o s na u r g ê n -
cia e efficacia d e tal t e l e g r a m m a por 
nos p a r e c e r o prologo de certa come-
dia q u e s e cos tuma r e p r e s e n t a r em 
differentes epochas. 

S e r ã o os effei tos da ul t ima pas se i a -
la á cap i t a l , de um dos m e m b r o s 
da Trindade? Q u e r . n o s p a r e c e r q u e 
sim ! . . . P a r a c r e rmos na p ro t ecção 
d i sve lada do s r . m i n i s t r o , dev íamos 
ac red i t a r na a p p a r i ç ã o de D . S e b a s -
t i ã o . . . Pode rão a l cunha r nos de sce-
pt icos , pac iênc ia I 

A draga, a transferencia do regi-
mento d'infanlería 16, a ponte atra-
vez do Mondego, e t c . , são c o m e d i a s 
com s i tuações mui to c ó m i c a s , mas q u e 
teem cabido d e s a s t r a d a m e n t e pe lo b u r -
lesco do e n t r e c h o . 

Os ingénuos, q u e os a c r e d i t e m . 

S P U O . 

o o o o o o o o o o o o 
íSciencias e Lettras 

0 apito encantado 

(CONTO POR ALEXANDRE DUMAS) 

(CONCLUSÃO) 

Esta a l e g r e p ropos ição não dei-
xava de r e p u g n a r ao velho re i , q u e 
não q u e r i a de modo n e n h u m s u b m e t -
t e r - s e ; cheguu a o l fe recer mais de 8 0 
mil f r ancos , m a s o pas to r r e cusou . 

E m f i m , o re i , q u e não podia de i -
xar de leva r a l eb re , t eve de p a s s a r 
pela condição imposta ; condição mui to 
h u m i l h a n t e para um h o m e m q u a l q u e r , 
q u a n t o mais pa ra um r e i . 

E . . . be i jou I res vezes o t raze i ro 
do a s n o , o qual ficou muito a d m i r a d o 
de r e c e b e r tao g r a n d e honra de um 
r e i ; e o zagal fiel á sua p r o m e s s a , 
lhe d e u a leb re ped ida com tan ta in-
s i s t ê n c i a . 

En tão o rei in t roduz iu a leb re no 
seu sacco , e par t iu a t ro t e do seu a sno . 

M a s a p e n a s teria a n d a d o um kilo-
me t ro d e c a m i n h o , q u a n d o se fez ou-
vir o api to e n c a n t a d o , a l eb re rom-
peu o saco e f u g i u . 

— E q u e t a l ? p e r g u n t o u a pr in-
ceza ao rei logo q u e o viu chega r ao 
pa lac io . 

— Q u e vos d i re i eu , minha filha 
r e s p o n d e u e l le . O ma ld i to nao me quiz 
v e n d e r uma l e b r e , m e s m o por todo o 
p r e ç o ! . . . M a s . . . t r a n q u i l l i s a e - v o s . . . 
e l le não se sah i rá bem dos ou t ros p ro -
b lemas q u e lhe d e s t i n o . 

— Fos t e s vós infel iz como eu , d is -
se a pr inceza ; a mim t a m b é m não 
quiz v e n d e r - m e uma l eb re nem por 
todo o ouro , ou p r a t a do m u n d o . 

A' no i te a p r e s e n t o u - s e o pas to r 
com as cem leb res no palacio . Foram 
c o n t a d a s ; não fa l tava n e n h u m a . 

— O p r i m e i r o p r o b l e m a es tá r e -
s o l v i d o — d i s s e o r e i . — D e v e i s t r i um-
pliar do s e g u n d o . Ouvi pois . 

O zagal p r e s tou a t t e n ç ã o . 
— Eu t enho no s e l l e i r o — c o n t i -

nuou o r e i — c e m m e d i d a s de erv i -
lhas , e ou t ras t au tas l e n t i l h a s , ervi -
lhas e lent i lhas e s t ão m i s t u r a d a s umas 
com as o u t r a s ; se tu p o d e r e s , es ta 
noi te ás e scu ra s s epa ra i - a s t odas , le-
rás resolvido o s e g u n d o p r o b l e m a . 

— Eu farei o meu d e v e r , d i s se o 
p a s t o r . 

E o rei c h a m o u o seu mid is t ro do 
in te r ior q u e o c o n d u z i u ao cele i ro 
a o n d e o deixou f e c h a d o . 

Como fosse no i te c e r r a d a , e como 
para uma tal ta refa não havia t e m p o 
a p e r d e r , o zagal a p i t o u , e logo s u r -
g i r a m ciuco mil fo rmigas q u e se p o -
z e r a m a r e m o v e r as len t i lhas e as e r -
vi lhas s e p a r a n d o - a s para dois lados 
o p p o s t o s : 

No dia s e g u i n t e pela m a n h ã o rei 
viu , com g r a n d e a s s o m b r o , q u e o t ra -
balho es tava c o m p l e t o ; e bem dese jou 
ter q u e d i ze r , mas não p o u d e fazer 
a m e n o r o b j e ç ã o . 

A leg rou - se , p o r é m , p e n s a n d o q u e , 
apeza r d a s d u a s v ic tor ias o p a s t o r 
succnmbi r i a ao t e rce i ro p r o b l e m a , sem 
d u v i d a , o mais diffici l . 

— Hoje — lhe diz elle — l o g o q u e 
seja noi te se rás recolhido na casa do 
p ã o ; e se á m a n h ã cedo , t i ve res co-
mido todo o pão q u e lá está cosido 
p a r a toda a s e m a n a , ficarei con ten te 
de t i , e casa rá s com minha f i lha . 

Naque l la mesma noi te o joven pas -
tor foi recolhido na padar i a do pala-
cio a qual es tava tão cheia de [ião 
q u e a p e n a s havia um p e q u e n o espaço 
para p a s s a r . 

Mas , á meia noi te , q u a n d o tudo 
do rmia o zaga l toma o seu api to e 
a p i t o u . 

Logo su rg i r am de todos os lados 
m i l h a r e s de cabeças de g r a d d e s ani-
m a e s , e devora ram todo o pão sem 
res t a r uma só miga lha . 

Ainda não era bem dia q u a n d o o 
m a n c e b o bateu á por t a g r i t ando com 
toda a força dos s eus p u l m õ e s : 

= D e s p a c h a e - v o s em a b r i r , se 
isso vos a p r a z I Eu t e n h o f o m e ! 

Ora po is , como as ou t ras d u a s , a 
tercei ra prova fora v i c t o r i o s a m e n t e 
c u m p r i d a . 

Todavia o rei p r o c u r o u - l h e ma i s 
uma t r a p a ç a . Fez t razer para a c a m a r a 
um g r a n d e sacco q u e podia con te r mais 
de seis a l q u e i r e s d e t r igo , e r e u n i n d o 
um g r a n d e n u m e r o de c o r t e z ã o s : 

— Conta-nos — disse elle — tan-
tas q u a n t a s men t i r a s p o d e r c o n t e r e s t e 
sacco; e q u a n d o el le es t iver che io , t ú 
c a s a r á s com minha fi lha. 

Logo o pas lo r começou de c o n t a r 
q u a n t a s men t i r a s lhe v inham á c a b e ç a , 
m a s já pas sava do meio dia e o sacco 
p e r m a n e c i a vazio. O rei lhe fez essa 
o b s e r v a ç ã o . 

— Pois b e m — c o n t i n u o u o pas -
t o r — es tava eu g u a r d a n d o as m i n h a s 
l eb res na campina q u a n d o vi q u e se 
e n c a m i n h a v a pa ra mim a pr inceza d is -
fa rçada em c a m p e z i n a e d e s e j o u u m a 
das minhas l e b r e s q u e eu lhe dei em 
tróca de um b e i j o . . . 

A e s t a s p a l a v r a s a pr inceza p e r -
t u r b o u - s e p o n d o - s e mais ve rme lha q u e 
uma c e r e j a ; e lhe fez s igna l de ca l -
lar -se . O rei notou isso e c o n v e n -
ceu-se de q u e as m e n t i r a s do j o v e n 
pas tor poder iam muito bem p a s s a r por 
v e r d a d e s . 

— Ainda não e n c h e s t e s o saco , 
— exclamou o rei — apeza r de q u e 
a c a b a s de lhe m e l l e r u m a g r a n d e m e n -
t i ra . C o n t i n u a . 

O pas to r s audou e c o n t i n u o u a s -
sim : 

. . . D e p o i s q u e a pr inceza p a r t i u , 
eu vi sua m a g e s t a d e «I-rei q u e se con-
duz ia d i s f a r çado em s imples p a i s a n o , 
mon tado num asno , sem duvida com 
o propos i to de me pi lhar uma l e b r e . 
O r a . . . q u a n d o notei q u e elle a d e s e -
java a todo o cus to , f igurae vós a 
qual acção eu poder ia fo rça r o r e i . . . 
e . . . 

— Assaz , a s s a z ! exc lama o r e i — 
está che io o s a c c o . 

D 'ah i a oito d i a s , o j o v e n p a s t o r 
desposava a filha do r e i . 

T O R P I N . 

• 
Compndeçam-se do bomem I 

Eslá conse lhe i ro o popular papel, 
e quer q u e o minis t ro da g u e r r a « se 
lembre q u e Coimbra , é a te rce i ra ci-
d a d e do re ino para todos os e f fe i los , 
mesmo para os da mina contra as ins-
tituições; e q u e num c e n t r o como e s t e 
não se pôde d i s p e n s a r um r e g i m e n t o , 
e ser ia unia violência para o 2 3 t r a n s -
feril-o para ou t r a p a r t e . » 

O q u e amedr on t a o pobre do ho-
mem é vér as suas q u e r i d a s ins t i tu i -
ções em P a n t a n a l Q u e r a t ropa pa ra 
conter a hydra e e s b o r r a c h a r os da 
mina... 

Minado de medo a n d a es te comi-
choso . Ora quem se i m p o r t a com tal 
idiota ? 

Pa ra a velhacar ia dos inep tos e 
dos tolos não se inventou o candieiro. 
Ha ou t r a c o u s a . 

X 
Maçonaria portuguesa 

Rea l i son- se na s e g u n d a fe i ra a in -
ves t i du ra do i l lus t re homem de l e t t r a s , 
s r . v i sconde de O u g u e l l a , no c a r g o 
de g r ã o - m e s t r e da maçona r i a p o r t u -
g u e z a . 

O templo em q u e se ce leb rou a 
festa a c h a v a - s e b r i l h a n t e m e n t e o r n a -
n a m e n t a d o e rep le to de maçons . 

O g r ã o - m e s t r e , ao a p r e s e n t a r - s e 
para r e c e b e r o m a l h e t e , s e rv iu - s e b r i -
l h a n t e m e u t e das m e s m a s p a l a v r a s q u e 
J o s é E s t e v ã o p ro fe r i r a na occas ião em 
q u e lhe eram e n t r e g u e s as ins ígn ias 
m a ç ó n i c a s , d i zendo q u e procura r ia 
s e m p r e t r aba lha r com a maior e me-
lhor de todas as vontades e e n e r g i a s 
pa ra o desenvo lv imen to e p r o g r e s s o 
da m a ç o n a r i a . 

T o m a r a m depois a pa l av ra os s r s . 
F i l l ippe L e i t e , A n d r a d e N e v e s , Casi -
miro F r a n c o e L o m e l i n o de F r e i t a s , 
q u e fa t iaram fluentemente. Es t e nosso 
amigo p roduz iu um d i scu r so no tab i i i -
s i m o . 

Ao g r ã o - m e s t r e foi o f fe rec ido um 
lindíss imo ramo, symbolo da s adl ie-
sões de todos os m a ç o n s p o r t u g u e s e s » 
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RECLAMES 
Caldas da Oiuili.-i — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Ger 
veira — rua da Sophia. 

Casa, Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

Para rnrlar 

— 0 senhor tira-me dois dentes em 
logar d'um? 

— E' que o primeiro que lhe tirei es-
tava são. 0 que doia era o outro. 

— E' um estúpido! Então para que 
me arrancou o dente que estava bom? 

— Não se zangue, que não ha razão 
para isso. - . eu não lhe levo dinheiro se-
não por um 1 

— Que vé o menino por cima da sua 
cabeça quando está ao ar livre ? 

— 0 céu. 
— E quando o céu está coberto de nu-

vens ? 
— O meu guarda-chuva. 

D rogaria e deposito cie 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mout-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

l * u r a v a r i a r 

— Num restaurante. 
Um iuglez entra e pede, apontando na 

lista, iebre. 
— Vem já — diz o dono da hospedaria. 
— Olha que não ha lebre — diz-lhe a 

mulher em voz baixa. 
— Calla-te! Dá-se-lhe vitella assada: 

é inglez, não percebe. 

As creadas cuidadosas. 
— Então que é isto, Maria ? Você 

traz-me para a sala a almotolia do azeite! 
— Não que ella na cosinha enche-me 

tudo de nodoasI 

M 
[ereearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01i-veiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
íHcina de calçado —Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relógios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Confessei-me, disse ao padre 
Que co'amor estive brincando; 
Deu-me por penitencia, 
Que fosse continuando. 

Desmanchar da feira 

Na se s são d e sex t a fe i ra na ca -
m a r a do-i d e p u t a d o s , o s r . F u s c h i n i 
p r i n c i p i o u por p e r g u n t a r se hoje ha -
via s e s s ã o , ao q u e o p r e s i d e n t e r e s -
p o n d e n e g a t i v a m e n t e . P o r causa do 
t h r o n o ? p e r g u n t a o s r . F u s c h i n i . 

Diz q u e v a e se r mui to b r e v e . An-
n u n c i o u d u a s i n t e r p e l l a ç õ e s : uma ao 
m i n i s t r o do r e i n o , o u t r a ao min i s t ro 
da g u e r r a . A um e o u t r o r e s p o n d e r á 
q u e pa ra com el le u s a r a m com a m a i o r 
d a s i n d e l i c a d e z a s . C a s t i g a a c r e m e n t e 
o p r o c e d i m e n t o dos m i n i s t r o s e de-
c la ra q u e a falta p o r e l les c o m m e t t i d a 
s igni f ica um m a n e j o po l i t i co e u m a 
a m e a ç a c o n t r a a Liga L i b e r a l . 

D iz q u e , visto q u e a p a l a v r a ja 
n a d a va le solta da t r i b u n a p a r l a m e n -
t a r , é ta lvez c h e g a d o o m o m e n t o de 
luc ta r n o u t r a p a r t e . E ' p rec i so q u e os 
h o m e n s d e b e m e p a t r i o t a s s e r e u -
n a m , se c o n g r e g u e m e s e c o n c e r t e m 
p a r a luc t a r na R e v o l u ç ã o . 

O s r . E d u a r d o d ' A b r e u : Mui to 
a p p o i a d o . 

As u l t i m a s p a l a v r a s do s r . F u s c h i n i 
d e i x a r a m a c a m a r a e s t u p e f a c t a . 

O s r . J a y n i e P i n t o a d m i r a - s e d e 
q u e um h o m e m c a s a d o e com filhos 
fal le em R e v o l u ç ã o ; e l le é pe la h u -
m a n i d a d e . . . 

O sr . E d u a r d o d ' A b r e u , a p o n t a n -
d o - l h e p a r a a s d a t a s d a s R e v o l u ç õ e s 
q u e e s t ã o ao lado do d o c e l : «Ve ja 
a q u e l l a s d a t a s ; m a r c a m d a t a s d e R e -
volução em n o m e d a s q u a e s j a q u i 
e s t a m o s . » 

O s r . Cos ta P in to s a b o r e o u o a p a r t e 
e p a s s o u a t r a t a r d e um r e b o c a d o r ; 
v o l t a n d o - s e d e p o i s p a r a o s r . E d u a r d o 
d ' A b r e u d i s s e : «V. e x . a d e v e i n t e r e s -
s a r - s e por isto, como s e c r e t a r i o da 
c o m m i s s ã o de de feza n a c i o n a l . » 

O s r . Eduardo d'Abreu: « C e r t a -
m e n t e ; lia d e a r r a n j a r - s e o ba rco e ha 
de c h a m a r - s e Alagôas.» 

Na c a m a r a dos p a r e s v o t o u - s e o 
r e g i m e n t o da c a m a r a e q u e s e cons -
t i tu í s se em t r i b u n a l d e j u s t i ç a . Pe l a 
a p p r o v a ç ã o d ' e s t e d o c u m e n t o , v a e sair 
do L i m o e i r o , o m u i t o d i g n o p a r M e n -
donça C o r t e z ! 

A f f i r m a v a - s e a u r g ê n c i a da a p p r o -
vaçãn p o r q u e o p r o j e c t o s i gn i f i c ava 
a p e n a s uma p r o t e c ç ã o ao p a r do r e ino 
p r e s o . 

j&JckScM&Mdcx 
(Correspondência 

Ao sr , Bispo Conde 

T e n h o a i n d a d e r e p o r t a r - m e ao 
dia 1 8 e m q u e se d e r a m os fac tos 
m e n c i o n a d o s na m i n h a u l t ima c a r t a 
p u b l i c a d a n e s t e j o r n a l . 

Como d i s s e , o p a r o c h o d e S . P e -
d r o d 'Alva berrou mu i to e tan to q u e 
a s p a r e d e s da e g r e j a iam c a h i n d o , 
v e u d o - s e q u e o r e v e r e n d o borrador 
sollVe a i n d a d a s m a n e i r a s e h á b i t o s 
q u e c o l h e u na s e r r a da Moi t a . O n d e 
a sua sa l i ênc i a tomou m a i o r e s p r o p o r -
ç õ e s foi q u a n d o a i r m a n d a d e p r o c e -
d ia á e l e i ção da m e s a a d m i n i s t r a t i v a 
s e g u n d o o a n t i g o c o s t u m e e . c o n f o r m e 
d i s p õ e m os s e u s e s t a t u t o s . A e l e i ção 
cor r ia s e r e n a m e n t e e com a maior d e -
cenc i a e r e g u l a r i d a d e . O s r . p r i o r , 
p o r é m , p o r q u e n ã o fora c o n s u l t a d o p a -
ra a e l e i ção , fez r a l h a d e i r a e d i s s e q u e 
n ã o consentia e q u e prolubia q u e s e 
t o r n a s s e a f a z e r a e le i ção na e g r e j a 
e n a q u e l l a h o r a q u e é a d e s i g n a d a 
p a r a tal ac to . E s t e s r . p r io r tem m u i -
t a s b a f u r a d a s . J u l g a - s e s u p e r i o r á lei 
e i m a g i n a q u e se n a o c o n h e c e na sua 
f r e g u e z i a a a lçada da sua a u c t o r i d a d e ! 
E n g a n a - s e . 

N e s t e m o m e n t o r e z a v a m - s e as o r a -
ções p o r a l m a dos i r m ã o s f a l l e c i d o s . 

O u l t i m o l ance do berreiro foi na 
t r i b u n a e q u a n d o o s r . p r io r faz ia o 
s e r m ã o d ' a l m a s . P r o v a v e l m e n t e o no-
viço o r a d o r p e r d e u - s e da l inha d o s e u 
d i scu r so e e n t r e t e v e - s e a d e s c o m p o r os 
s e u s p a r o c h i a u o s a t é e n c o n t r a r o ru -
mo s a l v a d o r . Mas foi m e n o s j u s t o e 
infe l iz . É a t é p r o v á v e l q u e fizesse o 
ul t imo dos s e r m õ e s impos tos n o f u t u -

ro á s c o r p o r a ç õ e s r e l i g i o s a s e r e c t a s 
na e g r e j a da sua f r e g u e z i a . E s t a s co r -
p o r a ç õ e s i n t e n d e m , e com r a z ã o , q u e 
n ã o d e v e m p a g a r a q u e m os i n s u l t e . 

Ouvi d i z e r a a l g u é m , q u e p e n s a 
e a c e r t a no q u e d i z , q u e a i r m a n -
d a d e dev ia t e r a b a n d o n a d o a e g r e j a e 
q u a n d o , foi i n s u l t a d a p e l o s e u p r i o r , 
q u e n u n c a na e g r e j a s e t i n h a v i s to 
lai pouca vergonha. E ' o t e r m o d o m e u 
i n t e r l o c u t o r . 

O u t r o , e um dos a d u l a d o r e s de 
s . r e v . m a , d i s s e p a r a um a m i g o meu 
q u e e n c o n t r o u ao sa i r da e g r e j a : — 
você não foi ver a tourada ?! O prior 
anda picado tom o Madeira e não ha 
quem o ature. Mas elle anda mal. 

Um a n c i ã o , pe s soa d e p r i m e i r a res -
p e i t a b i l i d a d e , f a l o u - m e d o ca so nos s e -
g u i n t e s t e r m o s : — Deus não perdoa-
rá ao prior a falta de devoção e at-
tenção com que hoje assistiu na egreja-

Foi g e r a l a c e n s u r a , m a s m e r e . 
c i d a . 

E ' q u e a f r e g u e z i a d e S . P e d r o 
d ' A l v a , q u e é e s s e n c i a l m e n t e r e l i g io -
s a , c o m p r e h e n d e q u e a s u a e g r e j a se 
n ã o f ez p a r a berreiros e q u e o ac to 
q u e ne l la s e c e l e b r o u no dia 1 8 e r a 
s o l e m n e de m a i s p a r a n e l l e s e a d m i t -
t i rem os d e s c o n c e r t o s d e u m s a c e r -
d o t e i r a d o . 

No dia s e g u i n t e ( 1 9 ) t i n h a o s r . 
p r io r d e f a z e r u m b a p t i s a d o p a r a o 
q u e t i nha d e s i g n a d o a s 4 h o r a s da 
t a r d e . M a s h o u v e a e s s a h o r a um of-
ficio n a e g r e j a d e S . M a r t i n h o e o 
bom do pr io r c o r r e a as s i s t i r a e s s e 
officio e de ixa o s a c r a m e n t o p o r fa-
z e r . P o r e m , um dos i n d i v í d u o s q u e 
v inha a s s i s t i r ao b a p t i s m o i n s t o u p a -
ra q u e a c r e a n ç a não v o l t a s s e pa ra 
c a s a , q u e d i s t a c inco k i l o m e t r o s da 
e g r e j a , s em s e r b a p t i s a d a . F e z e s p e -
r a r a comi t iva e á n o i t e q u a n d o o 
s r . p r io r vo l tou d e S . M a r t i n h o , c e -
l e b r o u - s e e n t ã o o b a p t i s m o quasi á 
força. P a r e c e - m e q u e e s t e p r o c e d i -
m e n t o do p a r o c h o d e S . P e d r o d 'AI -
va foi i r r e g u l a r i s s i m o . 

A c r e a n ç a q u e é m u i t o déb i l e 
es tava e n f e r m a q u a n d o r e c e b e u o b a -
p t i s m o , pod ia t e r m o r r i d o s e m r e c e -
ber o s a c r a m e n t o , e d e p o i s só ao s r . 
pr ior é q u e c a b i a tal r e s p o n s a b i l i -
d a d e . 

E ' f o r t e o s r . p r i o r a p r o v o c a r e 
i n s u l t a r os s e u s p a r o c h i a n o s c o m o já 
refer i a l g u r e s e p a r a isso n ã o p e r d e 
occas i ão . O o u t r o d i a , n o c e m i t e r i o , 
d i z e n d o - l h e um q u e n ã o t i n h a r a z ã o 
d e s e r uma e x i g e n c i a e u m c o s t u m e 
novo q u e e l le , s r . p r io r , q u e r i a impor 
á s u a f r e g u e z i a , e x i g e n c i a a s n a t i c a na 
v e r d a d e , c h e g a n d o - l h e os p u n h o s pe r -
to da c a r a , a r t i c u l o u - l l i e : \océ è um 
pateta, você não vale nada. P o u c o a n -
t e s o m e s m o s e n h o r , d e z a n g a d o , p i -
cava o s e u g i n e t e por e n t r e a s filas 
da i r m a n d a d e q u e c o n d u z i a um m o r -
to p a r a o c e m i t e r i o . O g i n e t e q u e 
n e m s e m p r e s e e n t e n d e c o m o d o n o , 
fez um r o d e i o e pizou um d o s i rmãos 
c o n f r a d e s . E - t e q u e é d o s t e z o s , r e f e -
r i u - l h e : cuidado sr. prior olhe que es-
tá de caminho do cavallo a baixo. 

C o n t i n u a r e i a o c c u p a r - m e d e s t e 
be l l i sono p r e s b y t e r o e p r o v a r e i ao 
e x . m o p r e l a d o q u e foi m e n o s a c e r t a -
da a s u a v inda p a r a e s t a f r e g u e z i a . 

S . P e d r o d ' A l v a , 2 8 — 8 - 9 2 . 

JOSÉ M . M A R Q U E S . 

A. cheirar mal 

O pape l do c o m i c h o s o — - os s r s . 
c o n h e c e m ? — - t o d o s e e sgan iça a m o s -
t r a r ao m u n d o a i n c o n v e n i ê n c i a de 
ser m a n d a d o p a r a o P o r t o o r e g i m e n t o 
2 3 , e diz a s s i m : — t, Desguarneçam 
Coimbra, e depois veremos como as 
coisas correm...» 

As r o u p a s b r a n c a s d e v e m e s t a r 
n u m a las t ima a a v a l i a r pe los r e -
c e i o s . 

Mavarro — o de Imso ! 

Lá se foi p a r a P a r i s e» te n o t á v e l 
c o n s e l h e i r o a q u e m os c o f r e s p ú b l i c o s 
d e v e m a s s i g n a l a d o s s e r v i ç o s e o pa iz 
a l tos s ac r i f í c i o s . Um d ia l h ' o s p a -

Quebra de bancos 

Não se t r a t a dos bancos d a s fi-
n a n ç a s , m a s dos b a n c o s q u e e s t a v a m 
no passe io a l é m . d a p o n t e , a S a n t a Cla -
r a , q u e fo ram d e s p e d a ç a d o s uma no i t e 
d ' e s t a s por uma troupe de e s t u d a n t e s , 
q u e se e n t r e t e r a m t a m b é m em a p a g a r 
os c a n d i e i r o s d ' i l l u m i n a ç ã o . 

O caso j á foi e n t r e g u e ao p o d e r 
j u d i c i a l . 

M a s e s t a s e x p a n s õ e s da m o c i d a d e 
c o s t u m a m a não se r p u n i d a s Q u a u t o s 
p r o c e s s o s e s t ão e s q u e c i d o s ? ! 

Os j o v e n s p o d e m á v o n t a d e com-
m e t t e r os v a n d a l i s m o s q u e q u i z e r e m . 
N ã o p e r t u r b e m a ordem p u b l i c a com 
g r i t o s s u b v e r s i v o s . . . e es tá b e m ! 

P o r q u e os b a n c o s n ã o são os es -
p e q u e s d a s i n s t i t u i ç õ e s ! 

N ã o v i ram os s e n h o r e s ha p o u c o s 
m e z e s , u n s e s t u d a n t e s p r e s o s , i ncom-
m u n i c a v e s , p o r d a r e m vivas á p a t r i a , 
e o u t r o s por d i s c u t i r e m a m i g a v e l m e n -
te com o s r . c o m m i s s a r i o ? I s t o é q u e 
é a t t e n t a t o r i o á C a r t a , e c o n s t i t u e a l to 
c r i m e ! 

Os d e s o r d e i r o s , q u e e s p a n c a r a m 
o pe s soa l da U n i v e r s i d a d e e os e m p r e -
g a d o s da l i m p e z a ; q u e n o s c l a u s t r o s 
dão p o n t a p é s a c o m p a n h e i r o s , p o n -
d o - o s em r i sco d e v ida , a e s s e s n i n -
g u é m i n c o m m o d a . 

A p o i a d o aos v a n d a l o s . 
Mui t a cau te l l a com m a n i f e s t a ç õ e s 

vermelhas; p o r q u e a s d o roxo s ã o 
p a s s a g e i r a s — e ino f f ens ivas ! 

K X X K X X K K X X X K 

Noticias diversas 

D i z e m d e C a b e c e i r a s d e B a s t o 
q u e s e d e s c o b r i r a m d u a s s e p u l t u r a s 
r o m a n a s p e r f e i t a m e n t e c o n s e r v a d a s em 
u m a r o c h a q u e , p e r t o da s u a casa 
d a s G o r t i n h a s , a n d a e x p l o r a n d o o d r . 
A n t o n i o de V a s c o n c e l l o s , p a r a a c o n s -
t r u c ç ã o d ' u m j a r d i m . T e e m a conf i -
g u r a ç ã o a p p r o x i m a d a do c o r p o , e s ã o 
i n t e r i o r m e n t e c a v a d a s p a r a o s lados e 
a d m i r a v e l m e n t e t a l h a d a s . 

* N a Covi lhã v a e c o n s l r u i r - s e 
um t h e a t r o . 

* Por o c c a s i ã o do c o n g r e s s o in-
t e r n a c i o n a l dos o r i e n l a l i s t a s , q u e e s t e 
a n n o s e r e a l i s a e m L i s b o a , o r g a u i s a r -
se -ha u m a e x p o s i ç ã o c a m o n i a n a e ou-
t r a s de b i b l i o g r a p h i a p o r t u g u e z a o r i e n -
t a l . 

* F o r a m m a n d a d a s pa ra V i z e u , 
a p p r o x i m a d a m e n t e dois c o n t o s d e ré is 
em m o e d a s d e 2 0 e 1 0 r é i s , do novo 
c u n h o . 

* D e sex la fe i ra p a r a s a b b a d o 
s e n t i u - s e em Vigo um t r e m o r d e t e r r a . 
As osc i l l ações d u r a r a m dois s e g u n d o s . 

* Na B a i r r a d a t e m r e g u l a d o o s 
p r e ç o s d o s v i n h o s e n t r e 2 8 0 5 0 0 e 
30á>000 r é i s a pipa de 6 0 0 l i t r o s . 
P a r a os m e r c a d o s u o Braz i l e A f r i c a , 
os p r e ç o s dos v i n h o s v e r d e s do M i n h o 
r e g u l a m a 1 2 ^ 0 0 0 e 1 4 0 0 0 0 r é i s . 

D i z - s e q u e n e s t a r e m o d e l a ç ã o , ^as 
f r e g u e z i a s s e r ã o c l a s s i f i c a d a s em c la s -
s e s , e s t a b e l e c e n d o por cada uma r e n -
d i m e n t o s fixos e não e x c e d e n t e s a 
doi s c o n t o s a n n u a e s . 

* D u r a n t e o m e z d e j a n e i r o fo-
ram m o r t a s no e s t a d o d a í n d i a 1 6 3 
c o b r a s , s e n d o 2 0 v i b o r a s , S I d e ca-
pel lo e 9 2 a l c a t i f a s . T a m b é m foi m o r -
to um t i g r e bi bio. 

* Um hor t i cu l to r d e B u e n o s -
A y r e s d e s c o b r i u o meio de var ia r a 
côr das ro sa s e j á as a p r e s e n t o u v e r -
d e s e a z u e s . P a r a o b t e r e s s a s , b a s t a 
r e g a r com uma so lução d e azul da 
P r ú s s i a ou s u l p h a t o de z inco , a s p l an -
t a s c u j a s flores fo ram b r a n c a s . Essa 
o p e r a ç ã o s e r á fei ta d u r a n t e o i n v e r n o . 

* O Diário pub l i cou um a n n u n -
cio do q u e no dia 1 de abr i l c o m e ç a -
r á o p a g a m e n t o dos j u r o s do 1 . ° s e -
m e s t r e d a s o b r i g a ç õ e s de q u a t r o por 
c e n t o d e 1 8 9 0 e q u a t r o e meio por 
c e n t o d e 1 8 8 8 e 1 8 8 9 . 

* F o r a m a b e r t o s no m i n i s t é r i o 
da f a z e n d a , a favor do d a s o b r a s pu -
b l i c a s , os s e g u i n t e s c r é d i t o s e s p e -
c i a e s : 7 6 : 6 7 6 0 9 0 2 ré i s p a r a as o b r a s 
do m e l h o r a m e n t o do p o r t o d e L i s b o a , 
e 1 0 : 6 4 8 0 4 9 5 r é i s p a r a a s o b r a s do 
p o r t o a r t i f ic ia l d a H o r t a , 

Caixa Economica «Social > 
Balancete do 1trimestre de 1892 

ENTRADO 

Acções dos soc ios e j o i a . . 1 1 0 0 0 0 0 
J u r o s 3 0 4 6 5 
Mul t a s $ 2 0 0 
Soc io d e s p e d i d o # 2 6 0 

To ta l r é i s . . . 1 1 3 0 9 2 5 
S A H I D O 

E x p e d i e n t e da caixa 3 0 0 0 0 
M u t u a d o 9 3 0 7 0 0 
Ao socio qun se d e - p e d i u . 1 0 3 0 0 
P a r a m u t u a r 1 5 0 9 2 5 

Tota l r é i s . . . 1 1 3 0 9 2 5 

Coimbra 1 de Abr i l de 1 8 9 2 . 

O s e c r e t a r i o . 
Domingos A. Simões. 

A M C I O S 
CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateza 

O único fabr icante de car imbos em Coim-
b ra que concorreu á u l t ima expos ição 
indust r ia l do Por to . 

S e r i o V e i g a 

L W R E I H S 
1 6 3 H ® , i a m " l 8 e á v e n d a n a s e s -

M . c a d a s do Caes , e m Coim-
b r a , o n d e a s v e n d e F r a n c i s c o B e r -
n a r d e s , ou na r u a da S o t t a n . ° 5 3 . 

P R E Ç O S 

1 . a q u a l i d a d e 6 0 0 r é i s 
2 . a » 7 0 0 » 
3 . a » 8 0 0 » 
4 . a » 9 0 0 i 
Os o u t r o s p r e ç o s só p a r t i c u l a r -

m e n t e . 

JUÍZO D E D I R E I T O DA C O M A R C A 
D E C O I M B R A 

Edital para citação 
f2.a publicação) 

1 6 1 M * j u i z o d e c i i r e ' t 0 d ' e s t a co-
t i m a r c a , e c a r t o r i o do e s -

c r ivão q u e e s t e a s s i g n a , c o r r e m é d i t o s 
d e 3 0 d i a s , a c o n t a r da s e g u n d a p u -
b l i cação d ' e s t e a n n u n c i o no Diário do 
Governo, c i t a n d o S e b a s t i ã o F r a n c i s c o 
A l v e s , so l t e i r o , c o m m e r c i a n t e q u e f ó i 
n e s t a c i d a d e , m a s a u s e n t e em p a r t e 
i n c e r t a , p a r a d e n t r o do r e f e r i d o p r a z o 
vir t o m a r con ta dos o b j e c t o s e m o v e i s , 
q u e a r e q u e r i m e n t o do Min i s t é r io P u -
bl i co , fo ram a r r o l a d o s no e s t a b e l e c i -
m e n t o c o m m e r c i a l e casa d ' h a b i t a ç ã o 
q u e possu ia no Adro d e C i m a , I r e -
g u e z i a d e S . B a r l h o l o m e u d ' e s t a m e s -
ma c i d a d e ; bem c o m o são c i t a d a s 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e s e j u l g u e m com 
d i r e i t o aos d i c t o s o b j e c t o s e m o v e i s , 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r , q u e r e n d o , 
n o p r a z o a c i m a i n d i c a d o . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
José JLourenço da Costa» 
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O T U I I O S 

PARA 

'Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

E X V I I O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a , 

A R T i C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

, L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria j 

C o i m b r a 

I V R O S 
e jjornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, TOPKESSOS 

PARA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

PARA 

Leilões, 
casas 

co i rmerc iaes , e tc . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 7 L A R G - O J D J ^ F R E I B I A , 1 - 3 = 

1 3 9 , l e , n c o n h e c i d o e s t a b e l e -
fjjpl c i m e n t o de A l h i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s cada l i t ro . 

NOVA HAVANliZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 8 8 M e s t e e s t a ' 3 e ' e c i m e n l 0 e n * 
l l c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s de p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 l f | e F ° r n o s ' a 8 0 r é i s o l i t ro , 

U D a s C a s t e l h a n a s , a 60 r é i s . 

TABACARIA SILVA 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

F I C i U E I R A 

RUA DI FERREIRA BORGES 
c o m s s i t A 

•07 

1 6 9 R A N D E quant idade de 
C í C Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender gran-
des abatimentos. 

,Manda-se pelo correio tabel-
las de preços. 

L A M P R E I A S 
1 2 0 e , l í , * ! I , M * l s e b o a s l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mar i a da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou cora 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

Folhe t im do «Alarme> 

JULIO DINIZ 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
D e s d e q u e u m a c r e n ç a c o n s e g u e 

r a d i c a r - s e v e r d a d e i r a m e n t e na i m a g i -
n a ç ã o d o p o v o , di íSci l é ao p o d e r 
dos s é c u l o s ou á e v i d e n c i a d o s f ac to s 
d e s a r r a i g a l - a . P a r e c e q u e á m e d i d a 
q u e um por um s e vão q u e b r a n d o os 
laços q u e a p r e n d i a m á r a z ã o e d imi -
n u i n d o a p l a u s i b i l i d a d e q u e d o s e s -
p í r i t o s s e n s a t o s a fazia a i n d a a c e i t e , 
m a i s a t t r a c t i v o s ella o s t e n t a á p h a n -
t a s i a p o p u l a r , s e m p r e a f fe i çoada ao 
m a r a v i l h o s o e impe l l ida a c o r r e r a t r a z 
d e ' u m a d e s t a s s e d u c t o r a s i l lusões , 
c o m o a s c r i a n ç a s a p e r s e g u i r e m as 
b o r b o l e t a s a t r a v é s d a s c a m p i n a s . 

Q u a n d o o povo v ê f u g i r , por in -
v e r o s í m i l , do c a m p o da d i s c u s s ã o um 
f a c t o c o n t r i v e r t i d o , é q u a n d o rnaii s e 
a p r e s s a a r e c e b e l - o como d o g m a , a 

USA l i P. J . A. C 
n , um m w n i A J A , i s LISBOA EUÂ IS S. BENTO, ÍSB 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO —RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

l i 

E S T A M P A R I A 1 I E C I I A N I C A 

l i n g e l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

Tintas pa ra escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s infer iores . 

j o ã o iioiiiiii.i i;s i i i i i i . i 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA r — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
^ g r i R A N D E sort ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 

\JT vindos das pr incipaes fabr icas naciOnaes e es t range i ras . 
F i las de faille, moiré, glacé e set im, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Cont inua a encar regar -se de fune raes completos, a rmações f ú n e -

bres, e t ras ladações , lanto nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 3 8 P e d e - " e ® pes soa q u e a c h a s -
I I s e u m a boqu i lha d e a m -

b a r com p á r a f o g o d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a virol la d o m e s m o m e t a l , 
q u e s e p e r d e u na rua do V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

a d o p t a l - o com a c e g u e i r a d a f é ; é 
e n t ã o q u e o t r a n s m i t t e aos filhos, á 
m a n e i r a de um n o v o a r t i g o d e seu 
c r e d o r e l i g io so , e olha p a r a o q u e se 
a t r e v e a l e v a n t a r a m ã o i c o n o c l a s t a 
c o n t r a e s s e s v a g o s o b j e c t o s do s e u 
c u l t o i dea l , c o m o p a r a um impio , d i -
g n o da f u l m i n a ç ã o c e l e s t e . 

D e h i s t o r i a d o r e s e b i o g r a p h o s s e 
r i : n ão ha p r o v a s n e m d o c u m e n t o s 
q u e v a l h a m pa ra lhe fazer v e r as 
c o u s a s d i l f e r e n t e s d e c o m o a s i m a g i -
n o u ; m a i s vezes a q u e l l e s c e d e m a t é , 
s a c r i f i c a n d o a e x a c t i d ã o á p o e s i a , e 
a d m i t t i n d o e m s ° u s e s c r i p t o s a co l l a -
b o r a ç ã o da p e n n a p o p u l a r . P o r isso 
n a s c h r o n i c a s dos t e m p o s p a s s a d o s é 
a t r a v é s d a s l e n d a s q u e s e p ô d e p r o -
c u r a r a h i s t o r i a . A d o r n a d a com as 
g a l a s e l o u ç a i n h a s d o m a r a v i l h o s o , é 
q u e o povo s e a p r a z d e aco lhe r a 
t r a d i ç ã o . D e s p i d a á s m ã o s do h i s to r i a -
dor a u s t e r o , p a r e c e a f í e c t a r - l h e t ão 
e s c a n d a l o s a m e n t e a v i s t a , c o m o a dos 
roais ca s tos m o n g e s da T h e b a i d a as 
f o r m a s n u a s de t e n t a d o r a s a p p a r i ç õ e s . 

E g u a l m e n t e , ao l ado da b iog raph i a 
e x a c t a d e um i n d i v i d u o , a i n d a dos 
m a i s o b s c u r o s , o povo r e f e r e d e or -
d i n á r i o o u t r a , m e n o s d o c u m e n t a d a 
t a l v e z , p o r é m s e m p r e m a i s c u r i o s a . 

PitHS UNTOS 
180 0 melhor p r e s u n t o p a r a 

f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C . a 

7 2 — RUA DA S O P H I A — 7 2 
COIMBRA 

Com o lhar p e r s c r u t a d o r p e n e t r a o 
se io d a s f ami l i a s a d e s c o b r i r ah i fa-
c t o s r e c o n d i t o s , p e q u e n o s i n c i d e n t e s 
da vida d o m e s t i c a , o n d e , roais fiel-
m e n t e do q u e n o s da v ida p u b l i c a , 
s e r e f l e c t em os c a r a c t e r e s e a s Ín-
d o l e s . 

N ã o j u l g u e i s q u e lhe b a s t a a e n u -
m e r a ç ã o d a s b a t a l h a s , d o s fe i to s b r i -
l h a n t e s , dos se rv i ços h u m a n i t á r i o s , 
dos ac tos c iv is do h s r o e d o dia ; q u e r 
ve l -o em famí l i a , d e p o i s d e d i s p i r a 
f a r d a , a toga ou os a r m i n h o s , pa ra 
e n v e r g a r o m o d e s t o robe-de-chambre; 
a s p i r a a d e v a s s a r - l h e no m o d o d e 
v ive r i n t imo e a e s t u d a r - l h e os h á b i -
t o s ; o b r i g a o p e r s o n a g e m da h i s to r i a 
a r e p r e s e n t a r d i a n t e d e si o p a p e l d e 
fi lho, d e i r m ã o , de a m a n t e , d e e s p o -
so e d e p a e no d r a m a d a v ida , e é 
e n t ã o q u e raais i n t e r e s s e l he e x c i t a , 
é e n t ã o q u e a p p l a u d e ; e q u a n d o lhe 
fa l l ecem as i n f o r m a ç õ e s , i n v e n t a , r e -
c o r r e ao i n e x g o t a v e l t h e s o u r o da ima-
g i n a ç ã o , s e n ã o a a l g u m a c o u s a d e 
mais s e g u r o . E n i s t o é o povo v e r d a -
d e i r a m e n t e a d m i r a v e l ! Ha o q u e r 
q u e é s o b r e n a t u r a l na m a n e i r a por 
q u e se lhe r e v e l a m á s v e z e s s e g r e -
dos , s ab idos a p e n a s por d u a s p e s s o a s , 
i n t e r e s s a d a s a m b a s e m c o n s e r v a l - o s 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 fl*| Belnorrlticida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
I k J t o d a s as p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s de b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log io s dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua de iFe r re i ra B o r g e s , 1 8 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o SOO r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

18P 0 n a ^ n * » d e J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
ffk L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a jinissima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e se r e c o m m e n d a pe la sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e 

C A B T 0 I V A 6 K N S 
a s m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a i n d a da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 
i p e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
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DINHEIRO A JUROS 
1 8 9 r t ã o - s e s o o $ w ® ° « o » » 

U boa Itypotlieca por 
juro modico. Sesta redacção se diz. 

l l a 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , ® . . . . 7 0 » 
» » R a i r r a d a í . . . . 7 0 » 
» » d b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e do F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 ré i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o ? . 

i g n o r a d o s ; n ã o e s p e r a p o r p r o v a s , 
s a t i s f a z - s e já c o m i n d í c i o s ; p r o n u n -
c i a - s e , q u a n d o os ma i s p r u d e n t e s h e -
s i t a m , e , d e v e m o s c o n f e s s a l - o , s e em 
c e r t o s c a s o s e s t a a n t e c i p a ç ã o o leva 
ao e r r o , m u i t a s v e z e s l a m b e m , ou 
q u a s i s e m p r e , por c a m i n h o s m y s t e -
r iosos , o c o n d u z á v e r d a d e . 

Os b o a t o s I Ahi t e m o s um d ' e s s e s 
p r o b l e m a s q u e d e s a f i a m toda a s c i e n -
cia h u m a n a . D ' o n i e p a r t i r a m e s t a s , 
de ixe , -me a s s i m c h a m a r - l h e s , e m a n a -
ç õ e s s u b t i s q u e a s p i r a m o s l o d o s , os 
c r é d u l o s , o s e s p í r i t o s f o r t e s , os i g n o -
r a n t e s e os i l l u s t r a d o s , c o m o t o d o s 
c o n t r a h i m o s a e p i d e m i a , c u j o foco s e 
d e s c o n h e c e ? 

S u s c i t a - s e á s v e z e s s o b r e q u a l -
q u e r i n d i v i d u o u m a o p i n i ã o q u e s e 
diz publica, s o m e n t e p o r q u e cada qua l 
em p a r t i c u l a r s e n ã o a t r e v e a r eco -
n h e c e i - a por s u a ; o s f j e t o s c o n h e c i -
d o s da vida d e s s e h o m e m p a r e c e 
d e s m e a t i r e m - a , t o d a s a s a p p a r e c c i a s 
lhe s ã o c o n t r a r i a s , é h u m a n a m e n t e 
i m p o s s í v e l e n c o n t r a r a l g u r e s os f u n -
d a m e n t o s d ' e s s a c r e n ç a , n a s c i d a n v o 
se s a b e o n d e , p r o p a g a d a n ã o s e 
c o m o ; e c o m o t u d o p r e s i s t e . Por q u e ? 
Q u e m o p ô d e d i z e r ? E ' a m e u v e r , 
ura f ac to da o r d e m de o u t r o s q u e 

188 E 1 Í « E - 8 E uma em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

o b s e r v a o n a t u r a l i s t a na h i s to r i a dos 
a n i m a e s . E ' um p h e n o m e n o d e i n s t i u -
c lo . 

Na a p r o x i m a ç ã o do i n v e r n o , a s 
a v e s v i a jo ra s r e u n e m se e m b a n d o s 
p a r a d e s e r t a r e m das p a r a g e n s q u e 
p a r e c i a o f f e r e c e r e m - l h e s a i n d a p o r a l -
g u m t e m p o os ú l t imos c a l o r e s d e u m a 
e s t a ç ã o f a v o r a v e l . Q u e ind ic io l h e s 
r eve lou o p e r i g o ? q u e m lhes a p o n t o u 
o c a m i n h o de roais a m e n a s r e g i õ e s ? 
O i n s l i n e t o , r e s p o n d e m os p h i l o s o -
p h o s ; e a m e s m a r e s p o s t a o b t e r e i s , 
s e o s i n t e r r o g a r d e s s o b r e t a n t o s o u -
t ros marav i lhosos ac to s q u e n o s s u r -
p r e h e n d e i n , nos c o s t u m e s d e ( íer tas 
f a m i l i a s z o o l o g i c a s . 

C o n c e d a m po i s t a m b é m ao povo 
i n s t i n c t o s , i n s t i n c t o s q u e o f a z e m a d v i -
n h a r fac tos o c c u l t o s , c o m o a a v e p r e -
s e n t e o i n v e r n o ; i n s t i nc to s s o b r e o s 
q u a e s se e l e v a m j u i z o s , q u e a r a z ã o 
p r u d e n t e r e p e l l e ao p r i n c i p i o , m a s 
q u e t a n t a s vezes o f u t u r o vem c o n f i r -
m a r m a i s t a r d e . 

(Continúa). ____ 

Im p r e s s o a a T y p o a f * 4 » " » 
p h i i i O p a r a . * * * » — Largo da 
Fruiria, n.° l i , proxUno á r u a doa 
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Expedientes 
Desde o ultimatum que todos 

os governos têm a mesma origem, 
a mesma vida e a mesma morte . 

Faz - se u m a ostentação lu-
xuosade projectos, de reformas, de 
therapeul icas . Apresen tam-se os 
governos ás camaras com decla-
rações solemnes, própr ias do mo-
mento historico que a t ravessa-
mos. I n v o c a m - s e os g randes 
exemplos da historia pa l r i a ; ap -
pella-se re thor icamente para a 
memoria heróica dos grandes 
mortos . 

Os represen tan tes da nação 
commovem-se em acessos hyste-
ricos de dedicações históricas. 
Ha uma solemne confiança, um 
regosijo solemne: como essa g r a n -
de confiança religiosa em que 
hypnot isam o espirito nas ca lhe -
d raes a súbita i l luminação, a 
yloria in excelsis e o locar a legre 
dos sinos, nas alleluias. 

Mas depois os governos co-
meçam a reconhecer a sua im-
potência , perdem toda a sua ene r -
gia mental na politica desiquil i -
b r ada , desor ien tada de exped ien-
tes. E a situação está peior do 
que estava quando o governo s u -
bira ao poder. 

E a nação deixa-se ir num 
laissez-faire perguiçoso, impoten-
te, para talvez em breve se de -
sencadearem as suas energias 
mórbidas na epilepsia histórica 
de uma insurreição. 

E quando a Revolução apre-
sentar aos cerebros dos nossos 
homens do Es tado o problema 
politico e o problema social, que 
a sc i enc i a , que não possuem, não 
lhes apresentou, debalde tenta-
rão resistir a inda . A ques tão so-
cial não a poderão resolver as es-
p ingardas dosso ldados ,p rocu ran -
do num extranho mallhusianismo, 
equi l ibrar as subsis tências e a 
população. A questão politica não 
a resolverão com essa imbecili-
dade de phrases de effeito repe-
t idas quot id ianamente pelo jo r -
nal ismo monarchico, taes c o m o : 
«a monarchia é a garant ia da 
nossa au tonomia» , e «a ques tão 
politica é indifferenle, a ques tão 
do século é a questão economi-
ca» A questão politica não a re-
solverão os nossos homens d i s -
tado que, numa crença imbecil na 
acção efíicaz das individualida-
des, no completo desconhecimen-
to de que a ques tão que se apre -
senta no actual momento é de 
reorganisação politica, de nova 
phase na evolução histórica, es-
crevem que o part ido republicano 
não tem — homens de governo. 

Debalde uas al lucinações do 
Stincto de conservação os ve-

lhos homens gastos num cansaço 
mental conspiram contra a Evo-
lução. 

El la far-se- l ia , e porque os 
homens do Es tado não previram, 
guiados pela orientação scienti-
fica da sciencia social, os acon-
tecimentos, e a necess idade de 
transformação, ella far-se-lia pela 
Revolução. 

A . M . 

João fttacliado 

O e log io fáci l do j o r n a l i s m o á s 
a p t i d õ e s a r t í s t i c a s t o r n o u - s e um b;>m-
b u r r i o d e r e c l a m e b a n a l , q u e só s e r v e 
p a r a l i s o n j e a r as v a i d a d e s dos a g r a -
c i a d o s , s e m lhes a u g m e n t a r os c r é -
d i to s , n e m i n t e r e s s a r a o p i n i ã o g e r a l . 

E m fac tos de a r í e a e x a u t o r a ç ã o 
da i m p r e n s a é a m a i s d e p l o r á v e l . O 
bom s e n s o do pub l i co s u s p e i t o s o da j u s -
t iça dos g a b o s dá l h e a inl ima c o t a ç ã o 
e pas sa a d i a n t e . E o p u b l i c o quas i 
s e m p r e t e m r a z ã o . 

N o t a m o s es ta o b s e r v a ç ã o a p r o p o -
s i to , p o r q u e vamos c i t a r o n o m e d ' u m 
a r t i s t a — o s r . J o ã o A u g u s t o M a c h a d o , 
q u e pe la s u p e r i o r val ia d a s s u a s a p t i -
d õ e s n a t u r a e s m e r e c e c o n s i d e r a ç ã o 
mui to em s e p a r a d o d ' u n s h a b i l i d o s o s 
e n f a t u a d o s , q u e p o r ahi m a i s v a l e m 
pe l a s i n so l ênc ia s d o a t r e v i m e u t o , do 
q u e pe lo i n t r í n s e c o va lo r d o s s e u s 
d o t e s . 

Na rua da S o p h i a , o n d e o s r . M a -
c h a d o t e m a sua off icina d e c a n t e i r o , 
pode ve r i l i ca r - se a r e c t i d ã o d ' e s t e t e s -
t e m u n h o d e a p r e ç o pe la o b s e r v a ç ã o 
d ' u m b u s t o de g r a n d e s d i m e n s õ e s em 
m á r m o r e lióz d e s t i n a d o á f a c h a d a d ' u m 
edi l ic io em c o n s t r u c ç ã o na vil la d e 
C a n t a n h e d e . 

B a s t a a q u e l l e t r a b a l h o pa ra c e r t i -
f icar q u e o a u c t o r p o s s u e a v i v a c i d a d e 
d e e s p i r i t o e a s m a i s fe l i zes d i spos i -
ç õ e s , p a r a a c o m p r e h e n s ã o l ú c i d a e 
d i s c r e t a d a s e x i g e n c i a s da m o d e l a ç ã o . 

E c o m o e s t á n o v o , é labor ioso e 
p r o m e t t e m u i t o , b a s t a n t e s v e z e s t e -
r e m o s o c c a s i ã o d e lhe m a n i s f e s t a r com 
o nosso a p p l a u s o a e s t i m a e a syn i -
pa lh i a q u e t e m o s pela sua a p t i d ã o , 
p e l o s s e u s m é r i t o s e p e l a s q u a l i d a d e s 
do seu c a r a c t e r . 

X 
Bombeiros Voluntários 

No d o m i n g o p r o c e d e u - s e á e le i -
ção dos co rpos g e r e u t e s d ' e s t a ins-
t i tu ição b e n e m e r i t a , s e n d o e l e i t o s : 

A u g u s t o J o s é G o n ç a l v e s F ino , pre-
sidente; 

A n t o n i o da Rocha P e r e i r a Co im-
b r a , vice-presidente; 

J o s é da C u n h a , thesoureiro; 
J o a q u i m T e i x e i r a d e S á , 1." se-

cretario; 
J o ã o M a c h a d o , 2° secretario: 
A nova d i r e c ç ã o t o m a ho j e p o s s e , 

f e s t e j a n d o ao m e s m o t e m p o o seu 3 . ° 
a n n i v e r s a r i o . 

X 
Creança abandonada 

Na te rça fe i ra foi e n c o n t r a d a na 
m a r g e m do r io , s i t io d o P o r t o da P e -
d r a , o c a d a v e r d ' u m a c r e a n c i n h a do 
sexo m a s c u l i n o , envo lv ida n u m c h a i l e . 

P a r t i c i p a d o o caso á pol ic ia , fo-
ram p a r a alli dois g u a r d a s , f a z e n d o - s e 
h o n t e m a r e m o ç ã o p a r a o t h e a t r o a n a -
tomico , d e p o i s de l e v a n t a d o o c o m -
p e t e n t e a u t o . 

OQOOOOOOOOOO 
S e m a c r i m o n i a 

Pub l i cou ha d i a s o nosso co l lega 
o Conimbricense um a r t i g o , em q u e 
dava conta do v a n d a l i s m o p r a t i c a d o 
por u n s e s t u d a n t e s , q u e d e s t r u í r a m por 
comple to os b a n c o s q u e e s t ã o no p a s -
se io e n t r e a pon te e o ba i r ro de S a n t a 
C l a r a , i n c l u i n d o n e s s e a r t i g o os n o -
m e s dos s u p p o s t o s v a n d a l o s , em face 
d a s i n f o r m a ç õ e s p o l i c i a e s , q u e p e d i r a 
áce rca do f a c t o . 

E ' sob re e s t e p o n t o — a i n s e r ç ã o 
d o s n o m e s — q u e h o n t e m se fez d i s -
t r i bu i r o s e g u i n t e 

Protesto contra o jornal 
«O Coninbricense » 

Pe lo r e spe i t o q u e d e v e m o s ao no-
m e da A c a d e m i a d e C o i m b r a , e por 
impu l sos de d i g n i d a d e e brio p r o p r i o s , 
v i m o s p r o t e s t a r c o n t r a a ins id iosa no-
ticia p u b l i c a d a n e s s e j o r n a l no n . ° 
u l t i m o e em q u e s u r p r e h e n d e n t e m e n -
t e e n c o n t r á m o s o n o s s o n o m e . 

Só pelo r e s p e i t o q u e nos m e r e c e m 
as p e s s o a s q u e nos c o n h e c e m e pe la 
s a t i s f ação q u e d e v e m o s á c l a s se aca-
d é m i c a i n s u l t a d a n a s n o s s a s p e s s o a s , 
e só por isto d i z e m o s ao jo rna l i s t a e 
ao j o r n a l q u e m e n t i r a m . 

O d e s m e n t i d o a c a l u m n i a , não nos 
r e b a i x a d e o pro fe r i r no t r i b u n a l , e n -
v e r g o n h a - n o s só q u e e l le v e n h a p u -
bl icado n e s s e j o r n a l , p o r q u e n ã o dá 
na nossa o p i n i ã o , r e h a b i l i t a ç ã o d e n e -
n h u m a e s p e c i e uma folha q u e t em por 
ú n i c o s mér i t o s a q u a n t i d a d e d ' a n n o s 
e as d i f f e r e n t i s s i m a s e v o l u ç õ e s pol i t i -
c a s , a t a n t o do j o r n a l i s t a J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o . 

Fe i to o nosso d e v e r d e s m e n t i n d o 
a not ic ia p r o v a r e m o s a e s s e j o r n a l i s t a 
q u e se a ve lh ice é de feza p a r a a l g u -
ma co i sa , o t r i buna l ha d e d e f e n d e r -
nos m e l h o r d o in su l t o q u e r e c e b e m o s . 

Nuno Freire d'Andrade. 
Antonio Pereira de Sa Sotto-Maior. 
Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior. 
Luiz da Cunha Nogueira. 

D i z e m os p r o t e s t a n t e s q u e veem 
d e s m e n t i r uma c a l u m n i a ! M a s n e s t e 
caso o c a l u m n i a d o r n ã o é o j o r n a l i s t a . 
E isto s e p r o v a pelos s e g u i n t e s p e -
r íodos , q u e c o p i a m o s do r e f e r i d o a r t i -
go do Conimbricense, os q u a e s d i zem 
b e m s a l i e n t e m e n t e : 

«Segundo a participação 
do policia n.0 18, confirmada 
pelos outros, t e n d o o s pol ic ias 
co r r i do s o b r e o s e s t u d a n t e s , n ão os 
p o d e r a m a l c a n ç a r , m a s c o n s e g u i r a m 
vel os e n t r a r pa ra a casa da sua ha -
b i t ação da C o u r a ç a d e L i s b o a , n . 1 1 0 5 , 
e n t r a n d o pela por t a n . ° 5 da t r a v e s s a 
da P e d r e i r a na t r a z e i r a da m e s m a c a s a . 

« D ' e s t e s f ac tos g r a v í s s i m o s foi d a -
d a communicação pelo com-
missariado de policia á wu-
ctoridade judiciai, acompa-
nhando a parte o rol das tes-
temunhas.» 

Por t an to aqu i n ã o ha c a l u m n i a , 
como se p r e t e n d e d e m o n s t r a r : — q u a n -
do mui to h a v e r á má i n f o r m a ç ã o , c u j a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e r t e n c e u n i c a m e n t e 
á po l ic ia , q u e não t e v e duv ida em for -
n e c e r á i m p r e n s a a s a v e r i g u a ç õ e s a 
q u e t i nha p r o c e d i d o , s e m se i m p o r t a r 
d e s a b e r s e e l las e r a m v e r d a d e i r a s . 

Q u a n t o ao r e s t o do p r o t e s t o e l le 
nada p r o d u z d e d e f e z a para o c a s o . 
Y e e m em n o m e da a c a d e m i a e br ios 
p r o p r i o s p r o t e s t a r c o n t r a a c a l u m n i a 

q u e se lhes f az , mas não pro tes ta ra 
c o n t r a os d i sco los q u e t êm p r a t i c a d o as 
s e l v a g e r i a s ago ra a p o n t a d a s , e t a n t a s 
o u t r a s , 

D e r e s t o , o que se !ê no p r o t e s t o 
a l l u d i d o é a p e n a s um d e s f o r ç o — b e m 
t r i s t e por s i g n u l ! P o r q u e não se -
r ã o as p a l a v r a s de d e s d e m q u e alli se 
e s c r e v e m con t r a a p r o b i d a d e do s r . 
J o a q u i m M a r t i n s d e Ca rva lho , q u e hão 
d e o f f u s c a r o bom n o m e do ve lho j o r -
n a l i s t a , q u e todo o paiz c o n h e c e e q u e 
r e s p e i t a como a u m h o m e m q u e tem 
na sua vida ac to s d e v e r d a d e i r o c ivis-
mo e d e p u r a m o r a l i d a d e . 

O x a l á q u e a q u e l l e s q u e ho j e o d e -
p r i m e m c o n t e m na sua v ida , e q u a n -
do c h e g a r e m á sua e d a d e , os s e r v i -
ços q u e o s r . M a r t i n s d e C a r v a l h o t em 
p r e s t a d o ao seu paiz , n a s luc t a s c o n -
tra o d e s p o t i s m o e con t r a a c o r r u p ç ã o 
po l i t i ca q u e t ão f u n d o l a v r a . 

• 

A do Terreiro 
F e z co ro com o comichoso, a p ro -

pos i to da sa ida do r e g i m e n t o 2 3 ; 
a n d a m c o m o a u n h a com a c a r n e , e 
fazem boa p a r e l h a na v e r d a d e . 

A m a t r o n a ra lha com o Conimbri-
cense, p o r q u e só p r o t e s t o u c o n t r a a 
m u d a n ç a da C o u d e l a r i a e se cala p e -
r a n t e a t r a u s f e r e n c i a do 2 3 . E r r o u o 
alvo e de i tou a s n e i r a , p o r q u e o r e g i -
m e n t o fica e a c o u d e l a r i a não v o l t o u . 

Mas t e m g r a ç a ve l -a a g o r a toda 
c iosa p e l o s i n t e r e s s e s d e C o i m b r a , 
q u a n d o a ella sé d e v e t a m b é m o d e s -
vio d ' e s t a c i d a d e do c a m i n h o d e f e r r o 
da P a m p i l h o s a . 

O tom r id icu lo p o r q u e e l l e s p e d e m 
a c o n s e r v a ç ã o do r e g i m e n t o é q u e 
t e m mui t a . Ora v e j a m com q u e »e 
s a e a d o T e r r e i r o , em d e f e z a dos in -
t e r e s s e s de C o i m b r a : 

«A r e t i r a d a do r e g i m e n t o im-
por t a um g r a v a m e p a r a C o i m b r a 
e u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o a v i l t a n t e . 

«Ao r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a 
2 3 , ao s e u br ioso c o m m a n d a n t e 
e o f f i c i a l i dade d e C o i m b r a d e v e o 
pa iz , n ã o r e b e n t a r a q u i a r e v o l u ç ã o 
d e 3 1 de j a n e i r o . 

«A e s s e s lieis s e r v i d o r e s d a 
m o n a r c h i a p a g a - s e - l h e com a 
t r a n s f e r e n c i a ? » 

I s to é uma r e f i n a d a m e n t i r a , q u e 
não faz mal a n i n g u é m , mas q n e p r e -
j u d i c a a v e r d a d e dos fac tos . 

S u p p o u h a m o s a poss ib i l i dade d e 
r e b e n t a r aqui a r e v o l u ç ã o em 3 1 d e 
J a n e i r o . Como p o d e r i a o s r . c o m m a n -
d a n t e e s i t a l - a , i g n o r a n d o o f a c t o , c o m o 
s e d i s s e e m t e m p o ? P o r q u e as p re -
c a u ç õ e s q u e s e t o m a r a m em Coimbra 
e q u e d e r a m tom de fidelidade por 
e s s e pa iz fóra a mui t a g e n t e , só foram 
t o m a d a s q u a n d o se s o u b e q u e h o u v e r á 
r e v o l t a no P o r t o , m a s q u e ella hav ia 
s ido d e r r o t a d a , d e p o i s de r e n h i d a luc ta . 

Ora n e s t a s c o n d i ç õ e s q u e revo lu -
ção q u e r i a m q u e C o i m b r a f i z e s s e ? 

E s t e s h o m e n s á força d e m a n t e i -
g a r e m o seu s e m e l h a n t e s e m p r e os 
col locam em t a e s c i r c u m s t a n c i a s q u e 
m e t t e m d ó ! 

D e i x e m - s e de tol ices q u e j á t e e m 
e d a d e p a r a i sso . 

X 
«O Rebelde» 

E ' o ti tulo d ' u m novo s e m a n a r i o 
r e p u b l i c a n o , q u e vae c o m e ç a r a p u b l i -
c a r - s e b r e v e m e n t e no P o r t o . 

E ' s e u r e d a c t o r o s r . ,1. G o n ç a l v e s 
da C r u z , o e n é r g i c o r e d a c t o r do 31 
de Janeiro, 

Antonio Augusto de Macedo 

F a l l e c e u ha d i a s n a c a p i t a l e s t e 
d i s t i n c t o o p e r á r i o q u e foi s e m p r e u m 
p r o p u g n a d o r a c é r r i m o d o pr inc ip io a s -
soc ia t ivo e um ar t i s ta h o n r a d o e i n t e l -
l i g e n t e . Já nas r e u n i õ e s o p e r a r i a s , já 
no jo rna l i smo , a sua pa l av ra foi s e m -
pre em pro l d a s r e i v i n d i c a ç õ e s p ro le -
t á r i a s , por vezes num ca lor de d i s c u s -
são em q u e t r a n s p a r e c i a a a lma l u z e n -
te d ' u m luc t ado r a u d a z . 

H o m e m d e b e m , a c l a s s e a q u e 
p e r t e n c i a d e v e - l h e g r a n d e s s ac r i f í c i o s . 
P o r isso el la , a c o m p a n h a n d o - o n u m e -
r o s a m e n t e á u l t ima j a z i d a , t e s t e m u -
n h o u - l h e , m e s m o d e p o i s da m o r t e , a 
g r a n d e e s t ima em q u e o t i n h a . 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e o p a s s a -
m e n t o de tão h o n r a d o o p e r á r i o , q u e 
tão n o b r e m e n t e e x a l ç a v a a sua c i a s s e * 

X 
«O Primeiro de Maio» 

Diz-se q u e r e a p p a r e c e r á b r e v e -
m e n t e e s t e s e m a n a r i o soc i a l i s t a , u m 
dos pe r iod i cos s u s p e n s o p o r o r d e m da 
a u c t o r i d a d e , na occas ião da m e m o r á -
vel r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o . 

X 
De lucto 

Pela m o r t e de sua e x t r e m o s a e s -
posa es tá d e luto o n o s s o a m i g o , s r . 
A n t o n i o da R o c h a P e r e i r a C o i m b r a , 
h o n r a d o indus t r i a l d ' e» t a c i d a d e , a 
q u e m e n v i a m o s o nosso c a r t ã o d e 
p e z a m e s . 

X 
Penduricalhos ! 

No m e z de f e v e r e i r o u l t imo os d a 
vida nova p r o d u z i r a m : 1 b a r ã o , 1 c o n -
d e , 1 c o n s e l h e i r o , 4 g r a n - c r u z e s , 1 8 
c o m m e n d a s , 1 o f i c i a l a t o e 3 3 h á b i t o s 
d e C h r i s t o , e o u t r o s . 

P a r e c e q u e é a s s i m q n e se p r e -
t e n d e v e n c e r a c r i s e f i n a n c e i r a . O 
pe io r é q u e os a g r a c i a d o s f e r r a m c ã o 
ao t h e s o u r o . 

X 
Os anarchistas 

A pol ic ia de Pa r i s p r e n d e u na n o i t e 
d e 3 d ' a b r i l , ves t ido d e m u l h e r um i n -
d iv iduo c u j o s s i g n a e s c o r r e s p o n d e m 
aos do a n a r c h i s t a G u s t a v o M a t h i e u , o 
pr inc ipa l c ú m p l i c e d e R a v a c h o l . 

X 
Caso raro! 

D e u e n t r a d a na cade ia de P e n a -
fiel o e x - a d m i n i s t r a d o r d ' a q u e l l e c o n -
ce lho , s r . J o ã o T o r q u a t o T e i x e i r a S o a -
r e s alli j u l g a d o e c o n d e m n a d o ha d i a s , 
e m pol ic ia c o r r e c c i o n a l , e c inco d i a s 
d e p r i s ã o e o i t e n t a e c i n c o r e m i v e i s , 
por v io lênc ias q u e p r a t i c á r a c o m o a d m i -
n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

X 
Raposa velha. . . 

O sr . p r e s i d e n t e do c o n s e l h o , J o s é 
Dias F e r r e i r a , o f e r e c e u um j a n t a r a o s 
c h e f e s dos p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

Conchegou- l l i e s o e s t o m a g o em 
p a g a de lhes h a v e r e m c o n c h e g a d o o 
p o d e r . O q u e t r a m a r á a v e l h a r a p o s a !? 
Lá s e a v a n h a m . 

X 
Sobre queda. . . 

D e p o i s da vis i ta r e a l , a C o v i l h ã 
t e m s ido a ç o i t a d a por a s m a i o r e s i n -
c l e m ê n c i a s : fa l ta d e t r a b a l h o , m i s é r i a 
das c l a s s e s o b r e i r a s , t e m p o r a e s d e s e n -
c a d e i a d o s , e pa ra co roa r a s e r i e ft 
epidemia do typho l 



C B de 9 de abril de 1899 
t 

Angusto Pinto Tavares 
F a l l e c e u no d o m i n g o d e m a d r u -

g a d a e s t e h o n r a d o ve lho , t r a b a l h a d o r 
i n f a t i g a v e l , h o m e m q u e havia r e u n i d o 
a si t odos os d o t e s c a r a c t e r í s t i c o s d e 
boa m o r a l , pe lo q u e m e r e c e u a s s y m -
p a t h i a s dos c o n t e r r â n e o s , q u e d e p e r t o 
o p o d e r a m a p r e c i a r . 

Foi c o n c o r r i d i s s i m o o seu f u n e r a l , 
p r e d o m i n a n d o a c l a s s e o p e r a r i a , de 
q u e e l le e r a d i g n o d e c a n o e a q u e m 
s e r v i u s em v a i d a d e s n e m e g o i s m o s . 
O s s e u s c o m p a n h e i r o s s o u b e r a m c u m -
p r i r e s t e d e v e r : p r e s t a r a u l t ima ho-
m e n a g e m ao h o n r a d o v e l h o , q u e h a -
via d e d i c a d o uma g r a n d e p a r t e da 
s u a v ida a prol d a s c o n q u i s t a s da 
l i b e r d a d e e dos p r o g r e s s o s da a s so -
c i a ç ã o . 

E foi um formidáve l c o m b a t e n t e 
n o s l imi t e s d a s s u a s fo rças i n t e l l e -
c t u a e s , e da s u a m o d e s t a p o s i ç ã o 
s o c i a l . 

A A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , q u e 
t i n h a p o r p r e s i d e n t e o s r . P i n t o T a -
v a r e s , logo q u e t e v e c o n h e c i m e n t o da 
s u a m o r t e , r e u n i u , d e l i b e r a n d o t o m a r 
a s e u c a r g o a d i r e c ç ã o do f u n e r a l , 
o f f i c i ando a t o d a s as a s s o c i a ç õ e s po-
p u l a r e s , á i m p r e n s a p e r i ó d i c a ; r e so l -
v e n d o f e c h a r a sua casa d u r a n t e I r e s 
d i a s e a r v o r a r a b a n d e i r a a meia h a s t e . 

* 

O p r é s t i t o f ú n e b r e c o m e ç o u a d e s -
filar ás 5 ho ras da t a r d e , a b r i n d o por 
u m p i q u e t e d e b o m b e i r o s da s a l v a ç ã o 
p u b l i c a ; o u t r o dos b o m b e i r o s v o l u n t á -
r i o s . 

A p r e s e n l a r a m - s e com os seus la-
b a r o s c o b e r t o s d e c r e p e s , a s s e g u i n -
t e s a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s : — M o n t e -
p io C o n i m b r i c e n s e ; S o c i e d a d e U n i ã o 
Ar t í s t i ca C o n i m b r i c e n s e , P h i l a r m o n i c a 
C o n i m b r i c e n s e , e c a i x a s e c o n o m i c a s : 
— F r a t e r n i d a d e e T r a b a l h o . 

F i z e r a m - s e r e p r e s e n t a r as s e g u i n -
t e s s o c i e d a d e s : 

Mon te -p io da i m p r e n s a da U n i v e r -
s i d a d e . 

D i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i -
c e n s e do sexo f e m i n i n o . 

G r é m i o dos e m p r e g a d o s n o c o m -
m e r c i o e i n d u s t r i a . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l . 
G r é m i o O p e r á r i o . 
A s s o c i a ç ã o dos d i s t r i b u i d o r e s do 

t e l e g r a p h o . 
A s s o c i a ç ã o da a r t e d e c e r a m i c a . 
A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a . 
Ca ixas e c o n o m i c a s : — T y p o g r a p h i a 

d o Conimbricense — F i d e l i d a d e — dos 
e m p r e g a d o s do t h e a t r o d e D. L u i z — 
e União O p e r a r i a . 

P h i l a r m o n i c a Boa-União. 
A i m p r e n s a local foi r e p r e s e n t a d a 

p e l a Gazeta Nacional e Alarme. O d i -
g n o r e d a c t o r do Conimbricense, s r . 
J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , por f a l t a 
dfe s a ú d e e le r de g u a r d a r o le i to , n ã o 
p o u d e p r e s t a r a d e r r a d e i r a h o m e n a -
g e m ao seu finado a m i g o e a n t i g o 
c o m p a n h e i r o . 

O f e r e t r o foi c o n d u z i d o p o r c ida -
d ã o s d e d i v e r s a s c l a s s e s , e l a d e a d o por 
u m p i q u e t e da s a l v a ç ã o p u b l i c a . F e -
c h a v a o p r é s t i t o a b a n d e i r a da A s s o ® 
c i a ç ã o d o s A r t i s t a s toda cobe r t a d e 
c r e p e s , s e g u i n d o m u i t o s c o n v i d a d o s a l -
g u n s dos q u a e s l evavam a s s e g u i n t e s 
c o r ô a s : 

D e v io l e t a s , l i l azes , c e c i a s e a m o -
r e s p e r f e i t o s — fi tas r o x a s — A S Í O -

ciação dos Artistas de Coimbra em si-
gnal de profundo sentimento, ao seu 
presidente Augusto Pinto Tavares. 

D e v io l e t a s , b a u n i l h a e a m o r e s pe r -
f e i t o s — f i l a s p r e t a s — a Augusto Pinto 
Tavares dedicam suas filhas em prova 
de gratidão. 

D e v io l e t a s , s a u d a d e s e a m o r e s 
p e r f e i t a s — f i tas p r e t a s — A seu sau-
doso sogro, Augusto Pinto Tavares, 
dedica Manoel Teixeira da Cunha. 

D e v io l e t a s , a m o r e s p e r f e i t o s e 
b a u n i l h a — fitas p r e t a s — á memoria 
do querido avô, Augusto Pinto Tavares, 
offerecem os seus netos. 

D e v io le tas , r o s a chá e a m o r e s 
p e r f e i t o s — f i t a s p r e t a s — P u r e z a Pinto 
Tavares e Antonio Pereira Mendonça, 

a nosso bom pae e sogro Augusto Pinto 
Tavares. 

De v io le t a s , l i l azes e b e l l a s ma-
n h ã s — fitas p r e t a e roxa : — a Assem-
blêa Recreativa, a Augusto Pinto Ta-
vares. 

De v i o l e t a s , a m o r e s p e r f e i t o s e li-
lazes — li tas p r e l a s — Tributo de sau-
dade ao seu bom amigo Augusto Pinto 
Tavares; offerecem Januario Damas-
ceno Ratto e irmão. 

De z inco e p o r c e l l a n a — fita roxa 
e p r e t a — d saudosa memoria do nosso 
antigo mestre Augusto Pinto lavares; 
offerecem: Julio Saraiva, Arthur Car-
valho, Arthur Marques, Annibal Mes-
quita, Paulo da Silva, Carlos d'Al-
meida, e Guilherme Nunes. 

No c e m i t e r i o , os s r s . J o ã o A n t o n i o 
da C u n h a , v i c e - p r e s i d e n t e da A s s o -
c iação dos A r t i s t a s , e D e l p h i m G o m e s 
e x a l t a r a m as m a g n i f i c a s q u a l i d a d e s de 
A u g u s t o P in to T a v a r e s , m o s t r a n d o em 
b r e v e s mas e l o q u e n t e s p a l a v r a s os 
s e u s b o n s se rv iços p r e s t a d o s á l ibe r -
d a d e e ás a s soc i ações p o p u l a r e s . 

* 

D a m o s em s e g u i d a a l g u n s a p o n -
t a m e n t o s b i o g r a p h i c o s do s r . A u g u s t o 
P i n t o T a v a r e s , e x t r a h i d o s d ' u m lon-
g o e i n t e r e s s a n t e a r t i g o q u e pub l i cou 
o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
n o s e u Conimbricense. 

N a s c e u o s r . P i n t o T a v a r e s no Ca-
sal da S e n h o r a , a n t i g o c o n c e l h o d e 
M i d õ e s , no dia 3 0 d e n o v e m b r o d e 
1 8 1 2 , l e n d o p o r t a n t o 7 9 a n n o s , 4 
m e z e s e 4 d i a s , q u a u d o f a l l e c e u ás 
2 h o r a s e me ia da m a d r u g a d a d e 3 
do c o r r e n t e . 

E r a filho n a t u r a l , s e n d o seu p a e 
o r ico p r o p r i e t á r i o do E r v e d a l , S e -
b a s t i ã o d ' A l h u q u e r q u e P i n t o T a v a r e s 
Cas te l lo B r a n c o ; m a s es t e n u n c a o 
p r o t e g e u . 

H a v e n d o fa l l ec ido sua m ã e veiu o 
s r . P i n t o T a v a r e s pa ra C o i m b r a , c o n -
s e g u i n d o se r a d m i t t i d o no co l l eg io dos 
o r p h ã o s da M i s e r i c ó r d i a , o n d e s e c o n -
se rvou a t é ao a n n o de 1 8 2 4 . 

S a h i u e n t ã o d ' a l l i e veiu a p r e n d e r 
o offieio d e f u n i l e i r o pa ra ca sa do s r . 
F o r t u n a t o P e r e i r a d e M i r a n d a , e s t a -
be lec ido ao c imo da rua do C o r u c h e , 
ho j e do V i s c o n d e da L u z . 

Em 1 8 3 5 s a h i u d ' e s s a ca sa e es-
t a b e l e c e u loja de fun i l e i ro na m e s m a 
r u a , s e n d o h a b i l i s s i m o no s e u off ie io . 

* 

E m 1 8 3 9 se rv iu na S a n t a Casa 
da Mise r i có rd i a c o m o m e s a r i o e p o r 
var ias vezes foi e n c a r r e g a d o da r e g e -
dor ia d e S a n t a C r u z . 

F e z bom logar c o m o r e g e d o r e á 
s u a p r e s p i c a c i a se d e v e ter s ido p r e -
so ne s t a c i d a d e um a s s a s s i n o d e no-
m e e s a l t e a d o r de p ro f i s são , D o m i n -
gos d ' A l m e i d a , c o n h e c i d o pe lo Domin-
gos das Arcas, q u e hav ia p r a t i c a d o 
g r a n d e s c r i m e s n o c o n c e l h o d e Mon-
t e - m ó r - o - V e l h o ; p o d e n d o s e m p r e fu-
gi r á p e r s e g u i ç ã o q u e lhe moviam as 
a u c t o r i d a d e s . 

N a s l u c t a s po l i t i cas c o n t r a a s p r e -
p o t ê n c i a s dos g o v e r n o s e d a s a u c t o -
r i d a d e s e s t e v e s e m p r e o s r . P i n t o 
T a v a r e s ao l ado do povo . 

Q u a n d o se a p r o x i m a v a m as famo-
s a s e l e i ções d e d e p u t a d o s , q u e s e 
e f f e c t u a r a m em 3 de Agos lo de 1 8 4 5 , 
p r a t i c a n d o as a u c t o r i d a d e s as m a i s 
e s c a n d a l o s a s fa l s i f i cações d e r e c e n s e a -
m e n t o , e as m a i o r e s p e r s e g u i ç õ e s , o 
s r . P i n t o T a v a r e s tomou u m a p a r t e 
d i - l i n c t a na lucta c o n t r a os a u c t o r e s 
d ' e s s a s a r b i t r a r i e d a d e s , r e q u e r e n d o pe-
r a n t e os t r i b u n a e s c o n t r a os fa ls i f ica-
d o r e s . Os r e q u e r i m e n t o s do s r . P i n t o 
T a v a r e s fo ram p u b l i c a d a s na Revolu-
ção de Setembro d ' e s s a e p o c h a . 

Na a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o pa ra 
se v i n g a r e m do s r . P i n t o T a v a r e s , e 
i m p e d i r e m q u e e l le vo ta s se a f avo r 
da o p p o s i ç ã o , a l t e r a r a m f a c c i o s a m e n -
t e a sua q u o t a d e c o n t r i b u i ç ã o , fa-
z e n d o - a d e s c e r p a r a 9 6 0 ré i s , q u a n d o 
era n e c e s s á r i o p a g a r 1 $ I ) 0 0 ré i s p a r a 
ter vo to . 

T o m o u o s r . P i n t o T a v a r e s p a r t e 
ac t iva na r evo lução p o p u l a r de Maio 
de 1 8 4 6 . 

A n o u l e d e 1 1 p a r a 1 2 d ' e s s e 
/ U i e z p a s s a v a o s r . A u g u s t o P i n t o T a -

vares n u m a s a g u a s - f u r t a d a s , em casa 
do s r . J o a q u i m M a r t i n s de C a r v a l h o , 
na r u a do C o r u c h e , f u n d i n d o a m b o s 
ba las p a r a f aze r c a r t u x a m e p a r a a r e -
v o l u ç ã o d ' e s t a c i d a d e e d i s l r i c t o . 

E f f e c t u a d a a r e v o l u ç ã o e o r g a n i -
s a d a logo e m s e g u i d a a g u a r d a nac io -
nal ne s t a c i d a d e , foi o s r . P i n t o T a -
v a r e s n o m e a d o s a r g e n t o d e u m a d a s 
c o m p a n h i a s . 

A e m b o s c a d a c a b r a l i n a e p a l a c i a -
na d e R e l e m , em 6 de O u t u b r o do 
m e s m o a n n o de 1 8 4 6 , r e s p o n d e u o 
pa iz i n s u r r e c c i o n a n d o - s e . 

Con t r a a s f o r ç a s do g o v e r n o de 
Lisboa m a r c h o u do P o r t o e C o i m b r a , 

1 p a r a S a n t a r é m , u m a d iv i são c o m r a a n -
dada pe lo c o n d e das A n t a s . 

C h e g a n d o a d i v i s ã o a S a n t a r é m 
hav ia alli fa l ta de c a r t u x a m e . T r a t o u -
s e por isso d e o faze r e m C o i m b r a . 
As b a l a s e r a m f u n d i d a s no e s t a b e l e -
c i m e n t o d e f u n i l e i r o do s r . M a r t i n s 
d e C a r v a l h o , na rua do C o r u c h e , e 
d 'a l l i iam pa ra u m a casa do p r o x i m o 
edi l ic io da M i s e r i c ó r d i a , o n d e se (azia 
o c a r t u x a m e , s e n d o e s s e t r a b a l h o di-
r ig ido pe lo s r . P in to T a v a r e s . 

Depo i s do d e s a s t r e de T o r r e s V e -
d r a s , em 2 2 d e D e z e m b r o de 1 8 4 6 , 
r e l i r a r a m - s e pa ra o P o r t o t o d a s a s 
f o r ç a s p o p u l a r e s , q u e p o d e r a m e s c a -
p a r d ' e s s e d e s a s t r e . O s r . P i n t o T a -
v a r e s , fiel á causa p o p u l a r , d i r i g i u - s e 
t a m b é m de C o i m b r a pa ra o P o r t o , 
o n d e foi s a r g e n t o em um dos ba t a -
lhões ás o r d e n s da j u n t a . 

A c a b a d a a g u e r r a civil vo l tou p a r a 
C o i m b r a , e a q u i c o n t i n u o u a p r e s t a r 
s e m p r e t o d o s os s e u s s e r v i ç o s a favor 
da causa n a c i o n a l . 

« E m 1848, re la ta o d i g n o r e d a c t o r 
do Conimbricense, fizemos nós a m b o s 
p a r t e da s o c i e d a d e s e c e l a e r e v o l u -
c ionar i a da Carbonaria Lusita-
na, na choça 16 de Maio, q u e se 
r e u n i a n u m a c a s a , p r ó x i m a ao A r c o 
do Col leg io Novo , e q u e a i n d a lá 
e x i s t e . 

«O s r . P i n t o T a v a r e s foi s e m p r e 
m u i t o a p a i x o n a d o pe la m e d i c i n a d e 
Raspail, e p o r isso a d o p t o u e s s e n o m e 
na Carbonaria. O n o s s o e r a Ledru 
Rollin. 

«Ainda no m e s m o a n n o p e r t e n c e -
m o s a m b o s á choça Segredo, q u e s e 
r e u n i a na h a b i t a ç ã o do s r . d r . A n t o -
n ino J o s é R o d r i g u e s Vida l , l e n t e d e 
P h i l o s o p h i a , em S a n t o A n t o n i o d o s 
O l i v a e s , e d e q u e f o m o s e l e i t o p r e -
s i d e n t e . 

« E s s a h a b i t a ç ã o foi q u e i m a d a p o r 
um incênd io em 1 1 d e n o v e m b r o d e 
1 8 5 1 . » 

Ao Mon te -p io C o n i m b r i c e n s e tem 
o sr P i n t o T a v a r e s l a m b e m l igado o 
s e u n o m e , pois q u e c o n j u n c t a m e n t e 
com o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r -
v a l h o , o f u n d a d f l r d ' è s t a u l i l i s s ima 
in s t i t u i ção , e A n t o n i o d o s S a n t o s P e -
r e i r a J a r d i m , a s s i g n o u o r e q u e r i m e n -
to a p e d i r ao g o v e r n a d o r civil a c o m -
p e t e n t e l icença pa ra a r e u n i ã o p r e -
p a r a t ó r i a , e f f e c t u a d a no 1 . ° d e j a n e i r o 
d e 1 8 5 7 , em u m a d a s s a l a s da c a m a r a 
m u n i c i p a l , o n d e se a s s e n l o u n a s b a -
z e s p a r a a c r e a ç ã o d ' e s s a a s s o c i a ç ã o 
d e s o c c o r r o s . 

C o n t a m - s e os s e u s s e r v i ç o s na o r -
g a n i s a ç ã o d a sociedade de inslrucção 
dos operários, em 1 8 5 1 , q u e p r e s t o u 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s ás c i a s s e s t r a b a -
l h a d o r a s ; e na fund ição da Associa-
ção dos Artisias e m 1 8 6 2 . 

U l t i m a m e n t e e s c o l h e r a - o e s t a so -
c i e d a d e pa ra seu p r e s i d e n t e . A ideia 
da e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l r e a l i s a d a em 
1 8 6 9 pela A s s o c i a ç ã o dos Ar t i s t a s foi 
f o m e n t a d a e i nc i t ada pe lo s r . P i n t o 
T a v a r e s , q u e p o u d e ve r c o r o a d a de 
bom êxi to a sua feliz l e m b r a n ç a . 

Agora p r o p u n h a - s e e l le d o t a r a 
m e s m a a s soc i ação com uma casa p r ó -
pria e n i s so t r a b a l h a v a com u m a d e -
d i c a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a , a p e z a r d a s 
m u i t a s d i f i c u l d a d e s q u e e r a p r e c i s o 
v e n c e r . C o m t u d o não d e s a n i m a v a , e 
todos os s e u s c u i d a d o s e t o d a a sua 
in f luenc ia e l le e m p r e g a v a nes t ; í s e n -
t ido; não v e n d o ao fim r e a l i s a d a s a s 
s u a s e s p e r a n ç a s . 

Q u a n d o e m 1 8 8 1 , um g r u p o de 
c i d a d ã o s t e n t o u o r g a n i s a r Grémio Ope-
rário de Coimbra, o s r . P i n t o T a v a r e s 

a d h e r i u a e s t a i d e i a , p r e s i d i n d o a 
a a l g u m a s s e s s õ e s p r e p a r a t ó r i a s . 

Uma c o u s a n o t á m o s e q u e não d e -
vemos d e i x a r p a s s a r d e s a p e r c e b i d a , : 
a a u s ê n c i a d o s po l i t i cões a q u e m o s r . 
P in to T a v a r e s e s t a v a l i gado ha m u i -
tos a n n o s , e p e l o s q u a e s m u i t a s ve -
zes sacr i f icou a s u a acção b e n é f i c a . 

I s to é b e m d e m o n s t r a t i v o da in-
d i f f e r e n ç a e q u a s i d e s p r e z o cora q u e 
e s s a g e n t e t r a t a os s e u s c o r r e l i g i o n á -
rios de p e q u e n a pos ição s o c i a l , q u e 
t e m a v e l l e i d a d e de os s e r v i r . A s ho-
m e n a g e n s e as h o n r a r i a s g u a r d a m el-
les pa ra os q u e levam vida c o r r u p t a 
e d e p r a v a d a , v o l t a n d o s e m p r e as cos-
t a s á p o b r e z a h o n r a d a e aos c a r a c t e -
r e s i m p o l l u t o s q u e não l h e s e s t ã o 
n i v é í l a d o s . 

Boa foi a t é a sua a u s ê n c i a no fu -
n e r a l do s r . A u g u s t o P i n t o T a v a r e s . A 
h o m e n a g e m s i n c e r a q u e lhe p r e s t a -
vam os s e u s c o m p a n h e i r o s , n ão se 
pod ia a l l i a r a vil h y p o c r i s i a dos pol í-
t icos q u e só q u i z e r a m a p r o v e i t a r - s é 
da i n g e n u i d a d e e se rv i ços do h o n r a d o 
v e l h o , p a r a l he p a g a r d e p o i s com um 
d e s p r e z o tão s i g n i f i c a t i v o . 

E ' bom r e g i s t a r e s t e s fac tos p a r a 
e n s i n a m e n t o d o s i l lud idos . 

O r a n e l e s e s e a n d a l o s 
E s t ã o p r o m p t o s ma i s t r e s p r o c e s -

sos c o n t r a o B a n c o L u s i t a n o q u e f o r a m 
a p r e s e n t a d o s na Roa H o r a . U m d ' e l l e s 
d iz r e s p e i t o a ura d e s f a l q u e d e tres 
mil contos I 

S ã o Chamados a depôr ó conde de 
B u r n a y , T e i x e i r a de Q u e i r o z e C o s t a 
G u i m a r ã e s . 

Os a g g r a v o s i n t e r p o s t o s pe lo s r . 
d r . C a b r a l M o n c a d a d a s s e n t e n ç a s 
q u e j u l g a r a m a s f i anças dos e x - d i r e -
c t o r e s do B a n c o L u s i t a n o d e v e m s u b i r 
ao t r i b u n a l da Re l ação a fim d e s e r e m 
p r e s e n t e s na s e s s ã o d e q u a r t a f e i r a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

0 paraizo dos gatos 

M i n h a tia d e i x o u me um g a l o f r a n -
c e z , q u e é o a n i m a l ma i s e s l u p i d o 
q u e eu t e n h o c o n h e c i d o . 

E i s a h is tor ia q u e e s s e g a t o m e 
c o n t o u , n u m a no i te d e i n v e r n o , ao 
ca lo r do f o g ã o . 

I 
N e s s e t e m p o t i n h a eu dois a n n o s 

e e ra o g a t o m a i s g o r d o e ma i s in-
n o c e n l e q u e s e p ô d e i m a g i n a r . N e s s a 
t e n r a e d a d e d a v a - m e a inda a r e s d ' u m 
a n i m a l q u e d e s d e n h a as d o ç u r a s d o 
lar . E e n t r e t a n t o como eu d e v i a e s -
ta r r e c o n h e c i d o p a r a com a P r o v i d e n -
cia por m e p r o p o r c i o n a r a ca sa d e sua 
lia I 

A p o b r e s e n h o r a a d o r a v a - m e . No 
f u n d o d 'u in a r m a r i o l inha eu um v e r -
d a d e i r o q u a r t o d e c a m a , com c o l c h ã o 
d e p e n n a s e t r e s c o b e r t o r e s . A al i -
m e n t a ç ã o não l h e ficava a t r a z ; n a d a 
d e s o p a s n e m d e c a r a p a u s : só c a r n e , 
e bel la c a r n e c r u a . 

Po i s b e m , no meio d ' e s t e con fo r -
to , eu l inha a p e n a s um d e s e j o , um 
s o n h o : e s g u e i r a r - m e pe la j a u e l l a e n -
t r e a b e r t a e fug i r p a r a os t e l h a d o s . 
C o m e ç a v a a a c h a r m a s s a d o r a a s ca -
r i c i a s q u e m e f a z i a m , a mol leza do 
m e u le i to f az i a -me n a u « e a s , a m i n h a 
p róp r i a g o r d u r a e n j o a v a - m c . A b o r r e -
c ia - rae d e se r feliz d u r a n t e d i a s in -
t e i r o s . 

E ' n e c e s s á r i o q u e lhe d i g a q u e 
u m a vez , e s t e n d e n d o o p e s c o ç o , t i n h a 
d iv i s ado o t e l h a d o f r o n t e i r o . N e s s e 
d i a , q u a t r o g a t o s b a t i a m - s e al l i , de 
c a u d a a r r i p i a d a e pe l lo e r i ç a d o , r e -
b o l a n d o - s e s o b r e as t e l h a s a v e r m e l h a -
d a s , á t o r r e i r a do sol, m i a n d o d e a l e -
g r i a . N u n c a na m i n h a v ida os m e u s 
o lhos t i n h a m c o n t e m p l a d o um e s p e -
c t á c u l o t ão e x p e c t a c u l o tão e x t r a o r d i -
n á r i o . D e s d e e n t ã o a f f i rme i -me n a s 
m i n h a s c r e n ç a s . A v e r d a d e i r a fe l ic i -
d a d e e s t a v a s o b r e a q u e l l e t e l h a d o , por 
d e t r a z d ' a . j u e l l a j a n e l l a tão c u i d a d o s a -
m e u t e f e c h a d a . E a p r o v a d ' i s s o é 

q u e f e c h a v a m da m e s m a fórma as p o r -
tas d o s a r m á r i o s o n d e e s t a v a c a r n e 
g u a r d a d a . 

Reso lv i o m e u p r o j e c t o de f u g a . 
D e v i a h a v e r na v ida a l g u m a co i sa 
a l é m da c a r n e c r u a . N e s s e a l g u m a 
co i sa e s t a v a o d e s c o n h e e i d o , o i d e a l . 

Um dia e s q u e c e r a m - s e d e f e c h a r 
a j a n e l l a da c o s i n h a e eu sa l t e i p a r a 
um p e q u e n o t e l h a d o q u e ficava p o r 
b a i x o . 

I I 
Como os t e l h a d o s e r a m b e l l o s ! 

D a s l a r g a s g o t t e i r a s , q u e os r o d e a -
v a m , e x h a l a v a m - s e a r o m a s d e l i c i o s o s . 

C a m i n h e i v o l u p t u o s a m e n t e por e s -
s a s g o t t e i r a s , o n d e a s m i n h a s p a t a s 
se e n t e r r a v a m n u m a lama lina e m o r -
na d ' u m a d o ç u r a i n f in i t a . P a r e c i a q u e 
c a m i n h a v a s o b r e v e l l u d o . Faz i a um 
calor b o m , ao sol , um c a l o r q u e d e r -
re t i a a minha g o r d u r a . 

N á o p r o c u r a r e i o c c u l t a r - l h e q u e to-
dos os m e u s m e m b r o s e s t a v a m a g i -
t a d o s por um t r e m o r c o n v u l s o . H a v i a 
a l g u m a co i sa de s u s t o na m i n h a a l e -
g r i a . R e c o r d o - m e s o b r e t u d o d e u m a 
te r r í ve l e m o ç ã o , q u e q u a s i m e ia fa-
z e n d o cal i i r á r u a . T r e s g a t o s q u e ro-
l a r a m de um lelh; ido p r o x i m o , v i e r a m 
s o b r e m i m , m i a n d o h o r r i v e l m e n t e . E 
como eu des fa l l ec i c h a m a r a m - m e e s -
t ú p i d o e e x p l i c a r a m - m e q u e aqu i l l o 
e r a b r i n c a d e i r a . 

E n t ã o p u z - r a e a m i a r c o m o e l l e s . 
E ra e n c a n t a d o r . 

O s fo lgazões não t i n h a m a m i n h a 
e s t ú p i d a g o r d u r a . 

F i z e r a m t roça de mim q u a n d o e u 
rolei c o m o uma bola s o b r e as c h a p a s 
d e z inco d e u m a t r a p e i r a , a q u e c i d a s 
pelo so l . Um ve lho ma l t ez q u e faz ia 
p a r t e da troupe a f f e i çoou - se m a i s p a r -
t i c u l a r m e n t e a m i m . O f f e r e c e u - s e pa -
ra m e e d u c a r , o q u e eu a c c e i t e i r e -
c o n h e c i d o . 

Ah ! c o m o o t a c h o d o b o f e e s t a v a 
l o n g e ! Bebi n a s g o t t e i r a s , e n u n c a o 
le i te com a s s u c a r m e p a r e c e r a tão d o -
c e . T u d o m e p a r e c i a hora e b e l l o . 
P a s s o u uma g a t a , u m a e n c a n t a d o r a 
g a t a , c u j a p r e s e n ç a m e e n c h e u d e 
uma e m o ç ã o d e s c o n h e c i d a . A t é e s s e 
m o m e n t o só em s o n h o s t i nha v i s to e s -
s a s c r e a t u r a s e x q u i s i t a s , c u j o e s p i n h a -
ço t e m u m a flexibilidade a d o r a v e l . 

P r e c i p i t a m o - n o s ao e n c o n t r o d a 
r e c e m c h e g a d a , os m e u s t r e s c o m p a -
n h e i r o s e e u . A d i a n t e i - m e a o s o u t r o s 
e p r e p a r a v a - m e p a r a f a z e r os m e u s 
c u m p r i m e n t o s á e n c a n t a d o r a g a t i n h a , 
q u a u d o um dos m e u s c a m a r a d a s m e 
m o r d e u c r u e l m e n t e no p e s c o ç o . So l -
tei um gr i t o d e d ô r . 

— V a m o s , d i s se o ve lho m a l t e z 
l e v a n d o m e c o m s i g o , t e rá o c c a s i ã o d e 
ver m u i t a s o u t r a s . 

(Continua). 
E M I L L E Z O L A . 

Bmmmmmm 
(gamara (Municipal 

• , 'fc=: 

S e s s ã o o r d i n a a - I a 
23 de março 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d W l m e i d a e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , e f f e -
c l i v o s ; J o ã o da F o n s e c a R i r a l a , A n -
ton io N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

V e n d e u em p r a ç a a Manoe l F i l ip -
pe d ' A b r n n h e i r a , um lote de t e r r e n o 
( 2 3 6 m 2 , í i ) na rua p r o j e c t a d a , e n t r e a s 
de T h o m a r , e d ' A l e x a n d r e H e r c u l a n o . 

C o n c e d e u a d e m i s s ã o p e d i d a por 
um b o m b e i r o m u n i c i p a l , e r e s o l v e u 
e x p u l s a r o u t r o s d o i s . 

R e s o l v e u s o b p r o p o s t a da p r e s i -
d e n c i a ouv i r o a r c h i t e c l o e n c a r r e g a d o 
dos t r a b a l h o s da c o n s t r u c ç ã o do t h e a -
t ro c i r co á e e r c a do d e s a b a m e n t o d e 
u m a por ta da p a r e d e j u n t o ao p a l c o , 
q u e s e d e r a no dia 2 0 do c o r r e n t e , 
s e g u n d o p a r t i c i p a ç ã o do c o n d u c t o r d e 
o b r a s , lido n e s t e a c t o . 

D e s p a c h o u d i v e r s o s r e q u e r i m e n -
tos , c u j o s d e s p a c h o s f o r a m l a n ç a d o s 
n o l ivro da p o r t a p a r a c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , 
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O A de 9 de abril de 1 8 9 8 

OOOOOOOOOOOO 
Os primitivos juizes ordinários 

e os juizes de paz que 
os substituíram. 

RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va— Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Ás duas horas da noute de segunda 
feira gorda, noite horrivelmente tempes-
tuosa, M. R., com um grãosinho na aza, 
fazia medonha algazarra defronte da casa 
d'um pacato burguez, bem conhecido nesta 
cidade. Bate á porta com martelladas ri-
jas e suecessivas, fazendo estremecer todo 
o edificio, ao mesmo tempo que chama-
va o seu proprietário adormecido. 

Este motim infernal acaba por desper-
tar o hoaesto buiguez, que, ouvindo pro-
nunciar o seu nome, em altos gritos, e re-
petidas vezes, se decide, afinal, de mau 
humor e ero irages menores, a vir á janella, 
que abre, tiritando de frio. 

— Que me queres a esta hora e em tão 
tenebroza noite ? grita elle ao impor-
tuno ? 

— Que me conceda, meu bravo e ho-
nesto cidadão, a permissão de urinar á sua 
porta... 

•wnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Loja de t>art>e&r, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Diga-ine o menino, amar que tem-
po é ? 

— O rapazote respondeu, depois de 
ter mordido o dedo pollegar. 

— É tempo perdido. 

— Vm.C9 é accusado de ter roubado 
um burro, diz o juiz. 

— Eu não o roubei, não senhor : 
achei-o. 

— Vm.06 sabe ler ? 
— Sei, Sim senhor. 
— Então sabe ler e não viu no burro 

as letras B. S. D. que são as iuiciaes do 
nome do dono do animal ? 

— Vi, sim senhor; mas agora ó que 
conheço que me e n g a n e i . P e n s e i que 
as tres lettras queriam dizer: Burro sem 
dono. 

M 
| ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'atnolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—B. da Sophia, 15—Becebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria TJni-versal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 o 114. 

s ola e catoedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C/ançSes p o p u l a r e s 

Ao padre fai confessar-me 
P'ra ver se ine consolava: 
Mas o padre estava enfermo 
Do mesmo mal que eu estava 

Algumas incor recções l y p o g r a p h i -
cas se encon t ram nos úl t imos qua t ro 
pe r íodos do nosso ul t imo esc r ip to , 
c e r t a m e n t e p o r q u e se não p o d e ler 
o q u e e sc r evemos , mas o lei tor não 
deixará de a t t ing i r o q u e qu izemos 
d izer . Não admi ra q u e seja pouco le-
gível a let tra de um s e p t u a g e n á r i o q u e 
tem sido um m a r t y r do n e r v o s i s m o . 

Fa lando do processo o rd iná r io q u e 
pelo codigo do processo civil foi pre-
ce i tuado para todas as coisas , a inda 
as do minimo va lor , excep to os casos 
para q u e es t abe l eceu o processo e s -
pecial t i nhamos di to q u e mais bem 
concebido t inha sido a novíss ima re-
forma judic ia r ia de maio d e 1 8 4 8 , e 
com effei lo, c o m p a r a d a e s t a com os 
decre tos pos t e r io re s p a r e c e que nin-
guém c o n s c i e n c i o s a m e n t e poderá di-
zer q u e e s t e s não fossem de ma io r 
inconven iênc ia pa ra os povos , do q u e 
aquel la , mas a inda ass im a lei de 16 
d'abr i l de 1 8 7 4 p ropondo- se d a r gol-
pe fatal na an t iqu í s s ima ins t i tu ição 
dos p r imi t ivos ju i zes o rd iná r ios , não 
exigiu o processo o rd inár io p a r a qua l -
q u e r coisa por ins ign i f i can te q u e fos-
se o seu valor , m a s e s t a b e l e c e u ura 
p roces so s u m m a r i s s i m o para a s cou-
sas sob re movei a t é 2 ^ 0 0 0 réis e 
um p roces so s u m m a r i o para as cou-
sas s o b r e mov>el, e sob re d amuos de 
valor e x c e d e n t e a 2 $ 0 0 0 ré is a t é o 
valor d e 1 0 $ 0 0 0 ré i s . 

I s to e ra muito mais r azoave l , mas 
p a r e c e u a outros r e f o r m a d o r e s q u e 
lhe s e g u i r a m , pela o r d e m da c e l e b r e 
ro tação cons t i tuc iona l , q u e a obra dos 
s eus a n t e c e s s o r e s não es tava pe r fe i t a 
e por dec re to de 2 8 de ju lho d e 1 8 8 6 , 
q u e é a reforma jud ic i a r i a ul t ra no-
víss ima , col locaram os povos e a admi -
n i s t r ação da j u s t i ç a em muito p e o r e s 
condições do q u e es t avam — inves -
t indo os ju i ze s de p a z com a l t r i hu i -
ções con tenc iosas n a q u e l l e s j u lgados 
q u e não fossem c a b e ç a s de c o m a r c a , 
ou não l izessem p a r t e da c idade ou 
vilia em q u e ha ja cabeça de c o m a r c a , 
p a s s a n d o para os ju i ze s de direi to as 
l imi tad íss imas a t t r ibu ições dos ju i zes 
o rd iná r ios , nos ju lgados q u e c o m p r e -
hend iam a c a b e ç a d a s comarcas , ( içan-
do porém esses ju i zes d e paz sem a t -
tr ibuições sobre b e n s de raiz , sem o r -
phanologia e sem o c r i m e , excep to os 
corpos de del ic to , como já o e s t a v a m 
os o rd iná r io s . 

D ' e s t a m a n e i r a , os j u i z e s de paz 
ficaram c i r cumsc r ip tos a uma e s p h e -
ra tão es t re i ta q u e el les e os s e u s es -
c r ivães pouco mais de nada p o d e m 
aufer i r do seu officio, r e su l t ando d a h i 
q u e é como se n ã o ex i s t i s sem; no re s -
p e i t a n t e ao con tenc io so , p o r q u e so-
b r e a sua consc iênc ia não tem pro-
ventos q u e os conv idem a appl icar -
se s e r i a m e n t e nos negoc ios fo renses . 
Mas a inda ass im não é o pe ior , o 
peior de tudo é q u e os povos , nos ca-
sos q u e mais lhe in t e r e s sam como 
são c o b r a n ç a s de p e q u e n a s q u a n t i a s , 
con t rac tos e t r ansacções in fe r io res a 
1 0 # 0 0 0 re i s , q u a n d o não são da com-
pe t ênc i a dos ju izes de di re i to , por 
p a s s a r e m para os ju izes de paz , não 
ousam r e q u e r e r e es tes j u i z e s , por -
q u e não couliam do seu s a b e r , o q u e 
impor ta uma g r a v e d e s o r d e m social 
r e s u l t a n d o de tal r e fo rma , a par do 
a p p a r a t o s o e despend ioso p rocesso , 
í e c h a r - s e mui tas vezes a por ta ao bem 
f a z e r . 

Pa r a melhorar a pos ição dos ju i -
zes de di re i to que já e ra fel iz , ce r -
c i a r am as funeções e a t t r i bu i ções aos 
ju izes o rd iná r ios e depois aos de paz , 
os p r o v e n t o s , a ponto de não p o d e -
rem subs i s t i r . 

I s to ass im p o d e con t inua r e con-
t inuará como o u t r a s coisas q u e de lia 
mui to e s t ão r e c l a m a n d o r e fo rmas s e n -
satas , p r o f u n d a s e r a s g a d a s , mas não 
devia c o n t i n u a r , p o r q u e os povos e s -

tão sof f rendo i m m e n s o de fa l ta de 
jus t iça e de má j u s t i ç a . 

Se assim t em de c o n s e r v a r - s e , 
en tão mais convém a c a b a r com e s s e 
n e g r o phan tasma de j u s t i ç a e passa r 
tudo para os ju izes de d i re i to , por-
q u e do mal o menos ; aque l l e s q u e se 
af foutaram a r e q u e r e r e n c o n t r a r i a m 
quem lhes s o u b e s s e d e f e r i r e proces -
sa r , o q u e não e n c o n t r a m no gera l 
dos ju i zes de paz . A innovação po is , 
dos ju izes de paz com a t t r i bu i ções 
con tenc iosas r e d u n d o u n u m a c a l a m i -
d a d e para os povos, e se t inha em 
vista fo rnece l -os ficou r e d o n d a m e n t e 
i l lud ida . 

No e n t a u t o os polít icos na m o n a r -
chia cons t i tuc iona l q u e se c o n s i d e -
ram s e n h o r e s do paiz , e m b i r r a r a m com 
a ins t i tu ição da monarch ia a b s o l u t a , 
q u e a inda foi conse rvada e re spe i t ada 
pe los p r ime i ros c o n s l i t u c i o n a e s e q u e 
em boa v e r d a d e , se m o s t r a r a m mais 
popu la res do q u e os q u e lhe s e g u i -
ram a t é ho je , e todos a u m a , coin no-
mes d ive r sos , m a s com os m e s m o s 
p rocessos g o v e r n a t i v o s , de c o m b i n a -
nação exp res sa , t ac i ta , t êm dado a 
sua m a c h a d a d a na ins t i tu ição de mui -
tos séculos e de or igem p o p u l a r , n in-
guém a c r e d i t a n d o , a l i a s , q u e seja no 
intui to g e n u í n o de me lho ra r a a d m i -
n i s t r ação da jus t iça e pa ra ma io r com-
modo dos povos, p o r q u e e bem t r a n s -
p a r e n t e e os resu l t ados invar iave is 
assim o tem conf i rmado , q u e nem a 
jus t i ça nem os povos pod iam m e l h o -
rar com o e m p r e g o , al iás c o n t r a p r o -
d u c e n t e d e t ae s me ios . 

Mas q u e q u e r e m ' ? se o plano do 
cons t i tuc iona l i smo é c e n t r a l i s a r t udo , 
menos aqui l lo q u e possa d iminu i r a 
farta posta dos u s u f r u c t u a r i o s da na -
ção e a p e r t a r , por ass im d i ze r , tudo 
n a s suas mãos . Foi t ambém no mes -
mo plano de r e m o v e r tudo da s pro-
víncias para a capi ta l q u e foi c r e a d a a 
nefas ta caixa ge ra l dos d e p o s i t o s , tro-
cando o commodo dos povos pelo seu 
incommodo e com prováve l p re ju í zo 
d ' e s l e s . Foi na mesma mira q u e a ce -
lebre re forma ul t ra nov í s s ima abol iu 
os louvados q u e e r a m de a n t i q u í s s i m a 
o r igem e a um t e m p o p o p u l a r , por 
ser da livre escolha dos i n t e r e s s a d o s , 
c r i audo em seu logar os d e n o m i n a d o s 
a rb i t r ado re s , f a z e n d o d ' e s t e s uma no-
va c l a s se de e m p r e g a d o s p ú b l i c o s , 
s e m p r e c e n t r a l i s a n d o , s e m p r e redu-
z indo a menos as r ega l i a s popula-
r e s . 

E nes t a a l tu ra occo r r e -nos p e r -
g u n t a r , q u e melhores hab i l i t ações so-
nhou o auc tor da re fo rma nos a r b i t r a -
dores , da sua infeliz i n v e n ç ã o , do que 
t inham os louvados a n t e r i o r e s I Q u e 
lucrou o pa iz , a mora l idade e a j u s -
t i ç a ? I g n o r a a lguém aiii q u e tudo es-
ta mais ou menos v i c i a d o ? Mal o ha-
jam os c u l p a d o s I D a r - l h e s - h a ma i s 
sc iencia a nomeação r e g i a , essa es-
pecie de b e n ç ã o papal ? C r e m o s q u e 
n ã o . 

E que mais v i r tudes e m e n o s vi-
cios lerão os ju izes de paz do que 
t i nham os ord iná r ios ? S e o m a l vi-
nha da ele ição a c a b e m com ella em 
tudo . A eleição é s e m p r e obra das 
inf luenc ias poli t icas locaes , n e s t e p a i z , 
ou se ja exerc ida d i r e c t a m e n t e s o b r e 
o povo, ou p e r a n t e o poder e x e c u t i v o . 
A única coisa m e n o s má da sob red i c t a 
r e fo rma , fo ram os j u i z e s m u n i c i p a e s , 
m a s q u a e s são os munic íp ios pouco so-
b r e c a r r e g a d o s q u e possam s u s t e n -
ta l -os , sem ura g r a v a m e e n o r m e ? 
N e n h u n s . Bem s a b e m o s q u e os ju i zes 
o rd inár ios não e ram s a n t o s , m a s isso 
não e ra prova c o n t r a a ins t i tu ição . 
T a m b é m lia ju izes d e d i r e i t o , embo-
ra por excepção , q u e são mais cado-
zes como ilies c h a m o u o sábio Cor-
reia T e l l e s , do q u e j u l g a d o r e s des i io-
nes tos . 

Pa r a conclui r — r e f o r m e m como 
q u i z e r e m , q u e os povos nunca me lho -
r a r ã o , n e s t e r amo de serviço , e n t q u a n -
to se não cr iar uma e u t i d a d e jud ic i a -
ria aba ixo dos ju i zes , de ixando - lhe a s 
funeções e a t t r i b u i ç õ e s c o n v e n i e n t e s 
e p rec i sa s pa ra pode r s u b s i s t i r . 

T a b o a , 1 de abri i de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

O 1.° d e m a i o 

A m e n s a g e m do Secretariado na-
cional do Trabalho Francez a o s t r a -
ba lhadores f r a n c e z e s , em vista da ma-
n i fes tação do 1.® de maio, invoca a 
dedicação de todos os ope rá r ios a fim 
de q u e a man i fe s t ação d ' e s t e a n n o 
exceda em impor tanc ia e g r a n d e z a ás 
mani fes tações dos a n n o s a n t e r i o r e s , 
para se comple ta r a união dos t r aba -
lhado re s de todos os paizes , exhor t an -
do-os a que p e r m a n e ç a m socegados e 
rec l amem o dia normal de 8 horas d e 
t r a b a l h o e a m a n u t e n ç ã o da paz inter-
n a c i o n a l . 

(Correspondência 

Ao sr . Bispo Conde 

Deixei o r e v e r e n d o pr ior de S . 
P e d r o d 'Alva no m o m e n t o em q u e el le, 
sem r azão a l g u m a , in ju r iou um seu p a -
r o c h i a u o de Labor in s , vendo - se c la ra -
m e n t e q u e n e n h u m a devoção e p ie -
d a d e a c o m p a n h a v a en t ão e s t e s ace r -
do te q u e p roced ia a um e n t e r r o . Vou 
a g o r a encon t r a l -o na p r a ç a da sua 
t e r r a e ahi o a p r e s e n t o a p a s s e a r com 
seu lacaio mais vis toso. Era ga rboso 
e gent i l o par p a s s e i a n t e . A praça 
es tava rep le ta de g e n t e e j u n t o á porta 
d ' u m e s t a b e l e c i m e n t o che i rava a s u a 
p i tada de bom terreano um velho co-
ber to de c a n s , um ve rdade i ro homem 
d e bem. Um g r u p o q u e es tava p e r l o 
d ' e s t e velho h o n r a d o , de scob re - se ( e 
fez mui to b e m ) á p a s s a g e m do s e u 
p a r o c h o e do moço; mas o velho, o bom 
do ve lho t e , não e s t e v e pa ra isso, con-
se rvou o c h a p é u na c a b e ç a (e fez t a m -
bém o q u e devia ) e tomou d i s t ra ida -
m e n t e mais o u t r a p i tada do seu del i -
cioso t a b a c o . Pois o s r . pr ior d i r i g iu -
se - lhe logo n e s t e s t e r m o s : Você é mal 
educado. Pois não é , s r . p r ior . S . r v . m a 

é q u e n ã o devia e s p e r a r um c u m p r i -
m e n t o da p a r t e do h o m e m q u e ha 
pouco t e m p o a inda havia of fendido a 
i u n d o , d e c l a r a n d o com ment i ra q u e um 
seu filho, um cava lhe i ro de ac red i t ada 
r e p u t a ç ã o , t inha s u b t r a h i d o um ob jec to 
d ' u m san to . 

A p e n a s enves l ido no seu ca rgo de 
p i r o c h i a r os povos de S . P e d r o d ' A l v a , 
o sr . prior d e c r e t o u q u e n i n g u é m e n t r a s -
se na capel la mór da sua e g r e j a a ass i s -
tir aos olíicios d iv inos . Ora e s t e rec in to , 
a q u e c h a m a m capel la mór , d e v e t e r 
a p r o x i m a d a m e n t e a te rça p a r l e da ca-
pac idade da eg re j a e ra ro é o dia s an -
ct i í icado ou d o m i n g o em q u e n ã o vi-
mos cen tos de pes soas fora da e g r e j a 
em forma de ouvir missa e as s i s t i r aos 
d e m a i s ac tos da re l ig ião , em q u a n t o 
q u e um terço da e g r e j a es tá sem nin-
g u é m p o r q u e ass im o impõe o s r . p r i o r . 
E u e n t e n d o q u e em lodo o t e m p o esta 
ex igenc ia não tem razão de s e r ; ro-
d o b r a p o r é m , de incouven ienc ia s no 
inverno , no t e m p o do frio e da c h u v a . 
E n t ã o e s s e s c e n t o s d e pessoas , q u e 
não podem e n t r a r na e g r e j a , de ixam 
a missa e o seu pr ior e vão reza r 
pa ra as t a b e r n a s . E é c e r t a m e n t e de-
vido a esta i n s e n s a t a ex igenc ia do s r . 
pr ior q u e essa g e n t e p r e f e r e o abr igo 
da t a b e r n a a i n t e m p e r i e q u e os assa l ta 
á p o r t a da e g r e j a . T e m o s aqui o caso 
da d e b a n d a d a . 

D e s d e q u e me conheço s e m p r e 
t e n h o visto a capel la mór com lieis 
q u a n d o se p rocede a actos re l ig iosos; 
só agora o sr . pr ior nos int imou o des -
pe jo . Até mesmo na occas ião da vi-
si ta a es ta e g r e j a pelo s r . Bispo Con-
d e , a mesma cape l l a -mór compor tou 
cen to s de pessoas q u e ass i s t i r am a 
essa festa re l ig iosa . É s. e x . a não lhe 
p a r e c e u isso m a l , e os a n t e c e s s o r e s 
do s r . prior pe rmi t t i r am s e m p r e e s s e 
uso . Logo é o actual s r . pr ior q u e 
es tá fora da l inha, col iocando se su -
per io r aos col legas q u e o a n t e c e d e r a m 
e ao s r . pre lado d iocesano . A t t e n t e 
o s r . Bispo Conde n e s t e g rav í s s imo 
e r ro e digne-se p rov idenc ia r com a 
maior u r g ê n c i a . 

No tocan te ao p r e c e i t o de q u a r e s m a 
s a b e m o s de muitos q u e não q u e r e m 

ir cumpr i l -o vis to q u e o s r . pr ior p r o -
tes ta não min is t ra r a eucha r i s t i a aos 
m e n o r e s de 3 0 annos q u e n ã o fo rem 
desobrigar se em d o u t r i n a . E ' t a m b é m 
um excesso i n c o n v e n i e n t e pa ra a causa 
q u e o parocho tem obr igação de d e -
f e n d e r . D e p o i s a r e p u g n a n c i a é a inda 
maior , s e n d o como são tão m a n i f e s t a s 
as excepções c o m m e t t i d a s . 

O n d e e s t e s r . pr ior tem mui to q u e 
fazer é na r e p a r a ç ã o de p a r a m e n t o s 
e a l fa ias p rec i sa s ao cu l t o , sem e s q u e -
cer o e s t a d o l amen tave l em q u e e n -
contra a sua e g r e j a . Era p a r a e s t e 
lado q u e devia e n c a m i n h a r as s u a s 
a t t enções e o seu zelo sem a n d a r aos 
encon t rõe s com os q u e podem a u x i -
l ia l-o. 

Não posso a inda conclu i r d ' e s t a 
vez a repo r t agem a q n e me propuz 
apeza r de ter a b r e v i a d o e e r e s u m i d o 
a rev is ta dos fac tos q u e a m e m o r i a 
me accusa . 

Vol ta re i . 
S . P e d r o d ' A l v a , 1 de Abri l d e 

1 8 9 2 . 
J O S É M . M A R Q U E S . 

KKKKK&KKKKXK 
Noticias diversas 

O g o v e r n o concedeu ás r eco lh idas 
do conven to da Conce ição de B e j a , o 
p e r m a n e c e r e m nel le a t é f a l l e ce r a 
fre i ra de Santa C la r a , q u e es tá no 
mesmo c o n v e n t o . 

# Foi fei to conv i t e a Por tuga l 
para se r e p r e s e n t a r nos congresos 
i n t e rnac ionaes de archeologia p r e h i s -
to r i ca , de an th ropo log ia e de zoo log i a , 
q u e deve r e u n i r s e em Moscow d e 1 3 
a 3 0 de agosto do c o r r e n t e a n n o . 

# A g u a r d a liscal a p p r e h e n d e u 
era Valle de F r a d e s c incoen ta e c inco 
kilos de t abaco l \espanhol , no valor d e 
2 6 0 $ 0 0 0 re is : 

# Na fabr ica de polvora era B a r -
c a r e n a e s t á - s e p r o c e d e n d o ao c a r r e -
g a m e n t o de c a r t u c h o s com polvora s e m 
f u m o , da invenção do cap i t ão d e a r t i -
Iheria Corre ia Ba r r e to . E s t a p o r ç ã o 
de c a r t u c h o s para e s p i n g a r d a s K r o p a -
t s c h e k é des t inada á escola p ra t i ca d e 
i n f a n t e r i a . 

# Não ha e s t e a n n o p a s s a g e n s 
a p reços r eduz idos nos can t inhos d e 
fe r ro , - d u r a n t e as fes tas da S e m a n a 
Santa em Sev i lha . 

» T e m baixado mu i to o p r e ç o 
do gado v a c c u m . 

# P r i n c i p i a r a m já os t r aba lhos 
d e obras publ icas em A n a d i a . Em b r e -
ve t e rá aquel la villa uma a v e n i d a . 

# A c h a m - s e a c t u a l m e n t e n o s 
por tos do Brazi l mais de d u z e n t o s 
navios in fecc ionados de f e b r e a m a r e l l a . 

•— 

D E S P E D I D A 
Albino Maria P e r e i r a F o r j a z , ex-

caixeiro da l ivrar ia de Manoel d 'AI-
meida Cabra l , não p o d e n d o d e s p e d i r -
se p e s s o a l m e n t e da s pessoas da s u a 
a m i s a d e , vem por e s t e meio f aze i -o , 
e of fe recer o seu l imi tad íss imo p r é s -
timo era L i s b j a , largo do Camões , 5 e 6 . 

m m J O S É D Â R O C H A 
Antonio da Itocha P e r e i r a Coim-

bra e seu li 1 tio Ignac io da R o c h a P e -
re i ra Co imbra , Ben to Rocha e s u a 
mulher e (illios, Miguel Rocha e s u a 
m u l h e r e filhos, Maria R e c h a e sua 
famí l ia , Maria da P i e d a d e Rocha e 
seu mar ido ( ausen t e s ) , a g r a d e c e m do 
int imo d ' a lma ás pes soas q u e acom-
p a n h a r a m de casa á egre ja e á sua 
ul t ima m o r a d a , os res tos mor taes d e 
sua idola t rada e sposa , m ã e , c u n h a d a e 
t ia , Maria José da I tocha , e de novo 
conv idam a ass i s t i r á missa q u e m a n -
dam ce l eb ra r pelo repouso e t e rno d e 
sua a lma , no dia 8 do c o r r e n t e , á s 
8 horas da m a n h ã , na eg re j a de S a n t a 
Cruz , pelo q u e d e s d e já se c o n f e s s a m 
a g r a d e c i d o s . 

A p r o v e i t a n d o a o p p o r t u n i d a d e a g r a -
decem os cu idados q u e a ella d i s p e n -
sou o dis t incto clinico o e x . m ° s r . d r . 
João R o d r i g u e s D o n a t o , 



C » ^ K ^ A m i u r i ^ de 9 de abril de «S»« 

1 3 9 M ° b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
l l c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s cada l i t ro . 

EMPREGADO 
1 5 3 ^ j í * e r e c e " 8 e u m P a r a e s c r i -

U p t o r i o ou c o b r a n ç a . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

B A N D E I R 
B A L Õ E S V E N E Z I A N O S 

B A L Õ E S Á CRIVAS 
ILMJMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se c 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do pa iz 

SERIO VEIGA 
i O P H I A 

BÍBLIA 
I L L U S T R A B A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatnra 20 réis , fascículo 
E s l á concluído o 1.° volume 

A q o f j | a p B i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
Jt ILLIIS-

TBABI, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l iv ra r ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e e m casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 ré i s o l i t ro , 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 
6 1 — P I U Ç A NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

* Folhetim do «Alarme» 

J U L I O D I N I Z 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
O povo t em u m a phys io log ia e s -

p e c i a l , q u e a i n d a e s t á p o r e s c r e v e r ; 
e s s e c o n c u r s o d e i n d i v i d u a l i d a d e s t ão 
h e t e r o g e n e a s , dá um r e s u l t a n t e , cuja 
n o ç ã o nos não p ô d e vir só do c o n h e -
c i m e n t o i so lado dos c o m p o n e n t e s . 

Q u e m o fosse e s t u d a r por u m a 
a n a l y s e m i n u c i o s a , q u e m , p o r um q u a -
si p r o c e s s o a n a t o m i c o , o d e c o m p o z e s -
s e em e l e m e n t o s , p a r a um a um os 
e x a m i n a r com e s c r u p u l o s o c u i d a d o , 
n ã o o ter ia c o m p r e h e n d i d o ; n ã o ser ia 
m a i s feliz d o q u e se p r o c u r a s s e r e s o l -
v e r o p r o b l e m a da v ida , d i s s e c a n d o 
u m c a d a v e r , e a p p l i c a n d o o m i c r o s -
copio a c a d a libra de s e u s t ec idos e 
o r g ã o s . O n d e os h o m e n s se r e ú n e m 
e m povo , uma in f luenc i a occul ta s e 

G e r e n t e — A R T H U R D I N I Z DE C A R V A L H O 

QROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

• Praça do Commercio —COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
Di! 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

Âeste es tabelec imento encontra o comprador o que ha 
de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Fre i r ia , n.os I a 3 

C O I M B 

ÍA 

1 5 6 á t ° eiBtabelec5iuento de J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
J t L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m r a e n d a pe la sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

€ A ® T O M A « W S 
as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t odos os g e u e r o s d e m e r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 
l h e s a s s o c i a : uma como i n t e l l i g e n c i a 
c o m m u m , d ' a h i os e n y g m a s da m u l t i -
d ã o . 

A so lução d ' e s t e s e n y g m a s n ã o a 
p r o c u r e m p o r t a n t o nos i n d i v í d u o s , q u e 
ne l l e s n ã o r e s i d e ; e s tá na e n t i d a d e 
c o l l e c t i v a ; a s s im como o modo de 
r e a g i r do sai n e u t r o não se e n c o n t r a 
no ac ido , n e m na b a s e , s e u s e l e m e n -
tos ú n i c o s ; é o r e s u l t a d o da c o m b i -
n a ç ã o . 

S i r v a m e s t a s r e f l e x õ e s d e p r e f a c i o 
ao caso m o d e s t o e o b s c u r o , q u e v a m o s 
n a r r a r e q u e as e x e m p l i f i c a . 

P o r u m a d a s t a e s vozes i n t e r i o -
r e s , q u e e n t r e t e m o povo dos m a i s 
r e c a t a d o s m y s t e r i o s da vida de famí -
l ia , como s e l i n g u a r e i r o d u e n d e lh 'os 
a n d a s s e s e g r e d a n d o ao o u v i d o , e ra 
q u e em u m a p e q u e n a c i d a d e de p r o v í n -
cia do M i n h o , hav ia m u i t o se t o r n á r a 
op in ião g e r a l q u e C y p r i a n o M a r t i n s , 
o c t o g e n á r i o q u o vivia m i s e r a v e l m e n t e 
na m a i s e s t r e i t a e mal e s c l a r e c i d a 
r u a do m e n o s l i m p o e p o v o a d o ba i r ro 
d ' a q u e l i a já de si não mui to a p p e t e c i -
vel t e r r a , não o b s t a n t e t a e s a p p a r e n -
c ias p o u c o i n c u l c a d o r a s , possu ía fa-
b u l o s a s r i q u e z a s , e e ra d e v o r a d o pe la 
m a i s só rd ida e inqua l i f i cáve l sov in ice . 

N a d a p o d i a m o d i f i c a r a op in i ão 
p u b l i c a a e s t e r e s t e i t o ; e ra a b s o l u t a , 
g e r a l , i n t r a n s i g e n t e , i n c a p a z d e va -
ci l l a r , e s t áve l no s e u p o s t o , q u e d e -
f e n d i a h e r o i c a m e n t e c o n t r a o a t a q u e 
c o m b i n a d o d e t o d a s a s a p p a r e n c i a s ; 
s u b l i m e de p e r t i n a c i a , a d m i r á v e l de 
r e s i s t e n c i a . 

N u n c a e x p e r i m e n t á r a d ' e s t a s os -
e i l l ações v u l g a r e s n a s m a i s e n r a i z a -
d a s c r e n ç a s ; n u n c a p a s s a r a p o r a s 
a l t e r n a t i v a s d e d e s f a v o r q u e a t é a s 
i d é a s mais g e n e r o s a s soflVem no c o r r e r 
d a s é p o c a s , n u n c a ; n e m q u a n d o os 
a g u ç a d o s co tove i los do ve lho C y p r i a n o 
r o m p i a m e s c a n d a l o s a m e n t e a t r a v é s d a s 
m a n g a s c o ç a d a s e b e n e m e r i t a s d o s e u 
c a s a c ã o d e s a r a g o ç a ; n e m q u a n d o 
aos o lhos dos c o m m e n t a d o r e s s e p a -
t e n t e a v a m a s l a c e r a d a s p l a n t a s . . . d a s 
b o t a s c o l o s s a e s d e q u e o n o s s o H a r -
p a g ã o u s a v a , ou as n u m e r o s a s c i ca -
t r i z e s , — v e s t í g i o s h o r r o s o s d e longos 
a n n o s d e a s s i g n a l a d o s s e r v i ç o s — q u e 
lhe c r i v a v a m as ca l ça s , o n d e c a d a fa-
br ica d e t ec idos t inha u m e s p e c i m e n 
d e s eus p r o d u c t o s , c o m b i n a d o s t o d o s 
em a r t í s t i c o m o s a i c o . 

Cada vez q u e o i n o f f e n s i v o t h e m a 
dos longos e p o u c o m i s e r i c o r d i o s o s 

Hospedaria 
E 

m m i se vinhos 

1 6 4 cm rrenda-se a magni -
J o » fica casa sita na rua 

das Pade i r a s , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accoinmodações , e 
af reguezada para os negocios 
acima indicados. 

Pava t ra ta r na m e s m a . 

162 Ío largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » R a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
D da B e i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

91 —BUA DE FEBBE1RA BORGES — 97 
COI1HHIIA 

1 6 9 R A N D E q u a n t i d a d e de 
C l T Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender g ran-
des aba t imentos . 

Manda - se pelo correio tabel-
las de preços. 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e " e e s t a ' j e ' e c i " i e n t 0 e n " I I c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 
s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s de p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

D U M M l ? 
1 5 8 je«le-se á p e s s o a q u e a c h a s -

s e u m a boqu i lha d e a m -
b a r com p á r a f o g o d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a vi ro l la d o m e s m o m e t a l , 
q u e s e p e r d e u na rua d o V i s c o n d e 
da L u z , a fineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

c o m m e n t a r i o s p o p u l a r e s , e n t r a v a em 
u m a loja a c o m p r a r os p a r c o s m a t e -
r i a e s d e s u a diar ia a l i m e n t a ç ã o e e s -
tend ia a m ã o p a r a r e c e b e r os t rocos 
m i ú d o s , aos q u a e s , como o u t r o q u a l -
q u e r , t inha d i r e i t o s i n c o n t e s t á v e i s e 
g a r a n t i d o s por le i , havia nos c i r c u m s -
t a n t c s c e r t o r e s f o l e g a r d e mofa q u e , 
ao vol tar c o s t a s o ve lho , d e g e n e r a v a 
em bem s ign i f i c a t i va s e n a d a e q u i v o -
ca s e x c l a m a ç õ e s . 

— O l h e m o u n h a s d e f o m e I 
— S u m e - l e , p o r c o ! 
— E ' c a p a z d e s e e n f o r c a r p o r 

um v i n t é m I 
— ' S e lhe ca í s se u m p a t a c o ao 

i n f e r n o , a t i r a v a - s e lá p a r a a p a n h a l - o , 
o t i n h o s o . 

— S o v i n a I 
— A p o b r e i rmã m o r r e á m i n g u a 

por c a u s a da m e s q u i n h e z d ' e s t e t h e -
s o u r e i r o do d i a b o . 

- — C o m e d u a s s a r d i n h a s b a r r e n -
t a s , e cos iuha só d e t r e s em t r e s d i a s 
p a r a não fazer d e s p e z a em l e n h a I 
P o d e m c r e l - o ? 

— J u n t a , j u n t a , pa ra o s o u t r o s 
t ' o g a s t a r e m ! 

— O pesodo teu c o f r e é q u e t e ha 
d e a f o g a r na c a l d e i r a d e P e r o Bo te lho ! 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 

3 3 

20—Rua do Sargento-Mór -24 

iro seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
f c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 $ 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 # 5 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o pa ra c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

» K X B E - 8 E u m a e m 
bom uso . 

Nesta redacção se diz. 
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J M m a t i c a e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

P a r a t r a t a r r u a d o N o r t e , 9 - -
C o i m b r a . 
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DE 

i m m g i o m u u 
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[este e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu -
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m s e p a r a todas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

N' 

E ass im por d i a n t e iam a s apos-
t r o p h e s , cada q u a l ma i s l i s o n g e i r a 
pa ra a r e p u t a ç ã o do m o d e s t o v e l h o , 
c u j o s n e r v o s f e l i z m e n t e s e n ã o s u p r a -
e x c i t a v a m com t ae s e s t í m u l o s . 

T i n h a u n s i n v e j á v e i s n e r v o s o s r . 
C y p r i a n o ! a ún ica das s u a s q u a l i d a -
d e s , q u e lhe p o d i a m i n v e j a r a s l e i to -
r a s . 

Não ha vicio m e n o s p o p u l a r d o 
q u e o da a v a r e z a , pe la r a z ã o d e s e r e m 
poucos os q u e com ella l u c r a m . 

Ass im C y p r i a n o M a r t i n s e r a um 
p e r s o n a g e m a n l í p a t h i c o p a r a os s e u s 
c o m p a t r i o t a s . 

Mas q u e m lhe vira o d i n h e i r o ? 
q u e m lhe d e s c o b r i r a a r i q u e z a ? 

Ne»te m o m e n t o c a d a q u a l , i n t e r -
r o g a d o á p a r t e , e n c o l h i a os h o m b r o s , 
p r o l o n g a v a os be iços e n r u g a v a a f r o n -
t e , e r e s p o n d i a . 

— D i z - s e . 
(Conlinúa). 

Im p r e s s o aa Typogra« 
p liia, Oporaria — Lar go da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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fflonarcMas 
N a d a menos justificativo á 

face da boa razão, que uma mo-
narchia , quer ella seja absoluta , 
que r const i tucional . 

Derivando do direito divino 
e assen tando sobre esse phan-
tasmagorico direito tão absolu ta -
mente negado nas conquis tas ho-
d iernas d o pensamento, o regi -
me monarchico, mesmo empoa-
d o d o p a r l a m e n t a r i s m o sui gene-
ris, insulta com a sua existencia 
a consciência h u m a n a e denega 
implici tamente os progressos so-
ciaes na t ransformação dos re-
gimes. Po rque é ext ranho, p ro-
fundamen te ext ranho, que após 
tão gigantescas luctas do pensa-
mento, levadas ao auge no fim 
do século passado, a inda exis-
tam essas jus tas manifestações 
de feudal ismo que são manchas 
avil tantes da d ign idade d 'um po-
vo e evidentes symptomas de de-
genereneia mental , de atrazo na 
comprehensão dos princípios de-
mocráticos exarados na actual 
or ientação scientifica. 

As monarchias , que foram 
uma evolução histórica do seu 
tempo, representam hoje , no es-
tudo dos que pensam e enten-
dem, uma contravenção á actual 
evolução da historia. Uma razão 
subjectiva: a existencia da pró-
pria monarchia , em destoancia 
flagrante com o modo de ser 
scientifico. Uma razão objectiva: 
os resul tados prát icos d ' essa 
existencia que se t raduzem ener-
gicamente num estado de abat i -
mento moral dos povos, caracte-
rístico da carência de recursos 
de toda a especie para uma vida 
regular e desaccidentada . 

N a s consti tuições politicas 
monarchicas , sugger idas pela ne-
cessidade originaria da conserva-
ção, em fim conciliador mais ou 
menos latente da Tradição com 
o Fu tu ro , a concepção empír ica 
sobrepõe-se de preferencia á ve-
rídica positividade da concepção 
scientifica: o Absurdo, génese de 
todos os desvarios, apparece nua-
mente, pa rag raphado em dicções 
de nenhum effeito moral-social . 

O que pela s ingular idade 
iníqua da forma e pela ex l ranha 
protuberância de imbecil idade, 
mais suggere o admirativo, é a 
creação de uma ent idade, a que 
a convenção chamou «rei», que 
se suppõe uma synthese da von-
tade geral do povo a que preside 
e a consubs tanciação heredi tár ia 
de lodos os poderes, mesmo não 
codificados mas susceptíveis de 
conceber arb i t rar iamente no es-
pirito a quem isso seja tolerado. 

Ora isto, para não lhe dar 
uma qualificação mais gener ica , 
pôde, pelo menos , chamar - se a 
accumulação de todos os absur -
dos, elevados á quin ta potencia . 
P re suppor em um homem, por he-
redi tar iedade, a consubs t anc ia -
ção de todos os poderes e a syn-
these de todas as vontades, é 
tão i n a c c e s s i v e l aos espíri tos 
calmos que não delegam em ex-
t ranhos o direito de pensar , co-
mo deve ser accessivel á escra -
vatura que nada pensa , áJetn da 
conservação pela al imentação, e 
que nada quer , depois dos ap -
pett i tes sexuaes conducentes á 
reproducção da especie. 

Nos tempos ante-his tor icos , 
e a inda nos historicos, em que o 
estado embryonar io das socieda-
des assimilava a mais desnor -
teada anarch ia , a mais i r r edu-
ctivel animal idade a t t ingida pela 
besta h u m a n a nos cyclos pr ime-
vos da vida n ó m a d a : — n e s s e s 
tempos concebe-se na tura lmente 
a creação d 'um tutor com fóros 
arbi t rar ios e indefinidos, que su -
per in tendesse no bando, embora 
o d iapasão mental devamos p r e -
suppol-o similar aos seus regidos 
e, por tanto, dest i tuída de base 
a tutoria . A origem dos reis, vin-
do, pois, d 'aqui , filia-se numa cau-
sa tão remota e tão i rracional , tão 
mythologica e tão infamante , que , 
acatal -a nesta epocha histórica 
de horisontes novos, rasgados 
pela sciencia , é impugnar f u n d a -
menta lmente a progressividade 
perfectivel do espirito humano . 

N a s concepções gener icas da 
Sociologia, um rei é um produc to 
hybrido da igno ranc i ados povos, 
e como tal é uma inconsequência 
e uma aberração, inadmissíveis 
numa epocha de relativa or ienta-
ção mental . 

Um illustre pensador , cujo 
nome não nos é dado citar sem 
uma p ro funda magoa, j á disse, 
com luminosa verdade, que as 
monarchias , sendo u m a s lutei-
las, só t inham razão de ser na 
menor idade dos povos; j á antes 
d'elle, um vulto notável da Revo-
lução Franceza , consta tando o 
estado de menor idade do povo 
francez, com a monarchia , gr i -
tava convulsivamente no calor da 
r e f r e g a : 

— E r g a m o - n o s , que es tamos 
de joe lhos! 

Com effeito, o systerna mo-
narch ico , sobre todos os vícios 
orgânicos, tem um vicio funda -
menta l : é fóssil. Preciso é que 
muito myopemenle se encarem 
as disposições e tendencias do 
nosso século para s e a d m i t t i r que 
um individuo qualquer , que tanto 
pode ser , por atavismo, um epi-
leelico como um scelerado, mas 

ra ramen te é um homem de bem, 
tenha o direi to , concedido pela 
hered i ta r iedade , de se sen ta r na 
pastoreação d 'um povo que par -
tilha u m a parcel la , infima que 
seja, de civilisírção. Álém d ' isso , 
os codigos monarchicos decla-
rando os reis invioláveis e irres-
ponsáveis , a tacam a in tegr idade 
moral do homem civil que á face 
do direito da egualdade social 
não pode reconhecer i r r e sponsa -
bil idade e inviolabil idade onde 
ha human idade consciente . N e -
n h u m codigo de direito humano 
es ta tae direi tos sem responsabi -
l idades equivalentes , e n e n h u m a 
lógica separa a correlação d e s -
tas leis de rec iprocidade social. 

E m seu sabido individualis-
mo dizia A. Hercu lano numa car-
ta a um politico polychromico, 
actual ministro d 'es tes reinos, 
que pouco se lhe dava que o 
chefe do Estado se sen tasse num 
throno ou n u m a poltrona desde 
q u e lhe dessem l iberdade . Es ta 
expressão, expressa sem reser-
vas ao discorrer do pensamen to , 
nos l imites estreitos d 'uma epis-
tola, além de psychologiar o egoís-
mo do auclor , denota , num indif -
ferenl ismo es tupid icente , o des-
dem pela selecção de instituições 
politicas, que devem ser, aliás, 
a expressão d a d ign idade so-
cial e o marco indicativo do es-
tado mental dos povos. 

E ' pos i t i vamen tee s t edesdem, 
esta hesi tação do maior numero 
em intervir nas manifes tações po-
liticas dos Estados , q u e alenta 
as monarch ias a exis t i rem, t r an-
sigindo subrep t ic iamente com o 
espirito moderno , vivendo de fi-
cções, cavando a rui na material 
e mora l das sociedades que as 
to l e r am! 

• 
O Claustro de Cellas 

O g o v e r n o a c a b a d e c e d e r á j u n -
ta ge ra l do d i s t r i c to d e C o i m b r a o 
c l a u s t r o d e Ce l l a s , u m a p r e c i o s i d a d e 
a r t í s t i c a , q u e e s t a r i a a e s t a s ho ra s 
p r o p r i e d a d e d ' t im p a r t i c u l a r , se n ã o 
fos sem os p r o t e s t o s d e c i d a d ã o s p r e s -
t a n t e s . 

C o n s t a - n o s q u e o s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e e s t á p o s s u í d o d a s m e -
lhores i n t e n ç õ e s a fim d e r e s t a u r a r 
aque l l a o b r a d ' a r t e e q u e i m m e d i a t a -
m e n t e vae m a n d a r p r o c e d e r ás o b r a s 
i n d i s p e n s á v e i s . 

Oxa lá q u e s e e s c o l h a a l g u é m 
c o m p e t e n t e m e n t e h a b i l i t a d o , a fim d e 
q u e não se p r a t i q u e m a s b a r b a r i d a d e s 
q u e ahi t e m o s p r e s e n c e a d o . 

A m e s m a j u n t a g e r a l vae i n s t a l l a r 
n o dormitorio novo, d o e x t i n c t o c o n -
v e n t o de Ce l l a s , h a m u i t o c o n c e d i d o 
pe lo g o v e r n o a es ta c o r p o r a ç ã o , um 
a s y l o p a r a c e g o s e a l e i j a d o s , c u j a s 
o b r a s d e r e p a r a ç ã o s e a c h a m q u a s i 
c o n c l u í d a s . 

E ' p r ec i so q u e aqu i r e g i s t e m o s o 
n o m e do s r . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
q u e , c o m o o in ic i ador e p r o m o t o r d ' e s -
ta u t i l í s s ima in s t i t u i ção q u e C o i m b r a 
p o d e r á a p r e c i a r d e n t r o d e b r e v e s d i a s . 

^lioeinçâo Commercial 
R e u n i u a a s s e m b l ê a g e r a l na 

q u i n t a fe i ra p a r a t r a t a r da e l e i ção do 
seu p r e s i d e n t e . 

Fo i - lhe c o m m u n i c a d o pela mesa 
h a v e r e m - s e d i r ig ido ao s r . g o v e r n a d o r 
civi l n o i n t u i t o d e o b t e r q u e no r e -
g u l a m e n t o d a s con t r i bu i ções ind i r e -
c t a s , q u e a c a m a r a munic ipa l a p r e -
s e n t o u á a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r , fossem 
fe i t a s a l g u m a s r e f o r m a s e e m e n d a s , 
d e modo a b e n e f i c i a r , n ã o só os com-
m e r c i a n t e s d e m e r c e a r i a , q u e se c o n -
s i d e r a m v e x a d o s e l e z a d o s com as d e -
t e r m i n a ç õ e s d ' e s t e r e g u l a m e n t o ; m a s 
t a m b é m o c o n s u m i d o r q u e t e r á d e pa -
g a r a l g u n s g e n e r o s ma i s c a r o s se se 
n ã o a t l e n d e r ás so l i c i t ações da A s s o c i a -
ção C o m m e r c i a l . 

P a r e c e q u e o s r . g o v e r n a d o r civil 
p r o m e t t e r a i n t e r e s s a r - s e p o r e s t e a s -
s u m p t o e p r o c e d e r com j u s t i ç a e re -
c t i d ã o . 

N ã o q u e r e m o s p ô r e m d u v i d a a 
p r o m e s s a ; no e n t a n t o bom será q u e 
a A s s o c i a ç ã o C o m m e r e i a l fique d ' a t a -
laia e sa iba d e p o i s r e s p o n d e r em face 
d e q u a l q u e r r e s o l u ç ã o em c o n t r a r i o . 

A e l e i ção p a r a o c a r g o d e p r e s i -
d e n t e f e z - s e n e s t e d i a . O esco lh ido 
foi o s r . An ton io F r a n c i s c o do Va l l e , 
c o m m e r c i a n t e d e p r o b i d a d e i n c o n c u s -
sa e c i d a d ã o i n t e l l i g e n t e , q u e s a b e r á 
d e s e m p e n h a r o s e u c a r g o com v a n t a -
g e m p a r a e s t a a s s o c i a ç ã o . 

A e s c o l h a foi d i g n a e o s r . A n t o -
nio F r a n c i s c o do Val le e s t á nos c a s o s 
d e p r e s t a r r e l e v a n t e s s e rv i ços á sua 
c l a s s e . E ' p r e c i s o q u e o c o m m e í c i o 
d e C o i m b r a sa ia da ro t i na e da e n e r -
cia e m q u e c a h i u e e n t r e n u m a p h a s e 
n o v a , q u e lhe i m p r i m a i m p o r t a n c i a e 
s e faça r e s p e i t a r p e l o s c o r r i l h o s da 
pol i t i ca q u e o t e m v e r g a d o á sua von-
t a d e , s ac r i f i cando-o a o s s e u s i n t e r e s -
s e s , o q u e m u i t o t e m c o n t r i b u í d o 
p a r a o p r e j u í z o m a t e r i a l d ' e s t a ci-
d a d e . 

P a r a b é n s p e l a e s c o l h a á A s s o c i a -
ção C o m m e r c i a l . 

X 
Plioto-gravura 

Ha t e m p o s q u e o n o s s o a m i g o , s r . 
J o s é S a r t o r i s , i n t e l l i g e n t e p h o t o g r a p h o 
d e s t a c i d a d e , d e g é n i o ac t ivo e e m -
p r e h e n d e d o r , ensa i a a p h o t o - g r a v u r a , 
p o d e n d o u l t i m a m e n t e , com os c o n h e -
c i m e n t o s p r á t i c o s q u e o b t e v e n a Alle-
m a n h a , o n d e e s t e v e , c o m p l e t a r a s s u a s 
e x p e r i e n c i a s q u e vão em c a m i n h o d e 
b o m êx i to . 

N a t y p o g r a p h i a O p e r a r i a , o n d e é 
i m p r e s s o o Alarme, j á s e t i r a r a m a l -
g u m a s p r o v a s d ' e s t e s clichés, i m p r i -
m i n d o m u i t o r a z o a v e l m e n t e . 

Um d ' e l l e s é o r e t r a t o d u m co-
n h e c i d o o r a d o r , q u e es tá m u i t o 
b o m . 

C o n s e g u i d o q u e se ja um pouco 
m a i s d e p e r f e i ç ã o , o q u e é fáci l , t em 
o s r . S a r t o r i s v e n c i d a s as d i f i c u l d a -
d e s q u e t a n t o s sacr i f íc ios l he t ê m 
c u s t a d o ; p o d e n d o v a n g l o r i a r - s e q u e 
em P o r t u g a l foi o p r i m e i r o q u e e n s a i o u 
e c o n s e g u i u f aze r a p h o t o - g r a v u r a . 

C o m o o s r . S a r t o r i s n ã o p o d i a , 
pe la ?ua vida t r a b a l h o s a , d e d i c a r - s e 
e x c l u s i v a m e n t e a e s t e t r a b a l h o q u e 
por e m q u a n t o nada pode g a r a n t i r , 
p r o p o z ao s r . E m i l e Iock , p r o f e s s o r 
d e ph i s i ca na Escola B r o t e r o , a f o r m a -
ção d ' u m a s o c i e d a d e ; e n e s t a s c o n d i -
ç õ e s e s t á a q u e l l e p r o f e s s o r p r a t i c a n d o 
110 l abora to r io do s r . S a r t o r i s . 

O x a l á q u e o nosso a m i g o se j a fe l iz 
e q u e depo is de t an ta c a n c e i r a p o s s a 
ver b e m pagoo os s e u s e s f o r ç o s . 

Bombeiros Voluntários 
F e s t e j o u es ta h u m a n i t á r i a a s s o c i a -

ç ã o o s e u 3 . ° a n n i v e r s a r i o com e s -
t r o n d o e r egos i j o . As d u a s e s t a ç õ e s : 
do ba i r ro ba ixo e a l to jges tavam e n g a l a -
n a d a s a c a p r i c h o , f i íu i ías flofes e m u i -
tas b a n d e i r a s . 

A s e s s ã o s o l e m n e f e z - s e na sa la do 
G r é m i o dos e m p r e g a d o s no commeí ' -
cio e i n d u s t r i a , a s s i s t i n d o o p e s s o a l 
a c t i v o , a u x i l i a r e s , c o n v i d a d o s , r e p r e -
s e n t a n t e s da i m p r e n s a : — G a z e t a Nacio-
nal, Commercio de Coimbra e Alarme. 

A b r i u a s e s s ã o o s r . G o n ç a l v e s 
F ino , p r e s i d e n t e r e e l e i t o , q u e b o n s s e r -
viços con ta n a q u e l l a a s s o c i a ç ã o . N u m a 
expos ição s i m p l e s n a r r o u o s r e l e v a n -
tes se rv iços p r e s t a d o s p e l a s y m p a t h i -
ca a s soc i ação aos h a b i t a n t e s de C o i m -
b r a e c o n g r a t u l o u - s e pe lo aux i l io e 
c o a d j u v a ç ã o q u è o p u b l i c o t em d i spe t í -
s a d o . U s a r a m da p a l a v r a os s r s . J o s é 
P e r e i r a S e r r a n o , J o a q u i m T e i x e i r a d è 
S á , e o s e g u n d o c o m m a n d a n t e J o s é 
P e r e i r a da C r u z , q u e f o r a m rtIUito 
a p p l a u d i d o s . 

I n a u g u r a r a m - s e os r e t r a t o s d e A r -
mín io von D o e l l i n g e r , c o m m a n d a n t e 
dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d ó P o r t o , 
d e J o s é S i m õ e s P a e s , d i g n í s s i m o c o m -
m a n d a n t e d ' e s t a c o r p o r a ç ã o e d e J o s é 
P e r e i r a da C r u z , s e u s e g a n d o c o m -
m a n d a n t e . 

E m toda a s e s s ã o r e i n o u g r a n d o 
e n l h u s i a s m o , t e l e g r a p h a n d o - s e 80 
c o m m a n d a n t e dos B o m b e i r o s Volun ta± 
r ios d o Por to p a r t i c i p a n d o - l h e a' iflatt-
g u r a ç ã o do s e u r e t r a t o . 

A ' n o i t e s a h i u a c o r p o r a ç ã o do» 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s e m m a r c h a aux 
flambeaux, i ndo á f r e n t e a p h i l a r m o -
nica Boa União, a vis i tar os s e u s 
c o m p a n h e i r o s á e s t a ç ã o da a l t a , s e n d o 
a c o m p a n h a d o s por n u m e r o s o g r u p o 
d e p o p u l a r e s q u e os v i c t o r i a v a m . 

C h e g a d o s á a l ta a r e c e p ç ã o foi 
f r a t e r n i s a d o r a ; o e n l h u s i a s m o e n o r m e 
e o povo a p p l a u d i u - o s c o m s i n c e r a 
e x p a n s ã o . 

E a s s i m u m a boa p a r t e d a p o p u -
lação d e Co imbra m a n i f e s t o u s e u a g r a -
do e a s u a s y m p a t h i a por es ta c o r -
p o r a ç ã o , e v i d e n c i a n d o b e m p u b l i c a -
m e n t e a s u a e s t i m a . 

X 
O «Conimbricenses p r o c e s -

sado 
P a r e c e q u e j á foi e n t r e g u e n o c a r -

tório do e s c r i v ã o s r . N u n e s , o r e q u e -
r i m e n t o p a r a o p r o c e s s o q u e c o n t r a o 
j o r n a l i s t a , s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r -
valho , p r o m o v e um g r u p o d e s t u d a n t e s . 

(Espetadas 

E s t a l o s arranjados I 

Esta grande novidade. 
m'a dá Fabrício Ferrol: 
—Não sabes que Ravachol 
vae proceder, sem detença, 
contra a malta jornalista 
que o está a criminar?! 
Decidiu—e vae querelíar — 
em toda a parte — a imprensa. 

Mendonça Cortez, o par, 
Mariano, o conselheiro, 
e todo o syndioateiro 
que nos deixou sem real; 
vão exigir dos jornaes 
retractações bem patentes, 
e como es tão . . . innocentes I— 
chamal-os ao tribunal 111 

Se esta cousa ss accentua 
é invento de mâo-cheia I 
Criminosos — vão p'ra rua; 
quem os culpar—p'ra cadeia! H 

PINTA-ROXA, 
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o o o o o o o o o o o o 
Carta de Lisboa 

Iiisboa, 8 de abril de 1892. 

Foi f ina lmente abso lv ido o s r . Ma-
r i a n o de Carva lho , a despe i to dos r e -
g u l a m e n t o s de f a z e n d a , codigo pena l , 
lei de 2 6 de fevere i ro de 1 8 5 9 , e c a r -
ta cons t i tuc iona l . 

A opinião publ ica c o m m e n t a e s t e 
fac to d ' u m a m a n e i r a mui to p o u c o li-
songe i r a , e n t r e t a n t o nós já e s p e r á v a -
mos q u e a camara a p p r o v a s s e o pa-
r e c e r , a l t e n d e n d o a q u e os p a r t i d o s 
mona rch i cos , r e u s dos m e s m o s c r i m e s , 
se t o r n a r a m so l idár ios e n t r e s i . 

O s r . Mar iano q u e se vá r i n d o 
da sua i m p u n i d a d e e m q u a n t o ou t ros 
po r bem mai s ins ign i f i can tes c r imes 
choram na p e n i t e n c i a r i a . 

O dia em q u e o povo ha de des -
forçar -se já não pode vir mu i to longe 
e en t ão será fei ta jus t iça comple t a . 

G o z e m , gozem I . . . 
* Os s rs . L u c i a n o de C a s t r o e 

S e r p a P i m e n t e l , r e u n i r a m u l t i m a m e n -
te em s u a s ca sa s os seus amigos po-
l í t icos . 

P a r e c e q u e n e s s a s r e u n i õ e s , cu jo 
fim i g n o r á m o s , os dois che fe s a f i r m a -
ram e e n c a r e c e r a m os r e l e v a n t e s s e r -
viços p r e s t a d o s no p a r l a m e n t o pelos 
seus p a r t i d a r i o s , os q u a e s a g r a d e c e n -
d o , ev idenc i a r am os g r a n d e s s e rv i ços 
p r e s t a d o s ao paiz por aque l l e s s e u s 
c h e f e s . 

E ' a l t a m e n t e cómica a mane i ra 
como toda aque l la g e n t e p r e t e n d e 
i l ludi r -se m u t u a m e n t e . 

O e s t a d o cahot ico a q u e o paiz 
chegou é a prova mais f r i zan te e mais 
e v i d e n t e dos benef íc ios d i s p e n s a d o s 
pe los pa r t i dos m o n a r c h i c o s ! . . . 

# Os d e p u t a d o s da n a ç ã o , após 
o e n c e r r a m e n t o d a s c a m a r a s b a n q u e -
t e a r a m - s e l a u t a m e n t e no Hotel Uni-
ve r sa l , d ' e s t a c i d a d e . L a m e n t a m o s q u e 
os m e m b r o s do p a r l a m e n t o , com um 
tão p o u c o v u l g a r d e s a s s o m b r o , q u a n -
do o paiz a t r aves sa uma c r i se tão des -
e s p e r a d o r a , q u a n d o as c lasses t r a b a -
l h a d o r a s se a c h a m a b r a ç o s com a 
m a i o r misé r i a , q u a n d o uma tutel la ex-
t r a n g e i r a ameaça a sua i n t e r v e n ç ã o 
nos negoc ios de P o r t u g a l , se b a n q u e -
teie tão e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

E s t e extra.nho e c e n s u r á v e l pro-
c e d i m e n t o é como uma luva a t i r ada 
á face do paiz , po r t an to o paíz q u e 
s e des fo rce do i n s u l t o l . . . 

# Scpu l tou - se hon t em pe las 4 
hora s da t a rde o c a d a v e r de Antonio 
A u g u s t o de Macedo , um dos mais de -
votados apos to los d a s ide ias d e m o -
c rá t i ca s e um dos c idadãos mais p r e s -
t a n t e s do mov imen to assoc ia t ivo . 

Anton io A u g u s t o d e Macedo era 
m u i t o cons ide rado pela c l a s se o p e r a -
r ia a q u e m dedicou lodo o seu t r a b a -
lho , conco r r endo p o d e r o s a m e n t e p a r a 
a sua i l lus t r ação . 

O seu funera l foi concor r id i ss imo 
f azendo- se r e p r e s e n t a r n o prés t i to 
g r a n d e n u m e r o de assoc iações bem 
como g r a n d e n u m e r o de r e p r e s e n t a n -
tes da imprensa de L i sboa . 

O f e r e t ro foi conduz ido em uma 
c a r r e t a , a qual e ra ladeada por m e m -
b r o s das d ive r sa s assoc iações . 

Macedo deixa b a s t a n t e s s a u d a d e s . 
U l t i m a m e n t e es tava liliado no p a r -

t ido social is ta r evo luc ioná r io . 
# Foram ha poucos d ias desped i -

dos da fabr ica d e tabacos de S a n t a 
Apolonia ce rca d e 2 0 0 ope rá r io s ci-
g a r r e i r o s , 

A fabr ica acha-se g u a r d a d a por 
u m a força da g u a r d a m u n i c i p a l , sob 
o c o m m a n d o d ' u m t e n e n t e , por se r e -
ce ia rem conf l ic tos . 

* O g o v e r n o tem fornec ido t ra -
ba lho aos ope rá r ios d e s e m p r e g a d o s , 
s e n d o e n o r m e a aff luencia d ' e s i e s ao 
g o v e r n o civil . 

* T e m sido concor r id i ss ima a 
k e r m e s s e r ea l i sada no Colyseu dos 
Recre ios , em benef ic io da s v ic t imas 
da Povoa de Varz im. A aff luencia tem 
sido tal que por vezes se tem sus t ado 
a venda dos b i lhe tes , 

As can t ade i r a s da Beira lêm can-

tado l ind í ss imas canções p o p u l a r e s , 
de ixado o publ ico marav i lhado . 

O r e n d i m e n t e colhido no sabbado 
ul t imo foi de 6 : 4 1 8 $ 3 3 0 ré i s . 

E s p e r a - s e q u e o p roduc to total 
a t t i n j a a 1 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

# Vae ser env i ado para o Por to 
a lgum mater ia l de se rv i ço s a n i t a r i o 
mi l i ta r , tal c o m o : m a c a s , c a r r o s , a m -
b u l a n c i a s , e t c . 

Foi d e t e r m i n a d o q u e em tod.>s os 
corpos do exe rc i to o n d e houve r ca r -
re i r a de t i ro , ha ja exe rc íc ios de tiro 
no ac tua l per íodo da p r i m a v e r a . 

Pa ra Maf r a , t a m b é m irão con t in -
g e n t e s dos corpos da g u a r n i ç ã o . 

# Vae ser n o m e a d o d i rec tor dos 
propr ios n a c i o n a e s o s r . T a i b n e r de 
Moraes , s e c r e t a r i o do g o v e r n o civil 
do P o r t o . 

# S u s p e n d e u a sua publ icação 
o Jornal da Noite, q u e s e p u b l i c a v a 
nes ta c i d a d e . 

# Diz se q u e o sr . B a r j o n a de 
F r e i t a s p a r t e em breve para os E s t a -
dos Un idos em commissão espec ia l 
ao g o v e r n o . 

# P a r e c e q u e ha d i s s idênc ias no 
min i s t é r io , a f í i rmando-se q u e ins tam 
pela d e m i s s ã o os m i n i s t r o s das ob ra s 
pub l i cas e f a z e n d a , i n d i g i t a n d o - s e pa -
ra es ta pas ta o s r . Ca r r i l ho . 

L isboa , 8 — 4 — 9 2 . 
ANGELO P I T O D . 

O gr. Ferrão e o G^innagio 

Com pasmo gera l d e todos os so-
cios do G y m n a s i o se r e c e b e u a no-
ticia de ter sido a p r e s e n t a d o para so-
cio d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o — o s r . comniissa-
rio de p o l i c i a ! — q u e não ha mui tos rae-
zes p roced ia pa ra com ella do modo 
o mais despo t ico e o mais illegal q u e é 
poss íve l . 

Suppoz- se á pr ime i ra vista q u e a 
reso lução do s r . c o m m i s s a r i o , em se 
fazer a p r e s e n t a r pa ra socio, e ra uma 
sa t i s fação p lena q u e el le v inha da r 
e x p o n t a n e a m e n t e ao G y m n a s i o , e nes te 
caso quas i se esquec ia o p a s s a d o , e 
a sua e n t r a d a não offerecia mu i t a re-
luctancia da p a r t e dos socios . 

Mas eis q u e consta e se apura 
q u e o s r . F e r r ã o não es t ava socio do 
G y m n a s i o por sua expon tanea von ta -
de ; m a s sim por um convi te indi re to 
d ' u m m e m b r o da d i r e c ç ã o , a q u e o 
sr . F e r r ã o se viu obr igado a acqu i e s -
c e r . 

Na qua r t a feira r e u n i d a a a s s e m -
blêa geral pa ra e sco lhe r os seus cor -
pos g e r e n t e s , l evan ta - se esta q u e s t ã o . 

F o r a m mui tos os p ro t e s to s e os 
alv i t res da pa r t e da n u m e r o s a a s sem-
b l ê a ; e por fim a p r e s e n t o u - s e , e n t r e 
ou t r a s moções , a s e g u i n t e q u e r e c e b e u 
app rovação u n a n i m e : 

cA assemble ia geral l a m e n t a n d o e 
c e n s u r a n d o o fac to de ter sido convi-
dado o s r . P e d r o A u g u s t o da Silva 
F e r r ã o para socio do G y m n a s i o de 
C o i m b r a , pelo m e m b r o da d i r ecção , 
s r . J o s é L i n h a ç a ; 

e , cons l ando- lhe pe los m e m b r o s 
p r e s e n t e s da mesma d i recção q u e e l le 
fora a p p r o v a d o em face das d e c l a r a -
ções p r e s t a d a s pelo mesmo s r . L inha -
ça , q u e asseverou en t ão não lhe ter 
feito convi te n e s t e s en t ido ; 

e c o n s i d e r a n d o q u e as dec la rações 
p r e s t a d a s pelo s r . L inhaça nes ta as-
semble ia e s t ão em mani fe s t a c o n t r a -
d icção com as q u e fizera em reun i ão 
de d i recção ao a p r e s e n t a r tal pro-
pos ta ; 

a a s semblêa dec la ra , e mui to t e r -
m i n a n t e m e n t e , q u e se não torna so-
lidaria com o p roced imen to do re fe r i -
do socio s r . L inhaça e cont inúa na 
ordem da no i t e . 

Sala do Gymnas io de C o i m b r a , 
6 de abri l de 1 8 9 2 . » 

A co r recção foi merec ida e bem 
appl icada , e com ce r t eza ella ha d e 
serv i r de e n s i n a m e n t o áque l l e s q u e , 
para se t o r n a r e m a g r a d a v e i s e mos-
t ra rem a sua impor tanc ia , não duv i -
dam c o m p r o m e t t e r a honra e digni -
d a d e d ' u m a ins t i t u i ção . 

O conflicto foi r e so lv ido d igna -
m e n t e e o Gymnas io de Coimbra m o s -
t rou mais uiua vez a sua nobreza de 
s e n t i m e n t o s , 

GíyiniiaMo de Coimbra 

Na q u a r t a feira p r o c e d e u - s e á 
ele ição dos corpos g e r e n t e s , s a indo 
e le i tos os s e g u i n t e s cava lhe i ros : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Aurel io de Macedo . 
Secretários — Antonio J o s é d 'Al -

meida e A u g u s t o da Costa P e r e i r a . 
DIRECÇÃO 

Presidente — D r . E d u a r d o V i e i r a , 
Secretario — G e r m a n o L o p e s M a r -

t i n s . 
Thesoureiro — F r a n c i s c o Antonio 

d e Me i ra . 
Vogaes — Victor J o s é de D e u s — 

Arnaldo Bigo t te — J . C e r q u e i r a da 
Rocha — e F e r n a n d o d e S o u s a . 

X 
Capitão Leitão 

Copiamos a ca r t a -p ro t e s to q u e e s t e 
e m i g r a d o poli t ico d i r ig iu ao s r . mi-
n i s t ro da j u s t i ç a , a p ropos i to da fal-
lada amn i s t i a pa ra a semana s a n t a . 

Não c r e m o s q u e o g o v e r n o o u s e 
p r o c e d e r de tal forma para com e s s e s 
c o n d e m n a d o s que pa iz t an to e s t i m a . 

Ill.m e ex.m0 sr. ministro e secre-
cretario de estado dos negocios de jus-
tiça. — Pelos j o r n a e s d ' e s s e d e s g r a -
ç a d o paiz só a g o r a t ive c o n h e c i m e n t o 
de q u e por occas ião da s e m a n a san ta 
s e r ão amni s t i ados os revo l tosos d e 3 1 
de j ane i ro . 

C u m p r e - m e fazer s en t i r a v . e x . a 

q u e e s ses revol tosos ou r e b e l d e s , como 
v. e x . a q u e i r a , podem l evan ta r a c a b e ç a 
em toda a pa r t e p o r q u e n ã o foi o 
paiz q u e os c o n d e m n o u . 

Não p o d e m , ass im, s e r e q u i p a r a -
dos com a escor ia social d e a s s a s s i -
nos , i nce s tuosos , f a l sa r ios e l a d r õ e s , 
q u e é da p r a x e p e r d o a r naque l l a época 
r e l ig iosa . 

Esco lhe r s imi lhan te occas ião p a r a 
perdoar aos vencidos d e 3 1 de ja -
nei ro , é uma das ma io res a f f r o n t a s , 
é o mais pér f ido u l t r age q u e se p o d e 
q u e r e r v i b r a r . 

Creia v. e x . a q u e e m taes cond i -
ções , n i n g u é m accei ta tal amnis t i a ou 
p e r d ã o se ass im o q u e r . 

Q u a n t o ás c o n s e q a e n c i a s q u e d ' ah i 
r e su l t em não sei d i z e r - l h ' a s . 

Ev i t e , pois , v . e x . a e s s e av i l t a -
m e n t o para os revol tosos de 3 1 de 
j a n e i r o , e diga ao seu rei q u e , não 
p o d e n d o d i g n a m e n t e tal facto t e r Io-
ga r em tal época , q u e r e n d o el le da r 
es sa amnis t i a , q u e n i n g u é m lhe p e d i u , 
a s s a s , o faça a n t e s ou depois da se-
m a n a s a n t a . 

Por mim não a p r e c i s o , j á m e 
a m n i s t i e i . 

T e n h o a honra d e me s u b s c r e v e r . 
P a r i s , 1 9 - 3 - 9 2 . 

De v . e x . a m u i t o a t t . ° 

( a ) Antonio do Amaral Leilão. 

X 
Monte-pio Conimbricense 

R e ú n e ho j e esta s o c i e d a d e de soc-
cor ros m u t u o s , na sala da Assoc iação 
dos Ar t i s t a s , a fim d e s e r p r e s e n t e á 
a s s e m b l ê a ge ra l o p a r e c e r da com-
missão revisora de c o n t a s do 1 . ° se -
m e s t r e d e 1 8 9 1 ; e a p r e s e n t a ç ã o de 
con ta s e r e spec t i vo re l a to r io do 2 . ° 
s e m e s t r e do mesmo a n n o . 

X 
Os generos alimentícios 

T o r n a - s e n e c e s s á r i o q u e a auc to-
r i d a d e c o m p e t e n t e p r o c e d a , e fiscalise 
d e vez em q u a n d o os d i v e r s o s a r t i -
gos a l imen t í c ios , a fim de q u e o pu-
bl ico não soffra as c o n s e q u ê n c i a s da 
imprev idênc ia ou do ego i smo do ven-
d e d o r . 

No domingo , fez -se na al ta a cos-
t u m a d a feira d o s L a z a r o s , o n d e se ven-
d e r a m : p a s t e i s , m a n j a r e s b r a n c o s , a r -
r u f a d a s e ou t r a s go lud i ce s . E ' c e r t o 
q u e mui tos c o m p r a d o r e s d ' a r r u f a d a s 
se q u e i x a r a m de cól icas e vomi tos , 
a p u r a n d o - s e q u e is to só succedia cora 
o g e n e r o f ab r i cado n u m d e t e r m i n a d o 
e s t a b e l e c i m e n t o . 

Is to é g r a v e e para o facto pedi -
mos a i n t e r v e n ç ã o da a u c t o r i d a d e . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

0 pafaizo dos gatos 

i i i 
Ao fim de uma hora de p a s s e i o , 

s e n t i - m e com um a p p e t i l e fe roz . 
— O q u e é que se c o m e aqui nos 

t e l h a d o s ? p e r g u n t e i eu ao m e u amigo 
m a l t e z . 

— O q u e se encon t r a r e s p o n d e u 
em tom dou to ra l 

Es ta r e spos t a e m b a r a ç o u - m e , por 
q u e eu já t inha p r o c u r a d o e não e n -
cont rava n a d a . F i n a l m e n t e descobr i 
numa a g u a - f u r t a d a uma cos tu re i ra q u e 
p r e p a r a v a o seu almoço. 

S o b r e a m e z a , pe r to da j a n e l l a , 
v ia-se u m a bel la cos le l le ta d ' u m ver-
melho t e n t a d o r . 

— Alli e s t á o q u e eu prec i so , p e n -
sei eu i n g e n u a m e n t e . 

E saltei pa ra cima da mesa e a g a r -
rei a cos te l l e la . Mas a cos tu re i r a , ven-
do -me , a s s e n t o u - m e uma t r e m e n d a 
pau lada no e s p i n h a ç o , com o pau da 
v a s s o u r a . 

Largue i a ca rne e f u g i , so l tando 
uma p r a g a t e r r í ve l . 

— Você p a r e c e q u e vem da a lde ia , 
d i s s e - m e o m a l t e z . A c a r n e q u e está 
s o b r e as m e s a s é para ser d e s e j a d a 
de l o n g e . E ' n a s go t t e i r a s q u e é p r e -
ciso p r o c u r a r . 

E ' coisa q u e eu n u n c a fui capaz 
de c o m p r e h e n d e r , po rque a c a r n e das 
coz inhas não pe r t ence aos ga to s . O 
e s t o m a g o começava a d a r - m e s ignal 
de s i . O mal tez acabou de d e s e s p e -
r a r - m e , d i z e n d o - m e q u e era p rec i so 
e s p e r a r q u e c h e g a s s e a noi te . E n t ã o 
d e s c e r í a m o s a rua , e escavar íamos nos 
ba r r i s do l ixo. E s p e r a r pela n o i t e ! E 
dizia aqui l lo t r a n q u i l l a m e n t e , o pliilo-
sopho e n d u r e c i d o . S e n t i a - m e des f a l l e -
ce r , só de p e n s a r naque l l e p ro longado 
j e j u m . 

I V 
A noi te c h e g o u l e n t a m e n t e , uma 

noi te d e nevoei ro q u e m e g e l o u . De -
pois começou a c h o v e r , uma chuva 
m i u d i n h a , p e n e t r a n t e , p u x a d a po r 
b r u s c a s r a j a d a s de vento . D e s c e m o s 
pela c la rabó ia env id raçada d ' u m a es-
cada . Como a rua me p a r e c e u feia ! 
Já não havia áque l l e bom c a l o r , áque l l e 
sol r a d i a n t e , aque l l e s t e lhados inun-
dados de luz o n d e é tão del ic ioso 
e s p o j a r - s e . As m i n h a s pa tas des l i sa -
ram sobre o t e r r e n o e sco r r egad io . R e -
corde i -me com s a u d a d e dos m e u s t res 
c o b e r t o r e s e do meu co lchão de p e n -
n a s . 

A p e n a s c h e g á m o s á rua o meu 
amigo mal tez começou a t r e m e r . P r i n -
cipiou a e n c o l h e r - s e , a e n c o l h e r - s e , 
e e s g u e i r o u - s e s o r r a t e i r a m e n t e ao lon-
go das p a r e d e s , d i z e n d o - m e que o 
s e g u i s s e l i g e i r a m e n t e . E n c o n t r a n d o 
uma p o r t a abe r t a r e fug iou-se ne l l a , 
so l tando um rinhau rinh.au de sa t i s -
f ação . 

I n t e r r o g u e i - o sob re aque l l a f u g a , 
e d i s s e - m e : 

— Viu áque l l e homem q u e trazia 
um sacco e um g a n c h o ? p e r g u n t o u - m e 
e l le . 

— Vi. 
— Pois b e m , se elle nos t i ve s se 

vis to , ma tava -nos e comia -nos a s s a -
d o s . 

— Comidos a s s a d o s ? exclamei e u . 
Mas a rua não é nossa ? Não s e como 
e é - se comido I 

V 
E n t r e t a n t o , t inham d e s p e j a d o os 

bar r i s do lixo d i a n t e da s por tas . Es -
cavei o m o n t u r o com d e s e s p e r o . E n -
contre i dois ou tres ossos d e s c a r n a -
dos , q u e t i n h a m es t ado nas c inza s . 
Foi en t ão q u e eu c o m p r e h e n d i bem 
q u a n t o o bofe f resco é s u c c u l e n t o . 
O meu amigo ma l t ez e s q u a d r i u h a v a 
os barr i s do lixo como um ar t i s t a . 
Fez -me a n d a r em cor re r i a a té de m a -
d r u g a d a , r ev i s tando t u d o , s em mos-
trar p r e s s a . D u r a n t e per to de dez 
horas ande i á c h u v a , t i r i t ando . Mal-
dita r u a , maldi ta l i b e r d a d e , e como 
eu t inha s a u d a d e s da minha p r i s ã o . 

D e m a n h ã , o m a l t e z , v e n d o q u e 
eu c a m b a l e a v a , d i s se -me com a r ex-
tra n h o : 

— Está c a n ç a d o , he in ? 
— O h ! s im , r e spond i e u . 
— Q u e r ir pa ra c a s a ? 
— D e c e r t o , m a s como encon t r a l - a ? 
— Venha comigo. Es t a m a n h ã , 

vendo-o sa i r , c o m p r e h e n d i logo q u e 
um g a t o go rdo como você , não é pro-
pr io para gosa r d a s de l ic ias da l iber -
d a d e . Conheço a sua ca sa e vou acora-
panha l -o a t é á p o r t a . 

E dizia isto com s i m p l i c i d a d e o 
d igno ma l t ez . 

Q u a n d o c h e g á m o s : 
— A d e u s , d i s s e - m e el le , sem tes -

t e m u n h a r a m e n o r e m o ç ã o . 
— N ã o ! exclamei eu , não nos se -

p a r a r e m o s a s s im . Vae e n t r a r c o m m i g o . 
P a r t i l h a r e m o s da mesma cama e do 
m e s m o bofe . A minha dona é u m a 
boa c r e a t u r a . . . 

Não me de ixou a c a b a r . 
— C a l e - s e , d i s se el le b r u s c a m e n t e , 

você é um tolo. E u m o r r i a n a s s u a s 
mol lezas m o r n a s . 

A sua vida r ega l ada é boa p a r a 
ga tos e s p ú r i o s . Os ga tos l ivres não 
c o m p r a r i a m nunca pelo preço da sua 
l ibe rdade , o seu bofe e o seu co l chão 
de p e n n a s . . . A d e u s . 

E voltou para o s t e l h a d o s . Vi a 
sua g r a n d e silhouetle magr i ze l l a e s t r e -
m e c e r de sa t i s fação sob as ca r i c i a s 
dos raios do sol n a s c e n t e . 

Q u a n d o en t re i , sua lia pegou n u m a 
c h i b a t a , e app l i cou -me uma c o r r e c ç ã o 
q u e eu recebi com p r o f u n d a a l e g r i a . 
Gosei l a r g a m e n t e da v o l u p t u o s i d a d e 
de e s t a r q u e n t e e de levar p a n c a d a . 

Em q u a n t o ella me ia b a t e n d o , 
p e n s a v a eu com delicia na c a r n e q u e 
me ia d a r d e p o i s . 

V I 

Ora ve ja , — c o n c l u i u o m e u g a t o , 
e s p r e g u i ç a n d o - s e d i an te do b r a z e i r o , 
— a ve rdade i ra f e l i c idade , o p a r a i z o , 
meu ca ro dono, é e s t a r f echado e le -
var pancada n u m q u a r t o onde ha c a r -
n e . 

Pelo m e n o s para os g a t o s . 

E M I L L E Z O L A . 

Distribuidores p o s t a e s de 
Coimbra 

Reun iu ha dias es ta c l a s se a fim 
de combina r a mane i r a de sol ic i tar do 
g o v e r n o a u g m e n t o de o r d e n a d o ou 
diminuição dos d i re i tos de m e r c ê , * 
a t t e n t a s as c i r c u m s t a n c i a s p e c u n i a r i a s 
em q u e se e n c o n t r a m . Ficou n o m e a -
da uma commissão para se c o r r e s p o n -
d e r com os seus col legas da c a p i t a l . 

A jus t iça do ped ido bem m e r e c e 
q u e o gove rno def i ra em seu f a v o r ; 
m a s não c remos por que em reg ra os 
funcc ionar ios q u e melhor se rvem o es -
tado são os q u e se encon t ra ra mais 
mal r e m u n e r a d o s , sem o h t e r e m n u n c a 
u m a parcel la de pro tecção da p a r t e 
dos m i n i s t r o s . 

X 
João Chagas 

Este nosso d i s l inc to c o r r e l i g i o n á -
rio acaba de e s c r e v e r um p a m p h l e l o 
i n t i t u l a d o — Últimos Argumentos — 
q u e b r e v e m e n t e a p p a r e c e r á a publ ico . 

O novo t raba lho do v i g ^ o s o j o r -
na l i s ta , c o n d e m n a d o pela j u s t i ça d o i -
r e i , p r o d u z i r á , e s t amos ce r tos , e n o r m e 
s e n s a ç ã o no p a i z . 

P r e p a r e - s e a malta m o n a r c h i c a 
para ler o libello das s u a s g e n t i l e z a s . 

X 
Caça aos cães 

E ' revo l tan te a m a n e i r a como se 
está fazendo es te serviço , d a n d o - s e 
todos os dias o hor ro roso e s p e c t á c u l o 
de se verem nas r u a s da c idade os 
p o b r e s a n i m a e s a c o n l o r c e r e m - s e na 
agonia da m o r t e . 

R e p u g n a tal p r o c e d i m e n t o da p a r -
te dos e n c a r r e g a d o s d ' e s t e s e rv i ço e 
de q u e m lh'o c o n s e n t e . Todos os an -
nos nos dão d ' e s t a s s c e n a s r e p u g n a n -
tes e apeza r da s que ixas da i m p r e n s a 
não vemos que ellas se e v i t e m . 

E s p e r e m o s a g o r a . 

/ 
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RECLAMES 
An t o n i o M a r q u e s d a S i l -

v a — E s t a b e l e c i m e n t o de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Gnnha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreeiro e selleiro — esta 
beleeimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

| a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

No passeio publico: 
— Cáspité Julio, já te casaste e não 

convidaste os amigos?! 
—Nada, que vocês são muito passaros, 

na noite da boda podiam fazer de noivo e 
eu de convidado! 

# 
Questão entre dois sujeitos, um dos 

quaes horrorosamente feio: 
— Bem dizem os que o conhecem, 

que você tem duas caras. 
— Tomára você também ter duas ca-

ras . . . para não sahir á rua com essa 
que Deus lhe deu, que é mesmo um cas-
tigo. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Aimeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Numa casa de tom. 
— 0 sr. F . . . está? 
O criado: Está, Ex.™: se V. Ex.a 

quer entrar eu vou prevenir S. Ex.a de 
que V. Ex.a espera S. Ex. a 

* 

Numa agencia de papeis de credito: 
— Que lhe parece esta papelada? 
— Hum I . . . pouco catholica. 
— Pois por isso é que eu queria vêr 

se a convertia. 
* 

— V. Ex.a deseja um jantar de 500 
réis, ou de 800 réis? 

— Que differença ha entre elles? 
— Tres tostões. 

M 
j ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e eautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

O 
flicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria. Universal. — 

A. J. Silva Pessoa —Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e cabedaes—-Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Coração não vivas triste 
Vive alegre se quizeres, 
Olha que por viveres triste 
Não alcanças o que queres. 

Os anarchistas em Madrid 

O s j o r n a e s h e s p a n h o e s c o n t a m da 
forma q u e se s e g u e o fac to s u c c e d i d o 
ha d i a s na c a m a r a dos d e p u t a d o s , em 
M a d r i d , e q u e t e v e por c o n s e q u ê n c i a 
a p r i s ão de dois a n a r c h i s t a s , um dos 
q u a e s nosso c o m p a t r i o t a . 

A ' s 3 h o r a s da t a r d e d i r i g i a - s e 
p a r a a c a m a r a o corone l do co rpo d e 
s e g u r a n ç a pub l i ca , t r a j a n d o á p a i s a n a . 
A t r a z d ' e l l e s e g u i a m os dois a n a r c h i s -
tas d i spos to s a c o m m e t t e r o s eu c r i -
minoso i n t e n t o . 

Ao c h e g a r e m á por ta do edi f íc io , 
o coronel q u e havia ahi p a r a d o , a r r o -
jou-se c o r a j o s a m e n t e s o b r e o p o r t u -
g u e z p e r g u n t a n d o - l h e o q u e levava 
deba ixo do c a s a c o . E s t e qu iz res i s t i r 
m a s o corone l d e r r u b o u - o ; n e s t e m o -
m e n t o o out ro a n a r c h i s t a , q u e é f r a n -
cez , p u x o u d ' u m a n a v a l h a e c o r r e u 
sob re o corone l q u e se r ia h o m e m m o r -
to, se u m dos a g e n t e s d e pol ic ia , q u e 
p r e v i a m e n t e hav iam s ido co l locados 
nos c o r r e d o r e s da c a m a r a , o não se-
g u r a s s e a t e m p o , s e m q u e , c o m l u d o , 
p o d e s s e e v i t a r q u e e l le a r r o j a s s e a 
b o m b a , q u e , f e l i z m e n t e , n ã o c h e g o u 
a exp los i r . 

I m m e d i a t a m e n t e o c c o r r e r a m mais 
a g e n t e s q u e m a n i e t a r a m os dois a n a r -
ch i s t a s l e v a n d o - o s pa ra o C a r c e r e - m o -
de lo . 

O f r a n c e z c h a m a - s e J o ã o Maria 
D e b o c h e ; o p o r t u g u e z , Manoe l Fe r -
r e i r a , é p in to r e s u p p õ e - s e q u e t enha 
s ido o a u c t o r do a t t e n t a d o c o m m e t t i -
do em Lisboa na e m b a i x a d a h e s p a -
n h o l a . 

F o i - l h e s a p p r e h e n d i d o um p a p e l 
q u e d iz ia o s e g u i n t e : 

« R e g u l a m e n t o de o b r a s da Soc i e -
d a d e C o s m o p o l i t a : 1 . ° , b o m b a na ca-
m a r a dos d e p u t a d o s ; 2 . ° , i dem no 
s e n a d o ; 3 . ° , idem no P a l a c i o da J u s -
t i ç a ; 4 . ° , idem no conse lho d e E s t a -
d o ; S . ° , no m i n i s t é r i o da g u e r r a ; 
6 . ° , na capel la do paço r e a l ; 7 . ° , no 
B a n c o de H e s p a n h a . A n t e s do 1 . ° de 
maio ha d e e x e c u t a r - s e co l l ec t ivamen-
te o p r e c e d e n t e m e n t e e x p o s t o . » 

D e c l a r a r a m c o n h e c e r - s e ha pouco 
t e m p o e n e g a m q u e q u i z e s s e m com-
m e t t e r q u a l q u e r a t t e n t a d o . 

A d e s c o b e r t a do a t t e n t a d o d e v e - s e 
á v ig i lanc ia exe rc ida por a g e n t e s se-
c r e t o s s o b r e os a n a r c h i s t a s , q u e c h e -
g a v a m a admi t t i l -o s ás s u a s s e s s õ e s 
j u l g a n d o - o s a n a r c h i s t a s t a m b é m . 

E m c o n s e q u ê n c i a d ' e s t e acon te -
c i m e n t o fo ram p r e s o s 1 5 assoc iados 
da Assoc iação a n a r c h i s t a . 

X 
«O Rebelde» 

O novo s e m a n a r i o r e p u b l i c no d e 
q u e é r e d a c t o r o s r . J . G o n ç a l v e s da 
C r u z , e x - r e d a c t o r do 31 de Janeiro, 
e c u j o 1 . ° n u m e r o d e v e sah i r no dia 
1 7 d ' e s t e m e z , tem a sua r e d a c ç ã o e 
a d m i n i s t r a ç ã o na rua de S . B e n t o n . ° 
6 8 , 3 . ° , pa ra o n d e d e v e s e r d i r ig ida 
toda a c o r r e s p o n d ê n c i a . 

X 
Africa oceidental, Tndia e Ma-

cau 

As no t i c i a s r e c e b i d a s u l t i m a m e n t e 
d ' e s t a s n o s s a s p o s s e s s õ e s são t r a n -
q u i l l i s a d o r a s n ã o só com r e s p e i t o á 
s a ú d e p u b l i c a , como ao c o m p l e t o so-
c e g o . 

E m Macau hav iam s ido a r r e m a t a -
dos os pr iv i lég ios da j o g a t i n a , p r o d u -
z indo o a u g m e n t o d e ma i s d e d o z e 
con tos p a r a o e s t a d o . 

X 
Burnay em seena 

O s r . B u r n a y foi para P a r i s , con -
tando d e m o r a r - s e alli a t é ao fim do 
m e z . V a e e n c a r r e g a d o de uma missão 
do g o v e r n o , a qua l se re l ac iona com 
o a c c o r d o em n e g o c i a ç ã o com os 
c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s . 

D e u s o l eve p a r a o n d e n ã o faça 
p e r c a ! . . . 

X 
Manoel Antonio de Sousa 

Conf i rma- se a noticia d e have r 
sido a s s a s s i n a d o pelos revol tosos do 
B o r n e , o v a l e n t e cap i t ão -mór , Manoel 
Antonio d e S o u s a . 

Bem t r i s t e no t i c i a . 

A Salamaneada 

O g o v e r n o d e c i d i u - s e a p r o t e g e r 
e s t e s y n d i c a t o á cus ta dos sacr i f íc ios 
dos c o n t r i b u i n t e s . 

E ' u m a baga le l l a d e 5 : 0 0 0 con tos 
q u e irá s a l v a r da ru ina os b a n c o s 
do P o r t o . 

Q u e m sa lvará o p a i z ? 
E ' a s s i m a vida nova do g o v e r n o : 

c o n t i n u a r os desva r io s dos s e u s an t e -
c e s s o r e s , s a c r i f i c a n d o a n a ç ã o á sua 
v o n t a d e . 

E o Zé Povo a amola r — s u s t e n -
t a n d o a c o r j a . . . 

X 
Crise financeira 

Nesta c i d a d e a libra t e m c o n s e r -
r é i s , ouro vado o p r e ç o d e 

p o r t u g u e z , 2 9 por c e n t o , p r a t a g r a ú -
da 6 e meio por c e n t o e m i ú d a 5 e 
meio p o r c e n t o . 

X 
De visita 

E s t e v e nes ta c i d a d e o s r . C y p r i a -
no F e r n a n d e s , hon rado i n d u s t r i a l e m 
A n c a s , A n a d i a , o n d e e x e r c e a prof i s -
são d e s e r r a l h e i r o com m u i t a prof i -
c i ê n c i a . O nosso a m i g o e b o m c o r r e -
l ig ionár io r e t i rou h o n t e m . 

X 
O t.° de Maio 

A jun ta o r g a n i s a d o r a d a s m a n i -
f e s t a ç õ e s do 1 ° de maio em P a r i s , 
r e u n i d a d e c i d i u : q u e n ã o s e r á e n v i a -
da n e n h u m a d e l e g a ç ã o aos p o d e r e s 
p ú b l i c o s ; q u e n e s s e dia se c e l e b r a r á 
s o m e n t e um g r a n d e comic io i n t e r n a -
c iona l , ún i co , s e m pre ju ízo d a s r e u -
n iões e s p e c i a e s das c o r p o r a ç õ e s á n o i t e ; 
e q u e na rua n ã o s e fa rá m a n i f e s t a ç ã o 
a l g u m a . 

X 
Emigração para o Brazil 

O s a g e n t e s n e s t a c i d a d e da e m i -
g r a ç ã o g r a t u i t a p a r a e s t a r e p u b l i c a , 
r e c e b e r a m o r d e m para s u s t a r e s t e s e r -
viço, a l t e n d e n d o , d i z - s e , ao d e s e n v o l -
v i m e n t o alli d a f e b r e a m a r e l i a . 

X 
Que susto, 6 mana! 

Dizem d e G e r e z q u e a g u a r d a 
fiscal ali d e s t a c a d a , r e c e b e u o r d e m 
para e x e r c e r dia e no i t e a maio r v i -
g i lanc ia na f r o n t e i r a , p r e n d e n d o q u a l -
q u e r ind iv iduo q u e se t o r n e s u s p e i t o 
ou q u e c o n d u z a c a r t a s f e c h a d a s . 

A hydra.. . p u m ! 
X 

Espelhos! 

A op in i ão do s r . O l ive i r a M a r t i n s , 
ac tua l m i n i s t r o da f a z e n d a , e m u i t o 
q u e r i d o do p a ç o , á ce r ca dos q u e s u b -
s t i t uem o c u m p r i m e n t o d o s s e u s de -
v e r e s peia o s t e n t a ç ã o da e s m o l a : 

«Como os b a n d o l e i r o s d e W a l -
l e n s t e i n , e l les só a m a m a p e l e j a pe lo 
s a q u e ; e , e n v e n e n a d o s p e l o d e s v a r i o 
do p rop r io p e n s a m e n t o , se l h e s d i zem 
q u e ha d e v e r e s a c u m p r i r , s e m o n e -
g a r e m , e n c o l h e m os h o m b r o s , e , po r 
d e s c a r g o d e c o n s c i ê n c i a , d ã o e s m o -
las . 

«A e s m o l a é o m i s e r á v e l r e c u r s o 
dos q u e n ã o p o d e m ou n ã o s a b e m 
d i s t r i b u i r j u s t i ç a . A e s m o l a n ã o p ô d e 
ser i n s t i t u i ç ã o , é a p e n a s v i r t u d e . F lor 
q u e só viça no m y s t e r i o da vida in t i -
m a , m u r c h a - s e ao c o n t a c t o do a r du ro 
da vida p u b l i c a . » 

O p i n i ã o do m e s m o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s , a c tua l m i n i s t r o d a f a z e n d a , 
c o n s e l h e i r o d a m o n a r c h i a e va l ido do 
paço áce rca d a s f e s t a s d e c a r i d a d e : 

«Vossa m a g e s t a d e n ã o q u e r d e 
ce r to q u e as v i c t i m a s do m a r s e j a m 
o p r eço dos t ropos of f ic iaes e das «fes -
tas de c a r i d a d e » , e s p e c t á c u l o s h u m a -
n i tá r ios em q u e se de l e i t a a hypoc r i -
sia nossa c o n t e m p o r â n e a . » 

A p a n h e m os kermessistas. 
X 

Anniversario 

P a s s o u no dia 8 d e abr i l o pr i -
mei ro a n n i v e r s a r i o na t a l í c io da men ina 
Zil ia , filha do s r . M a r i a n o da T r i n d a -
d e , d e San t a Comba D ã o . 

Os n o s s o s p a r a b é n s . 
* * 

Destacamento de cavallaria 
D e v e c h e g a r h o j e a esta c i d a d e , 

v indo d e A v e i r o . V e m re fo rça r o des 
t a c a m e n t o q u e a q u i es tá do mesmo 
r e g i m e n t o . 

Diz se q u e a fal ta de p r a ç a s em 
in fan te r i a 2 3 o b r i g a a es t e re fo rço . 

SSEBaiaiaQiaiaEOaSí 
(Associações de cCoimbra 

Caixa economica «Trabalho» 

MOVIMENTO D'ESTA CAIXA 

DESDE O 1 . " AO 3 . ° TRIMESTRE 

Entrado: 
Acções 3 1 9 $ 2 0 0 
Ra te io dos socios novos . . 2 $ 8 0 0 
M u l t a s 2 $ 2 0 0 
J u r o s ( r eceb idos ) 6 $ 6 4 5 

3 3 0 $ 8 4 5 
Sahido: 

P a r a e m p r e s t i m o 1 9 6 $ 6 0 0 
E m caixa 1 3 4 $ 2 4 5 

C o i m b r a , 2 4 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 

O s e c r e t a r i o , 
Alfredo da Cunha Mello. 

Publicações a pedido 

Os alinhamentos no Mondego 

A lei c o n c e d e aos p rop r i e t á r io s 
das m a r g e n s d e rio Mondego o a v a n -
c e d e s e u s p r é d i o s , m e d i a n t e l icença 
da r e s p e c t i v a c i r cun i sc r ipçâo h y d r a u -
lica e u m a l i n h a m e n t o por e m p r e g a -
dos da m e s m a r e p a r t i ç ã o , o q u e é uma 
med ida d e i m p o r t a n c i a p a r a o a u g m e n t o 
da p r o p r i e d a d e e um benef ic io p a r a a 
n a v e g a ç ã o . 

Es ta m e d i d a , p o r é m , p r inc ipa l -
m e n t e de Coimbra para c i m a , não 
tem dado os bons r e s u l t a d o s q u e o 
leg i s l ado r t eve em vis ta , ta lvez p o r o s 
a l i n h a m e n t o s não t e r e m s ido bem fe i t o s . 
O rio a p p a r e c e n o s cada vez m a i s 
to r to q u a n d o com os a l i n h a m e n t o s 
fe i tos devia e s t a r o c o n t r a r i o . No tamos 
a maior sa l iência de to r tu ra na 2 1 . a 

d a s L a m a s o n d e e s t i v e m o s ha poucos 
d i a s d e visi ta a um a m i g o . A lei q u e 
impera n e s t e se rv iço m a n d a p e r f e i t a -
m e n t e o con t ra r io e d iz -nos q u e os 
novos a l i n h a m e n t o s fe i tos no M o n d e g o 
e s t ão mal fe i tos e fo ram d a d o s com 
g r a n d e p r e j u í z o dos p r o p r i e t á r i o s m a r -
g i n a e s ; ou s e j a q u e a plan ta q u e 
cos tumam o b s e r v a r fosse fei ta por a l -
g u é m q u e pouco e n t e n d a e es t e j a e r -
r a d a a v a l e r . 

Mas é provável q u e o er ro n ã o 
se ja só da p l a n t a . T a l v e z os e m p r e -
g a d o s q u e t eem fei to e s t e se rv iço te -
n h a m i n t e r e s s e em n ã o f a z e r e m os 
a l i n h a m e n t o s bem fe i tos e só d ' u m a 
v e z . . . 

Se j a como fór , d i g n e - s e o s r . e n -
g e n h e i r o L u c e n a , d i g n o d i r ec to r d e s t a 
c i r c u m s c r i p ç ã o o lha r p e l a s i r r e g u l a r i -
d a d e s q u e , com v e r d a d e a p o n t a m o s . 

P e n a c o v a 6 — 4 — 9 2 . 
H E I T O R . 

x m x m t x x K x x x 
Noticias diversas 

Da c a d e i a de O u r i q u e e v a d i r a m -
s e , po r meio d e a r r o m b a m e n t o , os 
p r e s o s Manoe l M a r q u e s C a r a m u j o , J o a -
qu im da Silva Sa r i l ho , Manoel P a t r í -
cio e C a n d i d o dos S a n t o s Apol lo . 

* R e a l i s o u - s e a n t e - h o n t e m em 
Villa do C o n d e u m a expos i ção d e g a -
do bovino e c a v a l l a r . 

# No minis té r io dos e s t r a n g e i -
ros e s t ão p a t e n t e s as re lações o b i t u á -
r i a s , por e spaço de oi to d i a s , dos 
c o n s u l a d o s d e P o r t u g a l e m H a v a i i , 
Bah ia e P e r n a m b u c o , re la t ivos aos 
m e z e s d e j a n e i r o e f e v e r e i r o . 

* Es tá já r e s t a b e l e c i d o o se rv i -
ço d e comboios na l inha d e S a l a m a n -
ca á f ron te i ra p o r t u g u e z a . 

* No mez de f e v e r e i r o f o r a m 
fe i tas pe lo g o v e r n o d e L o u r e n ç o M a r -
q u e s c o n c e s s õ e s d e t e r r e n o s e m u m a 
e x t e n s ã o d e 8 . 1 2 0 : 4 5 0 m e t r o s q u a -
d r a d o s . 

* O povo da f r e g u e z i a d e F e r -
re i ro , conce lho de P a ç o s d e F e r r e i r a , 
qu iz o p p o r - s e ha d ias a q u e t o m a s s e 
posse o novo p a r o c h o p a r a alli n o m e a -
do, c h e g a n d o a tocar os s inos a r e b a t e . 

As a u c t o r i d a d e s locaes p o d e r a m , 
po rém ev i t a r q u a l q u e r conf l ic to , to-
m a n d o con ta da r e f e r i d a e g r e j a o m e n -
c ionado p a r o c h o . 

* Em O d e m i r a g r a s s a com in-
t e n s i d a d e a e p i d e m i a do t y p h o . 

* D e v e se r i n a u g u r a d o no p r e -
s e n t e m e z de abr i l o asy lo -esco la d e 
a r t e s e officios, i n s t i t u í d o pe l a j u n t a 
g e r a l do d i s t r i c to do P o r t o . 

* N u m dos ú l t imos d i a s d e u - s e 
em E l v a s um p h e n o m e n o mui to c u r i o -
so : ro p ô r - s e o sol a c idade foi v i s ta 
a t r a v e s s a d a por um luminoso a rco - i r i s , 
s e g u i n d o - s e u m a v io len t í s s ima t rovoa-
da e uma c h u v a t o r r e n c i a l . 

* E s t ã o a c o n c u r s o os s e g u i n -
tes pa r t idos m é d i c o s : d e Ol ive i ra do 
B a i r r o , 1 5 0 $ 0 0 0 ré i s e pu l so s u j e i t o 
á t abe l l a c a m a r a r i a ; d e Villa do Con-
d e , 1 1 2 $ 0 0 0 ' ré is e pu lso s u j e i t o á 
tabe l l a ; d e B e j a , 1 2 0 0 0 0 0 r é i s p a r a 
o hospi ta l c iv i l . 

* D a e g r e j a d e S . Migue l d e 
P o i a r e s r o u b a r a m todas a s c o r o a s , 
r e s p l e n d o r e s e d i a d e m a s q u e a d o r n a -
v a m a s i m a g e n s , uma c r u z d e p r a t a , 
um cá l ix , um vaso e ou t ros o b j e c t o s , 
t udo no valor d e 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* A c a m a r a mun ic ipa l d e B r a -
g a n ç a r e s o l v e u a b r i r t a lhos por s u a 
c o n t a , v i s to não s e t e r e f f e c t u a d o , 
p o r falta de l i c i t a n t e s , a a r r e m a t a ç ã o 
d e f o r n e c i m e n t o d e c a r n e s v e r d e s . 

* S o b e j á a 2 0 0 o n u m e r o d e 
p r a ç a s de m a r i n h a g e m q u e d e s e j a m 
p r e s t a r s e rv i ço no Z a m b e z e . 

* Foi r e c o m m e n d a d o aos c o r p o s 
d ' i n f a n t e r i a o e n s i n o d e g y m n a s t i c a 
de c a s e r n a e esgr ima ás p r a ç a s d e pret 
u l t i m a m e n t e a l i s t a d a s , s e m p r e j u í z o 
da i n s t r u c ç ã o mi l i ta r d u r a n t e os t r e s 
m e z e s d e s t i n a d o s á r e c r u t a . 

* Foi r o u b a d a por meio d e a r -
r o m b a m e n t o a r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a 
d e C a n t a n h e d e . Os l a d r õ e s a r r o m b a -
ram todas a s g a v e t a s d a s s e c r e t a r i a s , 
s e n d o i n s i g n i f i c a n t e a co lhe i t a p o r s e 
e s t a r e m pr inc ip io d e m e z . 

* Vão se r r e m o v i d o s p a r a o m u -
seu nac iona l os q u a d r o s e x i s t e n t e s n o 
cxc t inc to c o n v e n t o d e O d i v e l l a s . 

* Em P o r t a l e g r e vae f u n d a r - s e 
u m a s y l o - a l b e r g u e pa ra invá l idos do 
t r a b a l h o . 

* Com o t i tu lo Fraternidade ty-
pographica vae c o n s t i t u i r - s e e m L i s -
boa uma nova a s s o c i a ç ã o . 

* Vão f u n d a r - s e e m S e t ú b a l m a i s 
d u a s f ab r i ca s de c o n s e r v a s a l i m e n t í -
c i a s . 

* No a n n e x o da e s t a ç ã o c e n t r a l 
do Rocio e m Lisboa fo r am co l locadas 
a s d u a s e s t a t u a s r e p r e s e n t a n d o o T r a -
ba lho e a A b u n d a n c i a . 

m\ 

CARIMBOS DE BORRACHA 
£kA±àâéAÀ 

Perfeição e barateza 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu à ultima exposição 
industrial do Porto, 

S e r i o V e i g a . 



O d e t o d e a b r i l d e I M I 

O T U I i O S 
PARÁ 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

M V L O P G S i 
E P A P E L 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria J 

Coimbra 

ARTICIPA. 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

^IiTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

IVROS | 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

PARA 

publicas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria I 

Coimbra 

1 4 , L ^ I R O - O J D J ± F R E I R I A , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerc iaes , e tc . 
Typ. Operaria 

Coimbra 

Hospedaria 
E 

armazém se vinhos 

164 i rrenda-se a m a g n i -
fica cas.i si ta na rua 

d a s P a d e i r a s , n.os 3 5 a 3 9 , com 
mui to boas a c c o m m o d a ç õ e s , e 
a f r e g u e z a d a p a r a os negoc ios 
ac ima ind icados . 

P a r a t ra ta r na m e s m a . 

1fia RI® largo da F e i r a n . 0 8 3 2 â 
k 0 i 1 1 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 r é i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a d . . . . 7 0 » 
» > í b r a n c o . . 7 0 » 
> » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

91 •RUA DE FERREIRA BORGES 
C O I M B R A 
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1 6 9 É P q u a n t i d a d e de 
I j C A m ê n d o a , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a r evende r g r a n -
des aba t imen tos . 

M a n d a - s e pelo cor re io tabe l -
las de preços . 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e B t e e s t a ' ) e l e c i m e n t o e n -
l l c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r ó p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

Folhetim do «Alarme* 

J U L I O D I N I Z 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
S a n t a pa lavra I s a l v a t e i r o d a s a s -

s e r ç õ e s a r r o j a d a s ! c o m o a c o n s c i ê n c i a 
fica t r a n q u i l l a q u a n d o , após u m a af-
firmação, c u j a r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o 
q u e r , a bocca off ic iosa te p r o n u n c i a ! 
D e s c e n d e n t e em linha r ec t a d ' a q u e l l e 
tradilur dos h i s t o r i a d o r e s r o m a n o s , tu 
é s , como t e u i l lus t re a v ô , o m e l h o r e 
m a i s u n i v e r s a l e x c i p i e n t e , e m q u e s e 
a d m i n i s t r a m ao pub l i co fo r t es d ó s e s 
d e b o a t o s , q u e e l le e n g o l e d e m a i s 
b o a m e n t e d e q u a n t a s pi lulas t e e m a r -
r e d o n d a d o d e H i p p o c r a t e s p a r a cá os 
d e d o s dos b o t i c á r i a s ou a p r e g o a d o os 
H l o l o w a y s d e t o d o s os t e m p o s . 

C y p r i a n o M a r t i n s t i n h a u m a vez 
p o r anno as s u a s l i b e r a l i d a d e s , c i r -

1 5 6 A ° e 8 t , * b e , e c i , M e , 1 * 0 d e J o s é T a v a r e s d a C o s t a , s u c c e s s o r , — 
m , L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e se r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; diff ierentes v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i co r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 

A C U R A DAS PURGAÇÕES 
9 9 

COM O BLENQRRHICIDÂ 

OBelnorrhieida é o non plus ultra da sciencxa p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s o u m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e l o g i o s d o s q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — Ave i ro , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

T I N T U R A R I A U E l \ J . A . ( i M B O U K N A C 
II,LASÍO1'AOTSCIABA,IS LISBOA EIA BES. E21II0,120 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO —RDA DOS SAPATEIROS, 26 A 2$ 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 
^ " M i n g e l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t i g o s d e l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Visitas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

c u m s t a n c i a q u e , l o n g e d e a m e n i s a r a 
r u d e z a dos ju ízos púb l i cos a seu r e s -
pe i to , a n t e s a e x a c e r b a v a ; po is d e 
fac to n u n c a m a i s a l to s u b i a m a s m u r -
m u r a ç õ e s c o m o q u a n d o em sex ta fe i ra 
s an t a saía d a s a l g i b e i r a s do sóbr io 
ve lho p a r a a s dos p o b r e s d a f r e g u e z i a 
a q u a n t i a r e a l m e n t e i m p o r t a n t e d e . . . 
c e m ré is em m o e d a s de c i n c o . 

E n t ã o é q u e e r a ouvi r o povo . 
— A r r a n c o u h o j e cera fibras do 

c o r a ç ã o . 
— T e m pa ra c h o r a r c e m d i a s , o 

v e l h o . 
— E para j e j u a r o u t r o s t a u t o s . 
— Se i s to ass im c o n t i n ú a , a p p a -

r e c e - n o s d e a l g u m a vez o h o m e m 
e n f o r c a d o e m s a b b a d o de A l l e l u i a . 

— M e l h o r , e s c u s a o povo de q u e i -
m a r o u t r o J u d a s . 

Q u a n d o s e e n t r a na via d a s c o n -
ces sões é n e c e s s á r i o não d a r p a s s o s 
a c a n h a d o s , sob p e n a d e a u g m e n t a r 
a i n d a mais a i n d i s p o s i ç ã o dos â n i m o s . 

Consideração esta de longo alcan-
ce politico, não obstante as apparen-
cias modestas que a revestem aqui. 

C y p r i a n o M a r t i n s ca iu d o e n t e , e 
n ã o c h a m o u m e d i c o . 

A c a m a r a , q u e a d o p t a v a o p e n s a -
m e n t o pub l i co s o b r e o e s t a d o finan-
c e i r o do seu p a t r í c i o , r e c u s a v a i n s c r e -
vel-o no q u a d r o dos p o b r e s , r a z ã o 
pe la qua l o n ã o vis i tou o m e d i c o d e 
p a r t i d o . 

A c a m a r a a n d o u a s s i s a d a n i s t o , e 
m o s t r o u s e c o n v e n c i d a d a s e g u i n t e ve r -
d a d e , s a í d a da bocca d e um g r a n d e 
v u l t o p o l i t i c o : 

« Q u a n d o os g o v e r n o s n ã o t o m a m 
e s p o n t a n e a m e n t e a « i n i c i a t i v a no m o -
v i m e n t o d a s m a s s a s , s ã o a r r a s t a d o s 
por e l l a s » . 

Ora a c a m a r a , q u e e r a g o v e r n o , 
e n ã o p o u c o r e s p e i t á v e l , n ão t i n h a 
g r a n d e v o n t a d e d e se r r e s p e i t a d a ; um 
d o s v e r e a d o r e s , mais q u e t o d o s , em 
c u j a ca ixa de r a p é e s t a v a r e p r e s e n t a -
do em g r a v u r a o fim t r á g i c o d e M a -
z e p p a , s e n t i a d e si p a r a si um e s t r e -
m e ç ã o d e g r a n d e d e s c o n f o r t o só d e 
ouv i r o t e r m o . P o r i s s o , a c a m a r a 
a d o p t o u a op in i ão d a s m a s s a s . 

E s t a s u b i u ao a u g e da i n d i g n a ç ã o , 
v e n d o C y p r i a n o d e s p r e z a r a m e d i c i n a . 

— O l h e m o m i s e r á v e l a r e g a t e a r 
á s p o r t a s d a m o r t e o p r e ç o da v i d a i 

— O h o m e m t e m r a z ã o , — r e s p o n -
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F I G U E I R A 

dia o b a r b e i r o , a q u e m por c o n s e n s o 
u n a n i m e fora d e c r e t a d o o d i p l o m a d e 
e s p i r i t u o s o da t e r r a — o h o m e m t e m 
r a z ã o , q u e b e m conhecej j q u ã o p o u c o 
el la l he v a l e . 

E s t e d i to d o i l l u s t r a d o s u p e r i t e n -
d e n t e d a s ma i s r e s p e i t á v e i s b a r b a s 
da f r e g u e z i a foi r e p e t i d o em t o d o s os 
c í r cu los com g e r a l a p p l a u s o ; e a r e -
p u t a ç ã o d e a g u ç a d o s a t y r i c o , d e q u e 
ha m u i t o g o s a v a o d i g n o co l l ega d e 
F i g a r o , a u g m e n t o u , e d e a u g m e n t o , 
e r a s u s c e p t í v e l a i n d a . 

C y p r i a n o M a r t i n s m o r r e u , e e n t ã o 
é q u e a c u r i o s i d a d e pub l i ca se p ô z 
a l e r t a , e , pa ra e n t r e t e r o t e m p o d e e s -
p e r a , p r e s t o u ouv idos á s h i s t o r i e t a s 
da i m a g i n a ç ã o . Es t a fez o seu d e v e r , 
nada d e i x a n d o a d e s e j a r . C y p r i a n o a 
c e r r a r os o lhos , e o pub l i co mais do 
q u e n u n c a a tomal -o á sua c o n t a . D i s -
c u t i u - s e - l h e a h e r a n ç a , a v a l i o u - s e - l h e 
a f o r t u n a a p o n t a r a m - s e os h e r d e i r o s , 
i n v e n t a r a m - s e t e s t a m e n t o s , p h a n t a s i a -
r a m - s e c l a u s u l a s a b s u r d a s , a n t e v i r a m -
s e d e m a n d a s , d e v a s s a r a m - s e e s c o n d r i -
j o s , a r r o m b a r a m - s e c o f r e s , d e s e n t e r -
r a r a m - s e r i q u e z a s m o n s t r u o s a s ; i s to 
t u d o d u r a n t e v i n t e e q u a t r o h o r a s , n o 
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BALÕES Á CRIVAS 
U L U M I N A Ç Ã O 

USADA NO M I N H O 

Alugant-ge e 
v e n d e m - s e . E d c a r r e -

g a - s e de q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do pa iz 
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fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Yide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a b o a q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 
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fim d a s q u a e s n e m r i q u e z a s , n e m e s -
c o n d e r i j o s , n e m c o f r e s , n e m h e r a n ç a s , 
n e m t e s t a m e n t o , n e m c l a u s u l a s e p o r 
c o n s e g u i n t e n e m h e r d e i r o s , n e m d e -
m a n d a s v i e r a m j u s t i f i c a r a g e r a i e s p e -
c t a t i v a . 

F o i u m desapontamento, q u e , a 
fa l lar a v e r d a d e , c u s t o u a d i g e r i r ; 
os m e l h o r e s e s t o m a g o s i m p a r a m c o m 
elle e mais d e uma v e z foi r e g o r g i -
t a d o . 

E toda aque l l a boa g e n t e s e p u -
n h a e n t ã o a r u m i n a l - o d e seu v a g a r , 
sem q u e o fizesse mais d i g e r i v e l . 

A i r m ã do m o r t o , q u e d e si p a r a 
si n u n c a n u t r i r a g r a n d e s e s p e r a n ç a s , 
p o r q u e n u n c a t i v e r a íé n a s r i q u e z a , 
do m a n o , a p r e s e n t o u - s e n e s s e m e s m o 
d i a , c h o r a n d o , em casa do a d m i n i s t r a -
dor a p e d i r - l h e q u e p r o v i d e n c i a s s e 
p a r a s e faze r o e n t e r r o ao ve lho 
C y p r i a n o , pois n a s g a v e t a s só lhe e n -
c o n t r a r a u n s c o b r e s , q u e n ã o b a s t a -
vam para as d e s p e z a s e x i d a s pe la so-
l e m n i d a d e . (Continúa). — _ — * — 
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Monarchias 
11 

De ficções, sim, d i ssemos nós , 
q u e e ra a e s t r a d a r a const i Ini t iva 
d a s monarch ias p s e u d o - r e p r e -
senta t ivas . E com effeilo, a ver -
dade do q u e d izemos d e d u z - s e 
fac i lmente dos factos. 

E j á q u e invocámos a s u p r e -
m a rea l idade dos fac tos , a p o n t e -
mol-os , no q u e respei ta á m o n a r 
chia po r tugueza , e provemos de 
como o povo p o r t u g u e z tem sido 
b u r l a d o i ndeco rosamen te pelo re-
g ime monarch ico . 

A const i tuição de 1 8 2 2 , e la-
b o r a d a com o influxo dos revolu-
c ionár ios d e 2 0 , e ra a ún ica que 
poder ia conciliar t e m p o r a r i a m e n -
te a mona rch i a com a democrac ia . 

A soberan ia nacional a p p a -
recia lá bas t an te sa l i en tada , e o 
intui to dos seus coope radores 
era s incero — d ' u m a s ince r ida -
d e q u e chega a ser ingénua por 
s u p p o r e m factível a conci l iação 
de d u a s fo rças an tagón icas e he -
te rogeneas . 

No p reambu lo d 'es la cons t i -
tu ição q u e cons ta de 2 4 0 ar l igos , 
encon t r am-se as segu in te s pala-
vras : 

«As Cortes Geraes E x t r a o r -
d ina r i a s e Cons t i tu in tes da N a -
ç ã o P o r t u g u e z a , i n t i m a m e n t e 
convenc idas de q u e as desg ra -
ças pub l i cas q u e tanto a teem 
oppr imido , e a i n d a o p p r i m e m , 
t iveram sua origem no desprezo 
dos dire i tos do c idadão e no es-
quec imen to d a s leis f u n d a m e n -
taes da Monarchia — e havendo 
ou t ros im cons ide rado q u e so-
m e n t e pelo r e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' e s t a s leis, ampl i adas e refor -
m a d a s , pode consegu i r - se a pros-
p e r i d a d e da m e s m a N a ç ã o , e p re -
caver - se q u e ella n ã o to rne a 
cahir no a b y s m o de que a salvou 
a heróica v i r tude de s e u s filhos 
— decre tam a seguin te Cons t i -
tu ição Pol i t ica a fim de a s s e g u -
ra r os direitos de cada um e o 
bem geral de lodos os P o r l u -
guezes .» 

Yê-se pois que ella e ra re l a -
t i vamen te boa . Como, porém, 
era assás democra t ica não pode -
ria ev iden temente , r e s i s l i r á a c ç ã o 
corrosiva da dynas t ia re inan te . 

D. João VI, o in t ru jão máxi -
mo da vara de Bragança , j u r o u 
e accei tou so l emnemen te aquel la 
const i tu ição em o í . ° de oulubro 
d e 1 8 2 2 . E m maio de 2 3 , po-
rém, a con t ra - revo lução de Villa 
F r a n c a es t i lhaçou a liberal obra 
dos pa t r io tas de 2 0 , p roc l aman-
do o a b s o l u t i s m o ; e o mesmo 
re i que j u r o u s o i e m n e m e n t e a 
Constituição do anno an te r io r , 

pe r ju rou vi l i ss imamenle cobr in -
do-se com a tanga de rei a b s o -
lu to ! 

Depois , temos nós a lucta 
fer ida en t re D . P e d r o e D. Mi-
guel, o pr imeiro d izendo-se li-
beral e o s e g u n d o abso lu t i s t a . No 
final de sangu ino len tos comba tes , 
t r iumphou a causa d e D. P e d r o , 
o l iberal . P e n s a m po rém q u e elle 
renovou a const i tu ição de 2 2 ? 
Como se e n g a n a m ! D. P e d r o 
d ô o u - n o s por especial favor u m a 
const i tu ição de fu r l a - cô re s , de 
m e i a s - t i n l a s , o u t h o r g a d a em 
A826, f r anga lho hoje re ta lhado 
ao sabôr do pa r t ida r i smo egoista 
e desmora l i san te , e c u j a s d i spo -
sições l iberaes foram como me-
teo ros : eác reveram-se , m a s não 
se c u m p r i r a m . 

E s s a const i tuição in ic ia -se 
por es ta avi l tante f ó r m u l a ; 

— Dom Pedro p o r g r a -
ça de Deus rei de Portugal e 
dos Algarves, e t c . — A q u e l l e 
etcetrae é u m a lenga- lenga muito 
longa , q u e é a s s i m : « d a q u e m e 
d a l é m mar em Afr ica , s e n h o r de 
Guiné , e da Conqu i s t a , N a v e g a -
ção, Commerc io da Eth iop ia , 
Araii ia , Pé r s i a , e da í n d i a » ! . . . 

Quem ler isto ha de s u p p ô r 
q u e nós lemos possessões na 
Pér s i a , na E th iop i a e na Arabia , 
q u a n d o n a d a lá t e m o s ! 

Além d ' i sso , a Car ta é um 
d e s c o n c h a v o de ficções e s o p h i s -
mas , como pas samos a d e m o n s -
trar . O seu valor corno Cons t i -
tu ição l iberal , pode aqu i l a t a r - s e 
pelo seu art .° 72 .° q u e a s s e v e r a : 
— «A pessoa do rei é inviolável 
e s ag rada . El le não está su je i to 
a r esponsab i l idade a lguma .» 

Ve-se l imp idamen te que o 
poder m o d e r a d o r , s endo a cha-
ve de toda a o rgan i sação politica 
(ar t .° 71.°) é p u r a m e n t e a b s o -
luto , excepto a m a s c a r a . 

O rei es lá super ior ao pode r 
legislat ivo visto ler a facu ldade 
de prorogar e a d d i a r as Côr tes 
Geraes e dissolver a c a m a r a dos 
D e p u t a d o s (art.° 74.°, § 4.°) , 
nomear os p a r e s (art.° 39 . ° ) , e 
ter o direito do veto (ar t .o s 57 . ° 
a 59 . ° ) ; s u p e r i n t e n d e no poder 
judic ia l visto poder minorar ou 
p e r d o a r as penas impostas pe -
los mag i s t r ados da Just iça e 
amnis t i a r a lguns c o n d e m n a d o s 
(ar t .° 74." § § 7.°, e 8 , ° ) ; exer -
ce o poder executivo de q u e é 
chefe , e para q u e elle possa ser 
eito a seu contento t em a l ibe r -

dade de nomea r ou demit t i r «li-
v remente , os minis t ros de E s t a -
do» (§ 5.° do art.° 7 4 . ° ) . . . 

Além d'islo, é u m a mexgrru-
;ada tão desar t i s l i camenle condi -
men tada q u e as disposições dão 
)or vezes sér ios e m b a t e s na co-
lerene ia . 

Ass im, por exemplo , falia em 
egua ldade pe ran t e a lei (ar l ,° 
145.° , § 12.°) , q u a n d o o rei é 
a mais f l ag ran te d e s e g u a l d a d e 
p e r a n l e a le i ! Es t abe l ece no seu 
art .° 145 . ° , § 4.°, a l ibe rdade re -
ligiosa, t endo es tabe lec ido no arl .° 
6.° uma religião de E s t a d o ! Ava-
l i em! 

Depois do t r i umpho da b a n -
deira l iberal pe la convenção de 
Evora -Monte , a const i tu ição de 
2 6 ficou f u n c c i o n a n d o ; mas como 
as d ivergências en t re p r o g r e s s i s -
tas e conse rvadores fizeram dois 
par t idos , o pr imeiro g r u p o con-
segu iu pe la Revolução de Se tem-
bro q u e u m a nova cons t i tu ição 
viesse subs t i tu i r aque l l a . E s s a 
const i tu ição foi m o l d a d a na de 
1 8 2 2 , foi p r o m u l g a d a pelas côr-
tes de 1 8 3 8 , 2 0 de março , e j u -
r ada pe la ra inha Maria II em 4 
d'abr i l s egu in te , com esta fór -
m u l a : «Acceito, e J u r o g u a r d a r 
e fazer g u a r d a r a Cons t i tu i ção 
Pol i t ica da Monarch ia P o r l u g u e -
za q u e a c a b a m de dec re t a r as 
Côr tes Geraes , Ex l r ao rd ina r i a s , 
e Cons t i t u in t e s da m e s m a nação.» 

E s t a s i tuação , foi, p o r é m , 
e p h e m e r a . Os cartistas f o r a m - s e 
s o b r e p o n d o sub rep l i c i amen le aos 
setembristas e e m 2 7 d e j a n e i r o 
de 1 8 4 2 , um movimento i n s u r -
reccional ope rado no Por to , r e s -
tau rou a Ca r t a de 2 6 , mov imen to 
q u e se exi lou t ambém n a c a p i -
tal em 1 0 d e fevereiro . 

E m 1 8 5 2 , o pa r t i do a v a n -
çado depois d e varias t en ta t ivas 
revoluc ionar ias q u e t e r m i n a r a m 
com o t r iumpho do D u q u e de 
Sa ldanha , consegu iu fazer um 
A d o Addic iona l á Car t a d e 2 6 , 
que , de especia l , só modif icou a 
p a r t e relat iva á s ele ições de de -
putados , conve r l endo -a s de in-
di rec tas em d i r ec t a s . 

D. Mar ia u, o s a b i d o au lho -
malo , consen t iu d o i d a m e n t e em 
todas es tas reviravol tas , p e r j u -
rando ho je o q u e j u r o u hontem 
e r e j u r a n d o á m a n h ã o q u e p e r -
j u r o u a n t e - h o n t e m ! 

Alli teem a o b r a da m o n a r -
chia p o r t u g u e z a . Só a p o d e r ã o 
bemdize r os q u e á s o m b r a d a sua 
h y p o c n s i a teem, e n f a t u a d a m e n t e , 
compar t ido da s a t u r n a l do po-
der ! . . . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Bandeirolas! 

Começa-Se a fa t i a r n a p o s s i b i l i d a -
d e d e s e r t r a n s f e r i d o p a r a C o i m b r a 
o q u a r t e l g e n e r a l com s é d e em Vizeu . 

E s t a no t i c ia c o i n c i d e com o b o a t o 
q u ê c o r r e d e se p r o p ô r p o r e s t e c i r -
cu lo , nas p r ó x i m a s e l e i ç õ e s , o s r . J o s é 
D i a s F e r r e i r a , p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . 

A té ao p e r i o d o e l e i t o r a l h a v e m o s 
de ve r m u i t a c o u s a . P o r q u e cora pa-
pas « bolos se enganam os tolos. 

Fúnebre anniversario 

F e z s e g u n d a fe i ra dois a n n o s q u e 
c o m e ç o u a se r posto em e x e c u ç ã o o 
i n f a m i s s i m o d e c r e t o do s r . Lopo* Vaz 
d e S a m p a i o e Mel lo , q u e e s t r a n g u l o u 
a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a . 

X 

Augusto Pinto Tavares 
No l ivro d a s a c t a s d a s s e s s õ e s dos 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s foi e x a r a d o um 
vo to d e s e n t i m e n t o pe l a m o r t e d ' e s t e 
p r e s t a n t e c i d a d ã o e p r e s i d e n t e da As-
s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s d e C o i m b r a . 

E g u a l m e n t e a s a s s o c i a ç õ e s dos Dis -
t r i b u i d o r e s e g u a r d a - t i o s t e l e g r a p b o -
p o s t a e s d e C o i m b r a , e d e s o c c o r r o s 
m u t u o s da A r t e d e C e r a m i c a , p a r t i c i -
p a r a m em officio a r e s o l u ç ã o q u e h a -
v i a m t o m a d o : r e g i s t a r no l ivro d e 
s u a s a c t a s um voto d e s e n t i m e n t o 
pe la m o r t e d ' e s t e h o n r a d o c i d a d ã o . 

X 
Associação dos Artistas 

E m s e s s ã o do u l t imo c o n s e l h o fo i 
r e s d l v i d ó q u e a s d e s p e z a s com o fu -
n e r a l do fa l lec ido p r e s i d e n t e , s r . A u -
g u s t o P i n t o T a v a r e s f o s s e m p a g a s do 
c o f r e d ' a q u e l l a a s s o c i a ç ã o . 

U m a c o m m i s s ã o f icou e n c a r r e g a d a 
d e a p r e s e n t a r e s t a r e so lução á famíl ia 
d o finado e a p e d i r - l h e a u c t o r i s a ç ã o 
p a r a s e r c o m p r i d a a r e s o l u ç ã o t o m a d a . 

X 
Os regeneradores 

A p a t r u l h a da t e r r a r e u n i u p a r a 
t r a t a r d ' e le içõ : ) s . 

Q u e hél io e x e m p l o d e m o r a l i d a d e 
nos da r i a se r e u n i s s e p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a as d e l a p i d a ç õ e s , s u b o r n o s e e s -
b a n j a m e n t o s p r a t i c a d o s p e l o s s e u s c h e -
f e s e m q u a n t o foram p o d e r ! 

Com q u e c a r a v i rão e l les p e d i r 
votos depo i s d e todos s a b e r e m o q u e 
el les fo ram ? 

As p a t r u l h a s m o n a r c h i c a s a q u e -
r e r e m t o m a r a r e s d e g e n t e q u e s e 
p o d e a p r e s e n t a r em p u b l i c o I . . . 

X 
Bombeiros Voluntários 

Na not ic ia q u e d ê m o s em o n u -
m e r o p a s s a d o é s q u e c e u - n o s d i z e r q u e 
a d i r e c ç ã o d e s t a c o r p o r a ç ã o fôra á 
Assoc iação C o m m e r c i a l , na q u i n t a f e i r a 
p a s s a d a , a g r a d e c e r a s p r o v a s d e con-
s i d e r a ç ã o q u e hav ia r e c e b i d o e t e s t e -
m u n n a r - l h e os s e u s r e s p e i t o s . 

Nes sa o c c a s i ã o , o s r . J o ã o L o p e s 
d e M o r a e s S i l v a n o , d i r i g i u p a l a v r a s 
de e logio á c o r p o r a ç ã o d o s B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , d i z e n d o q u e o vo to d e 
louvor c o n c e d i d o pe la a s s o c i a ç ã o a 
q u e p r e s i d e , r e p r e s e n t a v a a p e n a s um 
a c t o d e j u s t i ç a . 

X 
Voto de sentimento 

A A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s e a cor -
p o r a ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , 
c o m o p rova d e s y n i p a t b i a pa ra com ô 
s e u con^oc io s r . An ton io da Rocha 
P e r e i r a C o i m b r a , s ign i f icou o seu p e -
z a r pelo f a l l e c i m e n t o d e sua d e d i c a d a 
e s p o s a , r e g i s t a n d o nos l ivros d a s s u a s 
a c t a s u m voto d e s e n t i m e n t o . 

X 
T (teatro O. Luiz 

Uma troupe de cu r iosos dá no d o -
m i n g o u m e s p e c t á c u l o p a r t i c u l a r n e s t e 
t h e a t r o , r e p r e s e n t a n d o - s e a s c o m e d i a s 
—A morte do Catimbau; Estudantes 
de Madrid e a Espadalada. 

Dizem-r ios q u e o e s p e c t á c u l o es lá 
e n s a i a d o a p r i m o r , 

A administração «Teste 
jornal no in tu i to de l iqui-
dar o suais breve poss íve l 
a importaucia dos s e u s dé-
bitos, avisa os seus esti-
máveis ass ignantes , resi-
dentes fora de Coimbra, 
de que vae proceder á co-
brança, por me io de titti'-
los postaes , e pede para 
qile acei tem os respecti-
vos recibos, attenta a ne-
cessidade de regularisaf 
as suas contas. 

D o s srs. a s s i g n a n t e s 
onde não houver cobrança 
postal, espera o obsequio 
de enviarem a importân-
cia da sua assignatnra ao 
Largo da Freir ia , l á , o • 
que antecipadamente agra-
dece. 

— — • 
Declaração importante 

O nosso col lega a Portugueza, p u -
blica uma c a r t a q u e lhe foi d i r i g i d a 
p e l o s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , pela q u a l 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o d e ava l i a r 
com s e g u r a n ç a qua l a a l t i t u d e d o d i -
r e c t o r i o . E i l - a : 

Meu amigo: 
Asseguro-íhe que nem o Directorio 

nem qualquer outra colectividade repu-
blicana, ou correligionário nosso, pen-
sou em fazer qualquer movimento den-
tro das instituições. 

Se alguém disse o contrario, es-
tava mal informado. 

Nem o sul tomaria uma resolução 
d'aquella gravidade sem se concertar 
previamente com o norte. 

Peço-lhe que transmitia esta com-
municação d imprensa republicana des-
sa cidade, para não continuar a haver 
a duvida no espirito publico. 

Grandola, 10 — 4 — 92. 

J. Jacintho Nunes. 
X 

O comiehoso! 

Ouvimos d i ze r cjtie é s t e Hotavel e 
popular tribuno se pen t e i a pAra s e r 
d e p u t a d o p a r a a nova l e g i s l a t u r a . 

Argan i l é o s e u b a l u a r t e . Alli e s -
p e r a e l le o b t e r os l o u r o s — e o r e s t o . 

A p r e s e n t a - s e pelo p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a . Uma h o n r a p a f a e l le e p a r a 03 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

(Espetadas 

Ministério em crise 

O collega comichoso 
deve andar muito escamado, 
chekMe bilis, raivoso; 
pois se vê desconsiderado I 

Disse elle: — a cavallaria 
deve estar aqui pert inho. . . 
E fazem-lhe esta arrelia : 
mandal-a p'ra S. Martinho. 

Como vae p'ro parlamento, 
o chato fez juramento: 
promover tamanha guerra 
ao ministro — em S. Bento — 
que o governo irá p'ra terra. 

Para evitar este ardil 
consta que Dias Ferreira 
vae decretar que Arganil 
não possa alli ter cadeira. 

P I N T A - R O X À » 
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Carta de Lisboa 

Iiisboa, 8 de abril. 

No dia 9 do c o r r e n t e , pe l a s 1 2 ho-
ras e 1 0 minu tos da t a r d e , cah iu so -
b r e es ta c i dade uma chuva to r renc ia l , 
como já ha mui to não ha memor i a , 
a c o m p a n h a d a de g ran i zo e t rovoada , 
q u e causou e n o r m e s p re ju ízos pe l a s 
i nundações q u e se d e r a m . 

As p e d r a s da s ca l çadas foram em 
m u i t o s si t ios de s locadas pela co r r en -
te cauda losa que abr iu p r o f u n d o s sul-
cos , a l g u n s d ' e l l e s cora ce rca de meio 
m e t r o d e p r o f u n d i d a d e . 

Os canos de exgoto não p o d e n d o 
da r vasão á ex t r ao rd ina r i a c o r r e n t e 
d e a g u a r e b e n t a r a m em mui tos pon-
tos . 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s s o l T r e r a m 
e n o r m e s p re ju í zos , sendo a l g u n s mui-
to c o n s i d e r á v e i s . 

O e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a , 
sito em Capo l ide de c ima foi invadi-
do pela agua q u e e l evando- se a uma 
cer t a a l t u r a d e t e r i o r o u uma g r a n d e 
porção de g e u e r o s a l iment íc ios ma -
t a n d o toda a c r e a ç ã o e x i s t e n t e no 
quin ta l do e s t a b e l e c i m e n t o . 

Em mui t a s r u a s imped iu - s e o t r a n -
si to em consequênc ia da g r a n d e q u a n -
t idade de agua que ne l las se a c c u m u -
lou , s endo neces sá r io os seus mora -
dores s o c c o r r e r e m - s e de p r a n c h a s pa -
r a p o d e r e m t r a n s i t a r . 

Se n ã o fossem os r á p i d o s soccor-
r o s p r e s t a d o s pe l a s b o m b a s dos pos -
tos de incênd io , mui to maiores p re -
ju ízos t e r í amos q u e l a m e n t a r , s enão 
t a m b é m a l g u m a s v ic t imas . 

A t e m p e s t a d e ces sou p e l a s 2 ho-
r a s da t a r d e , m a n t e n d o - s e depois um 
t e m p o m a i s s e r e n o . 

* O min i s t ro da jus t i ça es tá t r a -
t ando d e remode la r a c i r cumscr ipçào 
pa roch ia l . 

* O par t ido p rogres s i s t a es tá t r a -
t a n d o da d e s a g g r e g a ç ã o de e l emen tos 
p a r a a cons t i tu ição d ' u m g r u p o e s -
q u e r d o e s e g u n d o se affirma será a in -
da mais e sque rdo do q u e t eem s ido 
todos os d e m a i s pa r t i dos . 

M o n a r c h i c h e s . . . 
P o n h a m - s e bem á e s q u e r d a , q u e 

é poss ível q u e ass im cons igam mais 
a lgum equi l íb r io 1 

* P a r e c e q u e o fim da r e u n i ã o 
u l t i m a m e n t e ef fec tuada pelos cor re l i -
g ioná r ios e amigos do s r . L u c i a n o de 
Cas t ro , na casa d ' e s t e s eu che fe , t eve 
por fim o acco rda rem em dispôr os 
t raba lhos - e le i toraes em todo o paiz , 
s e n d o o s r . L u c i a n o e n c a r r e g a d o de 
os d i r ig i r . 

El les bem de l igence i am equ i l ib ra r 
e s t a c a r a n g u e j o l a , m a s p a r e c e q u e 
d e c a d a vez ella se desequ i l i b r a m a i s . 

T e n t e m , t e n t e m , q u e é poss ível 
q u e por t en t a t i va a inda cons igam al-
g u m a coisa ! 

* O gove rno es tá a c t u a l m e n t e 
e l a b o r a n d o as r e fo rmas de todas a s 
s e c r e t a r i a s d ' E s l a d o , t e n d e n t e s , s e -
g u n d o in formam a« folhas g o v e r n a m e n -
t a e s , a equ i l ib ra r a rece i ta com a des-
p e z a . 

E ' d e e s p e r a r q u e as p r o m e t t i d a s 
r e fo rmas af fec tem u n i c a m e n t e os in-
t e r e s s e s do p e q u e n o funccionar io , co-
mo d e ord inár io se p ra t i ca , s endo res -
pe i t ados os d ' aque l l e s a l t a m e n t e collo-
c a d o s , a q u e m a pro tecção e favor i -
t i smo dos gove rnos cos tumam isen ta r 
d ' e s s e s sacr i f íc ios . 

Logo q u e es sas r e fo rmas se jam 
p u b l i c a d a s equ i l i h r a r - s e ha a rece i ta 
e a d e s p e z a , visto o firme propos i lo 
q u e o gove rno m a n t é m em fazer eco-
n o m i a s ; por exemplo no cong re s so de 
p a z q u e vae rea l i sa r se em B e r n e , re-
p r e s e n t a r ã o o nosso paiz 1 0 par la-
m e n t a r e s q u e po r o rdem do gove rno 
i r ão alli fazer uma v ia j a t a . 

D izem para ahi q u e os 1 0 r e p r e -
s e n t a n t e s de Por tuga l não v ia ja rão á 
cus t a do thesouro I Bem ac red i t amos 
nós em tae s dec l a r ações ; á cus ta do 
t h e s o u r o não v i a j a r ão s . ex . a s mas 
sim á cus ta do s r . Carr i lho , que a 
g s s e c e r t a m e n t e è <}ue lhe deve suar 

o tope te pa ra a r r a n j a r no o rçamen to 
um can t inho para essa v e r b a . 

A ' p a r t e e s t a s baga te l l a s e mais 
u m a s de spezas com a expos ição de 
Chicago , c a m i n h o de ferro de P u n g u e 
e um milhão de l ibras de i n d e m n i s a -
ção aos h e r d e i r o s do empre i t e i r o do 
caminho de fer ro de Lourenço Mar-
q u e s , o g o v e r n o do s r . J o s é Dias q u e 
não pensa senão em e c o n o m i a s t e rá 
den t ro em pouco, t u d o . . . e q u i l i b r a d o ! 

* O sr . Dias Fe r re i r a vae d e -
cre t a r d ic ta to r i a lmente uma re forma 
e le i to ra l . 

* Foi resolvido pelo min is t ro da 
fazenda q u e as d iv idas á fazenda na-
cional possam ser p a g a s pelo cont r i -
bu in te em oito p r e s t ações e no pra-
zo de 2 annos , devendo j u n t a r - s e á 
primit iva divida os a d d i c i o n a e s , sel-
los e j u r o s da m ó r a . 

* P a f e c e te r sido dec id ida con-
tra Por tuga l a q u e s t ã o do caminho de 
fe r ro de L o u r e u ç o M a r q u e s . 

* A maçonar i a p o r t u g u e z a de-
p o r á , no proximo dia 2 4 , uma coroa 
sob re o jaz igo do seu fal lecido g r ã o 
m e s t r e , o i l lus t re e sc r ip to r democra t a 
J o s é El ias G a r c i a . 

Nessa occas ião s e r á t a m b é m de-
pos ta uma outra co roa , q u e pa ra o 
m e s m o fim foi env iada á redacção do 
nosso p r ezado collega a Batalha pelo 
c e n t r o r epub l i cano de P e r n a m b u c o . 

* Foi d e t e r m i n a d o s u p e r i o r m e n -
te q u e em todas as repa r t i ções publ i -
cas se ja e n c e r r a d o o ponto á hora re -
g u l a m e n t a r , impondo- se o maior r igor 
das leis aos funcc ionar ios q u e com-
m e t t e r e m um d e t e r m i n a d o n u m e r o de 
fa l t a s . 

* O conse lho de min i s t ro s ul t i -
m a m e n t e r e u n i d o occupou-se d a s no-
m e a ç õ e s q u e d e v e m eITectuar-se, de 
g o v e r n a d o r e s civis e a d m i n i s t r a d o r e s 
de conce lho . 

M a n o b r a s e le i to raes do g r a n d e 
l ibera i J o s é D i a s . . . 

* Foi f ina lmente a p p r o v a d o pela 
camara munic ipa l de Li sboa o mono-
polio da nação a d j u d i c a d o á Compa-
nhia C a r r i s de Fer ro Amer i cano , o 
q u e r e p r e s e n t a um pre ju ízo e n o r m e 
pa ra o publ ico e para uma g r a n d e 
pa r t e do pessoal q u e es tava e m p r e g a -
do e q u e lica i nques t i onave lmen te uas 
ma i s p r e c a r i a s c i r cun i s t anc i a s . 

P a r e c e q u e uma par t e dos donos 
d e c a r r o s q u e não qu ize ram a d h e r i r 
á p ropos ta da Companh ia Car r i s de 
F e r r o , a p p e l l a r a m pa ra o t r ibuna l do 
c o m m e r c i o . 

E' v e r g o n h o s o , senão a l t a m e n t e 
e scanda loso , q u e haja uma ve reação 
q u e pa t roc ine um tal a t t e n t a d o con t ra 
a l ibe rdade de indus t r i a , e con t ra os 
iu te resseS da popu lação de L i sboa . 

E s t a m o s no paiz dos monopol ios 
e d ' a q u i a pouco e s t a r e m o s á m e r c ê 
d e meia dúzia q u e nos exp lo ra rão sor-
d i d a m e n t e . E ' t r i s t e ! . . . 

ANGELO P I T O U . 

A' «Clironiea» 

A g r a d e c e m o s a es t e jo rna l d e Villa 
Real a t r a n s c r i p ç ã o de dois a r t igos 
dos nossos co l l egas Fe l i za rdo de Lima 
e Te ixe i ra de Rri to , acerca da mor t e 
do s r . Lopo Yaz . 

E ' pa ra q u e o col lega veja q u e 
a inda ha q u e m , m e s m o p e r a n t e um 
m o r t o , sa iba inanter a a u s t e r i d a d e de 
c a r a c t e r ! E nem nos z a n g a m o s com 
a Clironica por ella ped i r p a r a nós 
o baraço da lei das rolhas, q u e bem 
odienta to rnou a memor ia d ' e s s e ho-
m e m . 

Vá c h o r a n d o a Chronica q u e nós 
nem c h o r a m o s nem nos r imos — dis-
semos a v e r d a d e , sem m e n t i r m o s á 
nossa c o n s c i ê n c i a , e isso nos c o n s o l a . 

Se voltar pela por ta f a l l a remos 
com v a g a r . 

X 
Crise operaria 

T e m sido g r a n d e o n u m e r o de 
operár ios desped idos nos úl t imos d ias 
de mu i t a s o f i c i n a s de Li sboa , e rece ia -
mos q u e o gove rno não possa d e b e l a r 
nem a t t e n u a r a cr ise , cada vez ma i s 
t p r m e n t o s a e cheia de p a v o r e s , 

A força de cavallaria 
Foi na terça feira t r ans fe r ido para 

S . Mar t inho , o d e s t a c a m e n t o de cava l -
laria q u e u l t imamen te foi r e f o r ç a d o , 
e q u e es tá sob o c o m m a n d o d ' u m ca -
pi t ão . 

X 

Joaquim Antonio Madeira 

Es te an t igo c o m m e r c i a n l e de S . 
Pedro d ' A l v a , acaba de e s t a b e l e c e r - s e 
n a s Devezas , era Villa Nova de G a y a , 
com negocios d e v inhos , á g u a s - a r d e n -
tes , e ou t ros a r t igos , de con ta p ró -
pria e á commissão . 

A sua mui ta p ra t i ca n e s t e r a m o 
de commerc io são g a r a n t i a de um f u t u -
ro auspic ioso q u e é o q u e nós lhe d e -
se j amos . 

X 
A initrneçâo primaria no es -

trangeiro 

Por u m a e s t a t í s t i c a r e c e n t e m e n t e 
p u b l i c a d a , mos t r a - se q u a e s os o r d e n a -
dos dos p ro fes so res p r i m á r i o s nos di-
ve r sos pa i zes . 

Nes^a e s t a t í s t i ca n ã o figura nem 
Por tuga l nem H e s p a n h a ; p o u p a n d o -
nos ass im á v e r g o n h a p o r q u e pas sa -
r í amos se des sem a nota dos o r d e n a -
dos do nosso p ro fes so r p r i m á r i o . 

Assim t e m o s : 
Na A l l e m a n h a o o r d e n a d o é 220)$ 

a t é 4 5 0 0 0 0 0 ré is e casa ou subs id io 
pa ra r e n d a . 

Na Áus t r i a de 4 0 0 0 0 0 0 a 6 0 0 0 0 0 0 
ré i s , c a sa , luz , lenha e u m a p o r ç ã o 
d e t e r r e n o p a r a c u l t i v a r . 

Na B é l g i c a , d e 1 8 0 0 0 0 0 a 4 3 2 0 
ré i s , casa ou i n d e m n i s a ç ã o c o r r e s p o n -
d e n t e e um j a r d i m p a r a cu l t iva r 

Na Suéc ia , de 2 2 0 0 0 0 0 ré i s a 
5 7 0 0 0 0 0 ré is e c a s a . 

Na I n g l a t e r r a a media do o r d e n a -
do é ca lcu lada na razão de 1 0 2 0 0 
r é i s por cada a l u m n o q u e f r e q u e n t a 
a e s c o l a . 

Na F r a n ç a o o r d e n a d o é d e 1 8 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 0 ré i s e casa ou s u b s i d i o 
pa ra r e n d a . 

Nos Es tados-Unidos o min imo do 
o r d e n a d o dos p ro fes so res á de 6 0 0 0 
r é i s . 

No Braz i l , a media é d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 
a 1 : 2 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , m o e d a f r a c a . 

X 
Deus o guie 

O s r . conse lhe i ro Antonio de Se r -
p a , acce i tou o convi te fe i to pelo s r . 
minis t ro da f a z e n d a , de ir a P a r i s e 
L o n d r e s t r a t a r , em n o m e do g o v e r n o 
p o r t u g u e z , com o comité r e p r e s e n t a n -
t e dos p o r t a d o r e s da s o b r i g a ç õ e s da 
divida e x t e r n a . 

X 
Concessão 

Foi conced ida á real c o n f r a r i a da 
R a i n h a San ta I s abe l , e r e c t a no real 
mos te i ro d e S a n t a C la ra , d e C o i m b r a , 
o u so f ruc to da s a l fa ias p e r t e n c e n t e s á 
m e s m a s a n t a , e m q u a n t o o cul to d ' e s t a 
e s t i ve r a seu c a r g o . 

0 0 < X > 0 0 0 0 0 0 0 0 
(Sciencias e (Lettras 

Quitas 
(GATOLLE M E N D E S ) 

— Bons d ias , minha a m i g a . Sou 
e u , s i m . . . de q u e te a d m i r a s ? Não 
me p e r g u n t e s n a d a e o u v e rae com 
a t t e n ç ã o . Venho p a r t i c i p a r - t e u m a 
coisa te r r íve l . Ai minha a m i g a ! O s 
h o m e n s são uns m o n s t r o s ! Mas não 
te a l f l i j a s . . . Uma coisa t e r r í v e l , d i s -
se e u ? E n g a n e i - m e . T r a t a - s e d e um 
inc iden te t r iv ia l iss imo de q u e nos d e -
v e m o s consolar . Não ha uma ú n i c a 
m u l h e r a q u e m não t e n h a s u c c e d i d o 
o m e s m o . Oh! os mar idos ! Não va le 
a pena a g e n t e a í f l igi r -se por c a u s a 
d ' e l l e s . A pr inc ip io o seu p r o c e d i m e n -
to i r r i t a - n o s . S i m . . . l a m b e m uma 
íid e l i d a d e cons t an t e e ra caso para nos 
s u r p r e h e n d e r , pois não é v e r d a d e ? Não 
o b s t a n t e a s t ra ições c o n j u g a e s i r r i t a m -
nos quando se não qstá habituado a 

el las ; mas h a b i t u a m o - n o s : e é o q u e 
nos vale . E m f i m . . . se ja como f ô r . . . 
e ra neces sá r io q u e t e d i s s e s s e a ver-
d a d e , vis to q u e todo o m u n d o fala 
n i s s o . . . E ' um deve r de a m i z a d e . . . 
E tu far ias o m e s m o se es t ives ses no 
meu l o g a r . . . 

A ba roneza ouviu esta t i rada com 
um sor r i so nos lábios e p a r e c e n d o n ã o 
a c o m p r e h e n d e r . 

— S im, d i s s e e l la , eu far ia o m e s -
m o q u e tu f a z e s . . . Mas a inda não 
me d i s ses t e essa tal coisa te r r íve l ou 
t r iv ia l . Q u e s u c c e d e u ? 

— Como ? Pois a inda não advi -
n h a s t e ? ! 

— Ainda n ã o , j u ro - t e . 
— Pois s a b e s que teu m a r i d o . . . 
— O barão ? 
— O r a essa I Pois t ens ou t ro ma -

r i d o ? 
— E e n t ã o ? que fez m e u m a r i d o ? 
— T e u mar ido a t ra içoou t e . 
— Meu D e u s ! s u r p r e h e n d e s - m e I 

d i s se a baroneza p e r f e i t a m e n t e t r a n -
qu i l l a . Nunca poder ia pensa r em tal . 
S e m p r e no c l u b , q u a n d o não p a s s a 
os d ios a cava l lo , como tem elle t e m -
po para i sso ? Ora vamos, o barão t em 
a l g u m a a m a n t e ? 

— T e m . 
— Ha q u a n t o t e m p o ? 
— Ha t r e s s e m a n a s . 
— T r e s s e m a n a s ? e s t á s b e m in-

f o r m a d a ! 
— T r e s s e m a n a s . . . p o u c o ma i s 

ou m e n o s . . . Não posso d i z e r - t e o 
dia p rec i so em q u e . . . 

— S i m , s i m . . . E foi em P a r i s 
q u e isso começou ? 

— Não foi no castel lo de Pe r l i é -
r e s , o n d e eu rae encon t r ava e n t ã o . . . 

— A h i bera s e i , E s t a v a teu m a -
r ido na Escóc i a , não é i s s o ? 

— E s t a v a . 
— Mas e n t ã o t r a t a - s e de uma mu-

lher da nossa s o c i e d a d e , n ã o ? 
— C e r t a m e n t e ; da melhor soc ie -

d a d e . 
Ora a inda bem I T ranqu i l l i s a -me 

s a b e r isso. Aqui e n t r e nôs , d e i x a - m e 
d ize r - t e q u e m e u mar ido to rnou- se 
um pouco p a l e f r e n e i r o d e s d e q u e tem 
a pa ixão d a s co r r i da s , e eu receiava 
q u e el le me dés se a lguma rival indi-
gna de m i m , a l g u m a ac t r iz ou cocotie. 
D e c l a r o - m e , p o r é m , sa t i s fe i ta c o m t a n -
to q u e essa m u l h e r se ja nobre e sai-
ba vest i r s e . 

— A h ! minha a m i g a ! De ixa-me 
a b r a ç a r - t e e fe l ic i ta r - te pelo modo co-
mo r e c e b e s esta no t ic ia . Vou d ize r - t e 
t udo : a tua rival é bon i ta ; mui to boni -
t a , p e r t e n d e m a té q u e é f o r m o s a . . . 

—• Oh I tan to melhor I t an to m e -
l h o r ! 

— Mas não é nessa be l leza q u e 
cons i s t em as suas s e d u c ç õ e s . A tua 
rival é uma c r e a t u r a p e r i g o s a pe los 
s eus cap r i chos e ar t i f íc ios , e que , p a -
ra a t t r a h i r a s s u a s v ic t imas , não r e -
cua d ian to de n a d a . 

— S a b e s q u e me es tás in t r igando 
d e v e r a s ? Q u e m é então essa m u l h e r ? 

— Adin i ro -me de q u e a inda te 
não occo r re s se o seu n o m e . E ' a Ru-
r e m o n d e ! 

A b a r o n e z a c o n s e r v o u - s e t r anqu i l -
la, e , depo i s d e u m m o m e n t o de s i -
lencio , enco lheu os h o m b r o s . 

— Não, d i s se e l la . 
— Como I não ?! Não crês q u e teu 

mar ido te e n g a n e ? 
— A c r e d i t o . . . Ha u m a s t res se-

m a n a s . . . Acredi to t a m b é m q u e a coi-
sa p r inc ip iou no cas te l lo de P e r l i é r e s , 
onde tu te e n c o n t r a v a s e n t à o . . . S im-
p l e s m e n t e a a m a n t e do barão n ã o é a 
R u r e m o n d e , q u e não saiu de P a r i s . . . 

— Não é e l l a . . , ? 
— N ã o , p o r q u e és t u . . . 

# 

I m a g i n e - s e a p e r t u r b a ç ã o de L i se 
d e B e l v é i z e ! A baroneza a d v i n h á r a 
a v e r d a d e comple ta I 

Lise fora , nesse ou tomno mui to 
compass iva com o ba rão , e a comedia 
idyl ica p r inc ip iada em cer ta m a n h ã 
de caça t eve o seu ul t imo acto em 
cer ta noi te sem lua, mui to propicia 
ás e s c a l a d a s . L ise ficou mui to c o n f u -
sa pelo m a u re su l t ado da ment i ra em-
p r e g a d a — m e n t i r a q u e se descu lpa 
çoitada! Como se achava já bastante 

c o m p r o m e t t i d a no caste l lo de P e r l i é -
r e s e como, mais dia menos d ia , o 
boa to havia de c h e g a r aos ouv idos 
da b a r o n e z a , L i se imag inou desv ia r 
a c o r r e n t e da s s u s p e i t a s na d i recção 
da m a r q u e z a de R u r e m o n d e c r e a t u r a 
cu jo nome a n d a v a ao de cima d e to-
dos os e s c a n d a l o s g a l a n t e s . P a s sado 
o p r ime i ro m o m e n t o de s n r p r e z a , L ise 
de Relvéie p ro t e s tou cont ra a a c c u -
sação j u r a n d o e s t a r i n n o c e n t e . Ora 
essa I Então ella havia de fa l t a r aos 
seus d e v e r e s I Por quem a t o m a v a m ? 
G r a ç a s a D e u s não t inha nada de q u e 
se a c u s a r , e mais f ac i lmen te se de i -
xar ia m o r r e r do q u e p e r m i t t i r i a q u e 
lhe be i j asse a s p o n t a s dos dedos o 
m a r i d o . . . Mas a ba roneza t inha um 
tal sor r i so d e convicção nos láb ios , 
q u e e l l a , j u l g a n d o mais a c e r t a d o de i -
xar cair a m a s c a r a da hypoc r i s i a , t o -
mou o me lho r p a r t i d o a s e g u i r , de i -
xando - se cair n u m fauteuil, a fogada 
em soluços , a d m i r a v e l m e n t e bem imi-
t ados , d i g a - s e de p a s s a g e m . 

# 
A b a r o n e z a , q u e t inha uma a lma 

boa e c l emen te , a ce rcou - se s o r r i n d o . 
— C r e a n ç a I d i s s e ella com d o ç u -

r a . P o r q u e te aíf l iges ? J u l g a s q u e te 
quero mal por isso ? C o m p r e h e n d o - t e 
e ava l io- te . Foi por a m i s a d e por mim 
— n ã o é v e r d a d e ? — q u e n ã o qu i ze s -
te fazel-o i n f e l i z . . . Es tou s e r e n a , 
bem vês . Os mar idos não m e r e c e r a 
q u e nós nos a p o q u e n t e m o s . A s s e g u r o -
te q u e não te q u e r o mal por i s so . 

— D e v e r a s ? d e v e r a s ? b a l b u c i o u 
Lise , n u m ult imo soluço. 

— D e v e r a s , s im. E pa ra p rova 
vou lambera p r e s t a r - l e um serv iço 
egual ao q u e me p r e s t a s t e ; m a s e u 
não m e n t i r e i . 

— Cm serviço ? 
— S i m . P a r l i c i p o - t e u m a coisa 

t e r r íve l . 
Mas não te a f f l i j a s . . . 
— Hein I o q u e é ? I 
— T e u mar ido e n g a n a t e . 
L i s e e s t r e m e c e u e córou d e ra iva . 
L i se era uma o r g a n i s a ç ã o mu i to 

cu r iosa : e squec i a a s cu lpas p r ó p r i a s 
e ia aos a r e s com a s cu lpas a l h e i a s . 

— Meu m a r i d o e n g a n a - m e ? I 
— S im. Uma coisa t e r r íve l , d i s s e 

e u ! E n g a n e i - m e . T r a t a - s e de ura i n -
c iden te t r iv ia l i ss imo, de q u e nos de -
vemos conso la r . 

— I s so e v e r d a d e ? 
— S a b e - o lodo o inundo . 
E s t a s t r a i ções i r r i t a m - n o s , mas 

depois h a h i l u a m o - n o s : e e o q u e nos 
v a i e . . . 

— Mas ha q u a n t o t e m p o ? 
— Ha i r e s s e m a n a s . 
— E n t ã o el le não foi á Escóc ia ? 
— N ã o . Era prec i so d i z e r - t e a ve r -

d a d e c o m p l e l a . . . Era o meu d e v e r 
de a m i g a . . . 

— E a minha rival q u e m é? Q u e -
ro sabe l -o ! Q u e m é ella ? 

— A h ! minha a m i g a i T e m c o r a -
gem I S imples e boa como é s , não sa -
ber ias i r iumphar de uma mu lhe r q u e , 
pa ra a t t r a h i r a s s u a s v ic t imas não r e -
ceia d i an te de n a d a . 

— A R u r e m o n d e ? ! exc lamou Li-
se fu r iosa . E' possível E ' ella q u e . . . ? ! 

A baroneza d e s a l o u a r i r , a rir 
p e r d i d a m e n t e . 

— N a o . . . A a m a n t e de t e u ma-
rido não é a R u r e m o n d e . . . 

— Nao é ella ? . . . 
— N à o , p o r q u e sou e u . . . 

D I A B L E R O G U E . 

«O ClaiMur do Bamburral» 

Um novo s e m a n a r i o , d e f e n s o r dos 
in t e r e s se s dos conce lhos de Ó b i d o s , 
Cadaval e P e n i c h e , como o d e c l a r a . 

A g r a d e c e m o s a visi ta e a p e t e c e -
mos- lhe m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Noticias agrícolas 

Os nossos lavradores t eem os s e u s 
g a d o s todos por v e n d e r , e d ' a q u i a 
pouco não terão p a s t o s ve rdes pa ra 
os a l i m e n t a r , p o r q u e a s t e r r a s , j á 
p r e p a r a d a s para as s e m e n t e i r a s , e s t ã o 
d e s p i d a s de p a s t a g e n s . 

Mais uma cr i se p roduz ida pela 
falta de e x p o r t a ç õ e s . 
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RECLAMES 
An t o n i o M a r q u e s d a S i l -

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Ca l d a s c i a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% o r r o e i r o e s e l l e i r o — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

/ veira — rua da Sophia. 

l a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

i Borges. 

Por» variar 

— Rapaz, carne assada. 
— Senhor, não ha mais carne. 
— Então traz-me perdiz estufada. 
— Senhor, não ha perdiz. 
— Mas então se não tens nada, por 

que pões na lista «tres pratos, á esco-
lha»? 

— Sim, senhor, á escolha d o . . . cosi-
nheiro. . . 

* 

Uma senhora, conhecida pela sua sim-
plicidade, desculpa d'esta forma os erros 
chronologicos de uma de suas amigas que 
queria fazer-se passar por joven, a des-
peito da sua certidão de edade: 

— Não é para admirar que a minha 
amiga tenha esquecido o anno de seu nas-
cimento; ella era tão joven nesse tem-
po I 

i alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

0 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fimi l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Vara variar 
Um individuo, citado para testemunha, 

foi por sua vez chamado a depôr no tri-
bunal. 

— Meu amigo, lhe diz o juiz, diga-me 
o que motivou esta pendencia. 

— Eis, senhor, diz a testemunha, as 
expressões de que se serviu o réu:—O sr. 
è um imbecil... 

— O juiz, apercebendo-se de que o au-
ditorio se ria, diz-lhe: 

— Bem, nem, dirija-se aos srs. ju-
rados. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes a cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Ma n o e l d ' 0 1 i v e i r a c o m esta-
belecimento d'amoIaçào, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Pr o f e s s o r a e o m p l e m e n . 

t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
afumnas internas, semi-iuternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa— Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Cnnç8eg populares 

Quatro com cinco são nove 
Para doze faltam tres, 
Se te faltei algum tempo 
Aqui me tens outra vez. 

Congresso operário 

A commissão execu t iva do con-
gresso de 1 8 9 1 fez d is t r ibu i r por to-
das as associações de L i sboa , c i rcu la 
res convocatór ias para um congres so 
exc lus ivamen te local , que d e v e r á r e u 
nir a inda na pr imei ra q u i n z e n a d ' e s t e 
mez 

Eis a o rdem dos t r a b a l h o s : 
I . — O dia normal de t r aba lho . 

— Mani fes tação de maio de 1 8 9 2 . — 
F ó r m a prat ica da sua organ i sação . 

I I . — Legis lação pro tec tora do t r a -
b a l h o . — Medidas e spec i ae s para ga -
rant i r das d ive r sas c lasses os i n t e r e s -
ses dos t r a b a l h a d o r e s . — R e c l a m a ç õ e s 
a fo rmula r . — Deve- se evi tar o t r a -
balho de e m p r e i t a d a ? 

III . — Organ i s ação o p e r a r i a . — 
Qual a forma de melhor o r g a n i s a r o 
movimen to operár io , de m a n e i r a a 
es t abe l ece r - s e a maxima cohesão e n t r e 
as forças p r o d u c t o r a s . — P r o p a g a n d a 
a desenvo lve r . 

I V . — As g r é v e s . — S u a conve-
niência ou i n c o n v e n i ê n c i a . — Q u a l a 
fórma p o r q u e lhes d e v e se r concedido 
o apoio das d i v e r s a s c lasses o r g a n i s a -
das . 

V. — 0 t r aba lho n a s p r i s õ e s . — 
Medidas a adop ta r cont ra a c o n c o r -
rênc ia mot ivada pela exp lo ração do 
t raba lho dos p re sos . 

VI. — Dian te da c r i se q u e o paiz 
a t r a v e s s a , qua l a a l t i t ude do movi-
men to ope rá r io na lucta pelos in te-
res dos t r a b a l h a d o r e s , e qual melhor 
a mane i ra de evi ta r q u e os ope rá r io s 
s e j am as ún i ca s v ic t imas d ' e s t e pro-
f u n d í s s i m o m a l ? 

V I I . — P r o p o s t a s d iversas . — R e -
latorio da c o m m i s s ã o execu t iva do 
congre s so de 1 8 9 1 . 

VIII . — Eleição da commissão e x e -
cu t iva . — Qual a fórma da sua cons -
t i tuição e r e g u l a m e n t o po r q u e se de -
ve r e g e r . — Real i sação do t e r ce i ro con-
g r e s s o . 

Oxalá q u e as d i s s idênc ia s não vol-
tem e q u e a c lasse opera r ia n ã o s e 
de ixe i l ludir por falsos amigos q u e 
consp i r am cont ra os seus in t e re s ses 
em accordos e a r r a n j o s com as p a t r u -
lhas monarch icas . 

O O O O O O Q O O O O Q 

(Noticias da beira-mar 

Figueira, 11 de abril. 

A s e m a n a Finda foi fértil em acon-
t e c i m e n t o s t r i s t e s , de ixando na his-
toria da F igue i r a uma p a g i n a d e a c e r -
bas r e c o r d a ç õ e s ! T ivemos t res casos 
desas t ros í s s imos , pouco vu lga r e s era 
t e r r a s p e q u e n a s : d u a s m o r t e s e um 
e n v e n e n a m e n t o . 

O p r i m e i r o : mor te por d e s a s t r e ; 
d e u - s e com um r a p a z i n h o de 1 5 a n -
nos , de T e n t ú g a l , a p r e n d i z de s e r r a -
lhe i ro , q u e foi e s m a g a d o en t r e o ca r ro 
amer i cano e a mura lha de B u a r c o s . 
Veio para o hospi ta l d ' e s t a c i d a d e , 
o n d e fa l leceu na segunda fe i ra . 

E s t e fatal a con tec imen to é talvez 
dev ido á incúr ia da companh ia p o r q u e 
t endu- se dado egua l caso ha a n n o s , 
com uma c r e a n c i n h a , em idênt ico lo-
g a r , a inda não mandou desv ia r a linha 
para o cen t ro da r u a . 

— O s e g u n d o , foi um e n v e n e n a -
men to . Anna dos Heis, da A b r u n h e i r a , 
a g u a d e i r a , vivia em c o m m u m com 
out ra familia — m ã e e t r e s f i lhas. T i -
veram umas d e s a v e n ç a s em q u e a pr i -
meira p r o m e l t e u v inga r - s e da sua com-
p a n h e i r a . No dia s e g u i n t e , e squec ida 
a r ixa p r e p a r a v a - l h e Anna Reis o j an -
t a r , q u a n d o (horr ível ide ia ! ) se lem-
bra de condimentar a comida com um 
toxico, q u e mais t a rde devia p r o d u -
zir s e u s pernicio.-os effei tos . A infel iz 
familia na melhor boa fé inger iu o 
appetitoso j a n t a r e p a s s a d o s a l g u n s 
minu tos c o m e ç a m a sen t i r s y m p t o m a s 
de e n v e n e n a m e n t o . R e c l a m a m os cu i -
dados da sc i enc i a , em q u a n t o a cúm-
plice t ra ta de e s c o n d e r - s e em uma 
capoei ra o n d e é c a p t u r a d a . No t r ibu-
nal dec lara te r mis tu rado na comida 
uns pós — s a l d ' a z e d a s — q u e ju lgava 
iuoffeusivos , Uma iunocen te esta he -

r o i n a ! F e l i z m e n t e não ha v i c t imas a 
l a m e n t a r . Anna Reis con t inua p re sa 
e o p roces so co r re s e u s t e r m o s . 

— T e r c e i r o ; um su ic íd io ! Um bom 
moço de 2 4 a n n o s , che io de v ida , e ra 
o p e r a r i o - a j u d a n t e d e ca lde i re i ro , nas 
ofScinas do c a m i n h o de fer ro da Be i ra 
Al ta , o n d e era e - t i m a d o . C h a m a v a - s e 
José F lo res , é na tu ra l d ' e s t a c i d a d e . 
Dizem q u e a falta de meios levou o 
desd i toso o p e r á r i o á d e s e s p e r a ç ã o de 
pôr t e rmo á v i d a ! Uma arma c a ç a -
de i ra apon tada á g a r g a n t a , e q u e d is -
para com o p é , levou lhe p a r t e do 
craneo q u e se foi e s t a m p a r nu t e c t o , 
da sua h a b i t a ç ã o . O infeliz q u e tão 
t r a g i c a m e n t e pôz t e rmo á ex i s tenc ia 
deixou na e x t r e m a p o b r e z a , viuva e 
dois filhinhos m e n o r e s . P o b r e m o ç o ! 
q u e nem o amor da familia o desv iou 
d e e x e c u t a r tão t r i s t e p l a n o ! 

— A c e l e b r e capel la do Bai r ro 
Novo, volta n o v a m e n t e pa ra a tela da 
d i scus são . 

A s r . " D . Amélia S a n t h i a g o , de 
Conde ixa , pr incipal in ic iadora d ' a q u e l l e 
melhoramento não ma i s se lembrou da 
cons t rucção do r e f e r i do edif ício rel i -
g i o s o ! O s r . E r n e s t o F e r n a n d e s Tho -
m a z , a propos i to da nomeação de uma 
commissão de c a v a l h e i r o s d ' e s t a c ida-
d e , o rgan isada r e c e n t e m e n t e com o 
louvável fim de o b t e r a lgum d inhe i ro 
em um espec tácu lo t h e a t r a l , pa ra se r 
d is t r ibu ído pelos famintos p e s c a d o r e s 
de B u a r c o s , l embra ao i l l . m o s r . a d m i -
n i s t r ador do conce lho a o p p o r t u n i d a d e 
d ' e s t a zeloza auc to r idade inqui r i r o n d e 
pára a impor tan te s o m m a d e p o s i t a d a . . . 
não se sabe a o n d e ! 

Nós q u e temos vis to o afan com 
q u e na i m p r e n s a se p e d e m con t a s de 
c o u s a s d e s o m e n o s i m p o r t a n c i a , p e r -
g u n t a m o s : « o n d e p a r a m aque l les dois 
contos e tantos réis, a r r a n j a d o s e m b e -
nefícios e k e r m e s s e s ? » Se a depos i -
taria d ' a q u e l l e d inhe i ro p e r t e n c e s s e á 
baixa e s p h e r a , q u e r - n o s p a r e c e r q u e 
não se g u a r d a r i a t an t o s i lencio . Q u e 
appa reça a massa, p o r q u e a occas ião 
é de molde a d i s t r i bu i r - s e por q u e m 
tem f o m e ! S P I Ã O . 

<|jivros e jornaes 

A Bíblia Sagrada, contendo o ve-
lho e novo testamento, segundo a 
vulgata.—Traducção authentica do 
padre Antonio Pereira de Figuei-
redo. — Segunda impressão—Lis-
boa, 1794-1805, acompanhada do 
original latino — IIlustrada com 
mais de 900 gravuras finíssimas 
— Volume II—Fascículo n.03111 
a 120. Bíb l ia classica i l l u s t r ada , 
Mous inho da Si lve i ra , 1 2 7 , 1 . ° — 
P o r t o , 1 8 9 0 . 

B e c e h e m o s os fasc ícu los a p o n t a -
dos d ' e s t a impor t an t e pub l i cação para 
a qua l ped imos a a t t e n ç ã o dos nossos 
le i to res . O a n n u n c i o vae no logar 
c o m p e t e n t e . 

X 
O Demonio do ouro — 2 . ° volu-

me — Collecção Camillo Castello 
Branco — Companhia editora de 
publicações illustradas — Travessa 
da Queimada, 35— L i s b o a . 

Foi -nos of fe r tado po r es ta compa-
nhia ed i tora mais um livro de Camil-
lo Castel lo B r a n c o . 

Ja se acham pub l i cados os segu in -
r o m a n c e s : 

E n g e i t a d a , Bem e o mal , Senho r 
do Paço d e Ninães , E s q u e l e t o , Mu-
lher fa ta l , M y s t e r i o s d e Fafe , Br i lhan-
tes do bras i le i ro S a n g u e , Annos de 
prosa , Es t re l l a s p r o p i c i a s , Vinte h o r a s 
de l i t e i ra , Regic ida , F i lha do Regici-
d a , Mys te r ios d e Lisboa , Vingança , 
Livro N e g r o do p a d r e D in i z , Scenas 
da Foz, E s t r e l l a s f u n e s t a s , O Santo 
da M o n t a n h a , L a g r i m a s a b e n ç o a d a s , 
A b ruxa do Monte Cordova , A lilha 
do dou to r N e g r o , O n d e está a felici-
dade ?, Um homem d e b r i o s , Memorias 
de G u i l h e r m e do Amara l , A queda 
d u m an jo , Car lo ta A n g e l a , O q u e 
fazem m u l h e r e s e O d e m o n i o do ouro 
[ i vol . ) , No p r e l o : 

O r e t r a t o de R i c a r d i n a . — E m 
s e g u i d a s a h i r ã o :> 

As tres i rmãs — Poesia ou d inhe i -
r o — M a r q u e z de T o r r e s N o v a s — O 
olho de v i d r o — Q u a t r o horas inno 
c e n t e s — As v i r tudes an t igas — Lucta 
d e g igan t e s — Cavar em ru inas 
Purga lo r io e pa ra i zo — Doze casamen-
tos f e l i z e s — A g o s t i n h o de C e u t a -
A viuva do enfo rcado — Novellas do 
M i n h o — D i v i n d a d e de J e s u s — C o r -
r e spondênc i a ep is to la r — T h e a t r o — 
A n a t h e m a — H o r a s de paz — Duas ho-
ras de le i tura — A (ilha do a rced i ago 
— A ne ta do a r ced i ago — Scenas con-
t e m p o r â n e a s — F a n n y — Espinhos e 
flores — Jus t i ça — A doida do Candal 
— Agulha em pa lhe i ro . 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 
30 de março 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A lemão . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d 'A!nieida e Si lva , 
Antonio J o s é Lopes G u i m a r ã e s , el íe-
c t i v o s ; João da F o n s e c a R a r a t a , An -
ton io N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

R e s o l v e u a n n u n c i a r de novo a em-
pre i t ada da c o n s t r u c ç ã o de um muro 
de vedação do t e r r e n o , q u e fica pe lo 
lado de t r az da casa da es tação do m a -
ter ial de incênd ios na qu in ta de S a n -
ta C r u z . 

D e u p a r e c e r favorave l do R e g u l a -
m e n t o de c a ç a , q u e a cnmmissão exe -
cut iva o rgan i sou pa ra todo o d is t r i c to , 
m a n t e n d o a pos tu r a que proh ibe ca-
ça r no q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

Concedeu a p r o p r i e d a d e da cade i -
ra á professora de ens ino e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r da f r eguez ia d e S a n t a 
Cruz , em vis ta d e in formação da j u n -
ta escolar do conce lho . 

Mandou fazer um orçamen to pa ra 
as ob ra s de r e p a r a ç ã o da e s t r a d a de 
S e r n a c h e a Villa Pouca . 

Auctor i sou a repa ração do c a m i -
n h o de A n t a n h o l , orçada em 4 $ 4 0 0 
ré i s e a do caminho da Povoa de S . 
Mart inho do Bispo á Cruz dos Morou-
ç o s , na importancia de 1 4 0 0 0 0 r é i s . 

Auctor isou a lgumas ob ra s de t e r r a -
p l a n a g e m j u n t o do rese rva tór io d ' a g u a 
da zona baixa , orçadas em 2 6 0 0 0 0 
r é i s . 

KXXKmZXKXXXX 
Noticias diversas 

Dizem que são seis os mi l i t a res 
que o s u p r e m o t r ibuna l de g u e r r a e 
m a r i n h a ju lga no caso d e s e r e m in-
du l t ados por occas ião dos p e r d õ e s 
da semana s a n t a . 

# Sabe - se q u e vão a d i a n t a d o s 
os t raba lhos da p r o j e c t a d a r e f o r m a 
admin i s t r a t i va . 

# Consta q u e a procurador i a g e -
ra l da coroa deu p a r e c e r favoravel aos 
novos es ta tu tos do banco de P o r t u -
ga l . 

# Uns la rapios em Villa Nova de 
O u r e m , r o u b a r a m tr inta l ibras a um 
indiv iduo d 'a l l i , j ó ias , ob jec tos de va-
lor , r o u p a s , e uma porção de ca rne 
de porco q u e es t ava d e n t r o d ' u m a 
s a l g a d e i r a . 

# P a r e c e q u e a t t e n d e n d o ao e s -
tado pouco p rospe ro dos r e n d i m e n t o s 
da Bulla da C r u z a d a vão ser suppr i -
midos a lguns s e m i n á r i o s das d ioceses 
s u f f r a g a n e a s . 

# O g o v e r n o inglez já enviou 
ao p o r t u g u e z o r e g u l a m e n t o para a 
n a v e g a ç ã o no Z a m b e z e , a c c o r d a d o em 
L o n d r e s e n t r e o conselhe i ro s r . An-
tonio E n n e s e Lord S a l i s b u r y . 

# D iz - s e que serão s u p p r i m i d o s 
pela re forma jud ic ia r ia os j u l g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

# T e l e g r a m m a de A n c i ã o , diz 
t e r s ido roubada a a d m i n i s t r a ç ã o do 
conce lho a u s e n t a n d o - s e o a d m i n i s t r a -
d o r . 

# Ameaça d e s a b a m e n t o a egre ja 
parochial de Sacavém. 

* Em Casegas , Covi lhã , r e g u l a 
a 5 5 0 , 6 0 0 e 6 5 0 ré i s cada v in t e e 
cinco l i tros de vinho. Apesa r d ' e s t e 
p reço não teem comprado re s e o mes -
mo a c o n t e c e nos logares p r o x i m o s . 

* São e s p e r a d o s em j u l h o p ro-
ximo vár ios excurs ion i s t a s a l l e m ã e s , 
q u e se propõem visitar não só P o r t u -
gal como H e s p a n h a . 

* P a r e c e q u e vae ser ex ig ido aos 
p r o c u r a d o r e s de coisas j ud ic i aes q u e 
dêem os s e u s nomes e m o r a d a s no 
minis té r io c o m p e t e n t e , ind icando t a m -
bém a daia de n o m e a ç ã o . 

(Associações de (Coimbra 

Caixa economica «Fraternidade» 

BALANCETE DO 1 . ® TRIMESTRE DE 1 8 9 

Entrado: 
Acções dos socios 2 4 6 0 1 0 0 
Jóias de socios novos . . . . 5 0 6 0 0 
Multas 3 0 0 
J u r o s 1 8 0 
Socio q u e se desped iu . . . 1 2 0 

S o m m a . . . 2 5 2 0 3 0 0 
Sahido: 

Emprés t imos aos socios . . 4 0 0 3 8 0 
I m p r e s s ã o das acções . . . . 3 0 9 0 0 
E n c a d e r n a ç ã o do livro da s 

acções 1 6 0 
E x p e d i e n t e 2 4 0 
Socio q u e se desped iu . . . 3 8 0 

S o m m a . . . 4 5 0 0 5 0 
D i n h e i r o em caixa 2 0 7 0 2 4 0 

O p r e s i d e n t e , Bernardo Maria ia 
Silva. 

O s e c r e t a r i o , Antonio da Silva 
Baptista. 

O T h e s o u r e i r o , João Rocha. 
X 

Caixa economica da typographia 
do «Conimbricense» 

BALANCETE DO 1 . ° TRIMESTRE DE 1 8 9 2 

Entrado: 
Acções 1 3 1 0 0 0 0 
J u r o s r e c e b i d o s 1 0 0 

B é i s . . . 1 3 1 0 1 0 0 
Sahido: 

E m p r é s t i m o s 9 7 0 1 0 0 
Despezas 3 0 1 6 0 
Em caixa 3 0 0 8 4 0 

R é i s . . . 1 3 1 0 4 0 0 
C o i m b r a , 3 1 de março de 1 8 9 2 . 

O sec re t a r io , 
J. M. Encarnação. 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateia 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que eoncorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a 

EMPREGADO 
1 5 3 A f f e r e e e - 8 e um para e sc r i -

ptorio ou c o b r a u ç a . 
, Nesta redacção se diz* 



o de 14 de abril de 1 8 9 9 

Egreja de S. Barthoíomeu 
1 6 9 H [ a v e r á na s e x t a fe i ra s a n t a 

p e l a s $ h o r a s da n o u t e , 
s e r m ã o da s o l e d a d e , s e n d o o o r a d o r 
o r e v e r e n d o v i g á r i o de A l m a l a g u e z , 
s r . A l m e i d a P e d r o z o . 

. R i o b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
IHI c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l t a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s c a d a l i t ro . 
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COIMBRA 

If iQ í P * ^ N D E q u a n t i d a d e de 
Amêndoa , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender g ran-
des aba t imentos . 

Manda- se pelo correio tabel-
las de preços. 

Hospedaria 
E 

n u m DE m o s 

1 6 4 h W i r r e n d a ' s e a m a g n ' -j t X fica casa sita na rua 
d a s Pade i r a s , n.°* 3 5 a 3 9 , com 
mui to boas accommodações , e 
af reguezada pa ra os negocios 
ac ima indicados . 

P a r a t ra ta r na mesma. 

PARA COMPLETA 
LIQUIDAÇÃO 

9 9 — R u a d o V i s c o n d e da L u z — 1 0 3 

COIMBRA 
j g - fiv n t o n i o J o s é A l v e s , p ro -

M i p r i e t a r i o d o a r m a z é m d e 
i n s t r u m e n t o s m u z i c o s , p i a n o s , m a c b i -
n a s , v e l o c í p e d e s o c u l o s e l u n e t a s , ún i -
co n e s t e g e n e r o , t em para l i qu ida r por 
m e t a d e do s e u va lo r os a r t i g o s s e g u i n -
t e s : G r a v a t a r i a d e s e d a , c o l l a r i n h o s , 
l u v a s em fio de escoc ia e p l ica , alf i-
n e t e s p a r a g r a v a t a s , a b e t u a d u r a s pa ra 
p u n h o s , louças d a s c a l d a s e t c . e t c . , 

Ha t a m b é m um i m p o r t a n t e s a l d o 
d e m u s i c a s a 4 0 , 6 0 , e 1 0 0 r é i s . 

4 Folhetim do «Alarme» 

J U L I O DINIZ 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
O a d m i n i s t r a d o r viera s c e p t i c o d e 

C o i m b r a , d o e n ç a q u e a p a n h a r a nas 
m a r g e n s do M o n d e g o e q u e pe los 
m o d o s s e lhe t o r n a r a c h r o n i c a no con-
c e l h o , q u e , como d iz i am os j o m a e s 
da e p o c h a , tão d i g n a m e n t e a d m i n i s -
t r a v a . P o r isso o lhou p a r a a p o b r e 
M a c q u e l i n a — pois e ra e s s e o n o m e 
d ' e l l a — a t r a v é s dos v id ros da l u n e -
t a p e n d e n t e , ao m e s m o t e m p o q u e o 
m a i s i n c r é d u l o s o r r i s o , q u e o e s p e l h o 
l h e a c o n s e l h á r a , v i n h a e n c r e s p a r - l h e 
e s p i r i t u o s a m e n t e o lábio s u p e r i o r . Ao 
d e s b a s t e d e c r e n ç a s , q u e e s t e mag i s -
t r a d o s o f f r e r a , t i n h a p o r f e l i c i d a d e 
s o b r e v i v i d o e n t r e p o u c a s a c r e n ç a n o 
e s p e l h o , um d o s p r inc ipaeg c o n s e l h e i -

1 5 6 h ° e i B t a ' l , e , e c i , M e n * 0 T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , —-
M L a r g o d o P r í n c i p e D . Car los , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a s u a m u i t o b o a 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

€Á®¥f>WA©EM8 
a s ma i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e R e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

ESTABELECIMENTO 
D15 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

^ e s t e es tabe lec imento encont ra o comprador o que h a 
de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freir ia , n.os I a 3 

m roiiMâii 
G e r e n t e - A R T H U R D I N I Z DE C A R V A L H O 

OEOAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
lia de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

ro s a q u e m dev ia a m u n u t e n ç ã o da 
d i g n i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . 

— Com q u e e n t ã o só u n s c o b r i t o s , 
diz v o s s e m e c ê , h e i m ? 

O b a c h a r e l fizera a d e s c o b e r t a d e 
q u e e s t e heim lhe d a v a á s p a l a v r a s 
c e r t a me lod i a d e bom g o s t o , e p o r 
isso e a d o p t á r a . 

— E i s t udo q u a n t o p o s s u o , — 
r e s p o n d e u M a c q u e l i n a , m o s t r a n d o em 
p a t a c o s um c r u z a d o , q u a n d o m u i t o — 
v. s . a b e m vê — c o n t i n u o u — m e u 
i rmão t i n h a o seu p e q u e n o n e g o c i o 
d e sócos , ha m u i t o em d e c a d e n c i a ; 
e l le , c o i t a d o , e s t ava ve lho e n ã o q u e -
r ia o l f i c i a e s . . . e a g o r a com a m o l é s -
t i a . . . p o r m a i s e c o n o m i a s q u e a 
g e n t e fizesse, s e m p r e e r a m d e s p e z a s 
c e r t a s e n e n h u m d i n h e i r o a a p u r a r . 

O a d m i n i s t r a d o r t e v e aqu i um mo-
v i m e n t o d e láb ios , e x p r e s s i v o de in -
v e t e r a d a d e s c r e n ç a ; e como pa ra ma i s 
d e p r e s s a se l ivrar d o c o n t a c t o de um 
s e r h u m a n o , r e s p o n d e u s e c c a m e n t e : 

— F a ç a , s e q u i z e r , um r e q u e r i -
m e n t o a c a m a r a , p o r q u e s e u i r m ã o 
não figura no q u a d r o dos p o l i r e s . 

E mais n ã o u í s s e . 
M a c q u e l i n a á p a l a v r a r e q u e r i m e n -

to e m p a l l i d e c e u . F a z e r um r e q u e r i -
m e n t o é um n e g o c i o i m p o r t a n t e , ura 
p a s s o diffici l n a v ida d ' e s t e s s e r e s 
i no f f ens ivos e a l h e i o s a p r o c e s s o s j u -
d i c i a e s , a c u j a c o n f r a r i a p e r t e n c i a a 
b o a m u l h e r . 

M a s q u e r e m e d i o ! 
S a h i u d ' a l l i e p r o c u r o u o p r e s i -

d e n t e da c a m a r a . 
E r a e s t e um g o r d o m e r c e e i r o , 

c u j a c a b e ç a s e pod ia d i z e r um vu lcão 
d e m e d i d a s t e n d e n t e s t o d a s ao m e l h o -
r a m e n t o p u b l i c o e p r o g r e s s o soc ia l . 
D u r a n t e a s u a feliz a d m i n i s t r a ç ã o dos 
n e g o c i o s m u n i c i p a e s , c o n t a v a a c t o s 
r e a l m e n t e « u r p r e n d e n t e s d e t ino g o v e r -
n a t i v o . S e j a - m e l ici to c i t a r aqu i a l -
g u n s lac los da vida pub l i ca d ' e s t e n ã o 
a p r o v e i t a d o e s t a d i s t a . 

O s m o r a d o r e s d e u m a r u a e s t r e i -
t a , o n d e os b e i r a e s d o s t e l h a d o s f ron -
t e i r o s quas i se e n c o n t r a v a m a p o n t o 
d e i n t e r c e p t a r e m a p a s s a g e m da luz 
so la r , q u e i x a v a m - s e da m a n i a , d e s e n -
volvida e m a l g u n s v i s i n h o s , d e cu l t i -
v a r e m f r o n d o s o s a r b u s t o s n a s s a c a d a s 
d a s h a b i t a ç õ e s , com g r a n d e i n c o m m o -
do e p r e j u í z o dos q u e i x o s o s , p a r a os 
q u a e s a n o i t e c i a m a i s d e p r e s s a , g r a ç a s 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos * 

1 K 8 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
P l l c o n t r a - s e a l é m do m e l h o r 

s o r t i m e n t o e m p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

ARTHUR LEITÃO 
j jp, V e c c i o n a p o r t u g u e z m a t h e -

1*4 m a l i c a e i n l r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

P a r a t r a t a r r u a do N o r t e , 9 - -
C o i m b r a . 

-Ifífp y ° í a r g o da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
1 0 2 111 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
D da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
» > R a i r r a d a D .. . . 7 0 » 
» > » b r a n c o . . 7 0 » 
> » R a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da R e i r a » . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

BÍBLIA 
I L L U S T R A D i L 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

i s s igna tu ra 20 réis , fascículo 
E s t á conclu ído o 1.° volume 

3 8 P " ara i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
SAGRAS»A IIÍIÍUS-

Ti&ABA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E ra C o i m b r a : na l iv ra r ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa d o s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 F \ e f ° r n o s ' a r é i s o l i t r o , 

U D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PRAÇA NOVA — 6 1 

FIOUEIRA 

á s o m b r a i m p e n e t r á v e l q u e p r o j e c t a -
vam os fo lhudos r a m o s na j á d e si 
p o u c o e s c l a r e c i d a r u a . O sábio edi l 
i eg i s lou á vis ta d ' i s s o : 

«F icam p r o h i b i d a s as a r v o r e s e m 
lodos os l oga re s « o n d e a sua v e g e t a -
ção se j a i m p o s s í v e l . » 

E u p e u s o q u e s e M o n t e s q u i e u t i-
v e s s e no t i c i a d ' e s t a» I e i hav ia de a p r e -
c ia l -a , pe la a d m i r a v e l c o n c o r d â n c i a 
com as cia i m m u t a v e l n a t u r e z a . 

D e o u t r a vez os c o n t r i b u i n t e s p a -
cí f icos q u e h a b i t a v a m p r o x i m o s aos 
a r r a b a l d e s l a m e n t a r a m - s e , em t e r m o s 
l e g a e s , p e l a s i n c o m n i o d a s h a r m o n i a s , 
com q u e t o d a s as m a n h ã s os d e s p e r -
t a v a m os c a r r e t e i r o s com a in fe rna l 
c h i a d e i r a d e i m p e r t i n e n t e s c a r r o s . 
P e n s a v a a q u e l l a boa g e n t e q u e a s y m -
p h o n i a d e ouverture d a c r e a ç ã o não 
p e r d i a n a d a s e lhe s u p p r i m i s s e m da 
o r c h e s t r a o pouco h a r m o n i o s o i n s -
t r u m e n t o . A t t e n d e n d o á j u s t a r e c l a m a -
ç ã o d o s p o v o s , o j u d i c i o s o f u n c c i o n a -
r io p r o m u l g o u q u e : « T o d o s os c a r r o s 
q u e c h i a s s e m c o n t r a a s p o s t u r a s m u -
n i c i p a e s , p a g a s s e m dois mil ré i s d e 
m u l t a , s e n d o m e t a d e p a r a o d e n u n c i a n -
te, dado o caso de serem ouvidos.» 

ATTENCÃ0 
<> 

1 6 6 f ^ , l e 9 O M 8 r a n ^ e r e m e s s a d e 
c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s de Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga SÇ C.A 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

C O I M B R A 

1 I t l l i V i 
168 Fr a n c i s c o € . M o t t a d e 

Q u a d r o s , v e n d e u m a 
n tach ina a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e ca lde i r a da força d e 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina do 
a n n u n c i a n t e , R a i r r o Novo , r u a da I n -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

PHAET0N 
1 7 0 M e M d e - s e P a r a u r a o u do is 

I c a v a l l o s . 
P a r a t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

P R E S U N T O S 
1 5 0 O m e , l l o r p r e s u n t o p a r a 

^ fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s o s m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C* 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

COIMBRA 

1 6 5 

I .a publicação 
a c o m a r c a d e C o i m b r a e c a r -

tor io do 2 . " ot í ic io , pe lo 
i n v e n t a r i o o r p h a u o l o g i c o de J o s é A n -
ton io . m o r a d o r q u e foi em M o n t e d e 
R e r a , f r e g u e z i a d e A l m a l a g u e z e em 
q u e é c a b e ç a d e casal a v iuva T h e -
r e s a R e n t a , c o r r e m éd i tos d e 3 0 d i a s 
da 2 . a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o n o 
Diário do Governo, c i t a n d o todos os 
c r e d o r e s e l e g a t a r i o s d e s c o n h e c i d o s 
ou domic i l i ados fora da c o m a r c a , nos 
t e r m o s d o a r t i go 6 9 6 . ° e § § 3 . " e 
4 . " do Codigo do P r o c e s s o C iv i l . 

C o i m b r a , 19 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 
Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , / 
Antonio Pereira Mendonca. 

J á se vê q u e c h i a r c o n t r a a s p o s -
t u r a s e r a cousa s e r i a ; a c a m a r a l i n h a 
s u s c e p t i b i l i d a d e s e o l f end ida c h e g a v a a 
m u l l a r . . . os c a r r o s . 

Q u a n d o e s t a m e d i d a se d i s c u t i u 
em p l e n a v e r e a ç ã o , um dos c a m a r i s -
tas l e v a n t o u - s e e d e u m o s t r a s d e q u e -
r e r f a l l a r . 

— P e ç o a p a l a v r a , s r . p r e s i d e n t e . 
— T e m a p a l a v r a o i i l u s t r e co l -

l e g a . 
— E u d e s e j a v a q u e s e fosse m a i s 

s e v e r o c o n t r a os p e r t u r b a d o r e s do 
s o m n o pub l i co e s e d e s s e m a i o r a l -
c a n c e a e s t a m e d i d a pol ic ia l , m u l t a n -
do todo o c a r r o q u e c h i a r , q u e r s e j a 
o u v i d o , q u e r n ã o . 

O c o n s e l h o , a t t e n d e n d o p o r é m a 
q u e não c o n v i n h a s e r d e m a s i a d o r í s -
p ido com os povos e a q u e os c a r r o s 
n ã o s e n d o o u v i d o s , pouco p o d i a m in -
c o m m o d a r , a d o p t o u a c l a u s u l a do a u -
c to r do p r o j e c t o , r e j e i t a n d o a e m e n d a . 

E foi mui to b e m c o n s i d e r a d o . 
(Continua). — m • — 

Im p r e s s o na Typogra» 

phia Operaria — Largo d a 
Freiria, n.° 14, próximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 
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Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo ae restituem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 
P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administracâo, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 17 DE ABRIL DE 1892 

Pnblica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 92 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2$>700 
Semestre. iJj>35o 
Trimestre $680 

Avulso . . . 3o réis 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2$4oo 
Semestre. ij>20c 
Trimestre í>6oo 

Annuncios (cada linha) Jo réis 
Repetições 20 reis 

Permanentes contracto especial 
•111 

Anpunciam-se publicaçfi?» enviando 
um exemplar 

Aileinia! Alleinia! 
Annunc iou-a a egreja , depois 

de commemorar a lenda de Je -
sus , ao som d alegres cânticos e 
de festivos repiques , s a u d a n d o 
assim a glorificação do Juslo e a 
condenrmação dos réprobos. 

Todos os annos esta solemni-
dade nos traz ao pensamento a 
r e s u r r e i ç ã o d 'out ro Justo — o 
p o v o — q u e ainda vemos vergado 
ao peso do enorme madeiro de 
traíicancias que lhe a r m a r a m os 
phar i seus do poder , que o vão 
t r i tu rando na rude j o r n a d a para 
o calvario de infamias, onde lhe 
p r e p a r a m a ul t ra jante morle da 
sua honra, vendida pelos trinta 
dinheiros a tantos Judas , que o 
tem osculado com traição. 

E assim vemos passar annos 
e annos , sem que os chamados 
Cyrineos que se têm feito subst i -
tui r protejam o marlyr , que se 
arras ta quasi moribundo, ul t ra-
jado pelas ferocidades da cor ja , 
que só quer ostentações e luxo, 
vida regalada e pança cheia. 

E o pobre martyr lá vae ca-
minhando cheio de resignação, 
cumprindo a triste sina, entre as 
lamentações dos sinceros, que 
têm es tampado nas faces desla-
vadas da politica monarchica o 
ferrete dos condemnados . 

Mas o dia da resurreição 
se aprox ima; e então ai dos al-
gozes que têm sacrificado o povo 
ao seu egoismo e á sua perver-
s i d a d e — sem se lembrarem da 
sorte horrível do tr iste persona-
gem q u e a crença popular , na sua 
ingenuidade , a inda h o n t e m j u s t i -
çou em simulacros inquisi tor iaes, 
com gáudio do rapazio. 

E com o resurg imento do 
povo, virá a resurreição do 
novo crédo, da nova ideia, que 
nos t rará a paz, a fel icidade, re-
par t indo por lodos jus t iça , toda 
a jus t iça de que estamos sequio-
sos. 

E só nesse dia então a alm? 
popular se expandirá em alegrias 
int imas, entoando hymnos en lhu-
siaslicos, chamando á vida o ve-
lho Por lugal , que vestisá as suas 
gal las d 'oulros tempos dando ao 
velho mundo exemplos de mora-
l idade e de civismo. 

E nesse grande dia — o da 
resurre ição do povo por luguez — 
que oulra cousa não é que a sua 
emancipação pol i t ica-economica; 
poderemos nós, nós os crentes e 
os sinceros — repelir as palavras 
com que a l i turgia faz annunc ia r 
a resurreição de Jesus : 

—Alleluia! Alleinia! 
V I R I A T O , 

tA Portugueza» querellada 1 Gymnasie de Coimbra 

O facto d e e s t a r no p o d e r o gran-
de liberal J o s é Dias F e r r e i r a n ã o im-
p e d e q u e a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a c o n -
t i n u e a se r p e r s e g u i d a , e e s t e j a em for-
ça d e e x e c u ç ã o a grandiosa obra d e L o -
po Vaz de S a m p a i o e Aiello — a lei 
d a s r o l h a s ! 

T o d o s os s e r g i o s , os d e v a s s o s 
ao s e rv i ço da pol i t ica m o n a r c h i c a , p e -
dem a l i ado cu te l lo p a r a a i m p r e n s a 
q u e vem c o n d e m n a n d o os s e u s c o r -
r e l i g i o n á r i o s , a p o n t a d o s como l ad rões 
d o t h e s o u r o p u b l i c o e como s a l t e a d o -
res dos c o f r e s d e b a n c o s e c o m p a -
n h i a s . 

E r a p r e c i s o q u e o p o d e r e x e c u t i -
vo a t t e n d e s s e a o s r o g o s da m a l t a e 
p r i n c i p i a s s e a e n c a r c e r a r os j o r n a l i s -
t a s q u e n e m a d v o g a m r o u b o s , n e m 
p r o t e g e m l a d r õ e s . P o r is to m e s m o 
o nosso v a l e n t e co l l ega a Portugueza 
t em j á t r e s n ú m e r o s p r o c e s s a d o s . 

M a s v e j a m d e q u e t e m p e r a é o 
c a r a c t e r dos n o s s o s h o m e n s p ú b l i c o s ! 
J o s é Dias F e r r e i r a q u e c o m b a t e u e 
c o n d e m n o u a lei das rolhas, c o m o d e -
p u t a d o a c e i t a - a e fa l -a c u m p r i r como 
m i n i s t r o ! 

Vej am s e ha i m p u d ê n c i a m a i o r ; 
s e e x i s t e c y n i s m o m a i s p r o v o c a d o r ! ! ! 

£ a inda ha ve lhacos q u e a f f i rmam 
s e r p o s s í v e l , d e n t r o d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
h a v e r m o r a l i d a d e e c i v i s m o I I I 

X 
Theatro-Cireo 

Da e le i ção a q u e s e p r o c e d e u p a -
ra os c a r g o s d e d i r e c t o r e s d ' e s l a e m -
p r e z i s a h i r a m e le i tos os s e n h o r e s : 

D r . V i c e n t e R o c h a , presidente; 
A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , 

tkescjreiro; 
A n t o n i o da Rocha P e r e i r a Co im-

b r a , J o s é C o r r e i a dos S a n t o s , G e r m a -
no A u g u s t o P i r e s e Manoe l Lllydio 
d o s S a n t o s , vogaes. 

X 
C é d u l a s 

E m c i r c u l a ç ã o n e s t a c i d a d e a i n d a 
a s a n t i g a s c é d u l a s d e 5 0 e 1 0 0 r é i s , 
m u i t o v e l h a s , m u i t o s u j a s e m u i t o e s -
f a r r a p a d a s . 

P a r a A v e i r o j á a Casa da M o e d a 
r e m e t t e u c é d u l a s n o v a s d e 1 0 0 r é i s , 
no va lor d e 7 c o n t o s . P a r a C o i m b r a 
a i n d a n ã o foi fei ta r e m e s s a a l g u m a , 
c o n t i n u a n d o e m g i r o o n o j e n t o p a p e l . 

X 
Montagem da maehina 

Começa a c o n t r a d a n ç a a d m i n i s t r a -
t i va : n o m e a ç ã o e d e m i s s ã o d e g o v e r -
n a d o r e s c iv is e a d m i n i s t r a d o r e s do 
c o n c e l h o , as figuras p r i n c i p a e s p a r a 
g a r a n t i r e m a l i b e r d a d e e l e i t o r a l . 

O g o v e r n a d o r civil de C o i m b r a já 
foi s u b s t i t u í d o — n ã o é da côr . 

A g a l o p i n a g e m vae , p o i s , e n t r a r 
e m s c e n a e o a n u u n c i o do g o v e r n o — 
eleições libérrimas — c o m e ç a a faze r 
rir a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e vae r e s m u n -
g a n d o a p h r a s e : — t ã o bons os que se 
foram, como os actuaes. 

O ' sôr Zé Dias t i r e a m a s c a r a ! 
Já todos o c o n h e c e m ; p o d e e n t r a r 
a d e s c o b e r t o q u e é m a i s d e c e n t e . 

T o m o u p o s s e a nova d i r e c ç ã o d ' e s -
ta s o c i e d a d e . N â o a c e i t a r a m os c a r -
go? p a r a q u e fo ram e l e i t o s , os s r s . 
A n t o n i o J o s é d ' A l m e i d a e A u g u s t o da 
Costa P e r e i r a , s e n d o p o r i s s o s u b s t i t u í -
d o s pe los m a i s vota i ! ' .» ; s r s . E u f r o s i -
n o A l v e s T e i x e i r a e J o a q u i m P e s s o a . 

A d i r e c ç ã o q u e f indou p r e s i d i d a 
p e l o s r . A n t o n i o Mar i a P i m e n t a de i -
xou o G y m n a s i o n u m pe r iodo d e b a s -
t a n t e d e s e n v o l v i m e n t o , a d q u i r i n d o mo-
bí l ia , b i l h a r , e t c . 

A nova d i r e c ç ã o m o s t r a - s e p o s s u í -
da d e b o n s d e s e j o s e e s t a m o s c e r t o s 
d e q u e ha d e o c c u p a r bom loga r , e s -
f o r ç a n d o - s e p a r a a l a r g a r e d e s e n v o l -
v e r ma i s a a c ç ã o d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o u t i -
l í s s i m a . 

X 
«Café Commercio» 

Com e s t a d e n o m i n a ç ã o a b r e h o j e , 
á e n t r a d a da r u a do Visconde da 
Luz , tim « o v o c a f é , p e r t e n c e n t e ao 
s r . A n t o n i o M a r q u e s da S i l va , h o n r a -
do c o m m e r c i a n t e d ' e s t a p raça e n o s s o 
bom a m i g o . 

C o m o e s t á l u x u o s a m e n t e m o b i l a d o 
e a s e u p r o p r i e t á r i o n ã o s e p o u p a r a 
a sacr i l i c ios p a r a b e m s e r v i r o p u b l i -
co, p o d e m o s p r e s u m i r q u e o n o v o e s -
t a b e l e c i m e n t o o b t e r á u m bom aco lh i -
m e n t o da p a r t e d ' e s t a , s e m p r e sol ic i -
to a c e a d j u v a r os q u e i h e g a r a n t e m 
b o a s e o n m i o d i d a d e s . 

X 
Zé Dias, regenerador! 

E ' no q u e se fala e o q u e d i z e m 
a s g a z e t a s . Ha aqui do lado q u e m s e 
b e n z a e não c r e i a . E ' boa ! 

Q u e m d u r a n t e 2 0 a n n o s não a r -
r a n j a um p a r t i d o por fa l t a d e ho-
m e n s , s o b e a p r e s i d e n t e e s e vè ro-
d e a d o d'amigos e correligionários n ã o 
s e p o d e d u v i d a r q u e v e n h a a s e r 
c h e f e d ' u m b a n d o t ão i m p o r t a n t e e 
tão no táve l como o r e g e n e r a d o r . 

D e p o i s a vida i m p o l l u t a da p a -
t r u l h a , a m o r a l i d a d e dos s e u s a c t o s . . . 
e s tá n a c o n t a o D i a s F e r r e i r a p a r a 
c h e f e . 

D e p o i s d e v e l h o — g a i t e i r o ; em 
pol i t ica d e p o i s d e ve lho — v e l h a c o . 

X 
Banqueiras presos 

Foi p r e s o no R io d e J a n e i r o o con-
de de L e o p o l d i n a , n e g o c i a d o r d o e m -
p r é s t i m o d e 5 6 0 m i l h õ e s d e s t i n a d o 
á c o n s t r u c ç ã o d e n o v a s Multas e á c o n -
v e r s ã o d o s t i t u los da a n t i g a C o m p a -
nh ia do c a m i n h o d e fe r ro d e L e o p o l -
d i n a . É um caso e g u a l ao do b a n c o 
L u z i t a n o . . 

T a m b é m foi p r e s o o d r . Mel lo R a r -
r e t o , p r e s i d e n t e da d i r e c t o r i a da e s -
t r a d a d e f e r r o L e o p o l d i n a . 

E m P o r t u g a l s ão n f l i ançados , ob -
t e n d o a l t a s p r o t e c ç õ e s . S e fosse no 
t e m p o do impér io e s s a h o n r a d a g e n t e 
ficaria i m p u n e . 

Agora é m a i s s e r i o . 

X 

X 
«A Verdade» 

F e s t e j a o s e u 1 2 . ° a n n i v e r s a r i o 
e s t e n o s s o co l l ega de T h o m a r , um dos 
va lo rosos c o m b a t e n t e s pe los p r i nc íp io s 
d e m o c r á t i c o s . 

F e l i c i t a m o s o nosso co l l ega , d e s e -
j a n d o - l h e ao m e s m o t e m p o m u i t a s 
p r o s p e r i d a d e s . 

O de maio 

P r e p a r a m - s e os m i n e i r o s b e l g a s 
r ea l i s a r e s t e a n n o u m a i m p o n e n t e 
c o m m e m o r a ç ã o d o 1.® d e maio , dia 
em q u e todos a b a n d o n a r ã o o t r a b a -
lho. 

N ã o ha r e c e i o d e grève, m a s o 
o p e r a r i a d o b e l g a , e em e s p e c i a l os m i -
n e i r o s , r e s e r v a m t o d a s as s u a s fo rças 
pa ra f a z e r e m uma g r a n d e grèoe no 
caso da c a m a r a r e j e i t a r a lei d e su f -
fragio universal. 

Bombas e Judas 

O caso p a s s o u - s e h o n t e m . D e m a -
d r u g a d a , como é d ' i i so , a p p a r e c e r a m 
em v á r i o s p o n t o s da c idade , os cos -
t u m a d o s J u d a s q u e a lenda popu la r 
t ão b e m s a b e e n c a r n a r em typos a d e -
q u a d o s á j u d i a r i a . . . 

E n t r e e s s e s J u d a s hav ia dois q u e 
fe r i am a a t t e n ç ã o e m espec i a l . Am-
bos na praça do C o m m e r c i o : um ao 
f u n d o ; o u t r o ao c i m o . 

C l a r o e s t á q u e s e j u n t a r a m a s s i s -
t e n t e s e os c o m m e n t a r i o s f e r v i a m d e 
lodos os l a d o s . D i s c u t i a m - s e as a l l u -
s õ e s e c h r i s m a v a m - s e os m o n o s . O do 
c imo da p r a ç a , d i z i a m - n o um banque i -
ro , g r a n - c r u z , c u j a bolsa e s t ava r e c h e a -
da dos s e g u i n t e s i m p r e s s o s em fórma 
d e c é d u l a s : — «Casa de tra/icancias 
— ferro, trinta dinheiros, ferro.— 
Pinhal de Azambuja, 16 de abril de 
1892—O director. Judas Mariano.» 
O do f u n d o a p p e l l i d a r a m - n o de c o n s e -
lhe i ro pelos d í s t i cos d e q u e e s t a v a 
r o d e a d o , c o m o e s t e : — O s jornaes lé-os 
a minha cosinheira; ou rebento as bom-
bas ou ellas me rebentam a mim, e t c . 

Ta l e r a a r a z ã o p o r q u e toda a 
g e n t e a c h a v a p i l h é r i a ao c a s o : hav ia 
n o s m ô u o s um c o n s e l h e i r o q u e tem 
as a n t i p a t h i a s d ' u m a c i d a d e e um g r a n -
c r u z q u e t e m a s a n t i p a t h i a s d ' u m a 
n a ç ã o . 

A policia ia f a r e j a n d o . S e m d u -
vida q u e alli hav ia a l l u s ã o . O s r . c o n -
se lhe i ro logo alli ao p é do u r i n o l , a 
sua mais immor ta l o b r a , c o n f u n d i a - s e . 
O l h a v a - s e pa ra o u r i n o l , o lhava - se 
p a r a o J u d a s e a c h a v a - s e uma coisa 
d i g n a da o u t r a . Mais a i n d a : ser ia uma 
o b r a comple t a se co l locassem o J u -
d a s em cima do ur ino l . P o r q u e urna 
c o u s a é o c o m p l e m e n t o da o u t r a . O 
h e r o e e n c o n t r a r i a s o b r e un i p e d e s t a l 
d i g n o d ' e l l e e a p o s t e r i d a d e t o m a i -
o-ia á sua c o n t a . Ta l e s t a tua tal e s t a -
t u a d o . . . 

No e n t a n t o , a pol ic ia f a r e j a v a . . . 
* 

N o v e h o r a s e tal . Aos o u v i d o s do 
s r . conun i s sa r io c h e g a a not ic ia do 
sac r i l ég io em p r e p a r a ç ã o . O s r . c o m -
misa r io , q u e a i n d a e s t ava d o r m i t a n d o , 
c o m e ç o u a d i s p e r s a r o s o m n o . M a n -
dou p r e p a r e r a sua tropa e a v i s a r os 
i n i c i a d o r e s dos J u d a s q u e l h e não ser ia 
p e r m i t t i d o q u e i m a l - o . E v i d e n t e m e n t e 
e ra um a t a q u e ás ins t i tu i ções d e i x a r 
ass im i n c i n e r a r , e n t r e os u r ro s de bom-
bas e a a lgaza r r a do rapaz io , uu i g r a n -
c r u z i l l u s t r e e um c o n s e l h e i r o i l lus -
t r i s s imo I 

Em vis ta d a s ordes e m a n a d a s do 
s r . c o m m i s s a r i o , os r a p a z e s t i v e r a m 
q u e a g a r r a r nos J u d a s e l e v a r a m - o s 
pa ra a m a r g e m do r io , s e n d o s e g u i -
dos d e p e r t o pe lo olho fino da po l i c ia . 
C h e g a d o s ao M o n d e g o os r a p a z e s q u e -
r iam a t i r a r com os J u d a s ao r io , m a s 
a policia d e t e v e - o s . D i s s e - n o s conse -
I h e i r a l m e n t e um policia q u e es ta m e d i -
da e r a p a r a q u e se a l g u é m os visse 
pe lo rio a b a i x o não os c o n h e c e r J . . . 

Já o s r . R u r n a v ia agua aba ixo , 
l e v a n d o a t r az d e si a ta leiga das li-
bras, e a inda o rapaz io e s t a v a no caes 
s o b a d i r e c ç ã o da pol ic ia , a a u t o p s i a r 
o p o b r e s r . c o n s e l h e i r o . E a g e n t e 
p a s m a v a ao ver q u e na cabeça em 
l o g a r de c e r e b r o , havia bombas — a 
e t e r n a m a n i a d a s b o m b a s e x p l i c a d a 
e m f i m ! — e no v e n t r e pa lha e m logar 
d e t r ipas I E s p a l h a d a s pe lo c o r p o , ma i s 
aqui ma i s alli , uma bomba, o u t r a bom-
ba, m u i t a s bombas, emf im quas i t udo 
bombas e s t e s r . . . . homem das bom-
bas... 

Nesta altura chega o sr. commis-

s a r i o , t ezo e i r a c u n d o , o lha r f e r o z , 
a c o m p a n h a d o da sua t r o p a . 

A m a r g e m do r io já e s t ava c o b e r -
ta de g e n t e , r i n d o j o v i a l m e n t e d a s 
p e r i p e c i a s q u e se e s t a v a m d a n d o . 

Pa rec i a uma romar i a na a lde ia d e 
Pa io P i r e s . 

• O s r . c o m m i s s a r i o d i r i g e - s e a una 
rapaz i to q u e c o n d u z i a o J u d a s , e m a n -
dou t o m a r no ta do n o m e d e l l e , d o 
g r a n d e fac ínora ! 

— Q u e o hav ia d e e n s i n a r , c o n -
cluiu com e m p h a s e de G r a n - P a c h á . 

# 

E e is c o m o h o n t e m c o r r e u o c a -
pi tu lo mais g r o t e s c o q u e no g e n e r o 
t e m o s vis to , c a p i t u l o q u e s e a l g u é m 
o e s c r e v e r t e r á de lhe d a r e s t e t i tu lo : 
— « D e como um c o n s e l h e i r o t e m 
bombas em logar d e c e r e h r a ; e p a l h a 
em logar d e t r i p a s » . 

Mas q u e s o l e m n e casca d e r a m e s -
tes d i a b o s ! Como d ' u m a coisa q u e p o -
dia p a s s a r d e s a p e r c e b i d a e l les libe-
r a m u m a m o n s t r u o s i d a d e d e t ão g r a n -
d e e f f e i t o ! Um b a n d o d e i d j o l a s , a f i -
n a l d e c o n t a s . . . 

X 
Semana Santa 

A e g r e j a c o n s a g r o u e s t e s d i a s á 
c o m m e m o r a ç ã o da m o r t e d e J e s u s -
A s f r e g u e z i a s e n g a l a n a r a m s e u s t h r o -
nos e os fieis, u n s p o r d e v o ç ã o , o u t r o s 
por luxo a n d a r a m em r o m a r i a , v i s i t a n -
d o os t e m p l o s . 

A p e n a s na S é . C a t h e d r a l e C o í e -
g i o Novo s e f i z e r a m oflicios d e t r e v a s . 

X 
Sousa Brandão 

T e m e s t a d o g r a v w u ^ t e e n í e r j u o 
e m H u e l v a , m a s fe.li,zme*iie a c h a - s e 
m e l h o r , o s r . g e n e r a l Soiwa B r a n d ã o , 
u m dos m a i s ve lhos e .f irmes r e p u b l i -
c a n o s d e P o r t u g a l , 

Que em breve sç restabeleça. 

X 
Br. José Pedro Teixeira 

A c h a - s e ne s t a c i d a d e , d e vis i ta a 
sua e x . m a famil ia e s t e d is tUlc lo f x o -
fe s so r , a q u e m e n v i a m o s o s n o s o s s 
r e s p e i t o s a s c u m p r i m e n t o s . 

Mspetadas 

Jndas em bolandas! 

Passeava eu p'la Calçada, 
quando senti, de repente, 
as vozes de muita gente 
fazendo grande be r re i ro . 
Fui de corr ida á Por tagem • 
e que vejo I A turba a l v a r ' 
desejosa em a f o g a r . . . 
um Judas! — É verdadei ro . 

Poude a policia evi tar 
cr ime tão ex t raord inár io 
e á voz do gran commissar io , 
que mostrou ferozes t rombas 
foi salvo o Judas do rio; 
mas ao ser esf rangalhado 
ficou tudo a d m i r a d o . . . 
era feiu s ó — de bombas 1 t 

As bombas deram-lhe o nome 
e quem o não conhecia 
já o seu nome dizia I 
Tudo ria a escangalhar 1 . . . 
E um camarista rugia: 
na primeira urnião 
levantarei a questão 
ha de a cambra protestar. 

Di accorâtr; diz o Miguel 
eu farei o meu papel. 

PWTÀ-ROU. 
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Papeis velhos 
Bem diz o adag io — atraz de mim 

virá quem bom me fará. O m e s m o s e 
dá na pol i t ica mona rch i ca d ' e s t a na -
ç ã o . Os q u e sa í r am não e r a m b o n s ; 
m a s os q u e (içaram não são m e l h o r e s , 
se b e m q u e s e mos t r a r am puros e cas-
tos como as v i r g e n s . . . 

Nem vai a pena recopi la r as p ro -
m e s s a s do actual g o v e r n o ; bas t a r á 
d izer q u e elle vae s e g u i n d o na mes -
m a es te i ra dos seus a n t e c e s s o r e s , e 
t e r emos fei to c o m p r e h e n d e r ao povo 
o q u e d e s t a g e n t e t em a e s p e r a r pa-
ra b e m da n a ç ã o . 

Conhecem os senhores a ques t ão 
de S a l a m a n c a , agora r e l e m b r a d a e m 
p r e s e n ç a dos e n o r m e s e scanda lo s u l -
t i m a m e n t e d e s c o b e r t o s ? Po is se co-
n h e c e m sa ibam que o actual g o v e r n o , 
p re s id ido pelo s r . J o s é D i a s F e r r e i r a , 
p u b l i c o u um dec re to em q u e os débi-
tos e defieits da exploração d a s 
l inhas do s y n d i c a t o p o r t u g u e z — v u l g o 
S a l a m a n c a d a — f u n d a d o pelos s rs . Cor -
re ia d e Bar ros e B u r n a y , p a s s e m a 
se r pagos pe los cof res p ú b l i c o s ! ! ! É 
is to . 

Mas ouçamos o tom faceto com 
q u e o Repórter, j o rna l mona rcb i co , 
s e r e f e r e a es ta e s c a n d a l o s a p r o t e c ç ã o 
e a e s t e r o m b o nos d i n h e i r o s púb l icos : 

«Tem sido e n o r m e m e n t e con-
co r r ida e e s p l e n d i d a em r e s u l t a -
dos a kermesse, r ea l i s ada em Sa -
l a m a n c a e n a s D o c a s do P o r t o , 
sob os ausp íc ios do nosso a m i g o , 
o s r . J o s é D ia s . Ainda aque l l a 
s y m p a t h i c a fes ta d e c a r i d a d e es tá 
UO' começo e já o p r o d u c t o d a s 
sortes v e n d i d a s a s c e n d e a uma 
somma i m p o r t a n t í s s i m a . No pr i -
me i ro dia q u e foi a n t e - h o n t e m , 
o d inhe i ro a p u r a d o foi d e cerca 
d e oitocentos contos, ( ! ) d i s t r i b u í d o 
pela forma s e g u i n t e : 

B a r r a c a d o s : 
B a n c o a l l iança . . . 1 5 3 : 0 1 4 ^ 4 0 0 
B;>nco commerc ia l 6 7 : 5 6 6 0 0 0 0 
Banco un ião 6 7 : 5 6 6 0 0 0 0 
Banco m e r c a n t i l . . 8 6 : 9 4 8 0 0 0 0 
Banco p o r t u g u e z . 8 6 : 9 4 8 0 0 0 0 
Ban^o commerc io e 

indus t r i a 1 2 5 : 1 4 8 0 0 0 0 
Filial do banco do 

Minho 6 : 4 6 9 ^ 0 0 0 
C o m p a n h i a ut i l ida-

d e p u b l i c a . . . 6 7 : 7 4 8 0 0 0 0 
H e n r y B u r n a y & 

C . a 1 3 2 : 9 6 0 0 0 0 0 
D r . L i c í n i o P in to 

L e i t e 1 6 : 0 0 0 0 0 0 0 
P in to Le i t e & Filho 6 : 4 0 0 0 0 0 0 

R é i s . . . 7 9 7 : 3 1 7 0 2 0 0 

«Os c o m p r a d o r e s da s sortes, 
v e n d i d a s n e s t a s ba r racas , foram 
e x c l u s i v a m e n t e , os donos d ' e l l a s , 
q u e , d es te modo , qu ize ram mos-
t r a r a sua g e n t i l e z a pa ra com o 
b e n e m e r i t o p romotor da f e s t a . » 
E t c . 

As e n t i d a d e s q u e f iguram n e s s a 
l is ta são r e sponsáve i s pelo capi ta l não 
pago pe la companh ia e pe la s r e s p e -
c t ivas c i f r a s que alli e s t ão e n u m e r a -
d a s . P e r c e b e m , po r t an to , a m a r o t e i r a . 

P a r a se sa lvarem as f inanças do 
p a i z , p e d e m - s e sacrif ícios ao con-
c r i b u i n t e , q u e os vê conve r t idos em bó-
n u s em favor dos t ra f ican tes q u e a r ru i -
n a r a m os bancos do P o r t o , e q u e ago-
r a f o g e m ás re sponsab i l i dades como 
t o m a d o r e s de t í tu los . 

Pe lo q u e s e vê é um e n o r m e fo -
lar q u e o governo dá aos p r ime i ros 
a f i lhados que encon t ra no c a m i n h o e 
q u e lhe podem p re s t a r bons se rv iços 
n a epocha elei toral q u e vae c o r r e n d o . 

E nis to se t r a d u z o apoio moral 
p r o m e U i d o pelo gove rno aos bancos 
do P o r t o . Não ha coisa melhor do q u e 
g a s t a r do a lhe io , r o u b a r o prox imo e 
q u a n d o nos vimos pe rd idos ob te r do 
e s t a d o o p a g a m e n t o das nossas t raf i -
cauc ia s e das nossas loucuras . 

Q precedente está aberto; inicia-
* - « - V < ~ 

do pelo Mar iano , o h o n r a d o ; e s e c u n -
dado pelo J o s é D ia s , o puro ! 

Q u e bella s o c i e d a d e . . . 
* 

S a b e m q u e vae r eun i r a camara 
dos p a r e s , pois que , s e g u n d o o novo 
r eg imen to , fo r jado ha d ias , o s r . M e n -
donça Cor tez pode sahi r do L imoe i ro , 
e goza r a l i b e r d a d e q u e lhe é ga-
rant ida como g r a n d e da c o r t e . 

E ' por es tas e ou t ras q u e o Diá-
rio Popular se queixa do descred i to 
que gozamos no e s t r a n g e i r o . Ouçam-
Ihe as l a m u r i a s : 

«O descred i to a q u e chegámos 
lá fóra é tal , q u e não ha meio 
de Sc fazer p a r a lá a mais s imples 
e n c o m m e n d a q u e seja a t t e n d i d a , 
se p r ime i ro não fôr d i n h e i r o . 

« D e s d e q u e se e s t a b e l e c e r a m 
as c a r r e i r a s de vapo re s p o r t u g u e -
zes para a costa or ienta l da Afri -
c a , s e m p r e o a g e n t e da Mala 
Rea l l iqu idava em Por t Said a 
despeza com a p a s s a g e m dos va-
pore s no c a n a l , q u e como se sabe 
é var iave l , e a companh ia de Suez 
sacava na impor tanc ia s o b r e a 
companh ia p o r t u g u e z a , por i n t e r -
m é d i o d e L o n d r e s . 

«Pois na ida do penú l t imo va-
por pa ra Afr ica a companhia de 
Suez não de ixou pas sa r o vapor 
p o r t u g u e z , sem q u e pr ime i ro de 
L o n d r e s t e l e g r a p h a s s e m cer t i f i can-
do q u e a impor tanc ia da p a s s a -
g e m se achava j á ali depos i t ada 
á sua o r d e m . 

«Com um gove rno cu jo m i n i s -
t ro da fazenda d e c l a r a em p l e n a 
commissão de fazenda q u e P o r t u -
ga l é um paiz fal l ido, e cu jo p r e -
s i d e n t e dec la ra em p lena c a m a r a 
q u e o es t ado vae entregar-se a 
credores, não pôde causa r s u r p r e z a 
q u e os e s t r a n g e i r o s e n t e n d a m q u e 
e s t e pa i z é u m a e n o r m e casa de 
doidos , pe lo menos , con t r a cu j a s 
l oucuras é p r u d e n t e e s t a r p reve -
n i d o . » 

E é c e r t o . Com um g o v e r n o q u e 
temos , e com as leis q u e se for jam 
para p r o t e g e r l ad rões , o d e s c r e d i t o ha 
d e s u b i r . 

Se lá fóra vissem q u e os desca-
m i n h a d o r e s dos d inhe i ro s da n a ç ã o , 
os fa ls i f icadores de c é d u l a s , os de la -
p i d a d o r e s de b a u c o s e c o m p a n h i a s ; 
min i s t ros , p a r e s e banque i ros iam pa -
g a r os c r imes n u m a cade i a , p o d e r i a m 
conliar em n ó s ; ass im amigo Popular 
é o q u e s e vê — n ã o nos liam um 
chavo . 

* 

A titulo de cur ios idade da r emos 
a rec t i f icação q u e ha t empo publ icou 
a Portugueza com re fe renc ia ao r epu -
bl icano Oliveira Mar t in s , min i s t ro e 
sec re t a r i o d ' e s t a d o : 

«Como se tenha di to a l g u r e s 
q u e o ac tua l min i s t ro da fazenda 
era socio u . ° 5 7 no Cen t ro Re-
publ icano do Por to , vamos rectif i-
ca r es ta not ic ia . Do livro da s ins-
cr ípções dos socios cons ta o se-
g u i n t e : 

«Socio n.° 35, Joaquim Pedro 
de Oliveira Martins, escnptor, mo-
rador na rua da Boa-Vista, 513. 
Entrada em 12 de dezembro de 
1880. Paga a quota mensal de 
200 réis. Sahida em 1884. 

«No livro não es tá t ixada a 
d a t a exac ta da sab ida por t e r fi-
cado em divida de a lguns m e z e s . » 

E s o b r e t u d o c a l o t e i r o ! Agora é 
q u e nós d a m o s razão ao Diário Po-
pular, q u a n d o , ao re fe r i r - se ao c a -
minho de ferro da P o v o a , affirma não 
ter es te pago o impos to do t r ans i to , 
s endo d ' e l l e d i r ec to r o m e s m o Olivei-
ra Mar t in s , agora min i s t ro da f a z e n d a . 
Le iam o s a b o n e t e : 

«Es tamos mui to a t r a p a l h a d o s 
com o risco que cor re o sr . Oli-
veira Mar t ins , an t igo d i rec tor d ' e s -
ta c o m p a n h i a , q u e elle admin i s -
t rou com inexcedive l a c e r t o , de 

ser q u a l q u e r dia m a n d a d o p r e n -
d e r , por infiel depos i tá r io do im-
pos to d e t rans i to da c o m p a n h i a 
da Povoa d e Varz im , visto q u e 
d ' e s s e impos to se acha ha mui tos 
a n n o s o thesouro em d i v i d a . 

« Q u e o s r . juiz Veiga não nos 
leia, pa ra d e s c a n ç o da c o m p a n h i a 
da Povoa de Varz im, l i b e r d a d e do 
sr . Ol iveira Mar t ins e bom cami -
nho das f inanças d ' e s t e pa iz ! . . . » 

Se lhe c o n t i n u a r e m a b a t e r na s 
cos tas d e v e ser um rega lo ouvi l -o . As 
c o m a d r e s p r inc ip i a rão a g o r a os ra lhos? 

* 

Foi d issolv ida a c a m a r a munic i -
pal da L o u r i n h ã , po r i r r e g u l a r i d a d e s 
e abusos na sua a d m i n i s t r a ç ã o . A es-
te r e spe i to a s Novidades, s a l t am cora 
e s t a , de met te r os t ampos d e n t r o : 

«Pa rec i a -nos c o m l u d o q u e es-
tar ia p r i m e i r a m e n t e ind icada a s y n -
dicancia e d i s so lução da c a m a r a 
do Po r to q u e depos i tou o seu di-
nhe i ro em b a n c o s , o n d e não p ô d e 
r e h a v e r , se o s r . Dias F e r r e i r a 
não nos r e s p o n d e s s e q u e toraára o 
p r u d e n t e exemplo do Pa lme i r im de 
I n g l a t e r r a : «E p o r q u e l he p a r e -
ceu q u e p a s s a n d o p e r t o , poder ia 
ter a lgum e m b a r a ç o q u e lhe e s to r -
vasse o caminho , desviou o cava i -
lo por ou t ra pa r t e por sua t e n ç ã o 
para n ã o se occupa r d e cousas q u e 
o podesse in d e t e r » . Q u e r d izer o 
s r . D ias Fe r r e i r a t i rou o cava l lo 
de chuva c r e n t e era q u e os da 
L o u r i n h ã são mais pací f icos .> 

A p a n h a Zé Dias pa r a o t e u t a b a -
co . R e m digo eu q u e as c o m a d r e s co-
m e ç a m a a z e d a r - s e . Q u e r e s p e i t á v e l 
co r j a e s t a - — d a pol i t ica m o n a r c h i c a . 

* 

S a i b a o paiz q u e d u r a n t e o e x e r -
cício d e 1 8 8 6 - 8 7 , se g a s t a r a m pe lo 
min i s t é r io das ob ra s pub l i cas , no t b e a -
t ro d e S . Carlos , a l ém do subs id io 
a b o n a d o de 2 5 c o n t o s , a baga te l la 
d e 5 : t : 2 8 9 $ 3 8 0 ré i s . E a inda a g o r a , 
d e p o i s da economia do subs id io , p r e -
t e n d i a o g o v e r n o fazer um arranjo 
bem combi nado pa ra a e m p r e z a n a o 
ser l ezado naque l la i m p o r t a n c i a . 

Com re fe renc ia a isto e a s a l a m a n -
c a d a tem o Diário Popular e s t a s pa -
l a v r a s : 

t U m g o v e r n o q u e em condi -
ções e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a v e s 
d ' u m paiz é c h a m a d o como re -
d e m p t o r , q u e p ra t i ca o a c e r v o 
de d i s p a r a t e s , de sa t i nos e loucu-
r a s q u e tem p r a t i c a d o , e q u e no 
capi tu lo d e economias e de mo-
ra l idade p e s p e g a logo na f r e n t e 
r o m a exp loração da linha d e Sa-
l a m a n c a , por conta do e s t a d o , e 
com a i l luminação , a q u e c i m e n t o e 
o r n a m e n t a ç ã o do t h e a l r o de S . 
C a r l o s ; e s t e g o v e r n o , n e m p e d e 
h i s to r i a , p e d e O f f e n b a c h . 

N e m his tor ia nem O f f e n b a c h — 
p e d e co r recção t eza ; como os c r i m e s 
de Mar iano d e Carva lho ex igem p u n i -
ção s e v e r a . E estou por c e r t o q u e uns 
e ou t ro s hão d e ser bem p a g o s dos 
seus s e r v i ç o s . O l é ! 

T R A P E I R O . 

- — — — — < — • — — — 

Por troça 

Aflirmou se q u e o 5 . ° anno de di-
re i to ia a Lisboa r e p r e s e n t a r a sua 
peça — Mana do Carmo; m a s agora 
c h e g o u - s e á conc lusão de q u e a baile-
la foi pu ra t roça , e q u e a joia l i l l e -
r a r i a não ma i s verá a luz da r i b a l t a . 

E é p e n a . 
X 

A minarem . . . 

T i v e r a m con fe renc i a com o s r . 
p r e s i d e n t e do conse lho , e s ta s e m a n a , 
o c o m m a n d a n t e dos g u a r d a s mun ic i -
pae s e o g o v e r n a d o r civil do P o r t o . 

S o n h a m bernarda e t r a t a m d e as -
s e n t a r o p l a n o d e a t a q u e . 

Quem não tem que faaer — faz 
o que quer, 

o o o o o o o o o o o ® 

(Sciencias e féettras 

A creonla 

i 
Mademoi se l l e Alida F . * * # e r a , 

haverá qu inze annos , a mais g rac iosa 
r a p a r i g a q u e se podia i d e a l i s a r . 

O seu co rpo esbe l to e bem to r -
n e a d o t inha essa flexibilidade q u e é 
um dos e n c a n t o s ca rac te r í s t i cos d a s 
nossas be l l ezas c r e o u l a s . 

Os cabe l lo s d ' é l i ano c a h i a m - l h e 
em anne i s vo lup tuosos sobre os hom-
b r o s d e a l abas t ro . A sua bocca rosada 
era tão p e q u e n a e mimosa q u e p a r e -
cia fei ta u n i c a m e n t e para p r o n u n c i a r 
pa l av ra s d e a m o r . 

A l g u m a s vezes , dava aos o lhos 
e s sa ineffavel e x p r e s s ã o de l a n g u i d e z 
q u e revela todas as a legr ias t e r r e s -
t r e s num a l c a n c e . 

Oh! e n t ã o e ra - se t e n t a d o a cah i r 
a s e u s pés , e d a v a - s e a v i d a , a a lma 
p a r a i n sp i r a r a essa m u l h e r o amor 
q u e se lhe e spe lhava nos o lhos , e q u e 
se r e s p i r a v a era torno d ' e l l a . 

Mas Alida l inha o defe i to n a t u r a l 
das fo rmosas c reou las . Sabia q u e era 
d o t a d a de todos os e n c a n t o s q u e a 
mão de D e u s pôde e spa rg i r s o b r e a s 
m u l h e r e s p r iv i l eg i adas , s en t i a o seu 
p o d e r e se rv ia se d ' e l l e c o n s t a n t e -
m e n t e . 

O s eu c o r a ç ã o access ive l a vãos 
t r iumpho» , che io de o r g u l h o , imporia 
com fac i l idade s i lencio ás suas mais 
doces a s p i r a ç õ e s e p re fe r i r i a e s sa s es -
te re i s a l eg r i a s d e amor p rop r io , na s 
q u a e s a va idade feminina e n c o n l r a 
m u i t a v e n t u r a . 

A sua famil ia e ra p o b r e , " com-
tudo Alida amava o luxo e as f e s t a s . 
Q u e r i a b r i lhar e a g r a d a r . Q u a n t o mais 
via o m u n d o , mais d e s e j o s l inha de 
c o n h e c e r t odos os p r a z e r e s , todos os 
a r r e b a t a m e n t o s , t o d a s a s s e d u c ç õ e s . 

C o m p r e h e n d e u q u e a p e n a s a r i -
queza lhe p roporc iona r i a os innu rae -
ros gozos de q u e t inha i n v e j a , e j u -
rou q u e se r i a r ica ura d i a . 

No e ra t an to , o seu pr imo T h e o -
doro n ã o e ra r ico, e Alida p r o m e t t e -
ra - lhe uma f ide l idade e t e r n a . 

Havia muito t e m p o q u e T h e o d o r o 
a p e n a s l inha um sonho , u m a e s p e -
r a n ç a , uma fe l i c idade , e tudo is to 
d e s c a n ç a v a nos j u r a m e n t o s da sua 
n a m o r a d a . U n i c a m e n t e e s p e r a v a u m a 
pos ição hon rosa para podel-a c h a m a r 
sua q u e r i d a e sposa . 

Um dia veio p a r t i c i p a r com a le -
g r i a a Alida q u e a l c a n ç á r a o tim q u e 
a n h e l a v a . 

As e le ições a c a b a v a m de se effe-
c t u a r , e T h e o d o r o a d v o g a d o t r a b a l h a -
dor e com um fu tu ro b r i l h a n t e , fora 
n o m e a d o pelos s eus c o n c i d a d ã o s p a r a 
um logar na m a g i s t r a t u r a local. Sal -
tara a p r ime i r a b a r r e i r a ; com t r a b a -
lho e s e r i e d a d e , dev ia a lcançar o res -
to; e ra negoc io de t e m p o . 

A donze l la p a r e c e u e m b a r a ç a d a 
com a exp losão d e a legr ia do seu 
a m a n l e e g u a r d o u s i lencio . 

— S e r á p o s s í v e l ? Não p a r t i l h a s 
do meu c o n t e n t a m e n t o ? p e r g u n t o u o 
joven m a g i s t r a d o s u r p r e h e n d i d o . 

O h ! pelo con t ra r io , que r ido Theo-
d o r o . . . fe l ic i to- te s i n c e r a m e n t e pe la 
vic tor ia q u e a l c a n ç a s t e . . . a inda q u e 
o t eu e m p r e g o se ja bem m o d e s l o . 

Modes to l Es t á s b r i n c a n d o ! Na 
minha edade ! Ha poucos exemplos 
de se ver um m a g i s t r a d o aos v in te e 
c inco annos ! Além d e q u e não fica-
rei por a q u i . Nas próx imas e le ições 
t e n h o a ce r t eza de a lcançar um logar 
mais e l e v a d o . Se devo o meu pr imei -
ro t r i u m p h o á amizade de m e u s com-
pa t r io tas , q u e r o deve r o s e g u n d o á 
sua e s t i m a . F i n a l m e n t e , Al ida , p e n s a 
q u e e s t e e m p r e g o q u e achas a g o r a 
Ião m o d e s t o , era n o u t r o l empo o alvo 
de toda a nossa a m b i ç ã o . 

— A l i ! . . . nou t ro t e m p o ! Has de 
c o n c o r d a r , T h e o d o r o , q u e os p roven -
tos do teu logar são r e a l m e n t e . . . 
pequenos. 

— D u a s mil piastras! 1 não é o 
b a s t a n t e pa ra se viver c o m m o d a -
m e n t e ? 

— É ; mas não se p ô d e f r e q u e n -
tar o m u n d o , n e m da r f e s t a s . 

— O h ! q u e nos i m p o r t a m e s s a s 
cousas? Na v e r d a d e , Al ida , não te 
c o r a p r e h e n d o . 

Depois que fos te a a l g u n s b a i l e s , 
a p e n a s p e n s a s no ru ído , na ag i t ação , 
no tumul to das f e s t a s ! . . . 

A c r e d i t a - m e , que r ido a n j o , de ixe -
mos o m u n d o , se q u e r e m o s s e r mui -
to fe l izes . Vivamos para nós ; encon-
t r a r e m o s no nosso amor a legr ias 
e g u a l m e n t e doces e urna fe l i c idade 
mais real do q u e te pôde o f fe rece r o 
m u n d o . 

— Sem d u v i d a , o q u e dizes do 
amor e da vida socegada tem os seus 
e n c a n t o s , mas não se pôde p e r m a n e -
cer c o n s t a n t e m e n t e em casa e fugir 
da s o c i e d a d e . 

— T e n s r azão , e ainda q u e essa 
ref lexão me a d m i r e , confesso q u e é 
j u s t a em c e r t o s pon tos . T a m b é m , se -
rei o p r ime i ro a reuni r um p e q u e n o 
n u m e r o de a m i g o s , de vez em q u a n -
do , pa ra p a s s a r m o s a noi te . 

— A m i g o s ! . . . a l g u n s advogados 
t aga re l l a s e v e l h o s ! . . . ve lho tas feias 
e d e v o t a s ! . . . q u e e sp l end ido p r a -
zer ! 

— Não te c o m p r e h e n d o rep l icou 
T h e o d o r o do lo rosamen te . Q u e r e r á s 
d e s l i g a r - l e dos t e u s j u r a m e n t o s ? Des-
gos t a r - t e -h i a sem o s a b e r ? 

— Oh I não . 
— E n t ã o , pa ra q u e falias a s s i m ? 

P o r q u e r epe l l e s a g o r a o q u e a inda 
hon tem cons t i t u í a a nossa mais be l la 
e s p e r a n ç a ? 

— T h e o d o r o , sere i f ranca comt i -
g o ? Não que ro s e r ec l ipsada por todo 
o m u n d o 1 Q u e r o te r uma pos ição 
q u e me nivele cora t odos . H u m i l h a -
me es ta e spec ie de in fe r io r idade era 
e m q u e vivo. 

— Mas m i n h a q u e r i d a , não somos 
r icos . Não é com d u a s mil piastras 
por anno q u e t e podere i egua la r a 
t o d o s ! . . . 

— Muito b e r a ! e n t ã o e s p e r a r e m o s ! 
— E s p e r e m o s ? o q u ê ? 
— - Q u e t enhas uma pos ição me-

l h o r . 
— Al ida , é i m p o s s í v e l ! T u n ã o 

p e n s a s o q u e dizes p o r q u e um d e -
monio te i n s p i r a . Não foste t u , t ão 
nova e tão i n g é n u a , q u e i m a g i n a s - t e 
essas c o u s a s ! . . . Não p o d e s e s q u e c e r 
n u m i n s t a n t e todos os teus j u r a m e n -
t o s ! . . . não q u e r e s c o n d e r a n a r a m i -
n h a vida ao d e s e s p e r o ! . . . R e s p o n -
d e - m e ! . . . Não vez q u e me foge a 
razão ! . . . A l i d a . . . Alida ! 

— Q u e q u e r e s ? 
— Q u e q u e r o ? Q u e r o q u e m e 

digas q u e sonho q u e minto! q u e não 
vouas r u i n s cousas q u e rae d i s s e s t e ! . . . 
Q u e r o q u e me so r r i a s como ou l r ' o r a I . . . 
q u e r o q u e não r e t i r e s a tua mão 
d ' e n t r e as m i n h a s ! . . . Q u e r o ! q u e -
r o ! . . . nem um s « i . . . A h ! A h ! 
q u e r o que se j a s a m e s m a ! . . . 

— Es tás louco ! 
— L o u c o ! ! ! t enho medo , A l i d a ? 

Mas se sou louco, o q u e és t ú ? uma 
p e r j u r a e uma in fame ? 

Oito d ias depo i s , Theodoro pedia 
a d e m i s s ã o do e m p r e g o q u e lhe ha-
viam conf iado os seus conc idadãos , e 
en t r ava para um s e m i n á r i o . Alida to r -
n a v a - s e mais do q u e n u n c a o o rna -
m e n t o de todas a s salas da Nova 
O r l e a n s . 

('Continua). 

1 Pataca hespanhola. 

De visita 

E s t e v e nes la c i d a d e o s r . Maxi* 
m i a n o Antonio da Si lva , zeloso e m -
p r e g a d o da casa c o m m e r c i a l , Concei -
ção S a n t o s , de L i s b o a . 

X 
Suspensão de trabalho 

Nas minas d e c h u m b o do Zorro e 
Misare l la , d ' e s t e concelho de Coim-
b r a , foram s u s p e n s o s os t rabalhos^ 



O « 4 de abri l de 1 8 9 « 

RECLAMES 

Antonio Marques d;i Sil-
va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

1 veira — rua da Sophia. 

, alçado e tamancos—Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

Para variar 

Um audacioso ladrão, ajoelhado dian-
te d'um confessionário, empalmava astu-
ciosamente o relogio do cura ao mesmo 
tempo que se confessava. 

— Meu padre, lhe diz ella, eu roubo-
— Como, meu filho? 
— Meu padre, eu roubei. (0 relogio ti-

nha-o já metido na algibeira.) 
— Então é preciso restituir. 
— Sim eu lhe restituo, meu padre. 
— Não é a mim que deves restituir, 

mas sim áquelle que roubaste. 
— Mas, meu padre, áquelle a quem eu 

roubei, não o quer acceitar. 
— Bem! Guarda-o. 

D rogaria © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mout-arroyo, 25 a 33. 

«unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 83. 

Instrumentos de eorda e 
seus accessorlos—Augusto 
iNunes dos Santos — rua Direita, 18 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Cara variar 

Um importuno perseguia Voltaire com 
cartas. Este ultimo, querendo a todo o 
transe ver-se livre d'aquella impertinên-
cia, e depois de empregar mil meios com 
este iuiuito, escreveu-lhe nos seguintes 
termos: 

«Participo-lhe que morri, e que nâo 
poderei por isso de ora em diante respon-
der ás suas cartas.» 

O importuno nem assim desanimou; 
no correio seguinte chegou uma nova car-
ta, mais extensa ainda do que as preceden-
tes, com o segninte sebrescripto : 

«Ao sr. de Voltaire. No outro mun-
do. » 

— Nem uma paulada, uem unia bofe-
tada, neui um triste pontapé I — dizia 
cneio de alilicção um que fora grande 
estróina no anuo de 8á e que assistia, 
este carnaval a um baile de mascaras 
no theatro de S. Carlos. —Isto está per-
dido I 

— 0 mesmo digo eu. A semana pas-
sada, não houve uem um rapto nem um 
desafio, nem uma navalhada, nem se-
quer uma triste bebedeira I . . . Lisboa 
aecae. 

M 
j ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fflcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

$ ola e cabedaes- Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

t r i n e operar ia 

E ' desesperadora a si tuação do 
operar iado na Covi lhã , s egundo in-
forma um jornal de Lisboa . 

A crise do trabalho começou a 
affirmar se d u r a m e n t e com a despe-
dida de muitos operá r ios das fabr icas , 
porque es tas não precisam de tantos 
b r a ç o j , quando a sahida dos seus pro-
duclos pa ra lysa , m e r c ê do re t rah i -
menlo dos capi tães e m p r e g a d o s nas 
compras e da desconf iança que lavra 
em todos os ramos do commerc io . 
Uma população de oito a dez uiil ope-
rários, educados exc lus ivamente nos 
mis teres da industr ia fabr i l , suppor ta 
o jugo das c i r cums tanc ias cr i t icas do 
momento ac tua l . Como ha de viver 
tanta gen t e sem o pão quot id iano, q u e 
só o labor da officina lhes g a r a n t i a ? 

A Associação Commercial e Indus 
trial, bemfazeja e solici ta , angar iou 
esmolas , e eslá d is t r ibuindo semana l -
men te o valor approx imado de réis 
120)5(000, em generos de primeira sub-
sistência e em d inhe i ro . A somma do« 
donativos lia de em breve esgotar-se-

Que fazer depo i s? 
As fontes da ca r idade par t icu la r 

e s t ancam-se t a m b é m , porque a crise 
a todos a t t i nge . Como effeilo d ' e s t e 
es tado insuppor tave l de cousas , virá 
a fome sem lenit ivo, sem remedio . 
Compete ao governo a t t ender a isto. 
Não haverá t r aba lho que dar a fazer 
a tanta gen t e , abr indo caminhos , pro-
cedendo a o b r a s , que aliás são in-
d i spensáve i s , como para o exemplo , 
a a b e r t u r a de um ramal para a es ta-
ção dos caminhos de f e r r o ? 

P e n s e o governo em tudo i s to ; 
e que a sua protecção se não deixe 
de evidenciar no san to e m p e n h o de 
minorar a sor te desg raçada de tantos 
operár ios sem t raba lho , a té q u e , como 
e spe ramos , outros t empos venham de 
p r o s p e r i d a d e para a indus t r i a , q u e na 
Covilhã p r i nc ipa lmen te é fonte , quasi 
a ún ica , d ' o n d e uma classe numero -
síssima lira o sus t en to neces sá r io para 
a vida. 

Preciso é, pois, acudir a es t e 
g r a n d e infor túnio da classe operar ia 
cov i lhanense . D 'ou t ra maneira t e re -
mos a receiar que a misér ia e a fome 
— que não tem lei — façam ouvir os 
seus c lamores de dese spe ro e se des-
en t r anhem na fúria de a t t en tados que 
um abandono descaroavel quasi just i -
fica. 

(Correspondência 

Ào sr . Bispo Conde 

O s r . p a d r e P r o e n ç a , prior de S . 
Ped ro d 'Alva , gosta immenso de fes-
tas e dá- lhe preferencia a qua lque r 
out ro ac to ecclesiast ico de primeira 
o rdem. E n c o n t r a n d o - s e em collisão de 
d e v e r e s d ' e s t a o rdem, es te famoso 
r eve rendo é capaz de ir can ta r uma 
missa ou prega r um sermão dos do 
seu massado repor tor io an tes de mi-
n i s t r a r a ex t r ema-uncção a um enfer -
mo, se por ventura fôr c h a m a d o ao 
m e s m o tempo para os dois lados. E 
é nos seus actos an te r io res que eu 
f u n d a m e n t o a minha asse rção . 

A s a b e r : No dia 2 de fevereiro 
do anno que corre teve logar em La-
borins , povoação d ' es ta f r eguez ia , a 
fesla que é. de cos tume ce l eb ra r - se na 
capella da mesma povoação. Na ma-
nhã d ' e s t e dia foi sollicitado do s r . 
prior o ult imo soccorro espi r i tua l para 
um individuo mor ta lmen te doen te , de 
nome Antonio Pere i ra , do Si lve i r inho, 
logar q u e fica a caminho de Labor ins 
O s r . prior accedeu e sa indo da egre ja 
matr iz com um cor te jo de cem pes-
soas , d i r ig iu se ef fcc l ivamenle ao Sil-
vei rí niio . Chegado a es le ponto e mes-
mo j u n t o da morada do enfe rmo , pa-
receu-l l ie a hora ad ian tada para o 
cantoclião de Labor ins ; deposi ta as 
insígnias sagradas na capel la do lo-
gar e sem minis t ra r o sac ramen to , 
fez-se de vela para j u n t o dos gaitei-
ros e da f e s t a , vindo a visi tar o eu-
ferino somente ao anoitecer. 

E s t a i r r e g u l a r i d a d e do s r . prior 
causou vivíssima impres são e, dos 
commenta r io s q u e se s e g u i r a m , deduz -
se que es te povo é mais r e spe i t ado r 
das c renças c h r i s l ã s do que o seu pro-
prio pa rocho . S e n l i u - s e a possibil i-
dade previs ta de o e n f e r m o poder 
morrer sem o allivio esp i r i tua l que a 
sua fé havia sol l ic i tado, e l amen tou - se , 
sob o mesmo pr incipio , q u e lhe fosse 
desviada a oração dos mui tos fieis 
q u e a c o m p a n h a m o cor te jo q u e de-
via con t r ibu i r para o seu bem es la r . 
Q u a u d o á ta rde o s r . prior veio mi-
nis t ra r o sac ramen to , já pouca gen t e 
o a c o m p a n h o u . E ' que a essa hora já 
o desa len to l inha invadido a fé e as 
crenças de mui tos a quem o s r . prior 
com o seu desace r to apontou as re-
giões do mater ia l i smo e da desc rença 
das coisas da e g r e j a . 

Ha poucos dias a inda l ambem o 
m e s m o s r . pr ior foi p rocurado a fim 
de ir em con t inen te p res ta r o mesmo 
sac ramen to a um d o e n t e do Carva-
lhal. Não foi, po rém, encon t rado por 
cu jo motivo só app; i receu no Carva-
lhal á noite , e n c o n t r a n d o o d o e n t e j á 
em es t ado de não receber o sacra-
men to . 

P e r g u n t a n d o o s r . prior se have-
ria no logar ou t ro enfe rmo, r e spon-
de ram- lhe q u e havia s imp le smen te um 
en t r evado , mas que uão estar ia dis-
posto para r e c e b e r o s a c r a m e n t o pois 
que já t inha comido de ceia uma hoa 
malga de couves com d u a s s a r d i n h a s . 
Não obs t an te , o s r . prior min is t rou lhe 
a hóstia s a n t a . Tem este facto sido 
mui to commen tado l a m b e m , dizendo 
os velhos que já se não en tendem 
c o m a religião nova I 

Es te s r . prior t em nos últ imos 
dias recolh ido t a rde , conco r rendo cer-
t a m e n t e a d ig r e s são noc tu rna para se 
levan ta r tão t a rde , tendo os seus con-
fessados na egre ja a t é ás 4 e 8 ho-
ras da t a r d e . Veja , s r . p r io r , q u e a 
peni tencia é ass im dura de mais e 
q u e os p e n i t e n t e s lhe fogem pa ra ou-
t ras f r e g u e z i a s . . . o que não é hon-
roso de mais para v. rev.1"*, Bem sa-
be que é re le s e mau o pas to r que 
deixa fugir a s ove lhas do seu reba -
nho . 

Até b r e v e . 
S . Pedro d 'Alva 1 1 - 4 - 9 2 . 

J O S É M . M A B Q U E S . 

Azevedo C o u t i n h o 
Parece q u e o il lustre exp lo rador 

Azevedo Coulinho regressa b r e v e m e n -
te a Lisboa . 

. Ao que pa rece es le i l lus t re offi-
cial vem para o con t inen te depo i s das 
ordens que recebeu para a b a n d o n a r 
a expedição da Zambez ia . 

X 
O j u l g a m e n t o dos a n a r e b i s -

tas 
Continúa em P a r i s a in s t rucção do 

processo dos a n a r c h i s l a s . T o d a s as 
formal idades devem es ta r p r o m p t a s 
por e s t e s d i a s . 

Os accusados são c i n c o : 
Ravacho l , C h a u m a r t i n , Rea la t , Si-

mon e uma m u l h e r , S o u h r e t . 
O j u lgamen to deve ter Ingar pou-

co mais ou menos em 2 7 ou 2 8 d ' ab r i l . 
Vão ser tomadas m e d i d a s ext raor-

d inar ias cont ra q u a l q u e r tenta t iva cri-
minosa dos ana rch i s t a s no t r ibunal , 
du ran t e o j u l g a m e n t o . O publico é só 
admi t t ido por ca r t a s espec iaes . No 
recinto r e s e r v a d o ao publico em ge -
ral , me t ade das b a n c a d a s vão ser oc-
cupadas po r a g e n t e s da policia á pai-
zana . 

A g u a r d a do t r ibunal será refor-
çada e em volta do Pa lac io da Jus -
tiça vae haver uma vigi lancia e n o r m e . 

Ravachol es tá r e s ignado com a sua 
sor te . Falia menos e p a r e c e tac i turno . 
Passa os d ias a ver e s t a m p a s e g ra -
vuras das obras i l lus t r adas da biblio-
theca da p r i s ão . 

Os a n a r c h i s t a s vão re impr imir o 
Indicador anarehista com novos pro-
cessos de p repa ra r m a t é r i a s explosi-
vas . D i s t r ibuem ag;ora umas folhas 
avulsas com as indicações para inu-
tilisar os bolet ins de votos den l ro das 
u r n a s . 

Publicações a pedido 

Festa em Sernaclie 
Deve real isar-se no dia 2 5 do cor-

ren te a cos tumada festa á Senhora dos 
Milagres , que promet te ser feita este 
anno com g r a n d e pompa, para o que 
se não teem poupado a esforços os 
srs . mesar ios . 

Haverá no dia 2 3 á noute o cos-
tumado fest"jo do bolo, que é distri-
buído depois da festa pelos fieis. 

No dia 2 4 á ta rde procissão com 
a imagem de N. S . dos Milagres , da 
egre ja para a capella de S. João; á 
noi te fogo p r e s o , tocando nesça occa-
sião uma phi la rmonica , que execu ta -
rá as me lho re s peças do seu repor to -
rio. 

No dia 2 5 festa na eg re j a , que es-
tará r i c amen te ado rnada , havendo ex-
posição, missa can tada a grande ins-
t rumen ta l ; de t a r d e sahi rá a procissão 
q u e pe rcor re rá todo o logar de Se r -
naclie. Nes te dia ha se rmão nas festi-
vidades de manhã e de ta rde . 

K&XKmmKxxxx 
Noticias diversas 

Piibl icon-se uma por tar ia de t e rmi -
n a n d o que se proceda a uma rigorosa 
inspecção ao es tado em que se acham 
as es t radas reaes e disti ic taes , sendo 
nomeados para áque l le serviço e n g e -
nhe i ros e spec iaes , sendo também en-
ca r r egados de inspecc ionar os servi-
ços das direcções das obras pub l i cas . 

* D u r a n t e o mez de maio de 
1 8 9 1 , fa l leceram no Pa rá 2 7 cidadãos 
p o r t u g u e z e s . 

* Fal leceu a macrobia Maria Jo-
sé das Neces s idades , natura l de Lis-
boa , viuva, e re s i d en t e no ext inc to 
conven to de San t 'Anna . Tinha 1 0 8 
annos de e d a d e . 

* Os pr íncipes de Or leans reti-
ram de Por tugal no fim do mez. 

* Chegaram a Lisboa , do nor te 
do paiz , mais 1 0 0 emig ran t e s para o 
Braz i l . 

* Em Arouca deram se num dos 
úl t imos dias g raves acon tec imen tos . 
G r a n d e numero de populares assaltou 
a secre ta r ia da camara , sendo que i -
mados os cadernos do r e c e n s e a m e n t o 
mil i tar . 

* Dizem de Monle fo r t e que nas 
proximidades do logar denominado 
Monte de T in tas , um maltez feriu com 
dois tiros um rapaz , que falleceu pouco 
depois . O assassino evad iu-se em se-
gu ida . 

* Cont inúa a p rende r as a l ten-
ções dos officiaes do exerci to a refor-
ma projectada pelo minis tér io da g u e r -
r a , (pie será feita sem discussão par-
l amenta r . A primeira que verá a luz 
da publ ic idade será a da r e d u c ç â o 
no quadro do g e n e r a l a t o , oude a pro-
moção passará a ser feita por esco lha . 
A ques tão do l imite de edade para os 
postos de capi tão a genera l en t r a r á 
t ambém na re fo rma p ro jec tada . O cor-
po de es tado maior soffrerá lambem 
a l t e rações . E ' isto o que se aff i rma. 

* Aurel ian Scholl foi mordido 
na mão esquerda por uma mosca 
venenosa . O br i lhante escr iptor pari-
s iense acha-se por isso per igosamente 
enfe rmo. 

* A imprensa de Val ladol id ' le -
vantou uma energica campanha para 
que o governo mande re t i ra r d ' aque l -
c i d a d e o pres idio , onde existem 1 : 4 6 6 
presos , dos quaes unicamente 6 0 0 a 
7 0 0 t raba lhama em oíBcinas. 

* O museu de Londres conse-
guiu adqu i r i r a nota mais ant iga que 
se conhece- E ' do banco da China e 
foi emit t ida no fim do século X I V . 

* Em Condeixa o milho tem 
subido de preço . Os 1 3 ' , 3 3 5 vendendo-
se por 4 7 0 e 480 réis . O preço do 
vinho corre por 7 6 0 e 8 0 0 réis o 
duplo decal i t ro , en t r e os pequenos 
l avradores . Nas g r a n d e s a d e g a s não 
tem havido transacções, 

* As despesas com a exposição 
de Chicago es tão ca lcu ladas na enor -
me somma de 2 2 . 9 2 6 : 4 0 0 do l la r s , 
ou 1 1 8 milhões de f rancos , q u e co r -
responde em moeda por tugueza a 
2 3 : 6 0 0 contos de ré i s . 

* O governo aus t r í aco acaba de 
prohibi r o congresso socia l i s ta , q u e 
devia rea l i sar -se em Linz , ho je . 

E2PEDIERTE 
A adminlsfraçâo d'cste 

jorna! aso intuH» de l iqui-
dar o mais breve poss íve l 
« Smpoi-íaittía dos s eus dé-
bitos, avisa os scBIS est i -
máveis ass igaantes , resl-
fleuícs fora de Coimbra, 
de 1531a vae proceder á co-
brança, por meio de títu-
los postaes , e pede para 
que aceitem os respecti-
vos recibos, attenta a ne-
cessidade <le regii larisar 
as suas contas. 

D o s srs. a s s i g n a n t e s 
onde nâo houver cobrança 
postal, espera o obsequ io 
de enviarem a Importan-
cia da sua assignatnra ao 
Largo da Freiria , 14, o 
que antecipadamente agra-
dece. 

C A M B O S DE BORRACHA 

Per fe i ção e barateza 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que eoncorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a . 

S.a publicação 

1 6 5 I I H c o m a r c a de Coimbra e car-
i l torio do 2 . ° offieio, pelo 

inventa r io orphanologico de José An-
tonio. morador que foi em Monie de 
Hera, f reguezia de Almalaguez e em 
que é cabeça de casal a viuva The* 
resa Renla, correm édi tos de 30 d ias 
da 2 . a publicação d ' e s t e annunc io no 
Diário do Governo, c i lando todos os 
c reéores e legalar ios desconhec idos 
ou domicil iados fóra da comarca , nos 
termos do ar t igo 6 9 6 . ° e § § 3.° e 
4." do Código do Processo Civil . 

Coimbra , 19 de março de 1 8 9 2 . 
Verifiquei a exac t idão . 

O ju iz de d i re i to , 
Queiroz. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Mendonca. 

D 
j . A i ' •ON 

1 7 0 I T e n d e - s e para um ou dois 
f caval los . 

Para t r a t a r no Te r r e i ro da E r v a , 
3 2 — C o i m b r a . 

NOVA IIWAXHZA 

1 5 8 

Largo do Príncipe D. Carlos 

este e s t abe lec imento en -
1 con t ra - se além do melhor 

so r t imento em pape is , tabacos e per-
fumar ias , muitos ar t igos de phan l a s i a 
propr ios pa ra b r indes e propr ios da 
presente e p o c h a . 



• 

de 14 de abril de 16«S 

ATTENCAO o 

1 6 6 g r a n d e r e m e s s a d e 
M c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s d e Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga $ C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

C O I 9 I I I R A 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 F l e ^ o r n o s ' a r é i s o l i t r o , 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 
TABACARIA SILVA 

6 1 — P R A Ç A NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

91 •RDA DE FERREIRA BORGES 
C O I M I I 1 1 A 

•97 

1 6 9 ^ R A N D E quan t idade de 
C2T Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender gran-
des abat imentos. 

Manda-se pelo correio tabel-
las de preços. 

Hospedaria 
£ 

Lmzm sb m m 

1 6 4 r S ) r r e n d a " s e a m a g n i -
jfcX> fica casa sita na rua 

das Pade i ras , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
afreguezada para os negocios 
acima indicados. 

Pa ra t ra tar na mesma. 

168 f£Vrancigeo C. Motta de 
Quadros, v e n d e u m a 

m a c h i n a a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e c a l d e i r a da força d e 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina d o 
a n n u n c i a n t e , R a i r r o Novo , r u a da I n -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

Folhetim do < Alarme > 

J U L I O DINIZ 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
O u t r a o c c a s i ã o a i n d a , o u v i d o o 

n o s s o h o m e m d i s c u t i r e m d o i s b a c h a -
r é i s , c l a s s e d e s á b i o s q u e s e m p r e 
r e s p e i t o u , s o b r e a c o n v e n i ê n c i a d a s 
r o d a s , e v e n d o - o s a c c o r d e s na n e c e s -
s i d a d e d e i m p o r t a n t e s e r a d i c a e s r e -
f o r m a s n e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s , ve iu 
p a r a c a s a p e n s a t i v o , e o c e r e b r o , fe-
c u n d a d o p o r a q u e l l a i d é a , l idou toda 
a n o i t e e m g e s t a ç ã o m e n t a l , t e n d o no 
fim o s e u bom s u c c e s s o , p o r q u a n t o 
p e l a m a n h ã o m a g i s t r a d o m u n i c i p a l 
a p r e s e n t o u á a p p r o v a ç ã o dos co l l egas 
a s e g u i n t e m e d i d a r e g u l a m e n t a r : 

t T o d a a m ã e q u e e x p o z e r s e u fi-
lho s e m um b i l h e t e do m u n i c í p i o , fica 
tacitamente e n c a r r e g a d a d a e d u c a ç ã o 
{ T e s t e , } 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprie tár io —Tedro oA. Cardoso feBB 1 1 fl • B B M J T B V M 

wmnff i 7 n w i 7 í i ^ " M a l l i l l 
I F U U M I I I M l l i U Impressão de jornaes 

= = = = = _ _ P E Q U E N O E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór~- 24 

E | o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
t l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 ^ 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 0 5 0 0 

r é i s . 
T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -

g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

JOÃO RODRIGUES BRHGH 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A T R A Z D E S . R A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g p R A N D E sort ido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala, 

l J vindos das pr inc ipaes fabricas nacionaes e es t range i ras . 
F i tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as côres e lar-

g u r a s . 
Gont inúa a encar regar - se de fune raes completos , a rmações f ú n e -

bres , e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

1 8 6 A w e B t a b e , e « i m e M t o de J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
í * L a r g o do P r i n c i p e D . Car los , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e p a r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E u c o n t r a - s e á v e n d a n o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

a s m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e R e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a i n d a da m e s m a c a s a t o d o s os g é n e r o s d e m e r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Principe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 
A e n t e n d e r - s e g r a m m a t i c a l m e n t e 

a c o u s a , r u d e t a r e f a c a b i a á p o b r e 
d a m ã e , s u p e r i o r ao e s f o r ç o h u m a n o . 

E s t a m e d i d a d e um i u c o m m e n s u -
r a v e l a l c a n c e e c o n o m i c o , p o r um ír i s 
ia p a s s a n d o . 

M a s e m p e r r o u n o a d v e r b i o tacita-
mente, q u e d e fac to e r a a maior p a l a -
v r a d o p e r i o d o e q u e o l e g i s l a d o r 
e m p r e g a r a p a r a o a r r e d o n d a r ; e l le 
t i nha lá as s u a s i d é a s a r e s p e i t o d e 
e s t y l o , n ã o o b s t a n t e v ive r a n t e s d a s 
u l t i m a s r e f o r m a s d o s l y c e u s , na q u a l 
p e l o s m o d o s e s t e a s s u m p t o foi r e g u l a -
do d e u m a vez p a r a s e m p r e . S e a 
lacónica d e f i n i ç ã o d e Buffon é v e r d a -
d e i r a , se o estylo é o liomem, n i n g u é m 
d e fac to c o m o o n o s s o v e r e a d o r p o d i a 
fazer p e r í o d o s m a i s r o t u n d o s . Mas o 
c o r p o c a m a r a r i o v iu na p h r a s e não 
sei q u e s e n t i d o machiavelico, e mos-
t r o u e s c r u p u l o s . E m vão o d i g n o 
c h e f e d e tão r e s p e i t á v e l c o r p o r a ç ã o , 
com a q u e l l a a b n e g a ç ã o q u a s i e s tó ica 
q u e o c a r a c t e r i s a v a , s e p r o m p t i f i c o u 
a s u b s t i t u i r e s s e a d v e r b i o p o r o u t r o 
q u a l q u e r , s e m e s c o l h a , t a e s c o m o : 
restrictamente, completamente, imprete-
rivelmente, categoricamente, e t c . , e t c . ; 

el le só q u e r i a s a lva r a b e l l e z a da for -
ma ; n ã o h o u v e d e q u e , o c o n s e l h o , 
e n t r a n d o uma v e z n o c a m i n h o da d e s -
c o n f i a n ç a , n ã o t i n h a p o r c o s t u m e r e -
c u a r . 

E s t e v e a i n d a a s s i m , v a e n ã o v a e , 
a r e s o l v e r - s e pe l a a d o p ç ã o d o catego-
ricamente, a g r a d a d o da e u p h o n i a da 
p a l a v r a ; m a s emí im n e m e s s e a d m i t -
t iu , e a m e d i d a foi r e j e i t a d a . 

E r a po is d i a n t e d ' e s t e v a s t o t a l e n -
to g o v e r n a t i v o q u e M a c q u e l i n a fô ra 
e n v i a d a a i m p l o r a r um d i p l o m a d e 
p o b r e . 

L o u v a d o s e j a D e u s ! a t é is to s e 
implo ra I 

— Mas — o b s e r v o u o j u d i c i o s o 
p r e s i d e n t e ao o u v i l - a — p o b r e é todo 
a q u e l l e q u e n ã o t em d i n h e i r o . 

M a c q u e l i n a c o n c o r d o u . P o d e r á 
n ã o . 

A d e f i n i ç ã o sa t i s f az i a a todos o s 
p r e c e i t o s m e n c i o n a d o s n o G e u u e n s e , 
c u r t a , c l a r a , e t c , e t c . ; e m a i s o nos -
so v e r e a d o r n ã o e s t u d a r a l ó g i c a . 

O h o m e m c o n t i n u o u : 
— E s e g u n d o é voz e fama v o s s ê s 

tem m u n d o s e f u n d o s . 
A q u i p r i n c i p i a v a M a c q u e l i n a a 

TINTURARIA HE P. J. A. UMBOURNAC 
H, LASSO BIMJCIABA, 16 LISBOA BUA BE S. BÉBIO, 120 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA RASTO —RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA RIR EIRA DO P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA MICA 
j j M i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 

I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 f f l ® e , M O P I ' , l i ® i d a é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log io s dos q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S 1 T O S : — C o i m b r a , p h u r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a R o r g e s , 1 § 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , p e l o c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

ESTABELECIMENTO 
D15 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
Seste es tabelecimento encontra o comprador o que lia 

de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freir ia , n.os I a 3 

1 4 6 

d i s c o r d a r , p o r i n f e l i c i d a d e s u a . E m 
única r e s p o s t a m o s t r o u os c o b r e s q u e 
t r a z i a . 

— Eis a m i n h a r i q u e z a . 
— P o i s s im , po i s s i m . . . m a s . . . 

o l h e , d ' i s s o n ã o q u e r o eu s a b e r . E ' 
p o b r e ? P e ç a ao p a r o c h o e ao r e g e d o r 
um a t t e s t a d o , e d e p o i s . . . d e p o i s . . . 
isso é com a j u n t a de p a r o c h i a . 

— M a s . . . 
— A d e u s , m i n h a a m i g a , t e m o s 

c o n v e r s a d o . 
E o o r á c u l o e r a m u d e c e u . 
M a c q u e l i n a a o sah i r l evava u m a 

c a r a , q u e se r i a a sua j u s t i f i c a ç ã o , s e 
o v e r e a d o r a c r e d i t a s s e na sc ienc i a 
dos p h y s i o n o m i s t a s ; m a s p a r e c e - m e 
p o d e r a t t e s t a r o c o n t r a r i o . O bom 
h o m e m c h a m a r i a tolo a L a v a t e r s e o 
t i v e s s e c o n h e c i d o . 

D 'a l l i p a s s o u M a c q u e l l i n a a c a s a 
d o p a r o c h o . 

E r a m h o r a s d e s é s t a e o r e v e r e n -
do d o r m i a ; ún ico p o n t o d e c o n t a c t o 
q u e t inha com Hoti e r o . 

E q u e s o m n o I 
Bem p o d e r á d e s e u s p a r o c h i a e s 

flancos e l e v a r - s e t oda a b e m p r o v i d a 
a r v o r e d e J e s s é , q u e es t á r e p r e s e n t a -

d a na n a v e «direita d a e g r e j a dos 
F r a n c i s c a n o s no P o r t o , q u e e l le r iva -
l i s a r i a em i m p a s s i b i l i d a d e com a q u e l -
le v e n e r á v e l p a t r i a r c h a , q u e a s u s -
t e n t a . 

Q u a n d o o fo ram a c o r d a r , o p a s t o r 
d ' a q u e l l e s povos r e s m u n g o u , m o v e u -
s e , vo l tou - se pa ra o lado e . . . c o n t i -
n u o u a d o r m i r . Á s e g u n d a t e n t a t i v a , 
t o r n o u a r e s m u n g a r , t o r n o u a m o v e r -
s e , a v o l t a r - s e p a r a o o u t r o l ado e . . . 
t o r n o u a d o r m i r ; á t e r c e i r a , s e n t o u -
se na c a m a , e s f r e g o u os o lhos , a b r i u 
a bocca e s t r e p i t o s a m e n t e e não d e u 
a c c ô r d o d e s i : p o z - s e a o lha r d e p o i s 
p a r a o t r a v e s s e i r o com vis íve is t e n t a -
ç õ e s d e se p r e c i p i t a r d e novo n e l l e ; 
o b s t o u - o a c r e a d a , q u e vol tou a c h a -
m a l - o á v ida r e a l . E n t ã o s e g u i u - s e 
o d e s c e r do le i to , o e v a c u a r d o s p u l -
m õ e s o b s t r u í d o s por um c a t a r r h o c h r o -
n i c o , o f u n g a r de u m a fa r t a p i t a d a , 
e m t i m a p p a r e c e u o h o m e m em toda 
a m a g n i t u d e da s u a . . . g o r d u r a . 

(Continua). 
— — . — s — — -
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Condições de ass ignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2&700 
Semestre. i&35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 
Anno 2j>4oo 
Semestre. 1&200 
Trimestre &6e° 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cgda Iiahp)3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações eavi^nc^o 
um exemplar 

Os bacharéis 
Concluem este anno os seus 

es tudos na faculdade de Direilo 
6 9 a lumnos . A g r a n d e maioria 
d 'es te curso espera obter logar 
n;> mesa do orçamento, e assegu-
rar assim as suas condições de 
vida, visto que desconhece por 
completo outros ramos de activi-
dade , como: indus t r ia , commer-
cio e agricul tura. 

Sabemos bem que o paiz es-
tá sa tu rado de bacharé i s e de 
scientificos, que todos os annos 
enchameiam as repart ições do 
estado e se agglonieram nas ar-
cadas á esprei ta do favor do mi-
nistro; e sabemos melhor que o 
paiz 110 actual momento não po-
de, nem deve, augmenta r as des-
pezí>s, j á pelas c i rcumstanc ias 
do lhesouro publico que está lim-
po, j á mesmo pelas suas p romes-
sas de não promover , nem crear 
novos logares. 

Isto cria pois 30S cidadãos 
que se en t regam ao estudo, de 
leis como única posição boa nes-
te paiz, graves enca rgos e col-
loca-os em difficeis c i r c u n s t a n -
cias, se é certo que uma grande 
par te dos académicos não tem 
rendimentos propr ios . 

Não ha de essa gente, que 
levou muitos annos ent regue ao 
estudo forçar a sua educação lil-
leraria em mesteres mais rudes 
e menos rendosos, como se diz; 
e neste caso mal anda o governo 
não tomando providencias im-
mediatas , a fim de obstar a t an -
tos prejuízos aos chefes de famí-
lias que se sacrificam muitos a n -
nos, com a mira numa com-
pensação futura-. 

Pode dizer-se que, a tom^r 
o governo a lguma resolução nes-
te sent ido, ella ser ia de prejuízo 
pa r a esta terra; mas é certo que 
devemos pr imei ramente a l l ender 
ao bem commum dos nossos con-
cidadãos. 

Se o governo decre tasse a 
paralysação dos es tudos ou res-
tr ingisse o numero de matr icu-
las nesta Facu ldade por a lguns 
annos é certo que beneficiaria a 
lodos, pois que lodos es tamos 
contr ibuindo para as despezas 
do estado que não que remos au -
g m e n l a d a s , antes dese jamos 
vel-as reduzidas . 

Muita gente poder ia ver nes-
ta medida governativa quaesquer 
pre juízos pa ra Coimbra; mas fá-
cil seria evilal-os, se o capital que 
alii eslá estacionado se dedicas-
se a desenvolver a indus t r ia en-
tre nós, a animar o commercio e 
a proteger a agr icul tura . 

Esteve Coimbra por muitos 
annos bafejada pela f radar ia e 

al imentada a sua pobresa pelo 
caldo das portar ias . Os f rades 
ex t ingui ram-se e vê-se quanto 
lemos p r o s p e r a d o j e desenvolvi-
do, apezar de faltar essa prote-
cção que lodos ju lgavam uma 
calamidade. 

O paiz tem bacharé is para 
mais de 2 0 annos , e bom seria 
que ^ corrente que estabeleceu 
a doutorice fosse desviada para 
cousa mais ulil. N ã o somos con-
trários á sciencia, mas dese jáva-
mos ve|-a appl icada á industr ia , 
ao commerqiq e agr icul tura , que 
para ahi estão en t regues ao Deus 
dará e de que lodos desdenham. 

Manufactores d e s p e s s i m a s 
leis temos em a b u n d a n c i ^ , por 
mal nosso e dq pai?; de quem pre-
cisamos é de indusl r iaes e agr i -
cul tores educados scientif icamen-
te que an imem e desenvolvam 
os pr incipias . faulQres de rique-
za d 'um paiz. 

Hoje que a sciencia está tão 
int imamente l igada aos diver-
sos ramos da nossa act ivida-
de bom era que, «dtendeiido á su -
pe rabundânc ia que temos e m 
manufactore8 e manipu ladores de 
leis, déssemos á industr ia bons 
operár ios , re formando por com-
pleto a nossa act ividade indus-
trial e commercia l , educando-a 
debaixo do ponto de vista a r -
tistico-scientilico, de util idade e 
de beneficio para um paiz cuja 
importação é muito superior á 
sua exportação. 

Bom serviço pres tava o go-
verno se s u p p n m i s s e por a lguns 
annos o ensino na F a c u l d a d e de 
Direilo, ou limitasse as mat r icu-
las no proximo anno lectivo. 

Po rque realmente nem o paiz 
nem o lhesouro pode estar a so-
brecar regar - se todos os annos 
com o pesado encargo da subs is -
tência de dezenas de homens que 
a Univers idade expor ia de Coim-
bra e que o orçamento e a po-
litica vão accommodando com 
grave prejuízo do cont r ibuin te . 

VIRIATO. 

JHariano de Carvalho 

T e m falia,do os j o r n a e s a c e r c a do 
fac to d ' e s t e f a m i g e r a d o po l i t i co , e Ín-
cl i to m a r i a n o se p r o p o r a d e p u t a d o 
p o r u m dos c í r cu los cia c a p i t a l . 

E l l e vae m i n a n d o — - o t r i s t e b a n -
c a r r o t e i r o , o m í s e r o m i n i s t r o q u e d e s -
p e j o u o s c o f r e s p ú b l i c o s ; e a p ó s a 
p r o m e s s a d e de ixa r a pol i t ica e ir 
í a v r a r , p r e t e n d e n o v a m e n t e i n i c í a r - s e 
na vida p u b l i c a . . 

Q u e r s e r d e p u t a d o p o r L i s b o a , a 
m e s m a c i d a d e q u e o viu a a f u n d a r - s e , 
d e p o i s da outra metade, n a s t r a n q u i -
b e r n i á s q u e o o b r i g a r a m a d e p o r a 
pas t a d e m i n i s t r o ! 

l i ' o c u m u l o da sem v e r g o n h a ! 
O p o v o d e L i sboa q u e sa iba r e s -

p o n d e r n o b r e m e n t e a e$ te r e l e s in-
s u l t o . 

P r . fernando Martins de 
Carvalho 
E ' e s t e d i s í i n c t o a d v o g a d o , q u e 

irá d e f e n d e r s e u a v ô , s r . J o a q u i m Mar-
t ins d e C a r v a l h o , no p r o c e s s o q u e l he 
m o v e m a l g u n s a c a d é m i c o s , s u p p o s t o s 
a u c t o r e s do v a n d a l i s m o u l t i m a m e n t e 
p r a t i c a d o n o s b a n c o s d o p a s s e i o , a l é m 
da p o n t e , d e p o i s d e s e r o u v i d o o s r . 
d r . An ton io M a r i a d e S o u s a B a s t o s 
a q u e m p r i m e i r o foi e n t r e g u e a d e -
feza d o ve lho j o r n a l i s t a . 

F o l g a m o s em d a r e s t a no t ic ia e 
d e ver em fim s a t i s f e i t o s os a r d e n t e s 
d e s e j o s do n>(vo a d v o g a d o q u e fará 
u m a e s t r e i a b r i l h a n t e , já pe lo s e u m u i -
to t a l e n t o , j á por f a z e r 9 d e f e z a d e 
seu a v ô , um ve lbo c o m r e l e v a u t e s 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s á l i b e r d a d e , r e s p e i -
t ado e c o n s i d e r a d o p o r todo o p a i z . 

A. d a r - s e e s t e j u l g a m e n t o d e v e e l l e 
p r o d u z i r s e n s a ç ã o e i n t e r e s s e no n o s s o 
pub l i co , q u e t e m p e l o j o r n a l i s t a p r o -
i u n d a s y m p a t h i a , 

X 
Tlieatro D. Luiz 

Rec i t a 110 d o m i n g o por a m a d o r e s . 
Çasa c h e i a . S o b e o p a u n o e a b r e o 
e s p e c t á c u l o pe la Espqdellada. 

A c t r i z e s , r a p a z e s ; rças r a p a z e s 
b o n i t o s , d e per í i l e l e g a n t e . P o r v e z e s 
h o u v e r u m o r e s na p l a t ê a , s o c e g a n d o 
ao o u v i r - l h e s a voz. M a s e l l e s t i n h a m 
m e i g u i c e s e i n g e n u i d a d e s b e m c o m -
p o s t a s ; voz e m sustenido q u e l h e dava 
g r a ç a . S a n t o A n t o n i o , q u e d i z e m s e r 
um s a n t o d i v e r t i d o — e v i r t u o s o — s e 
os a p a n h a s s e na f o n t e q u e b r a v a - l h e s 
os c a n t a r o s e o r e s t o . LJin b r a v o á s 
damas. 

O d e s e m p a n h o c o r r e u a n i m a d o , e 
s o f f r i v e l m e n t e . L u c a s d e u - n o s b o u s 
t y p o s ; L o p e s , F r u c t u o s o , S a n h u d o , 
B a s t o s , E r e i o , D in iz , P e s s o a , R o d r i g u e s 
e Yillaça fizeram q u a n t o e m si c a b i a 
p a r a u m c o n j u n c t o a g r a d a v e l . 

M u i t a s p a l m a s e m u i t a s p r e n d a s 
aos a c t o r e s e actrizes. 

B r e v e m e n t e a troupe n o s d a r ã 
nova n o i t e d e bom p a s s a t e m p o r e p r e -
s e n t a n d o - s e n o v a s c o m e d i a s . 

Aqui r e g i s t a m o s o n o s s o a g r a d e -
c i m e n t o pe l a d e l i c a d e s a do c o n v i t e . 

X 

Governador civil 

P a r e c e q u e não a c c e i t a a d i r e c ç ã o 
d ' e s t e d i s t r i c t o , o s r . c o n d e de B r e -
t i a n d o s . E ' poss íve l q u e fique o s r . 
W e n c e s l a u d e L i m a , c u j a s a ida s e r i a 
um e n o r m e p r e j u í z o p a r a o p a r t i d o 
r e g e n e r a d o r , q u e t e m al l i um influente 
e l e i t o r a l d e primo cartello. 

X 
(A Voz Publica» 

F e s t e j a o s e u 3 . ° a n n i v e r s a r i o e s -
te j o r n a l , v a l e n t e l u c t a d o r do c r e d o 
r e p u b l i c a n o , q u e ha s a b i d o c o n q u i s -
tar as p u b l i c a s s y m p a t h i a s , ao mes -
mo t e m p o q u e d e s p e r t a d o o odio e o 
r a n c o r d o s a g e n t e s d o g o v e r n o . 

No s e u p o s t o , d e p e i t o a d e s c o -
b e r t o , t e n d o só em m i r a o s e u . c r e d o 
pol i t ico , s em o v e n c e r « e g o í s m o sor-
d ido e a g a u a n c i a vil , a Voz Publica, 
s a b e c o m b a t e r o i n i m i g o , s e m hes i -
t a r . 

T a l qua l e s l á , e s t a m o s c e r t o s q u e 
ha d e v i v e r , s e m e s q u e c e r n u n c a o 
seu p a s s a d o b r i l h a n t e , e s em o ve r -
mos e m t r a n s i g i d a s v e r g o n h o s a s e 
e m a c c o r d i c h o s i n f a m e s p a r a a s segy 
r a r i n t e r e s s e s . 

A Voz Publica o s n o s s o s e n t h u -
s iás t icos p a r a b é n s pe lo s e u a n n i v e r -
s a r i o . 

E avante pela Republica 1 

Bombeiros Voluntários 
No d o m i n g o foi i n a u g u r a d o na ca-

sa da 1.a e s q u a d r a d ' e s t a c o r p o r a ç ã o , 
o r e t r a t o , do 1 . ° p a t r ã o , s r . An ton io 
F e r r e i r a V n z . Foi um ac tò d e j u s t i ç a e 
d e s y m p a t h i a q u e um g r u p o de seus 
a m i g o s lhe q l i i z e f a m m a n i f e s t a r , cor 
r e s p o n d e n d o a s - i m aos bons se rv iços 
p r e s t a d o s por el le naque l l a b e n e m é r i -
ta c o r p o r a ç ã o . 

A s e s s ã o s o l e m n e foi c o n c o r r i d i s -
s i m a , p r e s i d i n d o a el la o s r . A u g u s t o 
J o s é G o n ç a l v e s F i n o ; s e c r e t a r i a n d o 
os s r s . J o ã o M a c h a d o e J o a q u i m T e i -
x e i r a . 

D i s s e r a m p a l a v r a s d e louvor ao 
f e s t e j a d o soc io , os s r s . J o s é P e r e i r a 
S e r r a n o e J o s é P e r e i r a da Cruz ; fa l -
l ando l a m b e m o s r . J o ã o M a c h a d o 
no s e n t i d o d e s e m a n t e r n a q u e l l a 
c o r p o r a ç ã o a mais se r ia d i s c i p l i n a , 
a c o n s e l h a n d o a lodos o m u t u o r e s p e i -
to e c o n s i d e r a ç ã o , e m o s t r a n d o liem 
f r i z a n l e m e n l e q u ã o d e s v a n t a j o s a e p r e -
jud i c i a l p o d e s e r p a r a l odos , se c o m e -
ça r alli a a s s e n t a r a r r a i a e s p e g o í s -
m o , a v a i d a d e e a i n t r i g a , q u e os 
m e n o s c a u t o s p o d e m a l i m e n t a r s e m 
v e r e m os s e u s i n i m i g o s , c r e a d o s s i m -
p l e s m e n t e por m a u s i n s t i n c t p s e por 
p e r v e r s i d a d e d e c a r a c t e r . Foi mui to 
conc i so o d i s c u r s o do s r . João M a c h a -
d o e ca lou el le b e m f u n d o em toda 
a c o r p o r a ç ã o q u e ass i s t ia a festa t ão 
s y m p a t h i c a . 

No fim l e v a n l a r a m - s e s a u d a ç õ e s 
ao p r i m e i r o p a t r ã o , s r . F e r r e i r a Vaz , 
á s c o r p o r a ç õ e s de b o m b e i r o s m u n i c i -
p a e s e de s a l v a ç ã o p u b l i c a , e t c . 

Motivos a lhe ios á nossa v o n t a d e 
i m p e d i r a m - n o s de s a t i s f a z e r ao h o n r o -
so conv i t e q u e nos foi d i r i g ido p e l a 
c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d ' e s t a f e s t a , e 
d ' i s s o p e d i m o s d e s c u l p a . 

X 
Desordem 

E m S . M a r t i n h o h o u v e ha d i a s 
ser ia d e s o r d e m e n t r e u n s i n d i v í d u o s 
d ' a q u e l l e loga r . O c l á s s i co pau e n t r o u 
na b a r u l h e i r a e o r e g e d o r do s i t io , 
aux i l i ado pe los c a b o s de po l i c i a , pou-
de d e s a r m a r os d e s o r d e i r o s , a p p r e -
h e n d e n d o a um d ' e l l e s u m a p i s t o l a . 

E n t r e g u e s á policia civil d ' e s t a 
c i d a d e o p o d e r j u d i c i a l se e n c a r r e g a r á 
de o s j u l g a r . 

X 

Que pobreza! 

J á s a b e m q u e o p o b r e z i n h o do 
V a t i c a n o , p o r q u e m a Ordem a n d a ahi 
l a m u r i a n t e , a so l ic i t a r e s m o l a s d a s 
g e n t e s , e n v i a r á á r a i n h a D . A m é l i a a 
rosa d o i r o com q u e t o d o s os a n n o s 
c o s t u m a b r i n d a r a s r a i q h a s c a t h o l i c a s . 

A d a d i v a t e m o valor de 9 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ré i s — u m a p o b r e z a _ f r a n c i s c a n a ! — 
e s e r á e n t r e g u e por do i s e m b a i x a d o -
res e s p e c i a e s q u e p a r a e s s e fim vem 
a L i s b o a . 

O j o a l h e i r o q u e fez a Rosa é o 
a c t u a l p o s s u i d o r do e s t a b e l e c i m e n t o , 
s i t u a d o n a s i m m e d i a ç õ e s da Bas í l ica d e 
S . P e d r o lia t r e z e n t o s a n n o s . O a r -
t is ta r e c e b e polo s e u t r a b a l h o r é i s 
4 : 5 0 0 $ 0 0 0 . 

O cau l e da Rosa é de o u r o m a s -
s j ç o ; o cá l i ce da flôr é f o r m a d o d e 
e s m a l t e s , e n a s p é t a l a s e s t ã o in sc r i -
p tos o n o m e do pon t í f i ce r e i n a n t e , a 
d a t a da r e m e s s a da Rosa e os t í tu los 
da s o b e r a n a a q u e m se d e s t i n a ; a s 
fo lhas são d e ouro tnass iço e e s t ã o 
s a l p i c a d a s d e p e q u e n o s b r i l h a n t e s , 
i m i t a n d o o orva lho cia m a n h ã , e fi-
n a l m e n t e a R o s a é e n c e r r a d a em um 
p r e c i o s o escr ín io d e v e l l u d o b r a n c o 
com b o t õ e s de r o s a s l a v r a d o s em p r a t a . 

Mina de carvão 

Con t inua d e s e n v o l v e n d o s e a e x -
p l o r a ç ã o da mina de c a r v ã o do C a b o 
M o n d e g o , a u g m e n t á n d o as e n c o m m e n -
d a s á p r o p o r ç ã o q u e se vae r e c o n h e -
c e n d o a boa q u a l i d a d e da hu lha d e 
a q u e l | e j a z i g o . 

A fabr ica d e fiação de T h o m a r , a 
C a m p a n h i a do P r a d o , a C o m p a n h i a 
Nac iona l dos C a m i n h o s de F e r r o e 
m u i t o s i n d u s l r i a e s p r o c u r a m j á o c a r -
vão do c a b o M o n d e g o , u l i l i s a n d o - o 
com bom r e s u l t a d o , q u e r só , q u e r e m 
m i s t u r a com a h u l h a i n g l e z a . 

Pa ra o fabr i co do g a z l a m b e m a 
h u l h a d ' e s l a mina es tá s e n d o e m p r e -
gada pela C o m p a n h i a d e I l l u m i n a ç â o 
a Gaz d ' e s t a c i d a d e , r e c o n h e c e n d o - s e 
s e r o c a r v ã o da mina do Cabo M o n d e g o 
e x t r e m a m e n t e a d e q u a d o a e s l q lim 
o q u e a l iás se devia p r e v e r p e l a s a n a -
l y s e s c h i m i c a s e p h o t o m e l r i c a ? e m 
t e m p o f e i t a s . 

E s t i m a m o s p o d e r d a r e s t a n o t i c i a ? 
a fim d e q u e os nossos i n d u s t r i a e s 
s a i b a m o d e s e n v o l v i m e n t o ( jue t e m 
t ido a m i n a do Cabo M o n d e g q . 

X 
Banco do Povo 

Já fez um a n n o q u e s u s p e n d e u 
p a g a m e n t o s e s t e b a n c o e a p e z a r de to-
d a s a s i r r e g u l a r i d a d e s d e s c o b e r t a s , 
n i n g u é m s a b e q u a n d o a q u e s t ã o s ç 
r e s o l v e r á . 

F o s s e 11111 ca so d e a t t e n t a d o c o n t r a 
a s i n s t i t u i ç õ e s , q u e os criminosos e s t a -
r iam já em d e g r e d o e na p e n i t e n c i í . 
r i a . 

Os l a d r õ e s p r o l e g c m - s e — é a v i r -
t u d e do g r a n d e s y s t e m a . 

X 
Os pares 

O c o r r e s p o n d e n t e d e L i sboa p a r a 
o Primeiro de Janeiro diz e s t a r r e s o l -
v ida a e l e v a ç ã o dos s r s . P i n h e i r o C h a -
g a s e Coe lho d e C a r v a l h o ao p a r i a l o , 
i n d i g i t a n d o - s e pa ra o u t r a vaga o s r . 
G u i l h e r m i n o d e B a r r o s . 

P a r a b é n s ao paiz — a t é q u e foi 
sa lvo . Agora vida nova. .. 

C E s p e t a d a s 

ido ás soltas 

«Cupido quando nasceu 
tres beijos á mãe ped iu . . . » 
vê-se que o Deus pigmeu 
é brejeiro.. . reinadiol 

Domingo tentou Cupido 
a um filho do Deus Marte, 
armando-o d'engenho e arte 
para o amor conjugar. . . 
Estavam os dois namorados 
bemdizenJo sua sorte 
quando uma voz fera e forte 
os mandava dispersar. 

Sentira o pobre Romeu 
assentar-lhe mão pesada 
que o arrastara p'ra escada, 
pondo-o qual santo sudário. 
E afinal quem passava 
viu sair o desgraçado, 
acompanhando-o, enfi^dQ.., 
vejam lá — o commifsario I 

Um tal caso produziu 
muita e muita sensação; 
todos diziam : — o Ferrão, 
se praticou tal asneira 
(dar uma sóva ao sargento) 
fel-o p'ra mostrar á gento 
que é rijo, forte e valente, 
e tem zelos — p'la sopeira! 11 

Oh que grande pep ine i ra . 

PINTÀ-ROX*, 
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oooooooooooo 
Carta de Lisboa 

Iãsboa, 17 de abril. 

F o r a m e s t e a n n o c o n c o r r i d i s s i m a s 
t o d a s a s e g r e j a s d a c a p i t a l , o n d e se 
e f f e c t u a r a m os off icios de t r e v a s , s e n d o 
e m a l g u m a s t ão e x t r a o r d i n a r i a a c o n -
c o r r ê n c i a q u e s e t o r n o u n e c e s s á r i o 
i m p e d i r o i n g r e s s o á m u l t i d ã o c u r i o s a . 

E d i z e m o s , c u r i o s a , p o r q u e e m 
L i s b o a p r i n c i p a l m e n t e a visita á s e g r e -
j a s n ã o é d e v o ç ã o , é c u r i o s i d a d e . 

P r e t e n d e m a l g u n s c o l l e g a s , q u e a 
m u i t a a f f luenc ia d e povo ás e g r e j a s , 
e v i d e n c i a o d e s p e r t a r d'un> s e n t i m e n t o 
r e l i g i o s o q u e c o m e ç a a m a n i f e s t a r - s e 
a c c e n t u a d a m e n t e na s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a , q u e d e s a l e n t a d a p e l o s h o r r o -
r e s da c r i s e q u e a t r a v e s s a e e x t e n u a -
d a d e fo rças , pa ra p r o s e g u i r na luc ta 
p e l a v i d a , vae p r o c u r a r na r e l i g i ã o u m 
len i t ivo , um c o n f o r t o , u m a e s p e r a n ç a ! 

I n g é n u o s e s p í r i t o s ! 
N ã o é na vis i ta á s e g r e j a s e m 

q u i n t a fe i ra de E n d o e n ç a s , q u e p o d e 
a v a i i a r - s e o g r a u d e s e n t i m e n t o re l i -
g ioso da s o c i e d a d e p o r t u g u e z a . 

O v is i ta r a s e g r e j a s , pos to q u e v e -
n h a d ' u m a t r a d i c ç ã o r e l i g i o s a , é-hoje 
u m h a b i t o e para n ó s esse h a b i t o t em 
a p e n a s o va lo r d e m e r a d i s t r a c ç ã o . 

A c t u a l m e n t e v i s i t a m - s e as e g r e j a s 
e m q u i n t a fe i ra d e E n d o e n ç a s , pe la 
m e s m a r a z ã o p o r q u e s e v a e p a r a a s 
h o r t a s cm q u i n t a fe i ra d a A s c e n ç ã o 
ou p a r a o c e m i t e r i o e m dia de f i n a d o s . 

A piedosa romaria r e s u m e - s e n u m 
c a v a c o a m e n o , d e s d e a p o r t a ao a l t a r 
m ó r e do a l t a r m ó r a t é á p o r t a . 

As r a p a r i g a s n a m o r a m , c r i t i cam a 
toilelte d ' e s t a ou d ' a q u e l l a , f a z e m u m a 
m e s u r a e s a h e m . 

A s v e l h a s , e s s a s c o i t a d a s lá t e m 
a s s u a s c r e n ç a s um pouco m a i s a r r e i -
g a d a s , m a s o f u m o do i n c e n s o f a z - l h e s 
c h o r a r o s o l h o s , e o c h e i r o da c e r a 
i n c o n - m o d a - a s s o b r e m a n e i r a . . . e d e -
pois a m e n i n a . . . e is to d e levar m e -
n i n a s a a p e r t õ e s c tão m a u ; e e l las 
a h i vão a c a m i n h o da p o r t a r o e n d o a 
s u a a m e n d o a s i t a , m a l d i z e n d o o a p e r -
t ão e d i s p o n d o - s e a r e n o v a r a s u a 
p i e d o s a v is i ta a o u t r a e g r e j a do i te-
n e r a r i o . 

E os r a p a z e s ? O q u e f a z e m os 
r a p a z e s ? 

E s s e s d e i t a m ani l ina n a s p ias da 
a g u a b e n t a e f a z e m tudo ma i s q u e a 
o c c a s i ã o e a s trevas... da e g r e j a l h e s 
p r o p o r c i o n a m . 

Só os v e l h o s , s i l e n c i o s o s , r e l e e m 
os s e u s l iv ros , o b e d e c e m ao p r e c o n -
ce i to com aque l l a c r e n ç a , com aque l l a 
r e l i g i ã o q u e a b e n ç o a o lar e san t i f i -
ca a f ami l i a . 

E e i s aqu i no q u e s e r e s u m e a 
vis i ta a o s t e m p l o s . R e s u m e - s e n u m 
r e g a b o f e a n n u a l , s em o u t r a s ign i f i ca -
ç ã o ; e e m q u a n t o a s s i m f ô r , n u n c a po-
d e r á a r o m a r i a á s e g r e j a s e v i d e n c i a r 
p a r a o c h r i s t i a n i s m o u m a e p o c h a d e 
p r o s p e r i d a d e s , p o r q u e na mór p a r t e 
d a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a e p r i n c i p a l -
m e n t e n a s s u a s m a i s e l e v a d a s ca t l ie -
g o r i a s , a re l ig ião d e C h r i s t o n ã o p a s s a 
d ' u m a theo r i a q u e todos p r e g a m e b e m 
p o u c o e x e c u t a m e d ' o n d e p r o v e e m a 
s e r i e d ' i m m o r a l i d a d e s q u e c o n d u z i u 
a n o s s a d e s g r a ç a d a n a ç ã o ao m a i s 
f u n d o dos a b y s m o s . 

S e r á i s to ? . . . 
# N o t i c i a s d e T i m o r d i z e m l e r e m 

s i d o e x p u l s a s d e Di l ly pe lo g o v e r n a -
d o r , m a j o r F o r j a z , m a s a p e d i d o do 
r e g e n t e m a n u l u t o , t o d a s a s fami l ias 
m a u u l u l a s q u e j á d e ha a n n o s all i 
e s t a v a m e s t a b e l e c i d a s e q u e t i n h a m 
p o r alli l e v a n t a d o c a s a s , fe i to p l a n t a -
ç õ e s , e t c . , e q u e e s t a v a m l i gadas p o r 
m a t r i m o n i o a a l g u m a s f a m i l i a s da c i -
d a d e s e n d o q u a s i t o d a s c h r i s l ã s . 

O g o v e r n a d o r m a n d o u - o s p ô r n u m 
b a r c o n a s p a r a g e n s d ' a q u e l l e r e i n o . 

E s t a s f ami l i a s e r a m m u i t o q u e r i -
d a s , c a u s a n d o por isso e s s e fac to m u i t a 
i n d i g n a ç ã o , t a n t o m a i s q u e a i n d a ha 
p o u c o t i n h a m t o m a d o p a r t e na c a m -
p a n h a c o n t r a os l a m e q u i t o s e a nosso 
f a v o r , p e r d e n d o o s e u c h e f e n o c o m -
bate, 

Em vis ta d ' e s t a p r e p o t ê n c i a o g o -
v e r n a d o r ge ra l d e Macau pub l i cou e m 
o «Role t im Off ic ia l» u m a p o r t a r i a ve-
d a n d o e x p r e s . - a m e n t e a q u a l q u e r a u -
c t o r i d a d e o p r o h i b i r nos l o g a r e s e s -
co lh idos pe los c i d a d ã o s i n d í g e n a s ou 
n ã o , a sua r e s i d e n c i a , q u a n d o a isso 
se não o p p o n h a m leis ou em r a z ã o da 
o r d e m p u b l i c a ou c o n v c n i e n c i a poli-
t i ca , ficando a o r d e m da a u c t o r i d a d e 
pa ra se r pos ta em e x e c u ç ã o , d e p e n -
d e n t e da prev ia a p p r o v a ç ã o do g o v e r -
no p r o v i n c i a l . 

E g u a l m e n t e foi r e v o g a d a a o r d e m 
q u e ex ig ia p a s s e s pa ra t r a n s i t o de 
u m a s para o u t r a s l o c a l i d a d e s aos na -
t u r a e s de T i m o r , s u b s i s t i n d o as mes -
mas p o s s e s p a r a os c h i n s e . d e m a i s 
e s t r a n g e i r o - ; . 

* O c o n g r e s s o do p r o f e s s o r a d o 
do paiz q u e dev ia t e r - s e e f f e c t u a d o 
n e s t a c i d a d e , d u r a n t e as f e s t a s de P a s 
c h o a , ficou t r a n s f e r i d o p a r a a p r i m e i r a 
s e m a n a d e maio p r o x i m o , d e v e n d o 
para e s s e fim p a r t i r do P o r t o os d e -
l e g a d o s d o n o r t e , no combo io da m a n h ã 
d e 1 d e m a i o . 

A c o m m i s s ã o p r o m o t o r a do c o n -
g r e s s o d i l i g e n c e i a o b t e r um b ó n u s 
nos b i l h e t e s d e p a s s a g e m da c o m p a -
nh ia dos c a m i n h o s d e f e r r o do n o r t e 
e l e s t e , p a r a c a d a um dos c o n g r e s -
s i s t a s q u e t e n h a de t r a n s i t a r p e l a s 
l i nhas d ' a q u e l l a c o m p a n h i a . 

* A c o m p a n h i a d e M o ç a m b i q u e 
s u b m e t t e u á a p p r o v a ç ã o do g o v e r n o 
a s b a s e s da a d m i n i s t r a ç ã o dos t e r r i -
tór ios da s u a c o n c e s s ã o , a s s i m c o m o 
as p r o p o s t a s d e r e g u l a m e n t o p a r a a 
c o n c e s s ã o d e t e r r e n o do i m p o s t o d e 
l i cença do M u s s o c o e a i n d a , o u t r o s . 

* Vae se r c o n s u l t a d o o p r o c u -
r ado r g e r a l da co rôa s o b r e u m a s d u -
v i d a s no c o n t r a c t o p a r a o f o r n e c i m e n t o 
d o s u l p h u r e t o . 

* A n t e - h o n t e m p e l a 1 h o r a e 5 
m i n u t o s da no i t e , s e n t i u - s e na vil la 
d e C a s c a e s , q u e d i s t a a 5 k i l o m e t r o s 
d ' e s t a c i d a d e , um e n o r m e t rovão s u b -
t e r r â n e o q u e foi s e g u i d o d ' u m vio-
len to aba lo d e t e r r a , n ã o c a u s a n d o 
p o r é m p r e j u í z o a l g u m . 

* N o Diário do Governo d e h o n -
t e m v e m e x a r a d o um d e c r e t o m a n -
d a n d o a d o p t a r i m m e d i a t a m e n t e n a s 
p r o v í n c i a s d e G u i n é , Cabo V e r d e , e S . 
T h o m é e P r í n c i p e , A n g o l a e e s t a d o 
da í n d i a , a s p a u t a s a n n e x a s ao m e s -
mo d e c r e t o e q u e d ' e l l e f a z e m p a r t e . 

* Mar i a d e J e s u s , m o r a d o r a na 
r u a do D i á r i o d e No t i c i a s , 1 0 2 , foi av i -
s a d a d e q u e um seu filhinho de 1 7 
m e z e s q u e e s t a v a con f i ado a o s cu i -
d a d o s d e A n n a Mar ia d o s S a n t o s Cas -
tel lo R i b e i r o , m o r a d o r a na t r a v e s s a d e 
3 . P e d r o , 3 5 , 3 . ° , e ra p o r es ta b a r -
b a r a m e n t e e s p a n c a d o , t e n d o por e s s e 
f ac to , a l é m de va r i a s e s c o r i a ç õ e s pe lo 
c o r p o , u m a p e r n i n h a p a r t i d a . 

Mar i a de J e s u s d e p o i s d e t e r ve -
r i f i c ado a v e r d a d e d ' e s t a q u e i x a foi 
d e tal m o d o i m p r e s s i o n a d a q u e lhe 
r e s u l t o u um a t a q u e c e r e b r a l pe lo q u e 
foi r e c o l h i d a ao hosp i t a l d e S . J o s é 

A a u c t o r i d a d e , a q u e m o caso foi 
logo c o m m u n i c a d o , m a n d o u s u b m e l t e r 
a c r e a n c i n h a a um e x a m e m e d i c o , r e -
c o n h e c e i i d o - s e q u e e ra hor r íve l o s e u 
e s t a d o pe lo q u e foi i m m e d i a t a m e n t e 
d e t i d a a f e r a q u e lhe se rv ia d e a m a . 

A c r e a n ç a foi p o r o r d e m do c o m -
missa r io g e r a l d e pol ic ia r e c o l h i d a ao 
h o s p i t a l . 

* P r e p a r a - s e p a r a d o m i n g o p r o -
x i m o u m a m a n i f e s t a ç ã o a c c e n t u a d a -
m e n t e r e p u b l i c a n a , em h o n r a d o i l lus-
t r e c h e f e r e p u b l i c a n o J o s é E l i a s G a r -
c i a . 

A r e d a c ç ã o da Batalha q u e t o m o u 
a in ic i a t iva , pub l i cou a n t e - h o n t e m um 
c o n v i t e d i r ig ido a todas as c o r p o r a -
ções e a g r u p a m e n t o s d e m o c r á t i c o s , 
a s s i m c o m o ao p o v o d e L i s b o a , q u e 
q u e i r a t o m a r p a r l e n e s t a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a ç ã o . ANGELO P I T O D . 

De visita 
R e c e b e m o s a a g r a d a v e l vis i ta d o s 

n o s s o s a m i g o s , s r s . J o s é J u l i o d e S o u s a 
H e n r i q u e s , p r o f e s s o r off ic ia l n a f r e -
g u e z i a d e G o n d e l i m ; Manoe l G e n t i l da 
N a t i v i d a d e , p r o f e s s o r d e Ol ive i r a d o 
C u n h e d o ; e Camil lo G o m e s F e r r ã o dos 
S a n t o s , p r o f e s s o r d e P e r e i r a . 

Sentença de Jesus Christo 
N o a rch ivo da Academia da His-

toria, em I t a l i a , e x i s t e urna cop ia da 
s e n t e n ç a l a v r a d a por P i l a t o s c o n t r a 
J e s u s . R e s p e i t a d a p e l a v i s s i t u d e dos 
t e m p o s foi e n c o n t r a d a em 1 5 8 0 , em 
N á p o l e s . E s t á e s c r i p t a e m p e r g a m i n h o 
e é d o l h e o r s e g u i n t e : 

«No a n n o X I X d e T i b é r i o C e s a r , 
i m p e r a d o r r o m a n o d e todo o m u n d o , 
m o n a r c h a u n i v e r s a l , na O l i m p í a d a 
C X X I e na I l iada X X I I I e na c r e a ç ã o 
d o m u n d o , s e g u n d o o n u m e r o e c o m -
p o r t a m e n t o dos h e b r e u s , q u a t r o v e z e s 
mil c e n t o e o i t e n t a e s e t e , e na p r o -
g e n i e do r o m a n o i m p é r i o , n o a n n o 
L X X I H e da l i b e r t a ç ã o da s e r v i d ã o 
d e R a b y l o n i a , n o a n n o d e M C C V I I , 
s e n d o g o v e r n a d o r da J u d e a Q u i n t o 
S é r v i o , no r e g i m e n e g o v e r n o da c i -
d a d e d e J e r u s a l e m , p r e s i d e n t e g r a t í s -
s imo P o n c i o P i l a to s , r e g e n t e da ba ixa 
Gal l i l éa , H e r o d e s A n t i p a , pon i i l i ce do 
m e s m o s a c e r d o c i o , C a i p h á s , Alis A l -
mael M a g n o , d o t e m p l o R o o a n Auc l i a -
b e l , F r o n c h e i r o C e u t a u r i o , c ô n s u l e s 
r o m a n o s , e da c i d a d e d e J e r u s a l e m , 
Q u i n t o Corné l io S u b l i m a e S e x t o P o m -
pilio R u s l o ; n a s K a l e n d a s d e m a r ç o . 
E u , P o n c i o P i l a t o s , aqu i p r e s i d e n t e 
R o m a n o : d e n t r o do pa l ac io da arc l i i -
r e s i d e n c i a , j u l g o , c o n d e m n o e s e n t e n -
ce io a m o r t e a J e s u s , c h a m a d o p e l a 
p l e b e C h r i s t o N a z a r e n o , da G a l i l é a , 
h o m e m s e d i c i o s o , da lei d e M o y s é s , 
c o n t r a r i o ao g r a n d e i m p e r a d o r T i b é -
rio C e s a r . 

D e t e r m i n o e p r o n u n c i o p o r e s t a 
q u e a s u a m o r t e s e j a n a c r u z , p r e -
g a d o c o m c r a v o s s e g u n d o o u s o d o s 
d e m a i s r éos , p o r q u e , c o n g r e g a n d o e 
j u n t a n d o m u i t o s h o m e u s r i cos e po-
b r e s , n ã o t em c e s s a d o d e p r o m o v e r 
t u m u l t o s p o r toda a J u d é a d i z e n d o - s e . 
f i lho d e D e u s , re i d e I s r a e l , a m e a -
ç a n d o a ru ina d e J e r u s a l e m e d o t e m -
plo s a g r a d o , n e g a n d o t r i b u t o a C e s a r , 
t e n d o t ido a inda o a t r e v i m e n t o d e e n -
t r a r com r a m o s , em t r i u m p h o e c o m 
o a p p l a u s o da p l e b e , d e n t r o da c i d a d e 
d e J e r u s a l e m e no t e m p l o s a g r a d o . 
E m a n d o q u e s e leve p e l a c i d a d e d e 
J e r u s a l e m a C h r i s t o , l igado e a ç o i t a d o , 
e q u e se ja ve s t i do d e p u r p u r a , e co-
r o a d o com a l g u n s e s p i n h o s , com a 
p r ó p r i a c r u z a o s h o m b r o s , p a r a q u e 
s e j a e x e m p l o a todos os m a u s h o m e n s 
e com el le q u e r o q u e se j nn l e v a d o s 
do i s l ad rões h o m i c i d a s , e s a h i r á p e l a 
p o r t a J a g a r d a , ho je A n t o n i a n a , e q u e 
s e j a c o n d u z i d o J e s u s ao p u b l i c o M o n t e 
d e J u s t i n o , c h a m a d o C a i v a r i o , o n d e , 
c r u c i f i c a d o e mor to fique s e u c o r p o 
na c r u z , e q u e na c r u z se j a p o s t o o 
t i tu lo e m t res l í n g u a s , h e b r e a , g r e g a 
e l a t i n a : Jesus Nazarenas Ilex Judeo-
rum. 

M a n d o o u t r o s im q u e n i n g u é m d e 
q u a l q u e r e s t a d o ou q u a l i d a d e s e a t r e v a 
t e m e r a r i a m e n t e a i m p e d i r tal j u s t i ç a 
p o r mim o r d e n a d a , a d m i n i s t r a d a e e x e -
c u t a d a com todo o r i g o r , s e g u n d o os 
d e c r e t o s e leis r o m a n a s e h e h r e a s , sob 
p e n a d e rebe l l i ão ao i m p é r i o r o m a n o . 
— T e s t e m u n h a s d a n o s s a s e n t e n ç a : 

P e l a s d o z e t r i b u s d e I s r a e l : R a -
fae l , D a n i e l , R a b b i m , J o u n n i m , R o n i -
c a r , N i b a r s u , L a b i , P e l u c u l a u i . 

P e l o s p h a r i s e u s : Rul ia , S i m é o n 
R o n o l , R a h b a n i M o n d a r i o e R o n c u r -
foss i . 

P e l o s h e b r e u s : N i t a m e K o t a . 
Pe lo i m p é r i o e p r e s i d e n t e dos ro -

m a n o s : L u c i o S e x t i l o , A m a s o Chi l io .» 
X , 

Augusto Barreto 

E s t e v e n e s t a c i d a d e e s t e s y m p a -
tli ico c i d a d ã o q u e de ixou em C o i m b r a 
g r a t a s r e c o r d a ç õ e s p e i a s s u a s o p i n i õ e s 
p a t r i ó t i c a s e d e m o c r á t i c a s . 

Os n o s s o s c u m p r i m e n t o s . 
X 

Um pau por um o lho . . . 
Dizia u m a folha da m a n h ã q u e o 

g o v e r n o t e m a p a g a r , n o dia 1 0 d e 
Maio , 2 1 0 mil l i b r a s , e m L o n d r e s , 
á C o m p a n h i a d e A m b a c a , pe l a r e s c i -
s ã o q u e fez do c o n t r a c t o c e l e b r a d o 
com a c o m p a n h i a , p e l o s r . A u g u s t o 
J o s é da C u u h a . 

E o Zé c ada v e z m a i s s a t i s f e i t o 
— e m a i s f o l i ã o ! 

oooooooooooo 
(Sciencias e (Lettras 

A creoula 

I Í 

T r e s a n n o s são d e c o r r i d o s . 
N u m a t a r d e , o a l ta r da e g r e j a de 

S . Lu iz s c in t i l l ava ao f u l g o r de mi-
l h a r e s d e ve l a s . O i n c e n s o s u b i a , em 
e s p i r a e s p e r f u m a d a s , pa ra a a b o b a d a 
do c o r o ; um p a d r e com as mãos pos-
t a s , p s a l m o d e a v a em voz ba ixa as s u a s 
o r a ç õ e s d i a n t e do T a b e r u a c u l o . 

T e n d o c h e g a d o na v e s p e r a de Rá-
t o n - R o u g e , a c i d a d e ma i s s e p l e n t r i o -
na l d e L o u i s a n e , fora c h a m a d o para 
a b e n ç o a r um c a s a m e n t o e m s u b s t i t u i ç ã o 
do c u r a d e S . Luiz q u e a d o e c e r a . 

Ao p é do S a n t í s s i m o e s t a v a a j o e -
l h a d a u m a m u l h e r f o r m o s a como os 
a n j o s , e c o m o e l l e s ve s t i da d e b r a n c o . 

E s p e r a v a a b e n ç ã o n u p c i a l . 
J u n t o d ' e l l a e s t a v a um h o m e m 

a i n d a novo e b o n i t o . Um raio d e fe l i -
c i d a d e e s p e l h a v a - s e no ros to dos d o i s . 
Uma m u l t i d ã o u u m e r o s a e e l e g a n t e 
e n c h i a a e g r e j a . 

O p a d r e d e s c e u g r a v e m e n t e os d e -
g r a u s d o a l t a r . O s e u ros to e r a m a -
g r o e p a l l i d o . Via-se q u e e s t e h o m e m 
dev ia te r so f f r ido i m m e n s o . 

A p p r o x i i n o u - s e dos dois n o i v o s , 
e s t e n d e u p a r a e l l e s a s m ã o s a g i t a d a s 
por um e s t r e m e c i m e n t o i n v o l u n t á r i o 
e com voz c o m m o v i d a d e i t o u - l h e s a s 
b ê n ç ã o s d o c e u . 

A d o n z e l l a l evan tou a c a b e ç a , em-
p a l l i d e c e u e a c u s i o solTucou um g r i l o . 
A c a b a v a d e r e c o n h e c e r no p a d r e q u e 
l h e d e i t a v a a b e n ç ã o , o d e s g r a ç a d o 
T h e o d o r o . 

E s l e r e c o n h e c e r a t a m b é m a p e r -
j u r a , a a m b i c i o s a A l ida , e um s o r r i s o 
d e a m a r g u r a s e lhe d e s e n h o u n o s 
l á b i o s . 

C o m t u d o , r e c o r d o u - s e d e q u e e s -
tava alli p a r a o r a r e d e i t a r a b e n -
ç ã o . . . a b e n ç o o u e o r o u ! . . . D e p o i s , 
q u a n d o t o d o s s a í r a m , q u a u d o o in-
c e n s o d e i x o u d e p e r f u m a r a e g r e j a , 
q u a n d o as v e l l a s fo ram a p a g a d a s e 
ludo ficou m e r g u l h a d o no s i l e n c i o , o 
p a d r e c h o r o u , a s u n h a s fincaram-se-lhe 
n o p e i t o q u e fe r iu ; a sua c a b e ç a b a -
teu nos d e g r a u s do a l t a r e cal i iu d e s -
m a i a d o . Q u a n d o voltou a s i , o r e l o -
g io r e p e r c u t i a d o z e b a d a l a d a s . E r a 
me ia n o i t e I 

O p a d r e a j o e l h o u , p e d i u a D e u s 
p e r d ã o da s u a f r a q u e z a ; d e p o i s o rou 
a t é ao r o m p e r da a u r o r a . 

S ã o p a s s a d o s d e z a n n o s . 
N u m q u a r t o t r i s t e e n ú , u m a m u -

l h e r a g o n i s a v a ; t udo em volta d ' e l l a 
l i nha o c u n h o da m i s é r i a ma i s h o r r í -
v e l . 

F a r r a p o s de v e s t i d o s d e s e d a e s t a -
v a m e s t e n d i d o s s o b r e o le i to d e d o r . 
S e n t a d a s no c h ã o d u a s c r e a n ç a s r o l a s , 
p a l i d a s e m a g r a s , c h o r a v a m , g e m i a m , 
e el la n ã o t i n h a fo rça d e a s t r a n q u i l l i s a r 
ou c o n s o l a r . 

E s t a m u l h e r d e v i a t e r s ido for-
m o s a ; m a s a d ô r , o r e m o r s o t a l v e z , 
i m p r i m i r a o sel lo da f a t a l i d a d e na s u a 
f r o n t e c h e i a d e r u g a s p r e c o c e s , n a s 
s u a s f ace s c a v a d a s e l í v i d a s . 

D e r e p e n t e um p a d r e e n t r o u . O . 
s e u o l h a r s o n d o u e c o m p r e h e n d e u logo 
a ho r r íve l m i s é r i a d o logar o n d e e s t a -
v a , e o s e u c o r a ç ã o a p e r t o u - s e . 

A p p r o x i m o u - s e do lei to da m o r i -
b u n d a e d i s s e - l h e com c o m p a i x ã o . 

— S o f f r e ? 
— S i m . . . mas é por p o u c o t e m p o ! 
— N u n c a d e s e s p e r e m o s ! 
— P e l a ou t r a v ida , é v e r d a d e ! . . . 

D e u s é tão b o n d o s o ! M a s p o r e s t a 
o h ! . . . lia mui to t e m p o q u e n ã o e s -
p e r o c o u s a a l g u m a . 

E ' b o m c o n t a r , s e n h o r a , com a 
m i s e r i c ó r d i a do ceo n u m m u n d o m e -
l h o r . 

— A h ! s e r e i a i n d a d i g n a d ' e s s a 
m i s e r i c ó r d i a ? 

— P o r q u e n ã o ? 
— O h ! se s o u b e s s e ! . . . 
— F a l l e . 
A m u l h e r c a l l o u - s e um m o m e n t o , 

d e p o i s c o n l i n u o u ; 

— D e u s d o t o u - m e , n o u t r o l e m p o , 
com u m a be l l eza f a t a l . . . Ha t r e z e 
a n n o s , um h o m e m , um n o b r e c o r a ç ã o , 
u m a a lma h o n e s t a , c a r i n h o s a e d e d i -
c a d a , a p r o x i m o u - s e d e m i m . . . p o r 
sua i n f e l i c i d a d e . . . E e u , d e s g r a ç a d a , 
c h e i a do o r g u l h o , a m e i - o . . . M a s e r a 
p o b r e , e e l le t a m b é m ! . . . Q u e t e m , 
m e u p a e ? . . . 

— N a d a , r e s p o n d e u o p a d r e ; p r o -
s i g a , p e ç o - l h e . 

— Pois b e m , fui tão c o v a r d e q u e 
d e s p e d a c e i o ún ico s o n h o , a ú n i c a 
f e l i c i d a d e do h o m e m q u e m e d e r a a 
s u a a l e g r i a e a l m a ! . . . V io len te i os 
s e u s s e n t i m e n t o s , m e n t i a mim p r ó -
pr ia e e s q u e c i lodo o p a s s a d o s o m e n t e 
p a r a e s c u t a r l oucas i de i a s d e a m b i ç ã o , 
de r i q u e z a e d e p r a z e r . O c c u l t e i a 
v e r g o n h a da m i n h a i n f â m i a n a s f e s t a s 
b r i l h a n t e s q u e m e o f f e r e c i a o m u n d o , 
e c h e g u e i ao fim q u e a n h e l a v a . . . 
A h ! fui c r u e l m e n t e p u n i d a ! 

< T o r n e i m e esposa d ' u m h o m e m 
r i co , sem* fo r ça , c o m o e u , p a r a l u c t a r 
c o n t r a os a b y s m o s d ' u m a vida o c i o s a . 
A n e c e s s i d a d e s u c c e d e u em p o u c o 
t e m p o á r i q u e z a . N ã o q u i z e m o s m u -
dar em c o u s a a l g u m a a n o s s a m a n e i r a 
de v iver e n â o t a r d a m o s em e s t a r 
c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o s . Era e n t ã o 
m ã e ! . . . O m e u m a r i d o n ã o t e v e co-
r a g e m p a r a c o m b a t e r c o n t r a a m i s é -
r i a , por e l l e , p o r m i m , p o r e s s a s d u a s 
c r e a n ç a s , e um d i a . . . s e m d izer n a d a 
a p e s s o a a l g u m a . . . p a r t i u ! » 

A p o b r e d o e n t e foi o b r i g a d a a d e s -
c a n ç a r . A t r i s t e z a d a s s u a s r e c o r d a -
ções s u l f o c a v a - a . 

O p a d r e , com os o lhos fitos n e l l a 
e a s m ã o s c a í d a s , p a r e c i a u m a e s t a -
tua da d ô r , tão g r a n d e e r a o a b a t i -
m e n t o q u e havia n a s u a pose e h o r r í -
vel so l í r i inen to n o s s e u s o lhos h u m e -
d e c i d o s . 

Depo i s d ' u m m o m e n t o d e s i l e n c i o 
a d o e n t e c o n t i n u o u : 

— O e p i l o g o , ó m e u p a e ! é b e m 
fácil d e c o n i p r e h e n d e r . . . s e m a m -
p a r o , s e m a m i g o s , a l l i va d e ma i s p a r a 
p e d i r f a v o r e s a q u e l l e s q u e o m e u luxo 
e c l i p s á r a , vi-rne n o m e i o da i n d i g ê n -
cia m a i s m e d o n h a . . . e . . . h o j e . . , 
m o r r o ! . . . M o r r o d e s p e d a ç a d a pe la 
l e m b r a n ç a d ' u i n p a s s a d o m a i s f e l i z ! 
M o r r o , l e n d o no c o r a ç ã o u m r e c e i o 
e . . . um r e m o r s o ! . . . S i m ! um r e -
ceio pe lo f u t u r o dos m e u s i n f e l i ze s li-
I h o s l . . . e um r e m o r s o . . . p e l o . . . 
n o b r e c o r a ç ã o q u e a b a n d o n e i c o b a r -
d e m e n t e I . . . 

D u a s l a g r i m a s a r d e n t e s c a í r a m 
dos o lhos d o p a d r e n a s maos da m o -
r i b u n d a . 

— C h o r a m e u p a e ? p e r g u n t o u 
el la com voz e x t i n c t a . 

— Sim ! r e s p o n d e u o p a d r e e s t e n -
d e n d o a s m ã o s I . . . t r a i i q u i l l i s e - s e . . . 
n ã o . lenha r e c e i o n e m r e m o r s o ! . . . 
e n c a r r e g a r - m e - h e i d e s e u s f i l h o s , . , 
e p e r d o o lhe I 

— D e u s ! é e l l e . . . é T h e o d o r o ! 
O h I o b r i g a d o ! o b r i g a d o 1 eu l e . . . 

A infel iz m u l h e r t e n t o u l e v a n t a r -
s e , m a s t o r n o u a c a h i r . . . 

E s t a v a m o r t a I 
O p a d r e a j o e l h o u ao p é do le i to 

e o rou p o r m u i t o t e m p o . D e p o i s , p e -
g o u n a s u iãos d a s d u a s c r e a n ç a s e 
d i s s e - l h e s : 

— M e u s filhos, d e ho j e em d i a u -
t e , se re i o vosso p a e ua t e r r a ! . . . 
em r e c o r d a ç ã o d e vossa m ã e ! . . . 
q u e e s t á n o c e u ! 

O p a d r e c u m p r i u a s u a p a l a v r a . 

Associação Humanitaria 
dos B o i e i r o s Voluntários de Coimbra 

Sioas /estas r 

E x é q u i a s 

O p a r t i d o r e g e n e r a d o r de C o i m b r a 
v a e m a n d a r c e l e b r a r e x e q u i a s , e m 
8ul f r ag io pelo s r . L o p o Vaz. O s offi-
c ios são fe i tos na Sé C a l h e d r a l , c o m 
a s s i s t ê n c i a do s r . b i s p o c o n d e . 



O de «1 de abril de 

Lndrào roubado! 

Ha dias ap re sen tou se em casa do 
s r . Mar iano de Carva lho um su je i to 
ped indo para lhe fal lar pa r t i cu l a r -
m e n t e . Foi r eceb ido , e ao a c h a r - s e 
em presença d ' a q u e l l e s e n h o r , puxou 
por um rewolver e int imou-o a e n -
t r e g a r - l h e 5 0 0 $ 0 0 0 ré is , sob pena d e 
o ma ta r i m m e d i a t a m e n t e . 

P a s s a d o o momento de s u r p r e z a , 
o s r . Mariano de Carva lho , r e s p o n d e u : 

— Só tenho comigo cinco mil ré is . 
Se que r , leve-os e diga me onde posso , 
enviar a quan t ia r e s t a n t e . 

— Pois bem, sou fulano e moro 
em tal p a r t e , r e spondeu- lhe o l ad rão , 
indicando um nome e morada q u a e s -
q u e r . 

Depois sa iu , e o sr . Mar iano de 
Carvalho avisou i m m e d i a t a m e n t e a po-
licia do que se passára . S o u b e - s e logo 
(pie o nome e a morada ind icadas pelo 
sujei to e ram fa lsos . 

Horas depo is o s r . Mar iano rece -
bia uma car ta em que o mel i an te lhe 
dizia que o e n g a n a r a , q u e nâo lhe 
dera o seu verdade i ro n o m e nem a 
sua morada , mas q u e podia m a n d a r -
lhe a impor tanc ia q u e exigia pa r a um 
local que indicava, sob pena de pôr 
em execução a sua a m e a ç a . 

Essa car ta foi enviada á pol ic ia , 
que p r e n d e u o su je i to q u e s e verificou 
ser um doido . 

X 
Manoel Antonio de Sousa 

Não es t á ave r iguado a inda o que 
ha de ve rdade no boato da mor te do 
c a p i t â o - m ó r Manoel Antonio de Sousa . 
Por no t ic ias r e c e n t e s cons ta que lôra 
preso pelos ind ígenas revol tosos e dá -
pois solto pelas mu lhe re s do B a r u e s 
e q u e se in t e rná ra no a l to , i gnoran -
do-se o seu pa rade i ro . 

X 

Á r c a d e s ninho. . . 

O no jen to comichoso do Tribuno 
Popular, a p p l a u d e com as mãos de 
baixo o p r o c e d i m e n t o do s r . commis -
sario de policia com re lação aos J u d a s 
de s a b b a d o de al le inia . 

E ' n a t u r a l . Um p a t r ã o d e s a s s i - a d o 
encon t r a s e m p r e um c r e a d o mais d e s a s -
s isado q u e o d e f e n d a . E chato q u e 
não tem ideias própr ias nem cr i t é r io 
para discernirão bem do mal , a p p l a u d e 
s e m p r e os pa t rões . Es tá no seu p a p e l . 

Diz mais o cha to que os a s s i s t e n -
tes á p a n d e g a d e s a b b a d o t a m b é m 
applaud iam o s r . commissa r io . Chato 
m e n t e , como s e m p r e . M e n t e des lava-
d a m e n t e . N i n g u é m app laud iu seu to-
leirâo. Nem tu , c h a t o ! G r a n d e m e n t e 
coba rde , só o a p p i a u d i s t e no pape l , 
onde n inguém te pôde pedi r responsa-
b i l idades , p o r q u e es tás aba ixo de toda 
a r e sponsab i l i dade legal e m o r a l . . . 

X 
M e n d o n ç a Cortez 

Na camara dos p a r e s , cons t i tu ída 
em tr ibunal de j u s t i ç a , foi lido um ac-
cordão em q u e s e d e c l a r a ser o pre-
s iden te da camara c o m p e t e n t e pa ra 
resolver o r e q u e r i m e n t o de Mendonça 
Cortez, em harmonia com a doutr ina 
do r egu l amen to da c a m a r a de 1 8 9 2 . 
Esta r e so lução foi app rovada por 3 8 
votos cont ra 2 6 . Dá- se como cer to o 
inde fe r imen to do r e q u e r i m e n t o con t i -
nuando preso es te par á a u d i ê n c i a . 
Ass im licam mal logrados os esforços 
dos seus amigos . 

oooooooooooo 
(gamara Municipal 

Sessão ordfnai-ia 
6 ,de abril de 1892 

RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

orreeiro o selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

Ca s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

-0 

Pura vuriar 

Dizia um hespanhol: 
— A cadeia do relogio de Affonso XII, 

pesava nada menos de quinze arrobasl... 
— E como podia elle com tanto pezo? 

Observou-lhe um dos circamstantes. 
Porque a cadeia era ôcca. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. F unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

• oja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 

L H cirúrgicos, de Manoel Francisco da 
Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

IV i ercearia — José Paulo Fer-
j reira da Costa — rua Ferreira 
1 Borges. 

Pura variar 

Vários pândegos passeando em um 
bosque, encontraram mu individuo enfor-
cado numa das arrancas de uma arvore 
altíssima. 

— Desgraçado I . . . exclamou um dos 
da troupe, que ideia foi essa tão diaba-
lica, de ir coilocar-se tão alto 1 Horrori-
sa-oie só o pensar que a corda podia ter 
partido, e que queda tão desgraçada. 
— - — 

M e r c e a r i a , por junto e retalho 
— Bilhetes e camélias das lo te-
rias,—Julio da Cunha Pinto — 

hua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Px-ofessora complemen-
tar —11. da Sophia, 15— Kecebe 
aiumuas internas, senn-iuteruas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes—Vendas por 
juuto e a retalho — Kicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

6 Folhetim do «Alarme» 

J U L I O D I N I Z 
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Senhor Cypriano 
Dizem q u e o e r g u e r do leito é a 

occasião em que os uionarohas são 
mais access ive is a p e d i d o s ; o nosso 
a b b a d e , comquanto t ambém cabeça 
c o r o a d a , iiâo se pa rec ia n e s t e p a r t i c u -
lar com suas m a g e s t a d e s ; pelo con-
trar io , se havia para el le hora d e 
m a u h u m o r e ram as q u e se segu iam 
ao momen to em q u e a inexorável tor-
ça das c i r cums tanc i a s o obr igava a 
e m e r g i r de e n t r e os lençoes , oceano , 
o u d e v o l u n t a r i a m e n t e áque l le sol se 
m e r g u l h a v a . 

— Oh I o h ! — bradou o indo len te 
levita ao ver Macquel ina — então foi-
se o h o m e m ? 

— Assim o quiz nosso Senhor . 
— E vamos a s a b e r , quan to se 

h e r d o u ? 
Macquel ina exh ib iu os qua t rocen -

tos re i s , q u e era todo o espol io em 
m e l a i . 

— His tor ias da Maria Ca rocha — 
r e s m u n g o u o a b b a d e zangado . 

José Pereira Serrano 

Foi passar a l g u n s d ias a casa d e 
seu sogro , em Argani l , E s t e nosso 
amigo e corre l ig ionár io . 

X 

Edifiqueiu-se! 

Montam a cerca de cinoo mil 
contos as quan t i a s que os fidalgos 
e in f luen tes polí t icos, das diversas 
parcialidades monarchicas, devem ao 
es tado por impostos não p a g o s ! ! 

Ao gove rno portanto, cumpr ia obri-
ga r e s se s ca lo te i ros polí t icos a sa t i s -
fazerem as suas con t r ibu ições em di-
vida, em logar d e exigir mais impos-
tos aos que p a g a m as suas col lec tas , 
e r eduz i r os ju ros do dinhe i ro q u e os 
c idadãos e m p r e s t a r a m ao t h e s o u r o . 

— É isto q u e digo a v . s . a : meu 
i r m ã o . . . 

— Não me venha contar ton i lhos . 
Diga lá o que q u e r ? 

Macquel ina expôz o fim da vis i ta . 
O p a d r e a r rega lou os o lhos . 
— Ui I E^sa é de b a r b a s ! Eu hei 

de a t t e s t a r q u e vossê é p o b r e ! 
Macque l ina fez um s ignal a f f i rma-

t ivo. 
Ora , s a n t i n h a , o r a . E para isso 

fez -me aco rda r de um somno q u e . . . 
q u e . . . 

— Mas , s r . a b b a d e , é a v e r d a d e 
que v. s . a a t t e s t a , e senão d iga -me 
onde m e encon t r a a r iqueza ? 

— Seu irmão' ha de te r de ixado 
somma s f a b u l o s a s ! 

— Pois venha v. rev . m * ver e 
dirá depois . J e s u s , meu D e u s , p rocu -
r e m , p r o c u r e m , oxalá q u e a c h a s s e m , 
meu Divino P a e do céo 1 

— Emfim, m u l h e r , não me met ta 
em t r a b a l h o s ; vá te r - se com o rege-
dor , e eu , o mais q u e posso f a z e r , é 
conf i rmar lá na j u n t a o q u e eile cer-
t i f icar . 

Macquel l ina passou á r e g e d o r i a . 
O r e g e d o r era t ave rne i ro , e na-

quel le m o m e n t o o seu dup lo e s t abe le -
c imento es t ava a tu lado de f r e g u e z e s . 
As l a rgas mãos d ' e s l e vigi lador da 
ordem pub l i ca , d i s t r ibu íam s imul ta-
n e a m e n t e vinho e jus t iça aos c i r cums-
t an t e s , e mais amplas m t d i d a s d e 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A lemão . Ve reado re s 
p r e s e n t e s Antonio d 'Almeida e S i lva , 
E r n e s t o Lopes d e Moraes e Antonio 
José Lopes G u i m a r ã e s , effect ivos; João 
da Fonseca Bara ta e Anton io Nunes 
Cor re i a , s u b s t i t u t o s . 

Ar rema tou em praça a Manoel 
P a u l o , d ' e s t a c idade , o lote de t e r -
reno n . ° 6 6 , na rua n . ° 8 da Q u i n t a 
d e Santa Cruz , pelo p reço de 3 1 0 ré is 
cada um m e t r o . 

Ju lgou i m p r o c e d e n t e , por falia de 
p r o v a , uma queixa feita con t r a o vi-
gia dos impos tos n .° 2 0 , d e ter de i -
xado o posto fiscal pa ra ir b e b e r a 
uma t a b e r n a . 

I tesolveu consen t i r q u e o p r o p r i e -
tár io Manoel José da Cos ta S o a r e s , 

jus t i ça que d e vinho, a ac red i t a rmos 
os consumidores . 

A en t r ada de Macque l ina causou 
s ensação . 

O r e g e d o r , em pleno goso de seu 
funcc iona l i smo, d i g n o u - s e in t e r roga r 
a i rmã do fal lecido, e os ollios da im-
portante auctoridade, pondo nella: 

— E n t ã o que a t raz por aqui s r . a 

M a c q u e l i n a ? — disse com voz beni-
g n a . — Nâo é bonito a n d a r assim já 
pela rua , q u a n d o tem s e u i rmão morto 
em casa . Q u e ha d e dizer o publ ico?! 

Não sei de nada mais delicado, 
do q u e é es te se r mys te r io so e res -
pei táve l por exce l l enc i a , a que se dá 
o nome de publico. 

E ' s ingular como todos tomam a 
pei to m a n t e r - l h e a v e n e r a ç ã o devida 
e se doem ás mais l eves infracções 
que es ta sol í re . Gr i t a - s e cont ra um 
facto e scanda loso , pa te i a - se no thea-
tro uma producção in imoral , fu lmina-
se um proced imen to menos hones to , 
em respe i to ao pub l i co , já se sabe . 
Nâo m e olfendi eu , n e m vós, nem 
e l l e s ; i n t e r rogae -os um por ura, n e -
n h u m se d a r á por of fendido , mas todos 
vos r e s p o n d e r ã o com a f ó r m u l a : «e o 
publico!® Porém va lha -nos D e u s , o 
publ ico é e x a c t a m e n t e cons t i tu ído por 
mim, por ti , por vós todos que ass im 
r e s p o n d e i s ; como é pois que d e ele-
mentos tão pouco suscep t íve i s r e su l t a 
um p r o d u c t o Ião mel indroso? 

d ' e s t a c idade , edi f ique sobre pa r t e do 
muro de suppor te do caminho e n t r e o 
porto dos Bentos (Es t r ada dn Bei ra ) 
e a rua dWleg r i a , pagando s e g u n d o 
a lei , me tade da importância do mes-
mo muro . 

Mandou paga r d e s p e z a s fei tas em 
Lisboa e Porto pelo inspec tor in ter i -
no dos incêndios e pelo c o m m a n d a n -
te do corpo de bombei ros munic ipaes 
em Lisboa . 

Besolveu vender para a l inhamen-
to , a 3 0 0 réisi o met ro , os lotes de 
t e r r e n o n . 0 8 2 8 , 2 9 , 3 1 e 32 na rua 
n 0 10 da quinta de S a n t a ' C r u z , q u e 
ficam pelo lado de traz dos t e r r enos 
d e E d u a r d o de T a v a r e s e Mello, Pe-
dro Dias Bande i ra e Francisco José 
Vieira B r a g a , na rua de Sá da Ban-
d e i r a . 

Regis t rou o p a r e c e r favoravel á 
conta da ge renc i a do anno l indo, da-
do pela commissão nomeada em 2 4 de 
fevere i ro para o exame da mesma 
con ta . 

D e s p a c h o u . 1 8 r e q u e r i m e n t o s , cu-
jos d e s p a c h o s cons tam do livro da 
por t a , s e n d o 1 4 sobre a v e n ç a s para o 
p a g a m e n t o d e impostos e 4 sobre ali-
n h a m e n t o s e cons t rucções . 

KXXXXXXXK&XK 
Noticias diversas 

Muitos d e v e d o r e s á fazenda nacio-
nal , por con t r ibu ições , teem requer ido 
pela d i recção gera l de con t r ibu ições 
d i rec tas os p a g a m e n t o s de seus déb i -
tos em 8 p r e s t a ç õ e s t r imes t r ae s no 
prazo de 2 a n n o s , em harmonia com 
o d e s p a c h o min i s te r ia l d e 1 2 de 
m a r ç o . 

# O c a m i n h o de fer ro de Mor-
m u g ã o r endeu menos , na pr imeira 
semana de março , a quan t i a de ré is 
6 : 3 4 5 ^ 0 6 0 do q u e em egual per íodo 
do anno f indo . 

# Diz-se que vão sér cr iadas 
nmbu lanc i a s pos laes mar í t imas . 

# T e e m conferenc iado o s r . p r e -
s iden te do conse lho e r e p r e s e n t a n t e s 
d e Hespanha em Por tugal sob re q u e s -
tões q u e se r e f e r e m ás l inhas f e r r eas 
d e Sa l amanca . P a r e c e q u e , a tal res -
pei to , ao gove rno hespanhol nâo a g r a -
da ram as resoluções do gove rno por-
t u g u e z . 

# O sr. minis t ro das obras pu -
bl icas enca r regou o d i rec to r do Ins -
ti tuto Indus t r ia l e Commercia l do Po r to 
da i n s p e c ç ã o — p r o v i s o r i a m e n t e — d a s 
escolas indus t r i aes do Nor te . 

# Na Esgue i r a , a pouca d i s t a n -
cia de Aveiro, anda em cons t rucção 
uma casa des t inada a uma fabr ica d e 
c o r t u m e s . 

Cada qual no g a b i n e t e lê uma 
obra de duvidosa m o r a l i d a d e , r i - se , 
d iver te - se com a le i tu ra , n i n g u é m 
que re rá admi t t i r q u e ella lhe possa 
ter causado o menor p r e ju í zo . Ahi 
temos por tan to uma obra i no f f ens iva ; 
pois não é t a l ; an t e s a vemos p roc la -
mar um verdade i ro veneno , servido 
pela imprensa ao publ ico , um miasma 
q u e se e rgueu dos pre los , um fe rmen-
to de dissolução de c o s t u m e s , e ou t ros 
n o m e s e g u a l m e n t e feios. A não ver-
mos nes tes fac tos a conf i rmação d ' a -
que l l a s idéas , q u e n a s pr imei ras pa -
g i n a s e x p e n d i , não sei q u e outra so-
lução razoavel d a r e m o s ao proble-
m a . 

E ' cer to porém q u e o publ ico , 
c i tado pelo r egedo r , a c h a v a - s e exa -
c t a m e n t e n e s t a s c i rcumstanc ias . Todos 
os p r e s e n t e s a b a n a v a m a cabeça em 
signal de a p p r o v a ç ã o ; n e n h u m pela 
sua pa r t e se mostrava e scanda l i sado 
com o e x t e m p o r â n e o a p p a r e c i m e n t o 
de M a c q u e l i n a , mas o complexo pe los 
modos soffria muito com isso. 

A ' r e fe r ida observação da auc to -
r idade humedece ram se os olhos de 
Macque l ina . 

— E que lhe hei d e eu fazer s r . 
Bento Maria ? Quem é p o b r e . . . 

Houve susur ro na a s s e m b l ê a ; o 
adjec t ivo parecia bel iscar o aud i to r io . 

— P o b r e ! E ' s e m p r e o m e s m o 
estribilho — disseram algumas vows. 

* Foi p reso um individuo na fe i ra 
de S Laza ro , do Porto, por es ta r p a s -
sando cédu las fa lsas de 2 00 réis no 
j o g u i n h o dos b i lhares c h i n e z e s . Sus -
peita se que foram fe i t a s em Pena f i e l . 

* Como d y n a m i t i s t a s foram p re -
sos em Marco de Canavezes , D o m i n -
gos Gonça lves B e n e d i c t o , na tura l d e 
C h a v e s , e J o a q u i m de A z e v e d o , d e 
B r a g a . 

* Diz-se que o s r . minis t ro da 
jus t iça r ecusou concede r um s u b s i d i o 
q u e l he fôra pedido pelo s r . cardeíU 
pu l r i a r cha , com o fim de ir b r e v e -
m e n t e a R o m a . 

* D e s m e u t e - s e que o s r . Anto-
nio de Serpa tenha sido e n c a r r e g a d o 
de negociar um t ra t ado de commerc io 
com «a F r a n ç a , bem como h a v e r s ido 
convidado o s r . Malheiro Dias , a d m i -
nis t rador do circulo aduane i ro do nor-
te , a auxil ia l-o nessa m i s s ã o . 

* Pa rece que os s r s . civrtieaes 
pa t r ia rcha e D. Amér ico , b ispo d o 
Por to , vão a Roma ass is t i r ao proximo 
cons is tor io . 

* A respei to do cabo s u b m a r i n o 
para os Açores diz-se que s e m p r e se rá 
prefer ida a proposta f r a n c e z a , e s l a b e -
lecendo-se um cabo d i rec to e n t r e P o r -
tugal e França e f icando a es se paiz a 

" p rop r i edade da linha que l igue a E u -
ropa com os Açores e d alii com a 
A m e r i c a . 

* Descobr iu - se nos E s t a d o s Uni-
dos uma g r a n d e associação de a n a r -
ch i s tas , res id indo em Chicago o c e n -
tro d i r e c t i v o . 

* Em Ançã e P o i a r e s a g e a d a 
causou muitos prejuízos ás v inhas e 
ás b a t a t a s . 

* Em Arganil uma pobre mu lhe r 
pe rdeu uma bolsa , con teúdo 1 0 0 0 0 0 
réis em notas e p ra t a , e tão fo r t e foi 
a commoção q u e sen t iu por e s sa pe r -
da , q u e se receia pelas sua s f a c u l d a -
d e s m e n t a e s . 

* Em um dos dias da s e m a n a 
pas sada foram p e s c a d a s em P e n i c h e 
1 0 9 co rv inas , q u e se v e n d e r a m a 
2 $ 5 0 0 réis cada u m a . 

* Já está subscr ip ta a q u a n t i a 
d e se is contos de réis para a cons-
t rucção d 'ura t h e a t r o em Ponte de 
L i m a . 

* As fabr icas d 'A lemquer c o n -
t inuam em a c t i v i d a d e ; a p e n a s a d e 
fiação Por lugueza reduz iu o t r aba lho 
a qua t ro dias por s e m a n a . 

* S e g u n d o co r re , as eleições só 
se real isarâo depois de publ icada a 
reforma adminis t ra t iva e diz-se q u e 
esta reforma res t r inge as facu ldades 
t r ibu tar ias ás j u n t a s de p a r o c h i a s e 
munic íp ios . 

* Noticias do Brazil dão socego 
comple to no Rio de J a n e i r o . 

O regedor s e renou o t u m u l t o , d i -
r ig indo-se a M a c q u e l i n a . 

— Rem, de ixemos agora i s so . O 
q u e a traz por aqui ? 

Macquel ina exp l icou-se 
A ind ignação dos c i r c u m s t a n t e s r e -

b e n t o u . 
— S e m p r e é desaforo ? 
— T a m b é m é prec i so t e r d e s c a -

r a m e n t o . 
— E' digna do irmão, já ve jo . 
— A alma do sovina m e t t e u - s e -

Ihe no corpo . 
— Q u e m escon ju ra esta m u l h e r ? 
O regedor pr incipiou a franzir a 

t e s t a . 
— Ora vejam a pobrez inha . 
— N J S S O Senhor a favoreça , i r m ã . 
— Ora já viram ! 
O regedor levantou s e . 
— Q u e m en t e r r a o m a n o ? 
— For te p e r d a , se fica de f ô r a ? 
— Áquel le nem os b ichos o q u e -

rem. 
— Leva r u m o r ! Ai, q u e e u . . . 

— rugiu por e n t r e d e n t e s o r e g e d o r , 
e todos i m m e d i a t a m e n t e . . . silent, 
arrectisque auribus adstant. 

P o d e r á ; o ai que eu... do s r . 
Bento Maria não ficou a dever n a d a 
ao ce lebre quos ego... de N e p t u n o . 
O regedor sab ia , como Virgil io, o va-
lor d e e loquen te s r e t i c e n c i a s . 

(Continúa). 
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Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8)51000 a 

3 ^ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo de c a p a s c o m p r i d a s dos mais m o d e r -

n o s fe i t ios , q u e e r a m d e 15001)0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8)5ÍOOO, 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e ré i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 ré i s . 
Um g r a n d e s a l d o de — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m de 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o de c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , para 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e me-
t a d e d o s e u va lo r ) . 

Mer inos p r e l o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s de p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
U m g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c h i n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
U m d i to d e flanellas d e lã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e c o r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Uni grande saldo de caxemiras pretas e de 

cores para fatos de homem e creança, e para 
«asacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
D i t o s com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 0 , a 

2 0 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 ,5(000, 6 0 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e f u s t ã o — f e l p u d o — q u e e ra d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
U m g r a n d í s s i m o sa ldo, de fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e s o m b r i n h a s , o q u e ha de m a i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a te rça p a r t e do s e u va lo r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e C r e a n ç a , m u i t o 

baratas. 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e s a i a f l m , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s de r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

- d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l i ecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e r ega l l o s d e pe l l e d e lon t ra a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e sa ldo d e m e i a s de l ã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Uni sa ldo d e c a m i s o l a s f e l p u d a s pa ra h o m e m , q u e e r a m 
de 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a i y i o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
nos qift; o seu ac tua l va lo r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o seu a c t u a l 
va lor . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1-200 r é i s . 
F i t a s de ve l l udo e s e l i m , n . ° 5 n ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e camiso l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e pa ra s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, para senhora, 

a «OO réis! 
Um saldo de MATI,ACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9^000, a 
3.(>500 réis! 

Um s a l d o d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p«r« l e n ç o e s 

s em c o s t u r a , a 1150, 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e e a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 ré i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a q u e 

e r a m d e 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 ré i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l las para h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
M e i a s p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s pa ra c r e a n ç a . a 2 0 ré i s e ma i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bolço , a 1 0 r é i s . 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s pa ra h o m e m , a 2 0 r é i s . 
D i t a s , fei t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e seda de 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
Y i t r a g e s d e c o r e s , a 8 0 ré i s . 
Yoi les d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
X i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i l a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 réis e mais p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e r e n d a s o r i e n t a e s , em c r é m e , p r e l o 

e c o r e s , p a r a sa i a s ( l a r g u r a Í ^ . I O ) ; p e ç a s com 4 m , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

Um s a l d o d e p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande coliecção de sedas pretas e de cores, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L ULTIilílAS NOVIDADES! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo— Rua da Sophia, 26 â 30 

SERlO BRINDADAS TODAS AS SENHORAS COM UMA LIADA MUZICA ORIGINAL 

Proprietário —Tedro c 4 . Cardoso 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

. .PER ARI A 
1 1 0 1 1 ® ! ! . ! I l i A i U l Impressão de jornaes 

. I P PEQUENO e grande formato 
Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISÍTA, C a r t a z e s e programmas, etc. 

m 
Gerente. 

m M U M E l â 
ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

bíblia sagrada 
ILLUSTRADA 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

JSssignatura 20 réis, fascículo 
Es lá concluído o 1.° volume 

1 í s O 1 " ' 9 i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
8 I r SAORADA IfcliUS-

fl^BAHA,j-r.Mousinho da S i l v e i r a , 
1,9 P o r t o . 

, , Ena C o i m b r a : na l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i l v a , rua d o I n f a n t e D . 
A í f g u s t o , e e m çflpa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s - — 4 , 

A T T E N C A 0 t> 

1 6 6 f g r a n d e r e m e s s a d e 
VA c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s de Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e g entre .-
ga s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga jÇ C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

C a i M l l R A 

168 fnfrancisco C. Motta de 
JP Quadros, v e n d e uma 

m a c h i n a a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e ca lde i r a da força de 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina do 
a n n u n c i a n t e , B a i r r o N o v o , rua da In -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

VINHOS PALIIEIIS 
1 4 7 F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t ro , 

D a s C a s l d h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — P h a ç a NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

PHAET0N 
1 7 0 \ f e n A e ~ m e J ? a r a u m o u do is 

1 c a v a l l p s . 
Pfira t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

1 7 3 U' ;ma cama d e f e r r o toda s e x -
t a v a d a , fe i ta p a r a a e x p o -

s ição d e 1 8 6 9 . P a r a ve r e t r a t a r , r u a 
da Galla, 1. ' > 

Hospedaria 
E 

m m i ss.vimos 
164 l M r r e n ã ã - s e a magni-

jgL fica casa sita na rua 
das Padeiras, n.08 3 5 a 39, com 
muito boas accommodações, e 
afreguezada para os negocios 
acima indicadors. 

Para tratar na mesma. 

ENXOFRE 
1 7 2 | j ^ 0 , , , P ° * , t 0 ancoras é- o m e -

M lhor p a r a c o m b a t e r o m i l -
d i u m e o o i d i u m , a c o n s e l h a m o s o s e u 
uso por t e r d a d o o p t i m o s r e s u l t a d o s . 
JPeposi to e m L i s b o a 119 d r o g a r i a C r u z 
& S o b r i n h o , -T, r u a da M a g d a l e u a 4 0 
e 4 2 — e em C o i m b r a , J u l i o da C u n h a 
P i n t o , — r u a d o s S a p a t e i r o s — 7 4 à 
80 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

3 3 s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c ò n c e r l a m - s e e c o b r « m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e es 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 / 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 0 5 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . Gí t f jy i -
t e - s e a p e r f e i ç ã o da t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

José Gonçalves da Cruz 
NA HORiTsUPREíVIA 

(HOMENAGEM AOS VBNCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 
Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 

Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

1 6 2 M ° l a , ' 9 ° da F e i r a n . 
l i 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . 
» da B e i r a , » . , , 
» » B a i r r a d a » . . 
» » » b r a n c o , 
» » B a s t o v e r d e . , 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . 
» d<a Bei ra » 

32 a 

. 1 0 0 r é i s 
. 7 0 » 
. 7 0 » 
. 7 0 » 
. 8 0 » 

. 3 2 0 r é i s 

. 2 8 0 » 
G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
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COIMBRA, 2 4 DE ABRIL DE 1892 N.° 94 

Proletariado 
Agita-se por todo o univer-

so, em accessos liyslericos de re-
gosijo, a massa protelaria de lo-
dos os paizes, para solemnisar 
o pr imeiro de maio, dia adequa-1 

do á celebração do renovamcnto 
social pelo advento das formulas 
socialistas. 

Assimilando um inventario 
annua l ás forças quant i ta t ivas 
do operar iado; a festa que se 
tivisirrlia reveste uma elevada 
sigificação nas commoções da 
actual vida economica das na-
ções, excruciadas por crises re-
sultantes de vários pl ienomenos 
inqualif icados, e abat idas pela 
corrente aquosa da cor rupção , 
or ig inada na obsérvancia epide-
mica d 'uma moral de convenção, 
legislada como freio e como tal 
provocando os ápel t i tes mentaes 
dos a quem é dest inada-

O mundo actual , ba lanceado 
com critério nas suas manifes ta-
ções mórbidas de decadeneia , 
ameaça der rocada : e, ou sej.i pe-
la natural evolução ou pela vio-
lência impetuosa da dynamile , 
a queda ha fa ta lmente de reaii-
sar -se . Nem os processos i n e f i -
cazes de cezar ismo grosseiro col-
locados como força de reacção 
pelos deposi tár ios do poder cons-
t i tuído, poderão sustar esta onda 
avassa ladora que tanto mais se 
avoluma quan to mais a querem 
desviar do ponto natura l . 

Cheias de iniquidade, sem 
just iça, sem direilo, r e sudando 
melhiipliysica por lodosos poros, 
as ac luaes organisações politi-
cas fim de século, a r ru ina ram-se 
pela carência de comprehens i -
bi l idade da força transi tória que 
represen tam, e des iqu i l ib ra ram-
se pela ausência do critério orien-
lalivo que na pliysica social leva 
á consecução da perfect ibi l idade 
approxi tnada dos regimes econo-
micos . 

Assim pôdre, esle es tado não 
pode- resistir em largo per iodo 
aos embales per furan tes das pi-
care tas que lhe asses tam. Desam-
parado da sympath ia dos povos 
e apenas iníluido pelo egoismo 
doentio das tu rbas parasi tar ias , 
o final de ludo isto previsiona-se 
ás claras. A fesla de maio, de 
anno para anno engrossando, é 
o preludio d 'esse esca lavramen-
to que ha de sol terrar o velho 
inundo feudal -monarchico; e a 
sua general isação, dando univer-
sal idade e cohesão ao movimen-
to, a ssegura uma victoria defini-
tiva das aspirações socialistas 
dos modernos es tados. 

Dir ig idas a uma só corrente 
a s múlt iplas correntes que de 

todos os ângulos do mundo se 
erguem a rec lamar , por u[ria no-
va forma de ser, a egualação de 
classe pela exlincção das castas 
privi legiadas, ler -se-ha feito con-
vergir para o ponto final d 'um 
estado mais 'perfei to, o actual 
mundo desmanle l lado e a r q u e -
jante . 

N e m sempre a evolução opé-
ra em sentido directo á fe l ic ida-
de humana ; mas, parece que , 
sem optimismo, se pode antever 
que ou se concer tem, cousa aliás 
inverosímil, as forças que se de-
batem çm opposição, ;i Conser-
vação e o Progresso , ou a ultima 
palavra, a ult ima razão, emane 
d 'uma conflagração m e d o n h a , 
ecumenica , que tudo a r ras te ao 
destroço, numa epilepsia de fa-
m i n t o s : — d e qualquer das for -
mas , a aclual evolução, dir igida 
pelo melhodo inultrapassável da 
Sciencia , seu primeiro factor, 
e olhada pela t ransparênc ia illu-
cidativa da Historia , que lhe im-
prime o cunho da posit ividade, 
lia de . fa talmente conduzi ívnos 
para o ponto da relativa felicida-
de que os espíri tos de eleição 
prognost icam com vehemencia. 

Caminhando , pois. O fulu.ro 
é dos que t rabalham. Ha porém 
mister desenfa tua r o nosso ope-
rar iado d 'um socialismo empir i -
rico, de banaes expedientes , s e m ' 
bases firmes nem razões cr i te-
riosas, que entre nós teem disse-
minado ur.s espíri tos pouco or ien-
tados que se inculcam por tado-
res do socialismo em Por tuga l . 

O raciocínio frio, dasaffecla-
do, leva-nos a concluir que, exis-
tindo em Portugal um part ido 
republ icano organisado, o ope-
rariado, e m b o r a reconhecendo 
como nós que o sysleina republi-
cano não satisfaz amplamente as 
exigencias do problema econo-
mico, deve compene l ra r - se de 
que a Republ ica é a pr imeira 
étape do Soc ia l i smo , ' i s t o é, o 
primeiro passo para a solução 
da ques tão economica. Além d ' i s -
lo, sendo in t imamente relacio-
nadas as ques tões economica e 
politica, e mutuamente depen-
dentes para uma boa harmonia 
social; e como a Republ ica , con-
duzindo, pelo expungimento das 
velhas llie.orias, á solução da 
ques tão politica, a pr imaria a nos-
so ver, vae preparando s imul ta-
neamente o caminho para a so-
lução da questão economica; por 
tudo isto, a massa operar ia do 
nosso paiz, para bem chegar ao 
seu desideratum precisa auxil iar 
o par t ido republ icano nas suas 
aspirações revolucionarias e t ran-
s formadoras . 

T E I X Í S I U À D E B a n o . 

Cona vista á .Associação Com-
mercial de Coimbra 

Na u l t ima r e u n i ã o dos l o g i s t a s de 
L i s b o a a l ém dos m u i t o s a s s u m p t o s 
i m p o r t a n t e s q u e se t r a t a r a m em b e -
nef ic io d ' a q u e l l a l o c a l i d a d e , foram 
a p r e s e n t a d a s pe lo s r . J u l i o d e C a r v a -
lho d u a s p r o p o s t a s e u m a m o ç ã o r e f e -
r e n t e s á c r i s e p o r q u e o c o m m e r c i o e s t á 
p a s s a n d o n e s t e p e r i o d o do lo roso q u e 
ò paiz a t r a v e s s a . 

As p r o p o s t a s : — u m a , no s e n t i d o 
de q u e se peça ao g o v e r n o q u e r e m e -
de ie i m m e d i a t a i i i e n t e a c r i s e dos t ro-
cos , m a n d a n d o d e p r o m p t o t r o c a r a s 
c é d u l a s p o r c o b r e ; a o u t r a , para q u e o 
c o m m e r c i o c o n s i d e r e como d i a s ord i -
n á r i o s os d i a s s a n c t i l i c a d o s pa ra se 
n ã o d i f f i e u l t a r e m a s v e n d a s . 

A moção é a s e g u i n t e : 

«A A s s o c i a ç ã o -Commercia l de Lo-
j i s t a s d e L i s b o a , j u s t a m e n t e a l a r m a d a 
pe la g r a v i d a d e d a . c r i s e c o m m e r c i a l , 
c u j a s d e s a s t r o s a s c o n s e q u ê n c i a s n e m 
p f w e p r e v e r ; 

c o n s i d e r a n d o q u e é i n s u s t e n t á v e l 
a ac tua l s i t u a ç ã o , a g g r a v a d a p e l a c r i s e 
co inp lçxa q u e nos a s s o b e r b a , e reco-
n h e c e n d o como c a u s a p r i n c i p a l d ' e s t a 
s i tuação a fal ta de m o r a l i d a d e , t ino 
pol i t ico e . p a t r i p t i s m o dos g o v e r n o ^ 
q u e d e s d e m u i t o t e m p ò v e e m p r e s i -
d i n d o a o s d e s t i n o s d o pa iz r : 

r e c o n h e c e n d o , e ^ u a l m e n t e , q u e o 
ac tua l g a b i n e t e , - - q u e em t u d o t e m 
s e g u i d o as p i s a d a s d o s s e u s a n t e c e s -
s o r e s , não c o r r e s p o n d e u a e s p e c l a t i v a 
da nação , q u e d e 1ia m u i t o r ec l ama 
m o r a l i d a d e , boa a d m i n i s t r a ç ã o e eco-
nomia s e v e r a e j u s t a , mas não i n i q u a 
e p r e jud i c i a l pa ra o c o m m e r c i o , q u e 
se vê quas i a n n i q u i l a d o ; 

m a n i f e s t a o seu d e s a g r a d o pe la 
m a r c h a da a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , a 
sua d e s c o n f i a n ç a na o r i e n t a ç ã o s e -
g u i d a polo ac tua l g o v e r n o , q u e vê 
tri lhi ir u m falso c a m i n h o , e f a z e n d o 
votos pa ra q u e e l le t e n h a a v e r d a d e i r a 
c o i n p r e h e n s ã o dos d e v e r e s q u e c o n -
t n i h i u para com o pa iz , pa s sa á o r d e m 
da n o i t e . — L i s b o a , 2 0 d e abr i l d e 
1 8 9 2 . — J u l i o Felisberto de Carvalho.» 

H o u v e d i s c u s s ã o a c c e s a ; m a s o 
a u c t o r da m o ç ã o s o u b e d e f e n d e l - a com 
e n e r g i a e em face d o s s e u s a r g u m e n -
tos — po i s d e s e n r o l o u o t r i s t e s u d á r i o 
d a s n o s s a s a d m i n i s t r a ç õ e s , p r o v a n d o 
q u e a c r i s e q u e a f f l ige o c o m m e r c i o 
e a i n d u s t r i a é d e v i d a a o s p e r n i c i o s o s 
g o v e r n o s e q u e quen i q u i z e r n e s t e mo-
m e n t o d e f e n d e r os s e u s i n t e r e s s e s ha 
d e f o r ç o s a m e n t e e n v o l v e r s e em po-
l i t i c a — á a s s e m b l ê a a p p r o v o u por uma 
g r a n d e m a i o r i a e s sa m o ç ã o , q u e é um 
bom e n s i n a m e n t o j j a r a o ^ g o v e r n o q u e 
ahi e s t á a s e g u i r e m t u d o o e r r a d o 
c a m i n h o d o s s e u s a n t e c e s s o r e s . 

* 

C h a m a m o s pa ra e s t e facto a a t t e n -
ção da Assoc i ação C o m m e r c i a l de Co im-
bra q u e , pe lo seu s i l e u c i o p e r a n t e a si-
t u a ç ã o do pa i z , pe la sua i n d i l í e r e n ç a 
p e r a n t e a c r i s e a s s o m b r o s a p o r q u e 
e s l á p a s s a n d o todo o c o m m e r c i o e e s -
p e c i a l m e n t e o d e p e q u e n a e s p h e r a , 
b e m p rec i s a t o m a r a l g u m a r e s o l u ç ã o . 

C u m p r e a todos z e l a r os i n t e r e s -
ses* do pa iz , como c u m p r e á s c l a s s e s 
a c t i v a s da s o c i e d a d e e x i g i r dos p o d e -
res púb l i cos t ino pol i t ico e m o r a l i d a d e 
nos s eus a c t o s , d e fo rma a l e v a n t a r o 
c r e d i t o da n a ç ã o e o bom n o m e doeste 
povo . 

O q u e ahi e s t á é i m p o s s í v e l . As 
c r i s e s a u g m e n t a m e a arte de g o v e r -
nar c o n t i n u a a s e r a m e s m a a p e n a s 
com a m u d a n ç a d'artistas, q u e p r o -

m e t t e r a m vida nova, mas q u e nos dão 
vida velha, s em nada r e so lve r , s em 
n a d a c o n j u r a r e m . 

A ' s c o l l e c t i v i d a d e s , q u e r e p r e s e n -
t a m as c l a s se s a c t i v a s do p a i z , c u m -
p r e t o m a r uma a l t i t u d e e n e r g i c a , ex i -
g i n d o do g o v e r n o mais do q u e c o m -
b i n a ç õ e s e l e i t o r a e s e a c c o r d o s po l í t i -
c o s . 

E ' t e m p o d e nos e m a n c i p a r m o s 
d ' e s t a tu t e l a a v i l t a n t e q u e nos v a e 
d e s s o r a n d o e nos a r r a s t a á m i s é r i a da 
f o m e . 

Martins de Carvalho 
Com s a t i s f a ç ã o a n n u n c i à m o s as 

m e l h o r a s do d i g n o j o r n a l i s t a , s r . J o a -
qu im M a r t i n s d e C a r v a l h o , e fel icir 
t a m o l - o por o v e r m o s no seu e s c r i -
p to r io , e n t r e g u e a 11111 t r a b a l h o p e r -
s i s t e n t e q u e m e s m o no lei to p o u d e ven* 
c e r . 

X 
Associação dos Artistas 

Conclu iu o s r . E r n e s t o de Mello 
C o u t i n h o G a r r i d o a c a t a l o g a ç ã o dos 
l ivros d ' e s t a a s s o c i a ç ã o . 

' N o ca t a logo q u e fez p r o c u r o u a p -
p r o x i m a r - s c o ma i s , poss íve l dos p r i n -
c íp ios r e c e b i d o s a c t u a l m e n t e s o b r e 
c l a s s i f i c a ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s , o r i e n -
t a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e peia h i e r a r -
chia d a s s c i e n c i a s de Coui te e p e l a s 
mod i f i cações a p r e s e n t a d a s por B a i n . 

N u m re la io r io ind ica o s r . G a r r i -
do 

as mod i f i cações q u e n u m f u t u r o 
ma i s ou m e n o s p rox imo se d e v e m fa-
z e r . 

~ O c a t a l o g o da h ib l io lheca da as -
soc i ação é feito n u m a o r i e n t a ç ã o mo-
d e r n a e c u s t o u um t r a b a l h o e x t r a o r -
d i n á r i o . 

A t t e n d e n d o a isso o c o n s e l h o d ' e s l a 
a s soc i ação vae p r o p o r em a s s e m b l e i a 
g e r a l uma gra t i f i cação ao s r . G a r r i d o . 
E ' de j u s t i ç a ; não só o p r e ç o c o n t r a -
c t a d o e ra d i m i n u t í s s i m o , m a s a q ú e l l e 
s e n h o r fez t a m b é m , a i n s t a n c i a s do 
c o n s e l h o , uui i u v o n t a r i o , q u e e s t á 
fóra do pr imi t ivo c o n t r a c t o . 

A c a t a l o g a ç ã o dos l ivros da Asso-
c iação dos Arl rs tas foi a i n d a da ini- , 
c ia l iva do s r . A u g u s t o P in to T a v a r e s . 

E ' d igna de todos os l o u v o r e s a 
c o m m i s s ã o e s p e c i a l m e n t e e n c a r r e g a d a 
em s e s s ã o do c o n s e l h o de t r a t a r do 
c a t a l o g o , e q u e é c o m p o s t a dos s r s . 
J ó ã o A n t o n i o da C u n h a , J o r g e da S i l -
ve i ra M o r a e s e A l f r e d o d a C u n h a 
Mel lo . 

X 

Reunião 

E ' ho j e q u e se rea l i s a n o s p a ç o s 
do c o n c e l h o a r e u n i ã o dos l a v r a d o -
r e s e p r o p r i e t á r i o s d o c a m p o do Mon-
d e g o , com o fim d e d e l i b e r a r e m so-
b r e a forma de r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o , 
p e d i n d o - l h e p r o c e d a á s o b r a s i n d i s -
p e n s á v e i s , pa ra se o b s t a r á c o n t i n u a -
ção da ru ina d ' e S s e s c a m p o s , os m a i s 
i m p o r t a n t e s d ' é s t e d i s t r i c to . 

O g o v e r n o d e v e ; U e n d e r á j u s -
t iça d o p e d i d o , a liin de e v i t a r f u -
n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e s e r ã o i n e -
v i t á v e i s se a g r a n d e á rea d ' a q u e l l e s 
c a m p o s não fôr a g r i c u l t a d a . 

X 
José Elias Garcia 

E ' ho j e q u e o j j a r l i d o r e p u b l i c a n o 
v a e em f ú n e b r e r o m a r i a j u n t o do tu-
mulo do g lo r ioso d e m o c r a t a , - a f f i r m a r 
as s u a s c r e n ç a s e p r e s t a r a d e v i d a 
h o m e n a g e m ao mor to i l l u s t r e . 

O Alarme é r e p r e s e n t a d o nes ta 
m a n i f e s t a ç ã o p e l o j o r n a l a Batalha, -
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Rea l i sou se a c o s t u m a d a fe i ra m e n -
sa l , no Rocio d e S a n t a C l a r a . 

A p e z a r d e m u i t o c o n c o r r i d a d e 
g a d o b o v i n o , c a v a l l a r , s u i n o , l a n í g e -
ro , e t c . , p o u c a s t r a n s a c ç õ e s se f ize-
r a m . 

X 
Tlieatro-c irco 

T o m o u p o s s e na q u i n t a f e i r a a 
nova g e r c n c i a d ' e s t e t h e a t r o . q u e d i s -
t r ibu iu e n t r e si os d i v e r s o s c a r g o s . 

Presidente—dr. V i c e n t e R o c h a . 
Vice presidente — A n t o n i o da Ro-

cha P e r e i r a C o i m b r a . 
1.° secretario—Manoel I l l y d i o d o s 

S a n t o s . 
2.° dito — G e r m a n o A u g u s t o P i -

r e s . 
Thesoureiro — Anton io J o s é D a n -

tas G u i m a r ã e s . 
Fiscal technico — J o s é Cor r êa dos 

S a n t o s . 
A d i r e c ç ã o e s c o l h e u pa ra g u a r d a 

l ivros o s e u p r i m e i r o s e c r e t a r i o ; i n -
c u m b i n d o o s e g u n d o da f i s ca l i s ação 
do t h e a t r o . 

Os c a v a l h e i r o s e s c o l h i d o s pa ra a 
g e r ê n c i a d ' c s t a e m p r e z a hão d e s a b e r 
c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e á c o n f i a n ç a 
q u e n e l l e s . d e p o s i t a r a m os- s e u s c o n s o -
c ios , pois q u e não l h e s fa l ta n e m c o m -
p e t ê n c i a n e m s e r i e d a d e pa ra bem p o d e -
rem d e s e m p e n h a r o seu m a n d a t o . 

F o l g a m o s com a esco lha e d a m o s 
os p a r a b é n s aos a c c i o n i s t a s . 

X 

Malvadez 

Na F i g u e i r a (ia Foz um i n d i v i d u o 
de n o m e J o s é G a s p a r da S i l va , l ançou 
ao r io uma p o b r e m u l h e r com q u e m 
v iv ia , e d e s a t o u a g r i t a r por s o c c o r r o 
para s e l ivrar da r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
c r i m e . Não l h e va leu d e n a d a , p o r q u e 
foi p r e s o e e n t r e g u e ao p o d e r j u d i c i a i . 

X 

Amor á França 

Os g e n d a r m e s a l l e m ã e s p r e n d e -
r a m na m a n h ã d e e m S a a l e s d o i s 
r a p a z e s de 1 6 a n n o s , h a b i t a n t e s d e 
S a i n t - D i é , por h p v ç r e m eper ip to n u m 
p o s t e da f r o n t e i r a : « V i v a a F r a n ç a I 
A b a i x o a P r ú s s i a ! » 

Espetadas 

Sargentos em pancas l 

Já sabem ? — foi transferido, 
dizem, p'ra Penamacor, 
o tal sargento zurzido, 
virgeni-martyr do a m o r . . . 
Que brejeirão — o Cupido 1 

Sargento de. ta l . . . Roldão 
p'ra despicar o galã, 
desafiou o patrão. . . 
Mandado p'ra Covilhã; 
metum-se lá c'o Ferrão I 

Isto não são brincadeiras; 
desde um c'ronel ao tambor, 

p'ras sopeiras 
houve sempre puro a m o r . . . 
Sem ninguém lhe pôr barreiras! 

Se nesta coisa se timbra 
— guerra ao soldado, ao sargento.. 
transferem o regimento 
fica sem"tro3a Coimbra, 
e a sopeira. . . faz-se ao vento. 

Contra esta resistencia 
ao brio do militar, 
protesta a Correspondência 
e o Tribuno Popular. 

P I N T A - R O M , 
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oooooooooooo 
Papeis velhos 

N ã o sei p a r a q u e s e r v e m a s n o s s a s 
e m b a i x a d a s , q u e nos g a s t a m c e n t e n a s 
d e c o n t o s , s em r e s u l t a d o n e m ut i l i -
d a d e 1 E v e j a - s e , q u a n d o lia n e g o c i a -
ç õ e s a f a z e r com os g o v e r n o s d ' o u t r a s 
n a ç õ e s os g o v e r n o s p o r t u g u e z e s , q u e 
i n v e n t a r a m os c o m m i s s a r i o s e s p e c i a e s , 
n o m e i a m um a f i l hado ou um i m p o r t u n o 
e e l le lá v a e a g a s t a r á l a r g a e a g o z a r 
a bel la p a n d e g a . ' 

Ass im é q u e pa ra a I n g l a t e r r a se 
m a n d o u B a r j o n a d e F r e i t a s e An-
ton io E n n e s , q u e p a r a o Braz i l p a r t i u 
M a t t o s o d o s S a n t o s , e q u e a g o r a p a r a 
a F r a n ç a s e g u i u o s r . A n t o n i o d e S e r -
p a , a c o m p a n h a d o d e m r . B u r n a y , o 
p e r i g o s o b a n q u e i r o q u e t e v e a m a g i a 
d e e n r i q u e c e r , q u a n d o o pa i z e m p o -
b r e c i a . 

E n o t e o pa iz q u e ha e m b a i x a d a s 
c h o r u d a s n e s s a s n a ç õ e s , aos p a r e s , 
c u j o p a t r i o t i c o s e r v i ç o é o n e r a r e m os 
c o f r e s p ú b l i c o s e s o b r e c a r r e g a r e m o 
c o n t r i b u i n t e I 

A esco lha do c h e f e , in partibus do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r í e m s ido m u i t o 
c o m m e n l a d a e a p i m e n t a d a p e l o s pro-
p r i o s p a r t i d a r i o s , como s e v a e ve r do 
Universal: 

« O s r . B u r n a y v a e só p a r a 
t i r a r o s r . S e r p a d ' a l g u m m a u p a s -
so e m q u e a s s u a s d i s t r a c ç õ e s o 
p o s s a m l a n ç a r : por e x e m p l o , se 
o s r . S e r p a t i ve r de fal lar com o 
a r c e b i s p o d e P a r i s , o sr B u r n a y , 
q u e es tá por d e l r a z d ' e l l e , logo 
q u e o ve ja a b r i r a bocca p a r a l h e 
p e r g u n t a r pe l a s e n h o r a e p e l o s 
m e n i n o s , p u x a - l h e pe l a a b a da ca-
s a c a . S e o s r . S e r p a t iver d e fa-
la r com o s r . C a r n o t , lá e s t á o 
s r . B u r n a y p a r a e v i t a r q u e o m a n -
d e b u s c a r - l h e u m a caixa d e c h a -
r u t o s , j u l g a n d o q u e es tá f a t i a n d o 
c o m o c r i a d o do h o t e l , ou o t r a t e 
p o r m a g e s t a d e i m p e r i a l , s u p p o n d o 
q u e es tá em p r e s e n ç a d o . t z a r d e 
t o d a s as R u s s i a s . 

« E ' a s s i m m e s m o . O s r . d e 
B u r n a y vae para s e r v i r d e m e n -
tor ao s r . S e r p a ! 

« E r a só o q u e nos fa l t ava ve r ! 
O s r . S e r p a , com a q u e l l a e d a d e e 
com a q u e l l a s u a l u n e t a d ' a r o s de 
t a r t a r u g a , p r e s a por um c o r d e l i -
n h o d e seda" p r e t a , p e n d e n t e ao 
lado d i r e i t o , t r a n s f o r m a d o e m j o -
ven T e l e m a c o ! . . . 

« T e n h a c u i d a d o , s r . S e j p a , 
com o m e n t o r , q u e é gajo; n ão o 
leve e l le p a r a a g r u t a d ' a l g u m a 
C a l y p s o ! » 

O r a aqu i e s t á o q u e v a e faze r o 
e m i s s á r i o do g o v e r n o a c o l y t a d o pe lo 
macacão do B u r n a y , c o s t u m a d o á b a -
t o t a i i nance i r a q u e nos t e m pos to na 
e s p i n h a . 

D e fo rma q u e o b i s b ó r r i a do N a -
v a r r o s e r v e s o m e n t e p a r a nos c o m e r 
a c h o r u d a pos ta d ' u n s c o n t o s d e ré i s 
p o r a n n o , s e m i n c o m m o d o s , n e m c a n -
c e i r a s . Be l la v ida s e não h o u v e s s e 
o i n f e r n o — m a s é q u e h a ! 

* 
O Tempo, q u e n i n g u é m c o n h e c i a 

c o m o a m i g o d o s r . Dias F e r r e i r a , a p -
p a r e c e u m i n i s t e r i a l i s s i m o , d e i t a n d o 
s e m p r e a g u a fr ia n a s f e r v u r a s da pol i -
t i c a . 

H o u v e q u e m a í B r m a s s e q u e o s r . 
A n t o n i o d e S e r p a , a l ém d a s d e s p e z a s 
d a v i a g e m a P a r i s , ia g a n h a r a dia ria 
d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; ao m e s m o te,mpo 
q u e os p a r t i d a r i o s o a g g r e d i a m por e l l e 
a b a n d o n a r o seu l o g a r d e c h e f e . 

O Tempo, po i s , d á - l h e um p r e m i o 
d e c o n s o l a ç ã o n e s t a s p a l a v r a s : 

« P a r t i u h o n t e m p a r a P a r i s n o 
d e s e m p e n h o da s u a m i s s ã o , b a s -
t a n t e d e l i c a d a , o s r . c o n s e l h e i r o 
S e r p a P i m e n t e l , q u e a c c e d e n d o ao 
c o n v i t e do g o v e r n o , e c u i d a n d o 
q u e o s e u p a t r i o t i c o p r o c e d i m e n t o 
e s t a r i a l o n g e d e s e r c e n s u r a d o , 
mal podia s u s p e i t a r os r e m o q u e s 
e as a c r e s i n v e c t i v a s de q u e es t á 
s e n d o v ic t ima na i m p r e n s a do s e u 
p a r t i d o , » 

A mim b e m m e l e m b r a a pa t r io -
t ice do s r . A n t o n i o d e S e r p a 11a ce-
leb re c o n f e r e n c i a d e B e r l i m , d e i x a n d o 
espo l ia r P o r t u g a l , s em p r o t e s t o , nos 
te r r i t o r io s d ' A f r i c a , se a t é não a c q u i e s -
ceu á i n f a m e r o u b a l h e i r a . 

S e o m e s m o s r . S e r p a ze la r os 
i n t e r e s s e s do pa iz , com e g u a l c u i d a d o 
com q u e ( i sca l i sou os a c t o s da com-
p a n h i a dos c a m i n h o s de f e r r o d o n o r t e 
— d e v e m o s ficar... a p i t a n d o . # 

O Diário Popular a n d a a a v i n a -
g r a r toda a c e b o l a d a financeira p r e -
p a r a d a pe io c o s i n h e i r o da f a z e n d a , e 
a p r o p ó s i t o d ' u m p a g a m e n t o r e c e n t e , 
p r e s p e g a - l h e e s t a : 

«Ass im p o r e x e m p l o , tem e l le 
no dia 1 0 d e maio de p a g a r em 
L o n d r e s 2 1 0 mil l i b ra s , q u e não 
s a b e m o s o n d e as ha de ir b u s c a r , 
e indo b u s c a l - a s , p o r q u e p reço lhe 
fiquem, s é p o r q u e n u m r a s g o pe-
dan tesCo e i n s e n s a t o o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s qu iz d e s f a z e r o c o n t r a c t o 
p r i m i t i v a m e n t e fe i to com a c o m -
p a n h i a d e A m b a c a . O r a ago ra sof-
I ra - lhe as c o n s e q u ê n c i a s e ve j a - s e 
na l inda o b r a q u e fez e q u e o 
t h e s o u r o ha d e p a g a r com l ingua 
d e p a l m o . » 

Põe o c h a p é u o M a r t i n s — v a e 
p a r a a lua c h e i a . 

* 

Da h o n e s t i d a d e do g o v e r n o fa l iam 
d e cuthedra a s Novidades. S e n ã o f o s s e 
a p r o g e n i t u r a do h o m e m do chalet e r a 
m e n i n a q u e se podia ouv i r com a l g u m a 
c o n s i d e r a ç ã o e r e s p e i t o . Ass im n ã o ; 
as s u a s p a l a v r a s e a s s u a s i n v e c t i v a s 
só tem um v a l o r : — faze r s a b e r ao 
paiz o q u e é a pol i t ica m o n a r c h i c a e 
d e q u e força s ã o os b a n d o s q u e a for-
m a m . 

O u ç a m a rica p r e n d a : 

«No p r o p r i o m o m e n t o em q u e 
s e p e d i a ao pa iz uma lei d e sa l -
vação p u b l i c a , q u a n d o a todos s e 

• i m p u n h a m os mais d u r o s sacrif í -
c ios em n o m e d a s h o n r a d a s t r a -
d icções do c r e d i t o p o r l u g u e z , vie-
r a m os da a v e n t u r a da S a l a m a n -
c a d a so l ic i ta r se d e s v i a s s e m em 
p r o v e i t o do s e u f a m i g e r a d o n e -
gocio o q u e s e ped ia a o c o n t r i -
b u i n t e em n o m e d ' u m sacr i f íc io 
pa t r io t i co . Foi o s r . Ol ive i ra Mon-
te i ro , acc ion i s t a de todos o s b a n -
cos e m b r u l h a d o s ne s t a p a r c e r i a , e 
p r e s i d e n t e de m u n i c í p i o s , q u e ne l -
la e n t r a v a como d e p o s i t a n t e dos 
s e u s h a v e r e s , q u e m s e p r e s t o u a 
c a p i t a n e a r e p r o t e g e r r e c l a m a ç õ e s 
t ão i n s ó l i t a s . 

« O s r . Ol ive i ra M o n t e i r o e os 
q u e na p a s s e a t a i n t e r e s s e i r a o 
a c o m p a n h a v a m , r e c o l h e r a m ao 
P o r t o , v e r d a d e i r a m e n t e e s c o r r a -
çados pe la o p i n i ã o . A vida nova 
p a r e c e u d a r g a r a n t i a d e boa mo-
r a l i d a d e e se r i a a d m i n i s t r a ç ã o . 
G a n h o u c o m isso c r é d i t o s e f o r ç a , 
pa ra q u e todos se s u j e i t a s s e m ás 
d u r e z a s t r i b u t a r i a s , q u e j u l g o u 
n e c e s s á r i o l e v a r p o r d i a n t e . 

« M a s , d e v a g a r . . . d e v a g a r i -
n h o , os b a n q u e i r o s da S a l a m a n -
c a d a s u b s t i t u í r a m o s r . O l ive i r a 
M o n t e i r o , d e s a s t r a d o e inhab i l , 
pe lo s r . Cor re i a d e B a r r o s , f ino-
rio tí hab i l i doso . As d e c l a r a ç õ e s 
p a r l a m e n t a r e s , o p u d o r , os leg í -
t imos i n t e r e s s e s p ú b l i c o s , f o r a m 
e n t ã o l e v a d o s d e v e n c i d a . T u d o 
isso m o r r e u , t udo isss a c a b o u á s 
m ã o s do b a n d o q u e j á a r r a n c a r a 
d o s c o f r e s do e s t a d o mais de 5 : 0 0 0 
c o n t o s ! E é um g o v e r n o do s r . 
Dias F e r r e i r a q u e m faz i s t o ! E 
são a i u d a n e s t e m o m e n t o min i s -
t ro s os s r s . v i s c o n d e d e C h a n c e l -
l e i ros , Cos ta Lobo e F e r r e i r a do 
A m a r a l ! » 

D e m a n e i r a q u e no g o v e r n o g e n t e 
h o n r a d a : só o v i s c o n d e d e C h a n c e l l e i -
ro s , C o s t a Lobo e F e r r e i r a do A m a -
r a l — o res to é s u c a t a , ob ra da fe i ra 
da l a d r a . . . 

E o chalet, em L u s o , m u i t o p e r -
filado, a a t t e s t a r a h o n r a d e z da fo lha 
q u e é d e c o r p o e a lma da vida velha. 
A nova é gemea! 

* 

Não l a r g a ò Popular o s eu c o m -
p e t i d o r Ol ive i r a M a r t i n s J u r o u a o s 
d e u s e s e s t a fa l -o e lá v a e indo na in-
glór ia t a r e f a d e c h a m a r aos o u t r o s o 
q u e c h a m a r a m ao seu c h e f e e com-
p a d r e . 

Ahi vae a r i p a d a do r e f e r i d o Diá-
rio Popular: 

t O g o v e r n o , s i m , com a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s e com os s e u s a c t o s , 
é q u e t em p o r s u a s m ã o s p r e p a -
r a d o a c a t a s t r o p h e , q u e p r e v i m o s 
s e m p r e d e s d e o p r i m e i r o dia em 
q u e e l l e a p r e s e n t o u o s e u p l a n o 
f i n a n c e i r o . Q u a n d o h o m e n s q u e 
ha t a n t o s a n n o s p r e g a n d o a 
vida nova, q u e i n c u l c a v a m t e r 
n a s m e n t e s l a r g o s p l a n o s r e d e m -
p t o r e s , q u e p r o m e t t i a m vir r e d i -
mi r t odos os e r r o s e t o d a s a s 
c u l p a s dos g o v e r n o s q u e p a s s a -
r a m , c i f r a m todo o e s f o r ç o d a s 
s u a s i n t e l l i g e n c i a s , todo o r e s u l -
t ado dos s e u s e s t u d o s , todo o 
p lano s a l v a d o r q u e l a u t o e x a l t a -
v a m , n e s t a s m i s e r á v e i s m e d i d a s 

• de f a z e n d a , q u e a s s o m b r a r a m to-
da a g e n t e , q u e só d e p a u p e r a r a m 
o p a i z , e q u e são a p e n a s g o t t a s 
d ' a g u a no o c e a n o d a s n o s s a s n e -
c e s s i d a d e s ; e s s e s h o m e n s ficaram 
sem a u c t o r i d a d e n e m p r e s t i g i o , 
d e s a m p a r a d o s da con f i ança p u b l i -
ca v e r g a d o s ao p e s o d o p r o p r i o 
d e s c r e d i t o , e i m p o s s i b i l i t a d o s p a -
ra f a z e r e m ou p o d e r e m f a z e r a b s o -
l u t a m e n t e n a d a . » 

N a o p i n i ã o d o Popular só o Ma-
r i ano é b o m . N a n o s s a t ão b o n s s ã o 
u n s c o m o os o u t r o s . 

T R A P E I B O . 

m 
Victoria de Salmeron 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o do p a i z v i -
s i n h o a c a b a d e da r s o b e r b a d e r r o t a 
a o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s n a s e l e i ç õ e s 
p a r a d e p u t a d o s u l t i m a m e n t e r e a l i s a -
d a s e m G r a c i a , p r o x i m o d e B a r c e l o n a . 

A vo tação d e S a l m e r o n é e x t r a o r -
d i n a r i a , o b t e n d o o i l l u s t r e d e m o c r a t a 
7 : 0 9 5 votos , e m q u a n t o q u e o s e u a n -
t a g o n i s t a só t e v e 1 : 4 3 4 vo tos . 

Logo q u e s e c o n h e c e u o r e s u l t a d o 
do e s c r u t í n i o r e a l i s a r a m - s e em B a r c e -
lona i m p o n e n t e s m a n i f e s t a ç õ e s , i l lu-
m i n a n d o - s e a s f a c h a d a s d ó s p r é d i o s , 
e e n f e i t a n d o - s as j a n e l l a s com c o l c h a s 
e f lo res . Uma m u l t i d ã o e n o r m e p e r -
co r r i a a s r u a s , v i c t o r i a n d o S a l m e r o n 
e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

Os d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s r e s o l -
v e r a m c o n v o c a r t o d o s os c o r r e l i g i o n á -
r ios p a r a q u e a c u d a m em s o l e m n e m a -
n i f e s t a ç ã o á c h e g a d a d e S a l m e r o n a 
Madr id 110 p r o x i m o d o m i n g o . 

Os m e s m o s d e v i a m t e r ho j e ini-
c i a d o na c a m a r a a c c u s a ç õ e s c o n t r a 
H o m e r o R o b l e d o , por c a u s a do e m -
pres l i i no d e 5 m i l h õ e s f e i l o á c o m p a -
nh ia i r a n s a t l a n t i c a . 

X 
Vade retro 

N o t i c i a m a l g u n s j o r n a e s q u e o s r . 
B a r j o n a d e F r e i t a s t em t ido c o n f e r e n -
c i a s p o l i t i c o - e l e i t o r a e s com o s r . p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o , r e l a t i v a s a e s t e 
c i r c u l o , o q u e dá a e n t e n d e r q u e pa-
triota B a r j o n a d i s p õ e d'isto c o m o 
c o u s a s u a . 

Q u e s a i b a m o s n u n c a o inglez B a r -
j o n a t e v e p r e p o d e r a n c i a n e s l e b u r g o 
p a r a a s s e g u r a r e l e i ções a n i n g u é m e 
p r e s e n t e m e n t e m u i t o m e n o s . N ã o é 
is to u m a v i r t u d e dos eleitores inde-
pendentes do c i r c u l o d e C o i m b r a os 
q u a e i , s e n ã o vão a c o r r e n t a d o s á i n -
fluencia po l i t i ca do R a r j o n a , d e i x a m -
s e a r r a s t a r p o r brajonas d e o u t r o e s -
t o f o . 

D e m a i s o canhoto q u e r e p r e s e n t a v a 
o bando barjonaceo p a s s o u - s e p a r a a 
r e g e n e r a ç ã o q u e lhe a c e n o u com o 
p e n a c h o . . . E lá es t á d e c o r p o e a l -
m a . 

P o r t a n t o , n ã o t em f u n d a m e n t o a 
not ic ia q u e s e e s p a l h a , , o u a t e l - a o 
B a r j o n a a u d a a comer e a d i s f r u c t a r o 
s r , J o s é D i a s . 

oooooooooooo 
(Sciencias e (Lettras 

Para as raparigas de Coimbra 

O' chopo magro e velhinho, 
Corcundinha, todo aos nós: 
E's tal qual meu avozinho, 
Falta-te apenas a voz 

Minha capa vos acoite 
Que é p'ra v o s agasalhar: 
Se por fora é côr da noite. 
Por dentró[é cor do luar.. . 

Ó sinos de «Santa Clara i, 
Por quem dobraes, quem morreu? 
Ah, foí-se a maisHinda cara 
Que houve debaixo do céu! 

A sereia é muito arisca, 
Pescador, que estás ao sol: 
Não cae, tolinho, a essa isca... 
Só pondo uma flor no anzol! 

- A lua é a hóstia branquinha, 
Onde está Nosso Senhor: 
È d*uma certa farinha 
Que não apanha bolôr ! 

Vou a encher a bilha e trago-a 
Vazia como a levei! 
Mondego, que da tua agua ? 
Qu'é dos prantos que eu chorei ? 

A «cabra» da velha Torre, 
Meu amor chama por mim: 
Quando um estudante morre, 
Os sinos chamam, assim. 

— É só porque o mundo zomba 
Que pões luto ? Importa lá! 
Antes te vistas de pomba... 
— Pombas pretas lambem ha! , 

Therezinhas! Ursulinas! 
Tarde de novena, adeus! 
Os corações ás batinas 
Que diriam? Sabe o Deus... 

Teu coração é uma egreja: 
Numa eça dorme, alli: 
Manoel, bemdito seja, 
Que morreu d'amor por ti. 

Manoel no «Pio» repoisa: 
Todos os dias, lá vou 
Ver se quer alguma coisa, 
Perguntar como passou. 

Agora, são tudo amores 
A' roda de mim, no «Cães», 
E, mal se apanham doutores, 
Partem e não voltam mais. .. 

Aos olhos da minha fronte 
Vinde os cantaros encher: 
Não ha, assim, segunda fonte 
Com duas bicas a correr ! 

Nossa Senhora faz meia 
Com linha feita de hz: 
O novello é a tua-cheia 
AÍ meias são pra Jesus. 

Meu violão é um cortiço, 
Tem por abelhas os sons 
Que fabricam, valha-me isso, 
fadinhos de mel, tão bons... 

ó fogueiras, ó cantigas, 
Saudades! recordações! 
Bailae, bailae, raparigas! 
Batei, batei, corações! 

Coimbra, 1890. 

( D o l ivro — Só) 
ANTONIO N O B K B . 

, — 1 
Aos srs. viajantes 

E d i t a d o s pe los s r s . G u i l l a r d , A l l -
iaud & C . a , e rev i s to pe lo e n g e n h e i r o 
o e x . m o s r . F . P e r f e i t o d e M a g a l h ã e s 
a c a b a d e a p p a r e c e r á v e n d a e m t o d a s 
a s l i v r a r i a s um p e q u e n o fo lhe io q u e 
é de g r a n d e u l i l i dade pa ra q u e m via-
j e d e p a s s e i o em c a m i n h o d e f e r r o no 
p a i z . 

I n t i l u l a - s e o f o l h e i o — G u i a auxiliar 
para as viagens de excursão em todas 
as linhas ferreas de Portugal, e c o n -
t em Ioda a s o r t e d e i l e n e r a r i o s esco-
l h i d o s á v o n t a d e d o s p a s s a g e i r o s — 
C u s t a a m ó d i c a q u a n t i a d e 5 0 r é i s . 

Boa acção 
O a b a s t a d o cap i t a l i s t a A n t o n i o 

J o s é C e r q u e i r a , f a l l ec ido ha d i a s e m 
V i a n n a , de ixou 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a 
a f u n d a ç ã o de u m a escola p r i m a r i a 
em S a n t a Mar ia d e Moz, c o n c e l h o de 
Villa V e r d e . 

X 
Pliilantropieo donativo 

A Assoc i ação C o m m e r c i a l d e L i s -
boa votou um s u b s i d i o a n n u a l d e 
5 0 $ 0 0 0 l é i s p a r a a A s s o c i a ç ã o d a s 
E s c o l a s Move i s pelo m e l h o d o de J o ã o 
d e D e u s , i n s t i t u i ç ã o u l i l i s s ima q u e 
leni p r e s t a d o r e v e l a n t e s s e r v i ç o s ao 
paiz e á i n s t r u c ç ã o p o p u l a r . 

X 
Tribunaes administrativos 

F o r a m s u p p r i m i d o s e s t a s t r i b u n e -
c a s e m todos os d i s t r i c t o s do pa iz . 

O p e s s o a l f ica rá g o z a n d o em p a z 
os s e u s p r o v e n t o s . . . 

G r a n d e e c o n o m i a ! 

X 
A* eleições 

C o m e ç a m os b a u d o s da pol i t i ca 
local a furar. R e g e n e r a d o r e s e p r o -
g r e s i s t a s t r a b a l h a m a e s m u r r a r u im-
p o r t a n c i a e a i n f l u e n c i a . 

D iz - se q u e são c a n d i d a t o s : 
Ma t toso C o r l e - R e a l , progressista; 
S o u t o R o d r i g u e s , regenerador ; 
A l b e r t o M o n t e i r o , independente. 
E s l e independente p e r t e n c e a r e -

g e n e r a ç ã o ; e todos e l l e s . p e r t e n c e m á 
pol i t ica do» t r a f i c a n t e s q u e téln a s s a l -
t ado o p o d e r , d e i x a n d o vazios o s co-
f r e s d o e s t a d o . 

H a v e m o s de fa l lar cora m a i s v a g a r . 

O O O O O O O O O O O O 
(Samara (Municipal 

Sessão ortl inaila 
13 de abril de 1892 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s ; A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , An ton io J o -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , e l f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a R a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
Cor r e i a e F r a n c i s c o R o d r i g u e s D i n i z , 
su b s t i l u t o s . 

A p p r o v o u a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s a o 
R e g u l a m e n t o dos i m p o s t o s i n d i r e c t o s , 
s u s t e n t a n d o o v e r e a d o r B a r a t a o seu 
voto como p o r o c c a s i ã o da a p p r o v a -
ção do m e s m o R e g u l a m e n t o . 

R e s o l v e u e n v i a r p o r cop ia á di-
r e c ç ã o do Tf i éa t ro - c i r co o p a r e c e r d a -
do pe lo a r c h i t e c l o á c e r c a do d e s a b a -
m e n t o d e t e r r a s h a v i d o n a q u e l l a ca sa 
em m a r ç o u l t i m o . 

R e s o l v e u c e d e r p a r a a l i n h a m e n t o 
d e um p r é d i o na rua de Sá da B a n -
d e i r a , o lote de t e r r e n o n . " 2 7 na r u a 
u . ° 1 0 , da q u i n t a d e S a n t a C r u z , a 3 1 0 
ré i s o m e t r o . 

R e s o l v e u p e r m i l t i r q u e p o r c o n t a 
da j u n t a g e r a l do d i s t r i c t o se f a ç a m 
a l g u n s m e l h o r a m e n t o s no e s p a ç o d e 
t e r r e n o pub l i co j u n t o á c a d e i a de S a n -
ta Cr uz , ficando como a t é a q u i , a b e r -
to e a c c e s s i v e l . 

A p p r o v o u o p r o j e c t o de um e s -
q u e l e t o p a r a exe rc í c io s e m a n o b r a s 
dos b o m b e i r o s m u n i c i p a e s a m o n t a r 
j u n t o da casa da e s t a ç ã o r e s p e c t i v a , 
na q u i n t a de S a n t a C r u z . 

M a n d o u a n n u n c i a r q u e se a r r e -
m a t a m os t r a b a l h o s de t e r r a p l a n a g e m 
n a rua p r o j e c t a d a e n t r e as d e T h o -
m a r e d e A l e x a n d r e H e r c u l a n o , dos 
p e r f i s 1 a 4 , mais 5 , ' " 0 . 

A p p r o v o u a con ta da g e r ê n c i a dô 
a n u o l indo , com a d e c l a r a ç a o d e vo-
to do v e r e a d o r B a r a t a , l e n d o - s e r e t i -
r a d o da s a l a , s e g u n d a a lei , o p r e s i -
d e n t e da c a m a r a . 

I n f o r m o u 6 2 p e l i ç õ e s d e a d i a m e n -
to e d i s p e n s a do se rv i ço mi l i t a r , l e n -
do t o m a d o d e novo a p r e s i d e n c i a o 
o c o n s e l h e i r o d r . Manoe l da Costa Ale-
m ã o . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d ' i u t e r e s s e p a r t i c u l a r , l i caudo l a n ç a -
dos os d e s p a c h o s no livro da p o r i a 
para serem examinados, 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

c alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Pnrn vitrlar 

Em um vagon do caminho de ferro: 
— Cavalheiro disse uma senhora, po-

dia fazer-me o obsequio de fechar essa ja-
nella? que ine estou gelando. 

— Não caia em tal, qua morro asphy-
xiada, respondeu outra senhora que ia 
no mesmo compartimento. 

Um individuo que também seguia via-
gem: 

— Ha um meio de sahir d'este emba-
raço: feche o sr. a janella, e quando uma 
tiver morrido asphyxiada, abre-se outra 
vez para a outra se gelar a valer. 

Instrumentos de corda o 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18 

M 
I ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

••ara variar 

— Uma esmola pelo amor de Deus; 
q u e ainda hoje não comi nada!.. 

— Homem, como é que você se sus-
tenta, se o eneontro todos os dias dizen-
do-me sempre que não comeu nada ? Não 
lhe posso dár esmola. 

— E' exatamente pjrisso, porque o 
sr. também me dá a mesma resposta. 

O 
Iticina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
reiogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Folhe t im do «Alarme« 

J U L I O D I N I Z 

0 ESPOLIS 
1)0 

Senhor Cypriano 
Em auxilio da o rdem veio de ma i s 

a o b s e r v a ç ã o de um c i r c u m s l a n t e , 
do tado de sen t imen tos ma i s human i -
tários,. 

— A mulhe r tem r a z ã o , coi tadi -
n h a , se o miserável deixou tudo es-
condido . . . 

As m a s s a s são fáce is de impres -
s i o n a r . O alv i t re modif icou as opi-
n i õ e s . 

— E ' a s s i m , é a s s i m . 
— P o b r e c r e a t u r a ! 
— Q u e va le tel-o, se se não sabe 

a o n d e ? 
Por e s t e tel-o e n t e n d i a - s e d inhe i -

r o ; é de facto o subs tan t ivo q u e 
m a i s c o m p l e x a s e l l ipses s u p p o r t a ; 

O» credores estrangeiros 

O Economiste Europeen) d i z o s e -
g u i n t e acerca da pr imeira reun ião dos 
s r s . Se rpa c B u r n a y com os rep re -
s e n t a n t e s dos c r é d o r e s e s t r a n g e i r o s : 

«A pr imei ra confe renc ia e n t r e o 
sr . Se rpa P imente l e os de l egados dos 
comités e s t r a n g e i r o s dos fundos por-
t u g u e z e s rea l i sou-se h o n t e m , s a b b a d o , 
pe las 2 horas da ta rde , na séde do 
comité f r a n c e z , rua de P r o v e n c e , n . ° 
3 4 . 

«O s r . Serpa P imen te l , sem en-
trar no fundo da q u e s t ã o , dec la rou 
que Por tuga l es tava s i n c e r a m e n t e d is -
posto a concede r aos c r édo re s todas 
as sa t i s fações e todas as g a r a n t i a s q u e 
se jam compa t íve i s com a sua digni-
d a d e nac iona l . Explicou em seguida 
qual era a v e r d a d e i r a s i t uação in t e r -
na do reino e provou aos de legados 
que o v e r d a d e i r o i n t e r e s se dos c rédo-
r e s consis t ia e s p e c i a l m e n t e n a m a -
nutenção das actuaes insti-
tuições da nação portugue-
za !!!» 

O leitor q u e faça os c o m m e n t a r i o s . 
As in fo rmações q u e ha são es ta s : 
Os- comités des i s tem da í iscal isa-

ção d i r e c t a , mas querem pa-
gar-se pelo rendimento das 
alfandega». Para isto exigem 
a revogação das pautas, por 
q u e como e s t ã o , não r e n d e m o q u e 
el les q u e r e m . P r e p a r e - s e o c o m m e r -
cio e as indus t r i a s para p a g a r e m as 
ex igênc i a s dos c r e d o r e s . 

Af l i rma-se q u e o t e l e g r a m m a d e 
P a r i s r eceb ido ha dias pelo gove rno , 
era do sr . Antonio Serpa e cont inha 
as mais d e s a n i m a d o r a s not ic ias com 
re fe renc ia a t e r e m - s e rompido as ne -
goc iações com os d e l e g a d o s dos comi-
tés dos c r é d o r e s da nossa divida ex-
t e r n a . 

Ve remos o q u e s a e d ' e s t a mano-
bra em q u e vemos c o m p r o m e t t i d a 
a honra d ' u m a nação , com os i n t e r e s -
ses da j u d i a r i a . 

J C A » Í JL ' RJL* > 1 ' ' A « " A * » A " 
h à ^ m ^ m i m i m M i V i i V í í i 

(Correspondência 

Ao sr . Bispo Conde 

De ch ico te em p u n h o , o r e v e r e n d o 
P r o e n ç a , pr ior de S . Ped ro d 'Alva 
berrou numa loja da sua te r ra q u e se-
ria incorr ig ível em seu proced imen to 
d e s v a i r a d o , con t inuando na pra t ica das 
i r r egu l a r idades q u e lhe t e m o s apon-
tado e s e n h o r do poder pa roch ia l da 
nossa le r ra em q u a n t o lhe a p p r o u v e r , 
po rque tem inte i ra conf iança nos s e u s 
p ro t ec to re s . 

Pois pela minha pa r t e faço con-
fissão s incera de q u e a p e r m a n e n c i a 
de s r v . m a em S . Ped ro d 'Alva me 
não encommoda e me sa t i s faz a t é ce r to 
pon to e por ce r t a s razões . Dou a té 
um valor especia l á sua figura q u e 

tão p r e s e n t e o t r azem na idéa , q u e 
não necess i ta e s l a r na s o rações a n t e -
c e d e n t e s , para ser s u b e n t e n d i d o . 

— S i m , s im, ella t em razão , é 
p o b r e , é . . . 

0 r e g e d o r , en f a r i nhado nas p r a -
xes cons t i t uc ionaes , não era homem 
q u e fosse de encon t ro á opinião dos 
f reg t iezes , e por t an to , depois de con-
c e n t r a r por a lgum tempo o esp i r i t o , 
o p e r a ç ã o q u e nem por isso lhe au -
g m e n t o u d e m a s i a d o a e n e r g i a , passou 
o s e g u i n t e a t t e s t ado , modelo de d i -
plomacia e de e x a c t i d ã o or thograpl i i -
c a : 

«Eu Bento mar ia do por ta l ; r eg i -
dor de es ta f reges ia a tes to , im como, 
maqu i l i na , rosa , m a r t i n s , so l te i ra , de 
esta Cidade , não t em, a b e r e s para 
fazer , a s despesas do in te ro do seu 
i rmom c e p r e a n o cu jo , cons ta ter di-
nhe i ro Mas o q u é c e r t o é que por 
mor t e se n ã o incon t fou i se é be rda -
dei ro o dito do bulgo o d e b e t e r , 
na lgum iscondr i jo , q u e ainda se não 
inche rgou . E por se r h e r d a d e o q u e 
A ç u p r a , a t e s to e mo d i?e ram p e s s o a s 
d iganas pa ra mim de todo o c r e t o , 
pacei çs la q u e j u r o . 

r epu to impresc ind íve l no per íodo de 
semsabor i a em q u e se encon t r a a nossa 
S . Pedro d 'Alva . 

Eu gosto i m m e n s o dos comicos 
a inda q u e se jam ar t i s t as o r d i n á r i o s e 
c h e g o a e n t e r l e r me com as p a r t i d a s 
ahi de q u a l q u e r s a l t imbanco de fe i ra . 
D e l e i t a - m e a comedia brusca e , d iga -
se de p a s s a g e m , na aldeia não se 
pode e sco lhe r d ive r t imen to ou r e c r e i o : 
t em a g e n t e de s u j e i t a r - s e ao q u e 
a p p a r e c e , ao que Deus nos m a n d a . . . 

F ique e n t ã o , s r . r e v e r e n d o p r io r ; 
e c o n t i n u e , se lhe, a p p r o u v e r , na mes-
ma senda de to r tu ras e desace r to s , 
q u e ence tou no começo da sua vida 
de pas tor d ' a l m a s , q u e não serei eu 
q u e o hei d e a t u r a r ! . . . Mas olhe 
q u e será melhor r e g e n e r a r - s e e e n t r a r 
nou t ra linha de c o n d u c t a . De ixe - se d e 
insu l t a r os h o m e n s de bem e fu ja dos 
q u e o a d u l a m e o c o m p r o m e f t e m . 

_Sim, r e v e r e n d o p r io r , pas se - se a 
vida nova e faça-se um pad re d i g n o , 
um bom offlcial de e g r e j a , e eu ereio 
q u e isso possa s e r , embora muita 
g e n t e boa o d u v i d e , p r e s u m i n d o já 
em d e s a r r a n j o as f a c u l d a d e s in le i le -
c l u a e s de v. r e v . m a . T o d a v i a , não fa-
rei a f f i rmação s e g u r a sobre e s t e pon to 
por imconipe tenc ia p rópr ia e a par t i r 
d ' ho j e porei ponto final nas m i n h a s 
a c c u s a ç f e s , e s p e r a n d o q u e se d e c i d a , 
q u e a soc iedade ver i f ique se o accu-
sado é ou não irresponsável. 

No e n t a n t o e como não tenho ac-
cusado o homem e sim o funcc iona-
r io, r ec l amando as p rov idenc ia s do 
sr . : Bispo Conde , devo a inda a p o n t a r 
um facto q u e r epu to de pr imei ra g r a -
v idade . E' q u e tem sido muito com»-
m e n t a d o o caso do s r . padre P r o e n ç a 
confes sa r em sua casa a s m u l h e r e s 
e as filhas dos seus pa roch i anos . 

S. e x . a r e v . m a , o sr . Bispo C o n d e , 
poderá j u l g a r , t a lvez , q u e lenha sido 
menos v e r d a d e i r o na expos i ção dos 
fac tos q u e t e n h o r e f e r ido . Pois não 
lenho . Pode s . e x . a s y n d i c a r se ass im 
o e n t e n d e r , q u e eu es tou p rompto a 
fazer prova do que tenho esc r ip to . 

Aos que . l eem feito cr i t ica r a s t e i r a , 
c r i t ica de soa lhe i ro , da s m i n h a s c a r t a s , 
o meu d e s p r e z o . Se q u i z e r e m ou t r a 
c o u s a , s a i a m - i n e d ' o u t r a fo rma , v e n h a m 
a f f ron l a r -me onde e n c o n t r a r a m os m e u s 
e r r o s . 

S . P e d r o d 'Alva 2 1 — 4 — 9 2 . 
J O S É M MARQUES. 

KKKKUKKKKKKK 
Noticias diversas 

' D u r a n t e o mez de j u l h o de 1 8 9 1 
fa l leceram no Pa rá 12 c i d a d ã o s por-
t u g u e z e s . 

# D e u e n t r a d a na cade ia de 
Moura o c e l e b r e c o n t r a b a n d i s t a Gai-
nhão e um seu cr iado. A policia fis-
cal a p p r e e n d e u - l h e s g r a n d e porção 
de t abaco . 

«Dada em esta C idade a 1 2 de 
Jane i ro d e . 

«Bento maria do portalt. 
Ben to Maria era d e c i d i d a m e n t e o 

funcc ionar io publ ico de m a i s exped ien -
te e de mai s a r r o j a d a s m e d i d a s que 
exist ia en t ão na c i d a d e . 

Depois de mais a l g u m a s difíicul-
d a d e s e t ropeços s e m p r e se conse-
gu iu e n t e r r a r , á o r d e m da jun ta de 
paroch ia , o velho C y p r i a n o , o qual 
de out ra manei ra bem ter ia de ficar fóra 
do seio da l e r r a , po r não haver dei-
xado d i n h e i r o . 

Todos es t e s a c o n t e c i m e n t o s , lon-
g e de d e s v a n e c e r e m os boatos das 
occu l t a s e s o n h a d a s r i q u e z a s de Cy-
p r i a n o , os a u g m e n t a r a m e de ram logar 
a duas ve r sões d i f f e r e n t e s . 

Uns , m a s e ram a minor ia lança-
vam em ros to á p o b r e Macquel ina o 
m e s m o q u e h a v i a m i m p u t a d o ao ir-
m ã o ; outro p o r é m , viam nella uma 
vic t ima, a inda a lém da campa , da 
sórd ida ava reza do incor r reg ive l octo-
g e n á r i o . 

Só Macque l ina é q u e re je i tava uma 
e outra c r e n ç a . S a b i a - s e innocen te e 
não se acreditava victima, E luctando 

# Foi d e t e r m i n a d o que não pos-
sam ter p a s - a g e m ás gua rdas munic i -
pal e fi cal os indiv íduos que t e n h a m 
no exerc i to praça como subs t i t u to s . 

# .lá não ha t r a sbo rdo na l inha 
do A lga rve . Con t inúa , porém a l te rado 
o horár io pa ra q u e os comboios nâo 
passem de dia nos ponlos em que a 
linha não oITerece todas as condições 
d e s e g u r a n ç a . 

* Consta q u e o gove rno vae es-
tabe lece r em S a n t a r é m um posto vac-
cinico para a n i m a e s domés t i cos . 

* Cont inua ba ixando o preço do 
gado vaccum nos m e r c a d o s do nor te . 

# Uma commissão de indus t r iaes 
de Braga promove para hoje um bri-
l h a n t e sa rau no thea l ro , em beneficio 
dos o p e r á r i o s sem t raba lho . 

# Foi cr iada uma es tação postal 
no logar de Pinhal Novo, conce lho 
de S e t ú b a l . 

# Vindos de Madr id , c h e g a r a m 
a Lisboa doze excur s ion i s t a s f r ance -
zes,- q u e se propõem visitar P o r t u g a l . 

* Dizem da Covilhã q u e as for-
tes g e a d a s q u e alli teem caido nos 
úl t imos d ias p r e j u d i c a r a m e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e a s v i n h a s . O vinho regu la 
por 1 $ 0 0 0 ré is cada v in te e cinco 
l i t ros da melhor q u a l i d a d e . 

* Cen to e c incoen ta e m i g r a n t e s 
mais c h e g a r a m ha d ias a Lisboa , pro-
c e d e n t e s do n o r t e do pa iz , e com 
des t ino aos por tos do Brazi l . 

* Cons ta q u e fui d e s c o b e r t o um 
g r a n d e v a l c a n c e no cof re do reg imen to 
d e caçadores 1 , em S e t ú b a l . 

Bazar do Povo 

Chamamos a a t t enção dos nossos 
lei tores para o a n n u n c i o q u e sob esta 
ep ig rap l i e , publ icamos na respec t iva 
secção . 

A G R A D E C I M E N T O S 
Associação dos Artistas de Coimbra 

O conse lho a d m i n i s t r a t i v o da As-
sociação dos Ar t i s t a s de Coimbra ag ra -
d e c e penhorad i s s imo a todas as Asso-
c iações , r edacções e cousocios , q u e 
se d i g n a r a m accede r ao seu convi te , 
e bem assim a todos os cava lhe i ros 
q u e se e n c o r p o r a r a m no prés t i to , q u e 
a c o m p a n h o u ao cemi te r io os res tos 
mor taes do honrado decano dos a r t i s -
tas de Coimbra e mui d igno p r e s i -
d e n t e d ' e s l a a s soc iação , o e x . m o s r . 
Augus to Pinto T a v a r e s . 

Aprovei ta l a m b e m es le meio para 
a g r a d e c e r a Iodas as pes soas q u e lhe 
d i r ig i ram p e z a m e s pelo f a l l ec imen to 
d ' e s t e p res t imoso c i d a d ã o . 

Co imbra , 2 1 de abr i l d e 1 8 9 2 . . 
O v i c e - p r e s i d e n t e , 

João Antonio da Cuuha. 

com a e d a d e a v a n ç a d a , t i rava forças 
da f r aqueza e ia p r o v e n d o c o n f o r m e 
podia ao seu s u s t e n t o quo t i d i ano . 

Não pôde p o r e m res is t i r i n t e i r a -
m e n t e ás ins inuações dos q u e lhe 
fal lavam e m t h e s o u r o s e n t e r r a d o s , e 
as p o r t a s da casa a h r i r a m - s e de pa r 
era par a uma j u n t a de inqué r i t o , 
p r e s id ida pelo r e g e d o r , a q u a l , pelos 
mais e scusos r ecan tos , e a g r a n d e 
p r o f u n d i d a d e no quinta l p rocurou o 
d e c a n t a d o t h e s o u r o , sem no fim colher 
f ruc tos de tan tos es forços . 

E as cousas c o u s e r v a r a m - s e por 
mui to l e m p o n e s t e pouco a g r a d a v e l 
statu quo. 

Um dia porém pe io ra ram, longe 
de se d e s a n u v i a r e m , as c i r cums tan -
cias de M a c q u e l i n a . 

Um sobr inho seu , filho de uma 
i rmã q u e morre ra joven , voltou do 
Brazi l e , cont ra o q u e e ra de espe-
ra r , vinha como p a r t i r a , isto é , com 
a r iqueza de Job na d e s g r a ç a . 

A historia d ' e s l e r apaz é uma 
his tor ia longa e cur iosa , que d e s t a 
vez não contare i ao le i lor . 

Uma mauliã pois , quando Macque-
lina es tava med i t ando e m não se i 

X 
Os abaixo a s s ignados , filhas, filhos, 

g e n r o s e ne tos do fa l lec ido A u g u s t o 
P in to T a v a r e s , ag radecem conimovidis -
s imos a Iodas as pessoas q u e se d i -
g n a r a m ass i s t i r aos r e sponsos de se -
pul tura q u e por a lma do fal lecido se 
rea l i sa ram no dia 3 do c o r r e n t e , na 
parochia l eg re ja de S . Ba r lho lomeu , 
bem como a todas p e s s o a s q u e os 
a c o m p a n h a r a m na sua dôr , a quem 
p e d e m descu lpa de q u a l q u e r fa l ta in-
vo lun tá r i a , visto o doloroso e s t ado em 
q u e se e n c o n t r a v a m pela p e r d a i r re -
pa ráve l de seu p a e , sogro e a v ô . 

Não [iodem de ixar de espec i f i ca r 
o seu mui to r e c o n h e c i m e n t o aos ex . m o > 

s rs . conde de Valença* , J o ã o An ton io 
da C u n h a , v i ce -p re s iden t e da Associa-
ção dos Ar t i s t a s , pad re Manoel da 
Costa Ra t io , J anua r io D a m a s c e n o B u -
lo, d r . José Agos t inho Ribe i ro G u i m a -
r ãe s , imprensa local, co rpos g e r e n t e s 
e mais ?ocios da Associação dos Ar t i s -
tas , á corporação dos bombe i ros vo-
lun tá r ios , Sa lvação p u b l i c a , Monte -p io 
Con imbr icense , Soc iedade união a r t í s -
tica c o n i m b r i c e n s e , ph i l a rmon icas Co-
nimbricense e Boa-União, Assoc iação 
Commerc ia l , Monie pio da i m p r e n s a 
da Unive r s idade , Associação do Sexo 
Femin ino , Grémio dos e m p r e g a d o s no 
commercio e indus t r i a , G r é m i o o p e -
rá r io , Associação dos d i s t r i bu ido re s 
do l e l eg rapho , Assoc iação da ar te d e 
ce ramica , Assemblêa r ec r ea t i va , Cen -
tro p romotor d ' i n s t r u c ç ã o p o p u l a r , 
Caixas economicas da typog raph i a do 
Conimbricense, F ide l idade , E m p r e g a -
dos do t h e a t r o D. Luiz e União o p e -
r a r i a . 

A lodos o nosso p r o f u n d o reco-
nhec imen to . 

C o i m b r a , - 2 2 de Abri l de 1 8 9 2 . 
Pureza Pinto Tavares Mendonça. 
Clementina Augusta Pinto Teixeira. 
Elvira Augusta Pinto Tavares. 
Emilia Candida Pinto Teixeira. 
Abel Pinto lavares ( a u s e n t e ) . 
Joaquim Pinto Tavares ( a u s e n t e ) . 
Augusto Pinto Tavares Júnior ( a u s e n t e ) 
Antonio Pereira de Mendonça. 
Manoel Teixeira da Cunha 
Augusto Teixeira da Cunha. 

X 
Si rvo-me d ' e s l e meio para a g r a -

dece r ao dis l inc lo p ro fessor de ens ino 
l ivre , o s r . Ramiro Augus to P e r e i r a , 
os esforços in le l l igen tes que e m p r e g o u 
para qu > o meu filho, q u e es tava a t r a -
zad i s s imo q u a n d o lia uns oito m e z e s 
foi pa ra seu a lumno de in s t rneção p r i -
mar ia fizesse hou tem x o m o m e l h o r 
exi lo o respec t ivo e * a m e no lyceu 
d ' e s t a c i d a d e . 

Cumpro um dever r e c o m m e n d a n d o 
e s t e ded icad í s s imo professor a todos 
os che fes de familia q u e d e s e j e m o 
rápido p rogresso na in s t rucçâo de s e u s 
filhos. 

Co imbra , 2 3 de abri l de 1 8 9 2 . 
Joaquim Adelino de Figueiredo. 

q u e medida de economia d o m e s t i c a , 
impor tan t í s s ima para a melhor d i r e -
cção de s u a s m e s q u i n h a s f i n a n ç a s ; 
e n t r o u - i h e pela por ta d e n t r o um ra-
paz m a g r o , e sp igado , de phys iònomia 
d e n u n c i a d o r a de sof f r imen tos , o q u a l 
lhe e s t end ia as mãos , d i z e n d o : 

— Bons d ias , m a d r i n h a , en tão 
não me conhece ? 

— Santa Maria ? Q u e r e m ver q u e . . 
E ' s t u , A g o s t i n h o ? 

— Eu, eu m e s m o . 
A boa Macque l ina sa l tou - lhe ao 

pescoço e devorou-o de be i jos . 
O rapaz viu se em talas e com 

ameaças de a s p h y x i a . 
Depois veio um p e n s a m e n t o á lia 

Macque l ina , p e n s a m e n t o um pouco 
in te resse i ro é ve rdade , mas d e - c u l -
p c m - a , e não m'a pr inc ip iem já por 
isso a olhar com m á u s o l h o s ; t odos 
como ella o l e r i a m , e , o q u e peior é , 
a poucos viria a p e n a s em s e g u n d o 
logar e só mui to após dos e s p o n t â n e o s 
impulsos de uma á(feição d e s i n t e r e s -
s a d a : «o r a p a z vinha do B r a z i l . . . 
e o B r a z i l . . . s e m p r e é o Rraz i l» foi 
a idéa q u e lhe voou pe lo e s p i r i t o . 

(Continua), 
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17—ADRO DE CIMA 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 

20 

A r m a z é m de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala , 
U v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se t im, em todas as côres e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

b res , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

i 

TIIYIliRUIIA DE P. J. A. C4IIB0UH\AC 
it, M&O mracim, le LISBOA SUA U S . BENTO, ÍSC 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO — RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
OFFÍCINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL * 

E S T A M P A R I A M 1 X 1 1 A \ I ( A 

11 P p l » 1 1 » ® lã» s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , h e m c o m o fato 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

Tintas para e screver de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

1 7 5 

A V I S O 
Pelo p r e s e n t e s ã o c o n v i d a -

dos todos os c r e d o r e s do 
fa l lec ido A n t o n i o Mar ia d ' O l i v e i r a P a -
d u a , q u e foi da qu in ta da M a c h a d a , 
a a p r e s e n t a r e m s u a s c o n t a s , no p r a z o 
d e 2 0 d i a s , n a rua da S o p h i a n . ° 9 3 . 

Éditos de 10 dias 
(l.A "publicação) 

1 7 7 E * " 1 c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 
1 1 1 K A 9 3 1 do Codigo do P ro -

c e s s o C iv i l , s ão c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s q u e p r e t e n d a m d e d u z i r p r e -
f e r e n c i a s á q u a n t i a d e ré i s , 
p e n h o r a d a na e x e c u ç ã o p o r se l los e 
e c u s t a s q u e a f a z e n d a n a c i o n a l e 
os e m p r e g a d o s d ' e s t e j u i z o m o v e m 
c o n t r a Ca r los d ' A l m c i d a , so l t e i ro , l a -
toe i ro d ' e s t a c i d a d e , p a r a q u e o v e n h a 
f a z e r no p r a z o d e 1 0 d i a s a c o n t a r 
da p u b l i c a ç ã o do s e g u n d o e u l t i m o 
a n n u n c i o . 

C o i m b r a , 8 d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

0 j u i z d e d i r e i l o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
Antonio Pereira Mendonca. 

ILIA 
I L L U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 © a r a i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
II SAGRADA ILLUS-

TRADA,—Mousinho da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa do s r . M a n o e l 

•Maria , rua d a s F l o r e s — 4 . 

H o s p e d a r i a 
E 

M M I S E V I N H O S 
K rrenda-se a m a g n i -
i 1 fip !l Clio n o l-lio 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 A rrendam-se os a l tos d e 

B k u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . 0 8 2 1 a 2 5 e 
l a r g o da F r e i r i a , l a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — Costa 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

PHAETON 
1 7 0 W e M d e ~ s e P a r a u r a ou dois 

• cavallos. 
Para tratar no Terreiro da Erva, 

32 - Coimbra. 

1 6 4 fica casa sita na rua 
d a s P a d e i r a s , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas a c c o m m o d a ç õ e s , e 
a f r e g u e z a d a pa ra os negoc ios 
ac ima ind icados . 

P a r a t ra ta r na m e s m a . 

162 N o largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t r o . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» í » b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 
í d a B e i r a » . . . 2 8 0 

r e i s » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

Filial do Bazar do Povo-do Porto 
E M 

C O I M B R A 
M SÁ som R S 26 A : : —mmn m m m COM O DÍSTICO: BAZAR DO POVO 

SÓ POR 15 DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 , 5 0 0 0 e 1 2 $ 0 0 0 a 3 / 0 0 0 re i s I 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 $ 0 0 0 a 

3 $ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e c a p a s c o m p r i d a s dos m a i s m o d e r -

nos fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 $ 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 , 5 0 0 0 , 
8 $ 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

L ã s pa ra v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i t a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o de — D R A P S P A R I S — b e l l o s t ec idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 $ 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 , 5 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e me-
t a d e d o s e u va lo r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um s a l d o de g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

côres para fatos de homem e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1)5000 r é i s . 
D i to s com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 $ 5 0 0 , a 

2 ( 5 2 0 0 ré i s I * 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 , 5 0 0 0 , 6 ) 5 0 0 0 , 7 Í 0 0 0 

e 8 , 5 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s l ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o sa ldo d e fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r t e do seu va lo r . 
Um s a l d o de J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , com a l t u r a d e saia (1™, 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 ,5000 a 1 , 5 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 $ 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l i ecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 $ 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . ' 
Um sa ldo d e r e g a l l o s d e pe l l e d e lon t ra a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s d e lã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

X n S n ' d 0 ; J L C a , t n í 7 l i , S f e l p u ( , a s f , a r a l l 0 , , i e « > . e r a m d e 102ÍOO, a 4 0 0 r e i s ! 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 n-e-

nos q u e o s e u a c t u a l v a l o r . 7 0 

C o u v r e - p i e d s e E d r c d o n s , m e n o s 8 0 »/0 q u e o seu a c t u a l 
va lor . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1 2 0 0 ré i s 
Z a S d \ T d ° f S e U l 1 1 ' n ' ° 5 ^ Ô V I D A D E ) , ' q u e e r a m d e 4 0 0 , a 1 2 0 r e i s ! 
L e n ç o s de m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i to s , g r a n d e s , a 6 0 0 ré i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e pa ra s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, pa,.„ senhora, 

a «OO réis! 
Um saldo de MATLACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9,ÉOOn a 
3 £ S 0 0 réis t ' 

Um sa ldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 ré i s 
Um g r a n d e sa ldo de p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l encoes 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s ' 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s ' 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 re i s . ' 
B a e t a e s t a m p a d a , pa ra s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o d e b o a s r a l i n a s , q u e e r a m d e 5 $ 0 0 0 a 2 , 5 8 0 0 

r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 1 

R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s pa ra h o m e m , a p r i u c i p i a r em 1 2 0 r é i s 
Mei as p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r em 6 0 ré is 
Meias pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e ma i s p r e ç o s * 
L e n ç o s de a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 10 réis". 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s pa ra h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e seda d e 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 r é i s . 
Voi les de lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L igas p a r a c r e a n ç a , a 2 0 ré i s . 
D i t a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 ré is e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo de r e n d a s o r i c n t a e s , em c r é m e p r e l o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a l m , 1 0 ) ; p e ç a s com 4 m 5 0 
q u e c u s t a v a m 4 , 5 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

U m s a l d o de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande coliecção de sedas pretas e de côres, para yestidos e confecções, a principiar em 283 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S N O V I D A D E S ! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 
HOJE DE TARDE BALÕES A TODAS AS CRMÇAS QUE VENHAM ACOMPANHADAS DA SUA FAMÍLIA COUPiíAR FAZENDAS 
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c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o 

O g e r e n t e — E. Parada, 

-W. 

1 7 3 U ia cama d e f e r r o toda s e x -
U v a d a , fe i t a p a r a a e x p o -
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COIMBRA, 2 8 DE ABRIL DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Requlescat in pace 
A todos os espíritos de bom 

cri tér io afílue nes te momento a 
terrível iiypoliiese d ' u m a in ter -
venção es t range i ra . E esla ideia 
s inis t ra leva a Iodas as faces dos 
bons patr iotas o rubor mais in-
í lammanle . Discule-se, chorando . 
E m dialéctica declamatór ia , mas 
a rden temenlo s incera , os mais 
avel ludados espír i tos j á e sp ica -
çam como ouriços. Os mais ner-
vosos, os que ba mui lo previam 
esle d e s a b a r letrico, ape r t ando 
na gargan ta o grilo de revolta, 
pe l r i f icam-se , d e s p e d a ç a m - s e , 
em lancinantes recr iminações de 
odio. Isto é o choro da impotên-
cia dos fracos; é o a r r a n q u e es-
tortoroso d 'um Iroço de ideal is-
tas devorados pela vermina do 
egoismo. 

Isto não é um paiz que des-
aba , é uma latr ina que se revol-
ve; não é um povo el iminado por 
uma casual idade histórica, é um 
povo corroído por umas inst i tui-
ções fosseis . Isto não é uma ra-
ça que desapparece po r condi -
ções de infer ior idade physica 
ou psychica, é uma al luviao dc 
snobs que se atropeilam, hypnol i -
sados pela mais hedionda das 
vergonhas . 

Um povo que não lucta é 
um monturo de escremencia . 
Um povo que chora é um povo 
polirão. Um povo que se não vin-
ga é um povo de cobardes . 

O povo por luguez não se 
vinga, não lucla mas c h o r a . . . * 

Requiescat in pace.. . escre-
vemos nós no alio. C o m o ? Des-
cançar em paz quem tão ignobil-
mente desce do mármore enal te-
cido da Historia á pul refacção 
escorrenle da vergonha s u m m a ? 
Descançar em paz quem mergu-
lha impassivelmenle nos mias-
mas d 'uma cloaca um passado 
hegemonico que mereceu a e s p e -
ciaiisação sympalhica da activi-
dade europêa, se não un ive r sa l ? 
Descançar em paz quem não faz 
um esforço varonil, mesmo epi-
leplico, para encarri l lar nos ei-
xos de que foi d e s l o c a d o ? 

Ah pal r ia por tugueza! como 
a m a n h ã , se lu ticares humi lhada 
sob uma adminis t ração es t ran-
geira, q u e j á te é a p o n t a d a 
como laljoa de salvação, nós le-
remos de entoar , got te jando o 
suor das horas diíficeis, não o 
Requiescat in pace, q u e é s ó c o n -
sag rado aos que vergam violen-
t a d a m e n l e a o peso da Morte, mas 
u m Descança na paz da lama, 
única consagração aos que mor-
rem porque não querem luctar , 
?tos que mor rem porque se não 

querem vingar , aos que morrem 
chorando, chocando miseravel-
mente , m i s e r a b i l i s s i m a m e n t e ! . . . 

* 
Novos invasores, que levarão 

de investida além do resto das nos-
sas mealhas os últ imos a r reboes 
do pudor lusi tano, ba lem-nos á 
porta. E parece , sanlo Deusl que 
ha um governo, que por amor a 
unia dynas l ia , se dispõe a abrir a 
porta a esses i n v a s o r e s . . . Que 
m o n s t r u o s i d a d e ! Que enormíss i -
mo a taque á in tegr idade moral do 
povo p o r t u g u e z ! Que crepe de 
vergonha vae cahir na historia 
d ' u m paiz que vae sendo uma 
mera expressão g e ò g r a p h i c a ! 

Senhores do governo: se vos 
a p r a z ; se a mais subtil scentelha 
de civismo não tem mão nessa 
desvai rada intenção de ceder; se 
quere is negar a vós proprios a 
qual idade que mais deveis p r e -
zar , a de por luguezes : deixae en-
trar os invasores . Talvez nessa 
obrçt de mal, venha o germen do 
bem. Talvez que esse rasgo de 
f raqueza se en t rechoque com um 
rasgo heroico! 

Deixae ent rar . O mais fraco 
dos homens vendo en l ra r em sua 
casa um ladrão, rêsolve-se fa ta l -
mente a expulsal -o . Roubado , 
to rna-se furioso. Provocado, tor-
na-se invencível. Fe r ido , a rai-
va açula- lhe o odio. E m sua ca-
sa, a victoria é provável; dire-
mos cer ta . 

Senhores do governo: deixae 
en t ra r a m a l t a ! 

TEIXEIRA DE B R I T O . 
-f 

Bombeiros Volnntarios 
Es ta b e n e m e r i t a c o r p o r a ç ã o of fe -

r e c e u á i m p r e n s a p e r i ó d i c a d e Coim-
b ra os t raba lhos ' d o e x e r c í c i o g e r a l , 
q u e t e n c i o n a e f f e c t u a r p e l a s 5 h o r a s 
da t a r d e do p r o x i m o d o m i n g o , 1 d e 
m a i o , n u m p r é d i o da r u a do V i s c o n d e 
da L u z ; e p a r a a s s i s t i r a es t e a c t o 
vão s e r c o n v i d a d o s não só a m e s m a 
i m p r e n s a , c o m o t a m b é m t o d a s as a u -
c t o r i d a d e s l o c a e s . 

A g r a d e c e m o s a d e l i c a d e z a do con-
v i t e . 

X 
Juão Chagas 

O n o s s o co l l ega a Portugueza c o m e -
ça d e s d e m a i o p r o x i m o a s e r d i r i g ida 
p o r e s l e v a l e n t e j o r n a l i s t a , h o m i s i a d o 
e m P a r i s ; no P o r t o c o n t i n ú a s o b a 
d i r e c ç ã o do n o s s o a m i g o H e l i o d o r o 
S a l g a d o . 

A Portugueza v a e sol l rer i m p o r t a n -
t e s a l t e r a ç õ e s . 

X 
Ao sr. commissario 

B o m se rv iço p r e s t a v a s . e x . a aos 
h a b i t a n t e s da r u a do C o r p o d e D e u s 
m a n d a n d o um g u a r d a p a r a a l l i , d e 
m o d o a e v i t a r q u e os b ê b a d o s , q u e 
p a s s a m a a l t a s h o r a s da n o u t e , em 
d e s c o m p o s t o s b e r r e i r o s , p r o f e r i n d o to -
da a c a s t a d e o b s c e n i d a d e s , não iu-
c o m m o d e m q u e m e s t á em s u a s c a s a s . 

E , c o m o os s a b b a d o s , d o m i n g o s e 
s e g u n d a s l e i r a s , são os d i a s m a i s p e r i -
g o s o s , fáci l e r a á pol ic ia d e s t a c a r u m 
g u a r d a p a r a á q u e l l e loca l . 

Elias Garcia 

R e a l i s o u - s e d o m i n g o em L i s b o a o 
p r é s t i t o f ú n e b r e em h o m e n a g e m a 
e s t e i l l u s t r e v u l t o r e p u b l i c a n o . 

Des l i lou da A v e n i d a da L i b e r d a -
d e , á s 1 1 h o r a s e 4 0 m i n u t o s . A b r i a 
o c o r t e j o u m c a r r o com c o r o a s e flo-
r e s , da c o m m i s s ã o p a r o c h i a l d e S 
C h r i s t o v ã o , s e g u i n d o va r i a s d e p u t a -
ções d e a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s , m e m -
bros da i m p r e n s a d e m o c r a t i c a , p h i -
l a r m o n i c a s , e t c . 

N a A v e n i d a m u i t o povo e m a las , 
v e n d o o des f i l l a r d o p r é s t i t o . 

No c e m i t é r i o e r a n u m e r o s a a con-
c o r r ê n c i a , a g g l o m e r a n d o - s e c o m p a c t a -
m e n t e n o r e c i n t o j u n t o ao c o m p a r t i -
m e n t o d o j a z i g o m u n i c i p a l q u e c o n -
tém a u r n a f u n e r a r i a d e J o s é E l i a s 
G a r c i a . O s l u m u l o s p r o x i m o s a e s t e 
r e c i n t o fo r am e s c o l h i d o s p e l a mu l t i -
d ã o p a r a m e l h o r ouv i r os d i s c u r s o s . 

T i r a d a a l a p i d e f u n e r a r i a , e ex-
p o s t a a u r n a , foi e s t a logo c o b e r t a d e 
c o r o a s e flores p e l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a s d i f l e r e n t e s a g g r e m i a ç õ e s . 

A coroa q u e a m a ç o n a r i a o f fe re -
ceu e q u e ficou s o l d a d a á l a p i d e e ra 
d e b r o n z e , i m i t a n d o r a m o s d e c a r v a -
lho , e t e n d o g r a v a d a n u m a c h a p a n i -
c h e l a d a a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o e n c i m a -
da por um e m b l e m a m a ç o n i c o : — Tes-
temunho de saudade da Maçonaria 
Portugueza ao seu prestimoso grão mes-
tre José Elias Garcia, 1892. 

F a l l a r a m os s r s . : d r . J a c i n t h o 
N u n e s em n o m e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o ; 
d r . J o s é I s i d o r o V i a n n a , e m n o m e 
d o h a m i g o s d e J o s é E l i a s G a r c i a ; P i -
n h e i r o d e Mel lo , pe lo G r a n d e O r i e n t e 
L u z i l a n o U n i d o ; Fe io T e r e n a s , pe lo 
j o r n a l A Batalha; d r . O s c a r L e a l , 
b r a z i l e i r o ; E u g é n i o da S i l v e i r a , e G o -
m e s da S i l v a , pe la m a ç o n a r i a e p e l o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o ; C a r l o s d e Mel lo ; 
C a m p o s d e Mel lo; L u i z J u d i c i b u s ; e 
J . P i n t o . 

O r e c i n t o p r o x i m o ao c o m p a r t i -
m e n t o o n d e s e a c h a m os r e s t o s m o r t a e s 
de J o s é E l i a s G a r c i a , foi j u n c a d o d e 
flores, s e n d o d i s t r i b u í d a s m u i t a s d ' e l l a s 
aos c i r c u m s t a n l e s q u e a v i d a m e n t e as 
so l i c i t avam, c o m o r e c o r d a ç ã o d o a c t o 
s o l e m n e a q u e a c a b a v a m d e a s s i s t i r . 

E s t i v e r a m r e p r e s e n t a d o s todos os 
j o r n a e s r e p u b l i c a n o s d o p a i z . 

A m u l t i d ã o d i s p e r s o u n a m e l h o r 
o r d e m n ã o s e t e n d o m a n i f e s t a d o o 
mais p e q u e n o i n c i d e n t e . 

F e z - s e no c e m i t e r i o u m p e d i t o r i o 
pa ra os o p e r á r i o s s em t r a b a l h o , por con-
c e s s ã o e s p e c i a l do a d m i n i s t r a d o r , pro-
d u z i n d o a q u a n t i a d e 2 2 $ 1 0 5 r é i s . 

X 
Processo de imprensa 

Na s e g u n d a f e i r a o s r . J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o a s s i g n o u o t e rmo 
de r e s p o n s a b i l i d a d e J o a r t i g o q u e um 
e s t u d a n t e j u l g a o l f e n s i v o e no qua l se 
d a v a c o n t a do v a n d a l i s m o p r a t i c a d o 
n o s b a n c o s d o p a s s e i o , a l é m da p o n t e . 

D o s c i n c o a p o n t a d o s c o m o a u c t o r e s 
do v a n d a l i s m o a p e n a s um d ' e l l e s s e 
c o n s i d e r a o i l end ido , e é e s s e q u e m re-
q u e r e o p r o c e s s o c o n t r a o n o s s o col-
l e g a do Conimbricense. O s d e m a i s q u e 
a s s i g n a r a m o p r o t e s t o p u b l i c o d e q u e 
nos o c c u p á m o s , não f i g u r a m c o m o a u -
c t o r e s ; o q u e s ign i f i ca a l g u m a c o u s a . 

X 
Baile N 

Hoje o p r o p r i e t á r i o do C a f é - R e s -
t a u r a u t e , s r . J o s é G u i l h e r m e d o s S a n -
tos , d á um g r a n d e b a i l e no vas lo s a l ã o 
d ' a q u e l i a c a s a , p r i n c i p i a n d o á s 9 d a 
n o i t e e t e r m i n a n d o á 1 e m e i a . 

Governador civil 

D e i x o u em fim e s l e d i s t r i c t o o s r . 
W e n c e s l a u d e L i m a , q u e a f f i r m o u a 
s u a g o v e r n a ç ã o em t r i ca s po l i t i cas e 
e m g a l o p i n a g e n s p a r a m a n i f e s t a ç õ e s 
á fami l ia r e a l , na s u a p a s s a g e m p a r a 
L i s b o a . 

Fóra d ' i s t o n i n g u é m s a b e qua l o 
valor d o s s e u s s e r v i ç o s na g e r e n c i a 
do d i s t r i c t o , q u e e l le a b a n d o n a v a f re-
q u e n t e s v e z e s , d a n d o logar á fe l i c i t a -
ç ã o b a n a l d e m u i t o no t i c i a r i s t a q u e 
s e r e g a l o u d e e s c r e v e r o s a c r a m e n t a l : 
e s t á e n l r e n ó s . . . , e t c . 

Fo i - se o s r . W e n c e s l a u e n ã o 
d e i x a s a u d a d e s n e s t a t e r r a , o n d e só 
g o s o u as s y m p a t h i a s d ' a q u e l l e s h o m e n s 
q u e s e a p r a z e m e m q u e i m a r i n c e n s o 
a t o d o s os ido los q u e os g o v e r n o s a n i -
c h a m n o ed i f ic io d o s L o y o s . 

E v e r á s . e x . 3 c o m o os s e u s s u c -
c e s s o r e s t e r ã o as m e s m a s l o u v a m i n h a s 
e a s m e s m a s g r a ç a s , s em q u e q u a e s q u e r 
m e r e c i m e n t o s l h ' a s c o n q u i s t e m . 

O q u e nos r e g a l a é q u e , d u r a n t e 
os t e m p o s em q u e s . e x . a s e e n t r e -
g o u a p r e p a r a r manifestações estron-
dosas, e n c o n t r o u h o m e n s q u e , s em l h e 
f a l t a r e m ao r e s p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o d e -
v ida , l he f a l l a r a m d e p é , r e c u s a n d o - s e 
a e n t r a r n a c o m e d i a e s p e c l a c u l o s a 
q u e r e a l i s a r a m na e s t a ç ã o v e l h a , e q u e 
b e m a s s i g n a l a d a f icou pe lo r i d í cu lo e 
pe la t r o ç a . 

X 
Romaria 

Na s e g u n d a fe i ra foi e n o r m e m e n t e 
c o n c o r r i d a a f e s t i v i d a d e em S e r n a c h e . 
E n t r e os c a r o l a s ia h a v e n d o d e s o r d e m 
d e n t r o da e g r e j a , c h e g a n d o a tocha a 
t o m a r pos ições a g g r e s s i v a s . Os â n i -
m o s s e r e n a r a m e a fes ta c o r r e u an i -
m a d a . 

Os bem p e n s a n t e s a d m i r a m - s e 
c o m o , n e s t e s t e m p o s , n ã o fa l ta o d i -
n h e i r o pa ra a e s t r o i n i c e e f o l g a n ç a , 
q u a n d o a c r i s e d e t r a b a l h o a t a n t o s 
a f l l ige . 

P a r e c e q u e e s t a m o s a ver o g o -
v e r n o a d e c i d i r - s e ao a u g m e n t o d e 
1 0 por c e n t o n a s c o n t r i b u i ç õ e s . . . 

Com t a n t a s p r o v a s d e r i q u e z a e 
a b a s t a n ç a q u e o p o v o e s t á d a n d o n a s 
kermesses, torneiose e romarias, o d a 
f a z e n d a a n i m a - s e — e é d a r - l h e p a r a 
a f r e n t e . 

C h e g a - i h e u m c a l o r , r ico f i n a n c e i r o . 

X 
O I.° de Maio 

O p r e s i d e n t e do c o n s e l h o d e m i -
n i s t r o s d a R e p u b l i c a F r a n c e z a c h a -
mou á s u a p r e s e n ç a m u i t o s dos p r e -
fei tos d a s p r i n c i p a e s c i d a d e s p a r a lhes 
d a r i n s t r u c ç õ e s áce r ca d a s m a n i f e s t a -
ções do dia 1 . ° d e m a i o . 

C o n v i d o u - o s a q u e u s e m de toda 
a s u a a u c t o r i d a d e e de t o d o s os meios 
a m i g a v e i s p a r a q u e n o dia 1.® d e m a i o 
não h a j a con f l i c lo s . O r d e n o u - l h e s q u e 
p r o h i b i s s e m as m a n i f e s t a ç õ e s e c o r t e -
j o s na via p u b l i c a , e q u e f i z e s s e m 
vigiar m u i t o e s p e c i a l m e n t e a s s e c ç õ e s 
e l e i t o r a e s p a r a q u e n e n h u m c i d a d ã o 
f o s s e i m p e d i d o d e vo ta r na e l e i ç ã o 
m u n i c i p a l . 

O g o v e r n o f r a n c e z d e u t a m b é m 
i n s t r u c ç õ e s á s a u c t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
e j u d i c i a e s p a r a o caso d e n ã o b a s t a -
r e m as m e d i d a s p r e v e n t i v a s p a r a a s -
s e g u r a r a o r d e m . 

* 

O p e r i o d i c o d e R e r l i m , o Worwarts, 
c o n v i d a os soc i a l i s t a s a q u e na f e s t a 
d o 1.® d e maio p r o c l a m e m a u n i ã o 
do proletariado contra o capital. 

Gymnasio de Coimbra 

S a b e m o s q u e a d i r e c ç ã o d ' e s t a 
s o c i e d a d e t e n l a d a r - l h e o m a i o r d e -
s e n v o l v i m e n t o p o s s í v e l . 

Além da secção d e e s g r i m a , p a r a 
q u e vae s e r c o n v i d a d o o s r . J o s é A u -
g u s t o F e r r e i r a L o p e s , official d e i n f a n -
te r ia 2 3 , p r o j e c t a a n n e x a r ao G y m n a -
sio uma s e c ç ã o de v e l o c i p e d i s t a s , t r a -
t a n d o - s e t a m b é m d e e s t a b e l e c e r n o 
M o n d e g o uma e sco l a d e n a t a ç ã o , p a r a 
o q u e se p r e t e n d e c o n s t r u i r u m a g r a n -
d e b a r r a c a . 

A casa o n d e e s t á i n s t a l l a d o o G y -
m n a s i o t em s o f r i d o a l g u m a s r e f o r m a s 
e a d i r e c ç ã o c o n t i n ú a a e m p e n h a r os 
seus es fo rços pa ra c o n s e g u i r q u e e s t a 
ulil i n s t i t u i ção o f f e r e ç a a t o d o s u m 
e n s i n o c o m p l e t o n o s d i v e r s o s r a m o s 
da g y m n a s t i c a . 

X 
Visita 

R e c e b e m o s a v i s i t a do s r . J o a q u i m 
da S i l v a , d i g n o p r o f e s s o r off icial d a 
esco la p r i m a r i a d e L o r v ã o . 

X 
Exéquias 

F o r a m h o n t e m c e l e b r a d a s na S é 
C a t h e d r a l , em s u f r á g i o a L o p o V a ? . 

C o n c o r r ê n c i a i n s i g n i f i c a n t e , s e a 
c o m p a r a r m o s com a q u e t e v e o Te-
Deum. P o u c a s a s s o c i a ç õ e s s e fizeram 
r e p r e s e n t a r , e a l g u n s d o s s i g n a t a r i o s 
d o s c o n v i t e s , n ã o c o m p a r e c e r a m . A l -
g u n s d ' e s t e s p e r s o n a g e n s s ã o f o r a g i d o s 
dos p a r t i d o s p r o g r e s s i s t a , e s q u e r d i s -
ta e r e p u b l i c a n o . I s to é o b a s t a n t e 
p a r a ava l i a r da s i n c e r i d a d e d o a c t o . 

M u i t o s r e g e n e r a d o r e s n ã o a s s i s t i -
r a m á s e x e q u i a s o q u e p r o v a , n u n s 
a i n d i f e r e n ç a pe lo b a n d o d e q u e d e -
s e j a m d e s l i g a r - s e e n o u t r o s a i m p o r t a n -
cia q u e l igam á m e m o r i a d ' u m m o r t o 
d e q u e m j á n ã o e s p e r a m r e c e b e r 
g r a ç a s . 

M i s é r i a s ! 

(Espetadas 

No real torneio 

«O numero, porém, que mais 
agradou foi o jogo da rosa, em que 
os cavalleirus, em grupos de tres, 
tendo cada um uma rosa no hom-
bro direito, tentavam arrancar a 
flôr a qualquer dos outros cam-
peões. 

«A lucta foi por vezes renhida, 
«Sairam primeiro os srs. D. Al-

fonso, D. Antonio de Siqueira ( S . 
Martinho) e Antonio Caldeira. Fi-
cou vietorioso o sr. D. Antonio de 
Siqueira que conseguiu arrancar 
a rosa que tinha no hombro o sr, 
D. Alfonso.» 

( D o SÉCULO) 

Dá-nos o Século a noticia 
do torneio, em boa prosa, 
ou por bondade, ou malieia 
diz-nos que o jogo da rosa 
foi em tudo uma delicia I 

Como viu nosso leitor 
deu-se um caso bem galante : 
ser arrancada uma flôr... 
e logo a quem?—ao in fante . . . 
um loirinho tentador 11 I 

Vergonha p'ra realeza 
ter o Siqueira tirado 
com tanto garbo e presteza 
a flôr a sua alteza, 
deixando-o desflorado f . . . 

E a tal scena se poz termo 
c o m a corrida do estafermo. 

P I N T A - R O U , 
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Duas palavras! 
L i b e r d a d e , L i b e r d a d e ! e r a a inda 

ha p o u c o o v e r b o d i l e c to do s r . J o s é 
D i a s F e r r e i r a ; p o r é m , mu i to longe e s -
tavam es tas p a l a v r a s d e s e r e m ecco 
d ' u m a c o n s c i ê n c i a conv ic t a . S u p e r a -
b u n d a m os fac tos q u e tal c o m p r o v a m , 
d e s d e o i n g r e s s o d ' a q u e l l e c a v a l h e i r o 
n a g e r e n c i a do ac tua l g o v e r n o . 

Mas i n g é n u o s fo ram todos a q u e l l e s 
q u e t i v e r a m a inda a v e l e i d a d e d e s u p -
p ô r q u e e n t r e os h o m e n s da pol i t i ca 
m o n a r c h i c o - c o n s t i t u c i o n a l poder i a ex i s -
tir um só q u e f o s s e , p o s s u i d o r d ' u m 
c a r a c t e r hones to , d ' u m a c o n s c i ê n c i a 
i n c o r r u p t í v e l . 

A p p r o x i m a - s e a e p o c h a da s ele i -
ções e o g o v e r n o q u e a p r e g o a v a um 
r e g i m e n v e r d a d e i r a m e n t e l ibera l , co-
m e ç o u mui to s o r r a t e i r a m e n t e a soccor -
r e r - s e d e ba ixos e x p e d i e n t e s p a r a a s s e -
g u r a r a si p r o p r i o o m e l h o r êx i to pos -
s íve l . 

E s t á t u d o a p o s t o s , pa ra o c o m -
b a t e ; a c o n t r a d a n ç a dos g o v e r n a d o r e s 
civis já c o m e ç o u e o g o v e r n o p r o c u r a 
a d q u i r i r o apoio dos p a r t i d o s c o n s -
t i t u ídos , c o n t r a h i n d o c o m p r o m i s s o s q u e 
n ã o p o d e s a t i s f a z e r , p o r q u e lh 'o n ã o 
p e r m i t t e m a s c i r c u m s t a n c i a s a n o r m a e s 
e m q u e se e n c o n t r a o p a i z . 

P a r e c e p o r é m q u e se l e v a n t a m 
d i s s i d ê n c i a s com o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
d i s s i d ê n c i a s q u e t e e m a sua o r i g e m 
na d e s e n f r e a d a a m b i ç ã o do p o d e r , fac to 
e s t e q u e leva os p r o g r e s s i s t a s a a p r e -
s e n t a r e m - s e hos t i s ao g a b i n e t e J o s é 
D ias F e r r e i r a q u e vê e s t e r i l i s a r e m - s e 
a s s u a s e s p e r a n ç a s . 

C o n v e n ç a - s e p o r é m o i l lus t r e p r e -
s i d e n t e do c o n s e l h o , c o n v e n ç a m - s e 
t o d o s os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , a i n d a 
m e s m o o a b s o l u t i s t a , q u e d e u voz d e 
a b r i r f i l e i ras , q u e s e j a m q u a e s forem 
os e x p e d i e n t e s a d o p t a d o s , n ã o c o n s e -
g u i r ã o já o b t e r a conf i ança do povo , 
e m cu jo e sp i r i to d e hora p a r a hora 
a u g m e n t a a d e s c r e n ç a d e t u d o e d e 
t o d o s . 

E m p r e g u e m m u i t o e m b o r a e s s e s 
p r o c e s s o s i n f a m e s , q u e lhes t e e m le-
v a d o ma io r i a s á u r n a , t r i l h e m como 
os s e u s a n t e c e s s o r e s o c a m i n h o da d e s -
h o n e s t i d a d e da c o r r u p ç ã o , do a b u s o , do 
v i l i pend io , t ão c o n d e m n a d o por a q u e l -
les q u e h o n t e m se d iz i am l i b e r a e s , 
m a s c r e i am q u e não c o n s e g u i r ã o e q u i -
l i b r a r - s e por m u i t o t e m p o , não p o d e -
r ã o a s s e g u r a r ao c a m a l e ã o c o n s t i t u -
c iona l mui longa v ida , p o r q u e a n a -
c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a e n c e r r a n d o em 
s e u se io t a e s g e r m e n s d e d e c o m p o s i -
ção , m o r r e r á f a t a l m e n t e , d e s a p p a r e c e -
r á p a r a s e m p r e do n u m e r o das n a ç õ e s . 

Ta l é o p o d e r da vos sa a c ç ã o co r -
Tos iva . 

M a s , a i n d a n u t r i m o s uma e s p e -
r a n ç a , é q u e os p o r l u g u e z e s n ã o de i -
x a r ã o d e c e r l o c h e g a r a nossa q u e r i d a 
p a t r i a , a t ão d e g r a d a n t e e x t r e m o . 

N ã o l a r d a r a o m o m e n t o em q u e 
o p r o p r i o p o v o , l e v a n t a n d o - s e d ' e s s e 
a b a t i m e n t o mora l em q u e j a z ha me io 
s é c u l o , p r o c u r e a p o s s a r - s e do s e u 
p r o p r i o g o v e r n o , f a z e n d o t r i u m p h a r 
o s s e u s d i r e i t o s , as s u a s o p i n i õ e s . 

D o lodaça l in fec to c h a m a d o — m o -
narcliia— r e s s u m b r a m uma m u l t i d ã o 
d e c r i m e s , f a c t o r e s i m p o r t a n t í s s i m o s 
d a n o s s a d e c a d e n c i a ; t o r n a - s e po r -
t a n t o a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l , 
p a r a h o n r a e g lor ia n o s s a , f aze r e l i -
m i n a r do se io da ve lha e heró ica n a -
ção p o r t u g u e z a e s s e c a n c r o p u r u l e n t o 
q u e d e ha t an to nos c o r i o e a e x i s t e n c i a . 

E d e p o i s , vis e s p e c u l a d o r e s f ac -
c iosos , to lhei a l i b e r d a d e do voto , to-
lhei a a c ç ã o e v a n g e l i s a d o r a da im-
p r e n s a d e m o c r a l i c a , tolhei t udo o q u e 
vos a p r o u v e r , q u e nós todos vos r e s -
p o n d e r e m o s com uma g a r g a l h a d a d e 
e s c a r n e o , a p o n t a n d o - v o s um Alagôas 
q u e vos c o n d u z a p a r a os i n f e r n o s . 

Povo e r g u e i - v o s s e q u e r e i s m o r -
r e r l iv res e faze i t r i u m p h a r os vossos 
d i r e i t o s . 

C o m p e t M r a e - v o s q u e a evo lução 
n ã o p o d e r á t r a z e r - v o s a vossa iude -
p e n d e n c i a sem q u e u s e i s d e b e m ma i s 
ç n e r g i c o s m e i o s , A N G E Í O P I T O U . 

Reunião 
Como d i s s e m o s e f f e c t u o u - s e no do-

mingo a r e u n i ã o dos p r o p r i e t á r i o s e 
l a v r a d o r e s dos c a m p o s do M o n d e g o , 
na sa la n o b r e dos paços do conce lho , 
s e n d o b a s t a n t e c o n c o r r i d a . 

C o m m u n i c o u á a s s e m b l ê a o fim e 
n e c e s s i d a d e s d ' e s t a r e u n i ã o , o s r . d r . 
Frunc i s co H e n r i q u e s d e Sousa S e c c o , 
o i n i c i a d o r d ' e> te m o v i m e n t o a favor 
dos p r o p r i e t á r i o s e a g r i c u l t o r e s dos 
c a m p o s do M o n d e g o , i n d i c a n d o pa ra 
a p r e s i d e n c i a o sr . d r . Cos ta A l e m ã o , 
q u e n o m e o u s e c r e t á r i o s os s r s . Au-
g u s t o B a r b o s a e J o a q u i m d e Mar i z . 

Foi lida a s e g u i n t e r e p r e s e n t a ç ã o , 
q u e o b t e v e o a p p l a u s o u n a n i m e da 
a s s e m b l ê a : 

S e n h o r . — O s c a m p o s do val le do 
M o n d e g o , c u j a p r o d u c ç ã o c e r e a l í f e r a 
tem s ido r e c o n h e c i d a m e n t e f ac to r va-
l ioss imo da r iqueza ag r í co la do nosso 
pa i z , a c h a m - s e d e p l o r a v e l m e u t e a b a n -
d o n a d o s ao a r b í t r i o e acção d e v a s t a -
dora das a g u a s d e s m a n d a d a s do seu r io. 

As a r e i a s , t r a n s p o r t a d a s c o n t i n u a -
m e n t e em p e r c u r s o a g i t a d o da r eg i ão 
a l c a n t i l a d a , q u e fó rma a vas ta bac i a 
h y d r o g r a p h i c a do M o n d e g o , a m o n -
t a n t e d e C o i m b r a , d e p o s i t a n t e e 
a m o n t o a m - s e no le i to e s p r a i a d o q u e 
d ' e s t a c i dade se e s t e n d e a t é ao m a r , 
d e tal modo q u e o a lveo a c t u a l do 
rio j á se e leva c o n s i d e r a v e l m e n t e a c i -
ma da s u p e r f í c i e dos c a m p o s a d j a -
c e n t e s . 

P a r a d e f e n d e r e s t e s e x t e n s o s t e r -
r e n o s do a l a g a m e n t o p e r m a n e n t e d a s 
d e n u d a ç õ e s i m p e t u o s a s e dos a s s o r i a -
inen tos , l e v a n t a r a m - s e ha longos a n -
no, m o t t a s m a r g i n a e s ; p o r é m as con-
d ições d e c o n s t r u c ç ã o , so l idez , con -
s e r v a ç ã o e v a r i a s c i r c u m s t a n c i a s do 
seu p l ano e m e l h o d o , são de tal a r t e 
d e f i c i e n t e s , d u v i d o s a s e d e s g r a ç a d a s , 
q u e não ha e n c h e n t e q u e n ã o as a r -
r u i n e e d e s f a ç a , a b r i n d o l a r g a s q u e -
b r a d a s por o n d e a agua se p rec ip i t a 
n o s c a m p o s , c a v a n d o v a g e u s e f u n -
das a l v e r c a s s e g u i d a s d e e x t e n s o s 
a r e a e s . 

As e n c h e n t e s do u l t imo o u t o m n o 
f izeram u m a q u e b r a d a , q u e foi a p e r -
da total de q u a n t a s s e a r a s e s t a v a m 
a inda na s t e r r a s q u e a agua i n u n d o u ; 
a s e n c h e n t e s d ' e s t e i nve rno acc re s -
c e n t a r a m a o b r a d e d e r r o c a d a , con -
v e r t e n d o c a m p o s q u e , r e g u l a r m e n t e , 
d e v i a m a e s t a s ho ra s e s t a r c u l t i v a d o s , 
e m um i m m e n s o lago, pa ra o n d e se 
de r ivou todo o t r a n s i t o l luvia l , p o r q u e 
já não ha agora no rio a g u a q u e c h e -
g u e , s e q u e r , p a r a a n a v e g a ç ã o mais 
l ige i ra . 

T a m b é m n a s m a i o r e s e s t i a g e n s , 
m e s m o , os c a m p o s teem s ido s e m p r e 
p a n t o n o s o s e p e r n i c i o s a m e n t e in sa lu -
b r e s , p o r q u e a s val ias , d r e n a g e n s e 
o u t r o s t r a b a l h o s p r a t i c a d o s a e s m o , 
sem p l a n o g e r a l c o n f o r m e e c o h e r e n t e 
a q u e o b e d e ç a m , longe de t e r e m m e -
lhorado as s u a s c o n d i ç õ e s d e fe r t i l ida -
d e e h y g i e n e , as t e e m d e t e r i o r a d o 
p a r a a g r i c u l t u r a e p a r a a s a ú d e , m o r -
m e n t e d e s d e q u e , por falta d e l i m p e -
za r e g u l a r , os a s s o r i a m e n t o s e a ve-
g e t a ç ã o a q u a t i c a tem e s t a g n a d o d e 
todo a c i r c u l a ç ã o e e s g o t o da s a g u a s 
n o c i v a s . 

A s imp le s expos i ção d ' e s t e s fac los 
b a s t a p a r a de l in i r a s i t u a ç ã o ca l ami -
tosa em q u e s e acha c o m p r o m e l t i d a 
a m a i o r r i q u e z a do ba ixo d i s t r i c to d e 
C o i m b r a . 

A g r a n d e a r e a d e t e r r e n o s p ro -
d u c l i v o s , i n f l uenc i ados pe lo r e g i m e n 
do M o n d e g o , e s t á d iv id ida e r e t a l h a -
da por mi lha r e s d e p r o p r i e t á r i o s , m u i -
tos dos q u a e s t e e m n e s s e s t r a c t o s d e 
t e r r a , a pr inc ipa l s e não a única for-
tuna q u e p o s s u e m . 

Mais , a e x p l o r a ç ã o agr íco la e a 
c reação d o s g a d o s c o n s t i t u e m f u n d a -
m e n t a l m e n t e os r e c u r s o s d e q u e vi-
vem a s n u m e r o s a s e i m p o r t a n t e s po-
voções r u r a e s s i t u a d a s n a s or las do 
c a m p o , e é Mon temór -o -Ve lho o mais 
c o n s i d e r á v e l m e r c a d o d e mi lho do 
pa iz . 

C o i i t i g u a m e n t e aos i n t e r e s s e s ca-
p i t a e s , complexos e mu l t í p l i c e s , eu -
v o l v i d i s n e s t e p o n d e r o s o o b j e c t o , e 

H c o n j u g a d o s com e l l e s , impor t a r e f e r i r 
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os i n t e r e s s e s do e s t a d o , o q u a l , pe l a s 
v a r i a d a s f o r m a s d e t r i b u t o , é d e aqu i 
l a r g a m e n t e c o n t e m p l a d o . 

As p e r d a s da ul t ima co lhe i ta ac i -
ma d i t a s n ã o p e r m i t t i r a m a mui to s 
s e a r e i r o s p a g a r e m a s s u a s r e n d a s , e , 
c o n s e q u e n t e m e n t e , os s e n h o r i o s , fir-
m a d o s na j u s t i ç a e n a le i , r e c l a m a m 
a a n n u l l a ç ã o i r r e c u s á v e l d a s r e s p e c t i -
vas c o n t r i b u i ç õ e s e i n f e l i z m e n t e a inda 
n ã o foram a t t e n d i d o s . 

P o r t a n t o o p r e s e n t e e s t a d o de 
co i sa s o r ig ina n e c e s s a r i a e i n e v i t a v e l -
m e n t e m a l e s d e d i f f e r e n t e s indole e 
g r a n d e z a s , m a s t odos r u i n o s o s , q u e é 
u r g e n t e e inad iave l c o m b a t e r . 

O t a p a m e n l o e r e p a r a ç ã o das mot -
t a s , d e modo a g a r a n t i r e m s e g u r a n ç a 
p e r d u r á v e l e e lLcaz , é o b r a q u e n ã o 
a d m i t t e i n d e c i s õ e s n e m d e l o n g a s , a l iás 
ficarão os c a m p o s e s t e a n n o p o r agr i -
c u l t a r . 

Se r i a s u p é r f l u o ins i s t i r nos g r a v e s 
e f f e i t o s d e tal d e s a s t r e , a t é a g o r a 
n u n c a a c o n t e c i d o . 

A o r g a n i s a ç ã o d e u m p l a n o g e r a l 
d ' o b r a s é t a m b é m i n d i s p e n s á v e l , p a r a 
q u e s e r e g u l e m s y s t e m a l i c a m e n t e os 
t r a b a l h o s , q u e m u i t o s ha a f a z e r d e 
g r a n d e u t i l i d a d e e c a r ê n c i a . 

Por isso os o p e r á r i o s e l a v r a d o r e s 
dos c a m p o s do M o n d e g o , r e u n i d o s em 
g r a n d e a s s e m b l ê a , r e s p e i t o s a m e n t e pe -
d e m com a maio r i n s t a n c i a a vossa 
m a g e s t a d e q u e o r d e n e s e m t a r d a n ç a 
a e x e c u ç ã o da obra u r g e n t í s s i m a do 
t a p a m e n t o da s q u e b r a d a s e r e f o r ç o 
d a s m o t t a s , e q u e em s u b s t i t u i ç ã o do 
q u e d i spõe o d e c r e t o d e 2 6 d e d e -
z e m b r o d e 1 8 6 7 , a r t . 2 1 , § 1 . ° , q u e 
i n c u m b e ao e n g e n h e i r o d i r e c t o r d a s 
o b r a s do M o n d e g o p r o j e c t a r um p l a n o 
ge ra l d ' o b r a s p a r a m e l h o r a m e n t o do 
r e g i m e n do rio e a f f l u e n t e s , e pa ra 
d e f e z a dos t e r r e n o s a d j a c e n t e s , o q u e 
não t em s ido poss íve l l evar a c a b o , 
como c l a r a m e n t e se d e m n o s t r a , vos sa 
m a g e s t a d e s e d i g n e e n c a r r e g r a r e s p e -
c i a l m e n t e a uma c o m m i s s ã o d ' e n g e -
n h e i r o s h y d r a u l i c o s e s l e t r a b a l h o , p o r 
o n d e logo e d e vez s e e x e c u t e m os 
m e l h o r a m e n t o s q u e a s s e g u r e m e s a l -
v a g u a r d e m os nossos i n t e r e s s e s vi-
t a e s . 

C o i m b r a , paços do c o n c e l h o , 2 4 
d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 

F a l l a r a m s o b r e o a s s u m p t o os s r s . 
d r . B e r n a r d o de S e r p a P i m e n t e l , con -
s e l h e i r o An ton io E g y p c i o Q u a r e s m a , 
d r . F r a n c i s c o d e Sousa S e c c o , e 
J o s é Maria Ol ive i ra M a t t o s q u e c e n s u -
r a r a m o des le ixo e a i n d i f e r e n ç a cora 
q u e os nossos g o v e r n o s t êm o l h a d o 
p e l o s i n t e r e s s e s púb l i cos , d e i x a n d o á 
reve l ia os m e l h o r a m e n t o s i n d i s p e n s á -
ve i s q u e em benef ic io da a g r i c u l t u r a 
s e r e c l a m a m c o n s t a n t e m e n t e . 

Foi p r e s e n t e uma p r o p o s t a pe lo 
s r . d r . F r a n c i s c o Secco , p a r a s e r e m 
c o n v i d a d a s as c a n t a r a s dos c o n c e l h o s 
d e S o u r e , M o n t e m ó r - o - V e l h o e F i -
g u e i r a da Foz a u n i r e m os s e u s vo tos 
e r e p r e s e n t a r e m ao g o v e r n o no m e s -
m o s e n t i d o . O b t e v e a p p r o v a ç ã o , in -
c l u i n d o - s e no n u m e r o d ' e s s a s c a i n a r a s 
a d e C o n d e i x a . 

N o m e a d a uma g r a n d e c o m m i s s ã o 
d e v ig i l auc ia foi d ' e l l a e s co lh ida a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a q u e p r o m o v e r á 
por todos os m e i o s ao seu a l c a n c e 
o b t e r do g o v e r n o a s a t i s f a ç ã o da s 
s u a s j u s t a s r e c l a m a ç õ e s . F a z e m p a r t e 
d ' e l l a os s r s . J o a q u i m J o s é P a e s da Si l -
va , An ton io R o d r i g u e s P i n t o , J o s é Ma-
ria d e Se i ça F e r r e r , F r a n c i s c o H e n r i -
q u e s de S o u s a S e c c o , A u g u s t o R a r b o s a , 
B e r n a r d o A n t o n i o d Ol ive i ra e J o a q u i m 
d e Mar i z . 

Bom será q u e os p r o p r i e t á r i o s e 
l a v r a d o r e s o b t e n h a m o q u e p r e t e n d e m 
e ve j am sa t i s fe i t a a sua v o n t a d e q u e 
é a d e a inda e s t e a n n o p o d e r e m a g r i -
c u l t a r os s e u s t e r r e n o s . 

X 
O clioiera morbus 

Um t e l e g r a m m a da í n d i a no t i c i a 
q u e s e m a n i f e s t o u a e p i d e m i a d o c h o -
lera em' B e n a r é s ( í n d i a i n g l e z a ) com 
g r a n d e i n t e n s i d a d e . 

P a r e c e q u e em Lisboa foi r e c e b i -
do um t e l e g r a m m a d e P a r i s , n o t i c i a n -
do q u e t em alli h a v i d o a l g u n s c a s o s 
d e c h o l e r i n a . 

oooooooooooo 
(Sciencias e feltras 

0 quarto d 'uma donzella 
(VICTOR HOGO) 

O q u a r t o d ' u m a d o n z e l l a é s e m e 
Ihan le ao a r c a n o d ' u m a ílòr e m b o t ã o , 
o floco a lvo n u m a r eg i ão e s c u r a , a 
in t ima ce l lu la d ' u m lyr io por desa 
b r o c h a r , q u e a vis ta d o s h o m e n s não 
d e v e d e v a s s a r e m q u a n t o n ã o fôr pe-
n e t r a d o dos ra ios do sol . A m u l h e r 
e m bo tão d e v e c o n s i d e r a r - s e s a g r a d a . 
A c a m a q u e i n g e n u a m e n t e s e desco-
b r e , a a d o r a v e l s e m i - n u d e z , q u e a t é 
d e si p rópr i a t e m . m e d o ; o n íveo p é 
q u e se e s c o n d e no b o r d a d o c a r p i m ; 
o se io q u e se olha vis-à-vis d ' u m es-
pe lho c o m o s e o e s p e l h o fosse o olho 
a b e r t o s o b r e os m y s t e r i o s d ' e s s e se io ; 
a c a m i s a s o f r e g a m e n t e a c o n c h e g a d a 
pa ra os h o m b r o s , ao m e n o r r u m o r 
d ' u m movei ou d ' u m c a r r o q u e vae 
pela r u a ; o c o n j u n c t o d e c o r d õ e s , d e 
fitas, d e c o l c h e t e s ; os e s t r e m e c i m e n -
tos mix to s d e f r io e de p u d o r ; o con-
t i nuo s u s t o a q u a l q u e r m o v i m e n t o d e 
í ó r a ; a a g i t a ç ã o quas i volá t i l , o n d e 
al iás n a d a ha a t e m e r ; as s u c c e s s i v a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s d e v e s t u á r i o , g r a c i o s a s 
como a s da a u r o r a : — t u d o isto são 
c o u s a s t ão i m p r ó p r i a s d e c o n t a r , q u e 
ind ica l - a s s i m p l e s m e n t e j á p a r e c e de 
m a i s . 

Os o lhos do h o m e m a n t e o e r g u e r 
d ' u m a donze l l a d e v e m se r a i n d a ma i s 
r e l i g io sos do q u e a n t e o s u r g i r d ' u m a 
e s t r e l l a . A d i f e r e n ç a da d i s t anc i a d e v e 
t o r n a r - s e em r e s p e i t o . A p a r d ' e s s a 
c a s t i d a d e , q u e n e m s e q u e r s a b e s e é 
c a s t a , a p e l l u g e m do f r u c t o , o pol ino 
da a m e i x a , o c r y s t a l s c in t i l l ado da 
n e v e , a aza da m a r i p o s a s e r p e n t e a d a 
de p e n n a s , s ão c o u s a s p o r d e m a i s 
g r o s s e i r a s . A donze l l a n ã o é a i n d a 
uma e s t a t u a : é s i m p l e s m e n t e o r u b o r 
d e u m s o n h o . A sua alcova d e v e oc-
c u l t a r - s e no lado e s c u r o do idea l . O 
m a i s sub t i l g o l p e d e vis ta m a c u l a r á 
a q u e l l a vaga p e n u m b r a . E m casos 
d ' e s t e s a c o n t e m p l a ç ã o é a p r o f a n a -
ção . 

S e g u n d o um con to o r i e n t a l , a rosa 
e ra b r a n c a ; e , como Adão lhe d e i -
t a s s e a vis ta q u a n d o ella ia a e n t r e -
a b r i r - s e , a flôr e n v e r g o n l i o u - s e e f ez - se 
e n c a r n a d a . Eis p o r q u e p e r t e n c e m o s ao 
n u m e r o d ' a q u e l l e s a q u e m a v e n e r a ç ã o 
c o n s a g r a d a á s d o n z e l l a s torna t ímidos 
na sua p r e s e n ç a . 

Trad. 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

X 

Discurso a Nana 
Vem c á , N a n a . P r e c i s o de fa l l a r 

comt igo . Uma vez q u e o p r o c e s s o e n -
t r e os r o m â n t i c o s e os n a t u r a l i s t a s 
e s t á a i n d a p e n d e n t e , e u q u e r o t a m -
bém fa l lar a r e s p e i t o d ' e l l e . E ' a ti 
q u e eu m e d i r i j o . P o r q u e , a p e z a r do 
e s p a n t o s o Assomoir e do e x t r a o r d i -
nr io Pol-Bouitle, e s t e s dois p o e m a s , 
s i n i s t r o s , m a s a d m i r a v e i » , p r e f i r o - t e 
a i n d a , po r c a u s a do teu collo e dos 
t e u s s o r r i s o s , a t o d o s os o u t r o s filhos 
d e leu p a e . D i g a m o q u e d i s s e r e m , 
tu a t t r a h e s e e n c a n t a s . . . t u és boni -
ta I . . . 

# 

E u sou d ' a q u e í l e s q u e não a c r e -
d i t a m na v e r d a d e , na a r t e , e aff ir ino-
te q u e n ã o e x i s t e s . 

Pois tu i m a g i n a s q u e é s de ca r -
n e , d e s a n g u e e osso ? P o r q u e c a n t a s 
a o p e r e t a e l i a n a s no troiltoir, p o r q u e 
t i ras a c a m i s a t r e s ou q u a t r o v e z e s 
po r d i a , p o r q u e és e s t ú p i d a , p o r q u e 
n ã o t e n s p u d o r , nem a m o r , n e m c o r a ç a o , 
n e m s e n t i d o s , po rque d i z e s : < » 
em logar d e j u r a r por Nossa S e n h o r a 
do P i l a r , — i m a g i n a s - t e rea l ? « E u sou 
i m m u n d a , logo e x i s t o » . E n g a u a s - t e , 
N a n a . P a r a s e r v e r d a d e i r a n ã o bas t a 
s e r s ó r d i d a . A bel la c r e a t u r a núa q u e 
s a e d e um poço o n d e se re f l ec t em as 
e s t r e l l a s não o e t ao p o u c o — q u a n d o 
sae d ' u m e s g o t o . 

E t u n ã o p o d i a s s e r v e r d a d e i r a . 
A v e r d a d e a b s o l u t a n ã o e x i s t e na o b r a 

h u m a n a . A a r t e é a e t e r n a m e n t i r a . 
Afo rmose i a ou a f e i a , e l eva ou d e p r i m e ; 
m a s n u n c a e x p r i m e , t a e s c o m o e l l e s 
s ão , os s e r e s ou as c o u s a s . Ha u m a 
s e m e l h a n ç a , a d o r a v e l ou e x e c r a v e l , 
q u e se a p p r o x i m a p o u c o ou m u i t o , 
m a s q u e n u n c a se a s s e m e l h a p e r f e i -
t a m e n t e . Se j a qua l fôr o s y s t e m a d e 
um a r t i s t a e se j a qua l for a sua a r t e , 
e q u a n d o m e s m o el le fôr d ' a q u e l l e s 
pa ra q u e m a o b s e r v a ç ã o é o p r inc ip io 
do g é n i o — não p o d e a d s t r i n g i r - s e á 
r e p r e s e n t a ç ã o e x a c t a do q u e o b s e r v o u . 
É - s e u m o l h a r , mas é - s e t a m b é m uma in-
t e l l i genc i a ; d e p o i s de se ter v i s to , p e n -
s a - s e I — e pelo p e n s a m e n t o q u e g e -
u e r a l i s a ou e s p e c i f i c a , q u e d e s e n v o l -
ve ou r e s u m e , q u e e s c o l h e ou coo rde -
na a o b r a da n a t u r e z a ou da s o c i e d a -
d e , t r a n s f o r m a d a , t o r n a - s e a o b r a d e 
um h o m e m . O a r t i s t a é o i m i t a d o r 
q u e i n v e n t a , o copis ta q u e c r i a . T o d a 
a sua a l m a , com os s e u s s o n h o s d e 
s u b l i m i d a d e s ou os s e u s a p e t i t e s d e 
b a i x e z a s , com os s e u s a m o r e s e os s e u s 
od ios , põe -na no r e t r a t o q u e j u l g a 
f a z e r , e e s s e r e t r a t o , s e m p r e , t e m 
m u i t o mais do p i n t o r q u e do m o d e l o . , . * 

E é uma g r a n d e f o r t u n a q u e a 
v e r d a d e não exis ta na a r t e . P o r q u e , 
se a a r t e f o s s e a p r ó p r i a vida de q u e 
n o s se rv i r ia i s s o ? Po i s q u e ! n ã o vos 
has t a q u e a s o c i e d a d e se ja c r i m i n o s a 
com os s e u s a s s a s s i n o s , ladra com os 
s e u s g a t u n o s , o b s c e n a c o m o as s u a s 
p r o s t i t u t a s , tola como os s e u s C a l i n o s , 
feia com as s u a s m u l h e r e s m a g r a s , 
q u e r e i s a i n d a q u e a a r t e se ja tola e 
feia como e l l a ? Pe lo q u e r e s p e i t a ao 
a s s a s s i n a t o e ás o u t r a s v i o l ê n c i a s , e s -
tou de a c c o r d o ; p ó d e m ter no seu h o r -
ror não sei q u e g r a n d e z a e s t r a n h a , e 
o v e r m e l h o do s a n g u e é uma be l l a 
c o r ! 

Mas a to l ice , a f e a l d a d e e a p o r -
c a r i a — e s t a s m e d i o c r i d a d e s — e n -
c h e m - m e d e t é d i o . Pois n ã o se rá b a s -
t a n t e ouvi r fa lar os t o l o s ? E ' m i s t e : 
a inda lê l -os , e d e p o i s d e m e ter le i tor 
P s t I P s t ! á e s q u i n a do b o u l e v a r d 
M o n t m a r t r e , Adél ia ou Melan ia h ã o 
d e a i n d a m o s l r a r - m e a s m e i a s e n l a -
m e a d a s a todos os c a n t o s dos c a p í t u -
l o s ? 

* 

Por f o r t u n a — é bom ins i s t i r n e s t e 
p o n t o , — e s t e de>gos to p r o f u n d o d e i -
xa d e nos a s s u s t a r . Os tolos q u e s e 
e n c o n t r a m nos l ivros — n ã o s ã o , n ã o 
p o d e m ser a b s o l u t a m e n t e e g u a e s aos 
imbec i s q u e f o r m i g a m n a vida ; s ão 
to los , m a s sâo -no d e ou t ro m o d o , e 
a r a p a r i g a por mais q u e f aça o a u c t o r 
p a r a a m a n t e r na ba ixeza v e r o s í m i l , 
c e s s a de s e r a r a p a r i g a p a r a se t o r n a r 
p r o s t i t u t a . O q u e va le ma i s . 

A p rópr i a N a n a , a í l i r m a - o , n u n c a 
c o m e u c e r e j a s com a g u a a r d e n t e , d e -
t raz d a s v id raças do ca lé dos P r í n c i -
p e s , n em c n c o m m e n d o u u m a dúz ia 
d e o s t r a s d e O s l e n d e no g r a n d e s a -
lão do A m e r i c a n o . Como J u l i e t a ao 
b a l c ã o , á hora em q u e o g r i t o da co -
tovia a c c e u d e os p r i m e i r o s c l a r õ e s d a 
m a n h ã , como I m o g e m a a d o r m e c i d a 
e n t r e a s s o m b r i a s t a p e c e r i a s da c a -
m â r a c o n j u g a l , como C l í m e n e q u e r i a 
be i j a r as m a o s s a n g r e n t a s do seu h e -
r o e d e d e z e s e i s a n n o s , como l g n e z 
q u e s u s p i r a , <como M a r i u e t a q u e r i , 
como a i m p u r a e c a s t a M a r i o n , c o m o 
D o n a Sol q u e a b r a ç a o seu a m a n t e 
m o r t o s o b r e o pa l l ido lenço l da l u a , 
—- N a n a tu não p a s s a s do u m a Chi-
m e r a I Vive ignóbil e m i s e r á v e l , e 
m o r r e ma i s m i s e r á v e l a i u d a , em logar 
d e c a í r e s e n s a n g u e n t a d a com um p u -
nha l a t r a v e s s a d o no c o r a ç a o , tu n a o 
ex i s t e s , a í í i rmo- t ' o e u . 

Mas, n e s t e c a s o , s e tu n ã o tetiâ 
a d e s c u l p a d e s e r v e r d a d e i r a , s e tu 
n ã o p o d e s ter e s t a d e s c u l p a , a d m i s -
sível aos o lhos de m u i t o s , d e q u e 
te s e r v e s e r in fame e q u e i n t e r e s s e 
q u e r e s tu q u e eu t o m e pe l a tua i g n o -
m i u i a ? ! Por DeusI M e n t i r a por m e n t i -
r a , v i são por visão, eu vou a n t e s p a -
ra o idea l e l evado de q u e p a r a o idea l 
a b j e c t o , e hei d e p r e f e r i r s e m p r e á 
so rd idez do teu pot de chambre, o N a -
n a I — o o lha r s u b l i m e d e B e a t r i z a o 
l imiar do P a r a i z o ! 

C A T U U E M E N D S S . 



O de de abri l de 1 8 9 S 

RECLAMES 
Antonio Marques dia Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

C^ d a s da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges JJ7. 

V 

•>1 orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

ta/ veira — rua da Sophia. 

l a g a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

Paru variar 

— Então dizem-me que o seu sobri-
nho está estudando para medico. Vae mui-
to adiantado 1 

—ura se vae I Já me sangra que é uma 
perfeição I 

# 

Uma dona de casa, ainda muito nova, 
vae á cosinha, dirige-se á cosinheira, e 
pergunta-lhe: 

— Que está você a fazer? 
— listou a lavar o peixe, minha se-

nhora. 
— Que tolice I Então você lava o pei-

xe, que passa a sua vida toda na agua I 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, S25 a 33. 

«unileiro-estabelecinientode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
«cus aeeessox-io»—Augusto 
iNuiies dos Santos — rua Direita, 18 

Loja de barbeai-, cortar ca-
uellos e amolai;,ao de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, lua da Sotta, u.° Si . 

iVT 
j e r c e a r i a , por junto e-rerattro* 

— bilhetes e camélias das lo te-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos'Sapateiros, 70 a 80. 

C u r a v m i a r 
Numa loja de barbeiro : 
— Essa navalha e a d'hontein 1 
— Sim, senhor. 
— Euiao traga-me chloroformio de-

pressa. 
* 

Na Rússia acha-se estabelecida uma 
commissão de censura para as obras dra-
maticas. 

Um dos censores ao examinar uma 
peça em que o auctor dizia numa scena 
qualquer, que o actor deve escrever um 
bife, escreveu a seguinte nota: 

0 actor lios dias de jejum deverá pedir 
em vez de carne, um prato de peixe. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, ''"•-'iljuft . u i h t 

OlKcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R, da Sophia, 15—Recebe 
alumuas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
r a da Silva — r u a dos Sapa t e i ro s , 

Expos ição i n t e r n a c i o n a l 

O r g a n i s a - s e em Par i s p a r a o pro-
x imo mez d e m a i o , p a t r o c i n a d a pe lo 
m i n i s t r o de a g r i c u l t u r a , uma expos i -
ção i n t e r n a c i o n a l de álcoois e das in-
d u s l r i a s d e f e r m e n t a ç ã o , v i t i c u l t u r a , 
d e s t i l l a ç ã o , c e r v e j a r i a , c i d r a s e i n d u s -
t r ias de a l i m e n t a ç ã o c o r r e s p o n d e n t e s . 

Es ta e x p o s i ç ã o i n s t a l l a r - s e - h a na 
i m m e n s a g a l e r i a d a s m a c h i n a s do C a m -
po d e M a r t e . 

A secção de v i t i c u l t u r a c o m p r e -
h e n d e r á — d e s d e a c e p a a t é os u t e n -
sí l ios pa ra e n g a r r a f a r o v inho . 

A p a r t e m e c h a n i c a o e c u p a r á g r a n -
de e s p a ç o , f a z e n d o - s e insta I lações c o m -
p l e t a s de d e f l a ç ã o , o n d e o pub l i co 
p o d e r á a s s i s t ® á p r o d u c ç ã o do álcool 

Vlesde o t ra là i fc f f l to da p r i m e i r a m a t é -
ria a t é á sab ida do l iqu ido p u r i f i c a d o . 

Um m u s e u r e t r o s p e c t i v o p e r m i t t i -
rá a p r e c i a r os p r o g r e s s o s do álcool e 
f e r m e n t a ç ã o . 

X 
Que bel lo q u a d r o ! 

N ã o são só os o p e r á r i o s da Covi-
lhã q u e m e n d i g a m pela c i d a d e v i l l as 
e povos c i r c u m v i s i n h o s , de T o r t o z e n d o 
t a m b é m s a i r a m mui to s a p e d i r e s m o l a . 

A s s e m e n t e i r a s , d i z a Gazeta Avei-
rense, e s t ã o a t r a z a d i s s i m a * e a i n d a 
não p r i n c i p i a r a m as d u m a s p a r a a s 
dos m i l h o s e o u t r o s r e n o v o s . A g e a d a 
q u e i m o u a s v ide i r a s e as b a t a t a s . 

O a n n o p a s s a d o h o u v e m e n o s d u a s 
q u i n t a s p a r l e s de mi lho e f e i j ã o q u e 
o r e g u l a r nos a n n o s a n t e r i o r e s ; po i s , 
a p e z a r d ' i s s o , a p r o d u c ç ã o a c t u a l n ão 
f u n d e t a n t o c o m o a q u e l l a . 

Q u e r d i z e r : um ind iv iduo q u e fa-
zia a s d e s p e z a s da casa com dois 
m o i o s d e s e m e n t e n o s a n n o s a n t e r i o -
r e s , e s t e a n n o p r e c i s a t r e s . A qua l i -
d a d e do pão l a m b e m é infe r io r e de 
u m a côr p a r d a c e n t a . A maior p a r t e da 
p o p u l a ç ã o d ' e s t e c o n c e l h o a l i m e n t a - s e 
com b r o a de m i l h o ! 

Não h o u v e a z e i t e , n e m e s t e a n n o 
ha e s p e r a n ç a s d e o o b t e r . 

I m a g i n e s e a m i s é r i a d e tudo i s t o l 
As c o n t r i b u i ç õ e s e s t ã o a i n d a por 

p a g a r em g r a n d e n u m e r o , q u a n d o a n -
t i g a m e n t e p o r e s t e t e m p o e r a m t o d a s 
l i q u i d a d a s . 

11a m u i t a s p r o p r i e d a d e s p o s t a s em 
v e n d a , n ã o a p p a r e c e n d o c o m p r a d o r . 
O p e q u e n o p r o p r i e t á r i o foi o ú n i c o 
me io q u e lhe p a r e c e u m a i s r a s o a v e l 
p a r a a r r a n j a r d i n h e i r o p a r a s a t i s f a z e r 
as d e c i m a s e as s u a s d e s p e z a s . 

X 
Que e c o n o m i s t a s ! 

Foi e x l i u c t o o m i n i s t é r i o d ' i n s t r u -
cção p u b l i c a , e n t r e os a p p l a u s o s d e 
m u i t a g e n t e q u e j u l g o u n a q u i l l o uma 
m e d i d a e c o n o m i c a . 

Atinai p a r e c e q u e o e s t a d o ma io r 
d ' a q u e l l e m i n i s t é r i o e s t á d e p é , po is 
q u e os p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e , 
q u e d 'e l le faz iam p a r t e , a inda não v ie -
r a m t o m a r con ta d a s s u a s c a d e i r a s . 

E o s r . J o s é D i a s q u e n ã o t e m 
a u c t o r i d a d e mora l p a r a s e l h e s impôr , 
po is q u e se j u b i l o u pe lo t e m p o d e 
a n t i g u i d a d e e n ã o pe lo d ' e x e r c i c i o , 
c o n s e n t e - o s em L i s b o a , p a g a n d o o l h e -
s o u r o a sua m a n d r i i c e . 

E aqui e s t á a q u e c h e g o u a m o r a -
l i d a d e do g o v e r n o da vida n o v a ! ! ! 

X 
P r e v i s ã o de t e m p o 

N o h e r l e s o o m , o c e l e b r e s a r a g o 
• m iWIIUI/ T " s e g u i l Y n r - p n r m i w - t r r 
t e m p o p a r a a ul t ima s e m a n a do m e z . 

«Uma d e p r e s s ã o do A t l â n t i c o , q u e 
p a r e c e d e v e r c h e g a r á I r l a n d a no dia 
2 3 , fará d e s a p p a r e c e r o r e g i m e n an-
t i cyc lon ico da E u r o p a , s u b s t i t u i n d o - o 
pe lo r e g i m e n c h u v o s o . H a v e r á , p o i s , 
g r a n d e s c h u v a s na p e n í n s u l a , m e l h o -
r a n d o a l g u m t a n t o a t e m p e r a t u r a . 

O s d i a s 2 5 e 2 7 s e r ã o d e t e m p e -
r a t u r a v a r i a v e l , mas os m a i s t r a n q u i l -
los . D e s d e o dia 2 8 q u e uma t e m p e s -
t a d e b o r e a l t r a n s a n t l a n t i c a l a rá s e n t i r 
os s e u s e l f e i tos na p e n í n s u l a , p r e d o -
m i n a n d o os v e n t o s NO. e S O . , a c o m -
p a n h a d o s d e m u i t a c h u v a nos t r e s 
ú l t imos d i a s d o m e z , s e n d o o dia 2 9 
a q u e l l e e m q u e essa i n f l u e n c i a s e r á 
mais r i g o r o s a . » 

Desforra dos a n a r c h i s t a s 

O s j o r n a e s d e L i sboa p u b l i c a m os 
s e g u i n t e s t e l e g r a m m a s : 

Paris, 25, 10 h. 31 m. n.— 
Acaba d e ir pe los a r e s , ás 9 h o r a s e 
4 0 m . da no i t e , o r e s t a u r a n t V e r r v , 
o n d e foi p r e s o o a n a r c h i s t a R a v a c h o l . 
F a l t a m p o r m e n o r e s . 

Paris, 25, ás 11 h. n. — N a e x -
p losão do b o t e q n i m V e r r y f ica ram f e -
r i d a s , s e g u n d o s e diz , 5 p e s s o a s , t e n -
do o d o n o do e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i d a 
uma p e r u a , q u e foi u r g e n t í s s i m o a m -
p u t a r . í g n o r a - s e por e m q u a n t o a s 
c a u s a s da e x p l o s ã o . As a u c t o r i d a d e s 
e a policia e s t ã o no l o g a r do a c o n t e -
c i m e n t o . 

Mui ta f a z e n d a da loja v i s inha fi-
cou e s t r a g a d a . 

Um ind iv iduo q u e g r i t o u viva a 
anarchia! no m o m e n t o da e x p l o s ã o , 
foi logo p r e s o , b e m como ma i s do is 
de q u e m a policia s u s p e i t o u . 

Não se s a b e p o r é m s e ha ma i s 
p r i sões e f f e c t u a d a s . 

Paris, 25, meia noite. — P o d e m o s 
j á t e l e g r a p h a r a l g u n s p o r m e n o r e s so-
b r e a e x p l o s ã o na c a s a d e p a s t o V e r -
r y . J u l g a - s e q u e a b o m b a foi a r r e m e s -
s a d a por a l g u m t r a n s e u n t e pela f r e s -
ta do s u b - s o l o q u e e s t a v a a b e r t a . 

O n u m e r o d e f e r i d o s é s u p e r i o r a 
5 , s e n d o t a lvez os m a i s g r a v e s o do-
no da loja V e r r y , q u e ficou com am-
bas a s p e r n a s e s m i g a l h a d a s e a sua 
filha h o r r i v e l m e n t e f e r i d a . 

D u a s s e n h o r a s , q u e h a b i t a v a m no 
hotel e s t a b e l e c i d o por c ima do r e s t a u -
r a n t , a c h a m - s e l a m b e m l i g e i r a m e n t e 
c o n l u s a s . 

A m u l h e r d e V e r r y r e c e b e u f e r i -
m e n t o s s em g r a v i d a d e , m a s e s t á co -
mo d o i d a . 

Os b o m b e i r o s da e s t a ç ã o d e Châ-
t eau d ' E a u e s t ã o p r o c e d e n d o ao d e s e n -
tu lho do r e s t a u r a n t , q u e foi a única 
p a r t e d e m o l i d a . 

O p r é d i o p a r e c e t e r s o f f r i d o p o u c o . 
A po l i c ia foi r e f o r ç a d a com um 

d e s t a c a m e n t o d e in fan t e r i a d e m a r i -
nha v indo do q u a r t e l do C h â l e a u , força 
q u e p r i n c i p a l m e n t e s e e s t á o c c u p a n d o 
d e d e s i m p e d i r o t r a n s i t o , po is é e n o r -
me a m u l t i d ã o q u e a c u d i u logo ao lo-
g a r do s in i s t ro . 

Paris, 26, m. — Mais i n f o r m a -
ç õ e s s o b r e a exp lo são do r e s t a u r a n t 
V e r r y . 

Co r r e q u e o dono da casa j á m o r -
r e u : m a s o Matin, s a i d o a g o r a , d i z 
q u e a t é á s 3 h o r a s da m a d r u g a d a 
a i n d a v iv ia , s e n d o c o m l u d o d e s e s p e -
r ado o seu e s t a d o . 

Do r e s t a u r a n t e r e s t a s e n ã o e n t u -
lho, e na lo ja v i s inha s ã o g r a n d e s os 
p r e j u í z o s . 

O s o b r a d o do r e s t a u r a n t e a b a t e u 
e V e r r y e u m f r e g u e z , da loja ca l i i -
ram n o s u b t e r r a u e o . 

A m u l h e r de V e r r y , a filha e o u t r o 
f r e g u e z e s t ã o s e n d o p e n s a d o s . 

O ca ixe i ro L h e r o t , d e n u n c i a n t e d e 
R a v a c h o l , e s c a p o u por m i l a g r e , n ão 
ficando mesn io f e r ido ; u m a s 1 5 p e s -
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Senhor Cypriano 
— E n t ã o — d i s s e e l l a , movida por 

essa idéa — v e n s . . . r i co ! 
A g o s t i n h o v i rou os bo l sos do avês -

so por ú n i c a r e s p o s t a . 
M a c q u e l i n a j u n t o u a s m ã o s e não 

d e u p a l a v r a . 
E p a r a q u e ? Q u e r i a m a i n d a de 

p a r t e a p a r l e m i m i c a ma i s e x p r e s s i -
va ! 

— Vim p a r a não m o r r e r de f o m e . 
Aqui b e n z e u - s e a boa da t ia . 
— E m b a r q u e i c o m o moço d e n a -

vio p o r não t e r d i n h e i r o para a p a s -
s a g e m . 

Neste pouto persignou-se. 

soas , q u e p a s s a v a m no m o m e n t o da 
exp losão pelo boulevard, ficaram m a i s 
ou menos c o n t u s a s ou f e r i d a s , m a s 
l e v e m e n t e . São c o n t r a d i c t o r i o s os b o a -
tos q u e c o r r e m a r e s p e i t o da b o m b a . 

O ca ixe i ro diz q u e ella ser ia col-
locada no s u b solo, por baixo do ba l -
c ã o e indica 3 h o m e n s e 3 m u l h e r e s 
q u e e s t i v e r a m no e s t a b e l e c i m e n t o to-
m a n d o a l g u m a c o u s a , como p r e s u m í -
ve is a u c t o r e s d o a t t e n t a d o ; não ha po-
r é m n e n h u m ind ic io c e r t o . 

Os r e s u l t a d o s do i n q u é r i t o s u m -
niar io a q u e a pol ic ia p r o c e d e u a i n -
da n ã o são c o n h e c i d o s . 

Os i n d i v í d u o s p r e s o s no boulevard, 
n o m o m e n t o da e x p l o s ã o , fo ram pos -
tos e m l i b e r d a d e es ta m a n h ã . 

Paris, 26, ás 8 h. da manhã. — 
J á m o r r e u V e r r y , o d o n o do restaurant. 
As v i c t i m a s , cu jo e s t a d o é ma i s g r a -
ve , s ã o a m u l h e r d e V e r r y , a filha e 
dois f r e g u e z e s , a m b o s a r t i s t a s t y p o -
g r a p h o s . O c a i x e i r o L h e r o t , d e n u n c i a n -
te d e R a v a c h o l , e s t a v a no f u u d o d a 
loja e n ã o ha e x p l i c a ç ã o poss íve l p a r a 
o m o d o c o m o el le e s c a p o u . No ba i r ro 
o a t t e n t a d o c a u s o u p â n i c o , e m e s m o 
e m toda a c i d a d e é p r o f u n d a a e m o -
ç ã o . 

Paris, 26, tarde. — C o m e ç o u h o -
j e a s e r j u l g a d a em a u d i ê n c i a d e j u r y , 
no t r i b u n a l do S e n a , o p r o c e s s o do 
a n a r c h i s t a - d y n a m i t i s t a R a v a c h o l e dos 
s e u s q u a t r o c o - r e u s S i m o n , J a s - B e a l a , 
C h a u m e n t i n , e Rosa l i a S o u b é r e , a 
a m a n t e d e J a s - B e a l a , a c c u s a d o s todos 
de t e r p r e p a r a d o e posto em e x e c u -
ção a s t r e m e n d a s e x p l o s õ e s de d y -
n a m i t e no boulevard de S . G e r m a n o 
e na r u a d e Cl ic l iy , c o m o in tu i to d e 
m a t a r e m o j u i z B e n o i t e o d e l e g a d o 
do m i n i s t é r i o p u b l i c o B u l o l , q u e ti-
n h a m i n t e r v i n d o n o j u l g a m e n t o e m 
q u e foi c o n d e m n a d o o a n a r c h i s t a D e -
c a m p s por h a v e r fe r ido a liros d e re -
w o l v e r u n s a g e n t e s d e po l i c ia . 

A a u d i ê n c i a a b r i u - s e ás 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , sob a p r e s i d e n c i a d o c o n -
s e l h e i r o G u ê s . 

X 
Collegio de S. da Concei -

ção 

C h a m a m o s a a l l e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i to res p a r a o a n n u n c i o q u e o d i r e -
c to r d ' e s t a casa d e e n s i n o , p u b l i c a na 
s e c ç ã o r e s p e c t i v a . 

E ' um d o c u m e n t o h o n r o s i s s i m o p a r a 
e s t a e sco la , q u e tem a s u p e r i o r d i r e -
c ç ã o do nosso bom a m i g o Ju l io C e s a r 
A u g u s t o , a q u e m e n v i a m o s p a r a b é n s 
p e l o s r e s u l t a d o s q u e s e m p r e o b t ê m 
nos e x a m e s os s e u s a l u m n o s . 

m z x f f i m x x x x x x 
Noticias diversas 

A d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o m -
merc ia l do Por to a c a b a d e d i r i g i r u m a 
c i r cu l a r a todos os c o m m e r c i a n t e s d e 
v i n h o s d ' a q u e l l a c i d a d e , p e r g u n t a n d o -
llie se es tão d i s p o s t o s a c o n c o r r e r á 
p r ó x i m a e x p o s i ç ã o d e C h i c a g o . 

— E a g o r a v e n h o p e d i r - l h e — 
c o n t i n u o u o s o b r i n h o — - q u e m e r e c e -
ba em casa a t é . . . a t é . . . a r r a n j a r 
m o d o d e v i d a . 

M a c q u e l i n a , q u a n d o , j u n l o da p ia 
b a p t i s m a l do p e q u e n o A g o s t i n h o , se 
d e c l a r a r a m a d r i n h a , á face da e g r e j a , 
do filho q u e r i d o d e s u a i r m ã , t i nha 
j á c o n c e b i d o u m a al ta idéa da m i s s ã o 
q u e d e s d e a q u e l l e m o m e n t o ia ado-
p t a r por sua e p a r a com o r e c e m n a s -
c ido , q u e s u s t e n t a v a nos b r a ç o s ; n e m 
f o r a m pa ra e l la s i m p l e s p a l a v r a s d e 
f o r m a l i d a d e as q u e em tom de p r é d i c a 
ouv i ra ao p a r o c h o , s o b r e os s e u s d e -
v e r e s f u t u r o s . «Na fal ta dos p a e s , 
d i s s e r a e l l e , aos p a d r i n h o s c o m p e t e 
a v ig i l anc ia e a e d u c a ç ã o das c r i a n -
ç a s , q u e s o b a sua p r o t e c ç ã o e n t r a r e m 
n o g r é m i o da e g r e j a c a t h o l i c a . » O r a 
os p a e s d e A g o s t i n h o lá s e t i n h a m já 
p a r t i d o p a r a me lhor m o r a d a , e Mac-
q u e l i n a , q u e , e m i n e n t e m e n t e e s c r u -
pu losa e m negoc io s d e c o u s c i e n c i a , 
s e j u l g a v a por ella o b r i g a d a a c u m -
p r i r a t é á s u l t i m a s e x t r e m i d a d e s os 
s e u s d e v e r e s d e c h r i s t ã , l i nha d e 

* O Diário pub l i cou u m a c a r t a 
d e lei e s t a b e l e c e n d o as c o n d i ç õ e s a 
q u e , d e p o i s d e e x p i a d a a c u l p a , ficam 
s u j e i t o s os r é o s c o n d e m n a d o s por c r i -
m e s a q u e c o r r e s p o n d e m as p e n a s 
i n d i c a d a s na m e s m a lei; e bem a s s i m 
d e t e r m i n a n d o a p e n a l i d a d e a p p l i c a v e l 
aos i n d i v í d u o s q u e e m p r e g a r e m c o m 
i n t u i t o c r i m i n o s o q u a e s q u e r s u b s t a n c i a s 
e x p l o s i v a s . 

* Uma d a s d e r r a d e i r a s i n v e n ç õ e s 
a m e r i c a n a s do n o r t e é um b e r ç o m e -
c h a n i c o , f u n c c i o n a n d o por um s y s t e m a 
de r e l o j o a r i a , q u e ao m e s n i o t e m p o 
q u e e m b a l a a c r e a n ç a , a d i v e r t e , t o -
c a n d o a r i a s e va l s a s . E s t e b e r ç o c u s t a 
3 0 l ib ras e s t e r l i n a s . 

* O maior p o m a r q u e e x i s t e n o 
m u n d o t em uma s u p e r f í c i e d e 1 7 6 
h e c t a r e s e conta 4 0 mil p e r e i r a s . E ' 
em K a n s a s , nos E s t a d o s - U n i d o s d a 
Amer ica do N o r t e 

* E s t e a n n o t em s e c o n s u m i d o 
na villa d e T r a n c o s o p a r a c ima de 
2 : 0 0 0 c a b r i t o s . 

* Foi c r e a d o um ofiicio p u b l i c o 
d e t abe l l a de n o t a s no c o n c e l h o d e 
Í lhavo , e o u t r o no j u l g a d o d e P r o e n ç a 
a Nova . 

* Diz - se q n e s e vae faze r u m 
c a d a s t r o official d e todos os b e n s n a -
c i o n a e s . 

* E s t á a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
dico m u n i c i p a l do S a b u g a l , com o o r -
d e n a d o de 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Na u l t ima lo t e r í a d e H e s p a n h a 
foi o t h e s o u r o h e s p a n h o l q u e m a p a -
nhou a t a l u d a e a s d u a s a p p r o x i m a -
ç õ e s . 

* E m C e z i m b r a , S e i x a l e o u t r o s 
c o n c e l h o s do d i s t r i c to de L i s b o a v ã o 
o r g a n i s a r - s e comic ios c o n t r a a s u p -
p r e s s ã o dos c o n c e l h o s . 

* O agio d a s l i b r a s era L i s b o a 
c o n s e r v a o p r e ç o d e 1 / 4 0 0 r é i s ; o 
ouro p o r t u g u e z t eve o p r e m i o 2 0 p o r 
c e n t o . A pra t a g r o s s a e s t e v e a 5 p o r 
c e n t o e a m i ú d a a 4 por c e n t o . 

* E ' e s p e r a d o a m a n h ã era L i s -
boa o sr . An ton io S e r p a . 

r , 

1 7 8 A M t o i , i o 4 , o s S a n t o s 
M Borges, p a r t i c i p a ao 

r e s p e i t á v e l pub l i co e m g e r a l q u e a c a -
ba d e ab r i r um e s t a b e l e c i m e n t o d e 
m e r c e a r i a , na r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
n . o s 1 9 1 e 1 9 3 a o n d e se e n c o n t r a 
um v a r i a d o s o r t i m e n t o em a s s u c a r e s , 
c a fé , chá v e r d e e p r e t o , r e c o m m e n d a n -
d o - s e a m a r c a Oolong , m a n t e i g a f r a n -
c e z a e n a c i o n a l v inhos finos do P o r t o , 
c o g n a c , l i cores e c e r v e j a , f a r i n h a l a -
c t e r N e s t l é , m a s s a s a l i m e n t í c i a s e 
mui tos g e n e r o s d e m e r c e a r i a q u e v e n -
d e p o r p r e ç o s m u i t o m o d i c o s . 

ma i s a mais ura c o r a ç ã o f a r t o p a r a 
a f f e i ções e s e n t i m e n t o . 

F e c h o u pois os olhos a o s s a c r i f í -
c ios f u t u r o s e acce i tou a c o m p a n h i a 
do a f i l h a d o . 

— El le m e a j u d a r á t a m b é m — 
dizia c o m s i g o m e s m a a boa m u l h e r , 
como s e q u i z e s s e co lor i r com u m 
p e n s a m e n t o ego i s t a o i m p u l s o , q u e 
lhe viera d i r e c t a m e n t e do c o r a ç ã o 1 

Nós t e m o s «res ta» c o u s a s . 
Mas o c e r t o é q u e , a p e z a r da m e -

lhor v o n t a d e , em pouco podia A g o s -
t i nho aux i l i a r a m a d r i n h a . 

A u x i l i a r de q u e m a n e i r a ? 
E m p r e g o não o p o u d e e l le o b t e r . 

N a q u e l l a c i d a d e , como em m u i t a s 
o u t r a s t e r r a s do re ino não s e v e e m 
com b o n s o lhos os infe l izes q u e vo l t am 
do Brazil p o b r e s . Lá p a r e c e uma p r o v a 
d e pouco e s p i r i t o e de n e n h u m a a p t i -
dão a e s s a boa g e n t e ura s e m e l h a n t e , 
s u c c e s s o . O Brazi l é, p a r a e l l a , c o m o 
o c a m p o 'de b a t a l h a . Ou volta se d e 
lá v ic to r ioso , ou m o r r e - s e c o m b a t e u - , 
d o , F u g i r é d e c o b a r d e s . 

E ora ahi tem os leitores a razão 
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G e r e n t e — A R T H U R DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes, 

Praça do Commercio—COIMBRA 

VINHO VERDE 
1 7 9 osé Monteiro dos San-

t o s p a r t i c i p a a o s s e u s a n -
t igos f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a t e r o 
p u r o v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R u a dos Sapateiros — 61 

A V I S O 
1 7 5 O e l w P r e s e n t e s a o convidas-

t e dos t o d o s os c r e d o r e s d o 
fa l l ec ido A n t o n i o Mar ia d ' O l i v e i r a P a -
d u a , q u e foi da qu in ta da M a c h a d a , 
a a p r e s e n t a r e m s u a s c o n t a s , no p r a z o 
d e 2 0 d i a s , n a rua da S o p h i a n . ° 9 3 . 

1 5 3 f * | ' * e r e c e ~ 8 e u m P a r a e s c r i -
<Uf p to r io ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Éditos de 10 dias 

1 7 7 

(2.3 publicação) 

fm c o n f o r m i d a d e do a r t i g o 
9 3 1 do C ó d i g o do P ro -

c e s s o C i v i l , s ã o c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s q u e p r e t e n d a m d e d u z i r p r e -
f e r e n c i a s á q u a n t i a de 2 2 / 2 2 3 r é i s , 
p e n h o r a d a na e x e c u ç ã o p o r se l ios e 
e c u s t a s q u e a f a z e n d a n a c i o n a l e 
o s e m p r e g a d o s d ' e s t e j u i z o m o v e m 
c o n t r a C a r l o s d ' A l m e i d a , so l t e i ro , l a -
toe i ro d ' e s t a c i d a d e , p a r a q u e o v e n h a 
f a z e r n o p r a z o d e 1 0 d i a s a c o n t a r 
da p u b l i c a ç ã o do s e g u n d o e u l t i m o 
a n n u n c i o . 

C o i m b r a , 8 d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
Antonio Pereira Mendonca. , 

p o r q u e dois m e z e s d e p o i s da c h e g a -
d a d e A g o s t i n h o , e r a inda M a c q u e l i n a 
q u e m só p r o v i a ás d e s p e z a s da c a s a , 
a s q u a e s , c o m o e ra d e s u p p o r , t i n h a m 
a u g m e n t a d o ; d e s e n v o l v e n d o a p o b r e 
v e l h a e s fo r ços s u b l i m e s p a r a um d u -
p l o r e s u l t a d o : o b t e r me ios d e s u b s i s -
t ê n c i a e o c c u l t a r ao s o b r i n h o os im-
m e n s o s sac r i l i c io s , a q u e p a r a isso 
s e s u j e i t a v a . 

M a s A g o s t i n h o s u s p e i t a v a - o s e af-
fligia-se. 

Um d ia fa l lou á m a d r i n h a n a s 
vozes q u e c o r r i a m a i n d a s o b r e as r i -
q u e z a s do d e f u n t o . M a c q u e l i n a s o r r i u 
t r i s t e m e n t e , r e s p o n d e n d o : 

— Pois p r o c u r a a s . 
A g o s t i n h o d e i t o u - s e á o b r a com 

a l m a , r e v o l v e u d e n o v o o qu in t a l a 
m a i s d e u m m e t r o d e p r o f u n d i d a d e , 
d e s p r e g o u a s t a b o a s do soa lho , s o n d o u 
a s p a r e d e s , t r e p o u a o s mais a l tos e s -
c a n i n h o s da c a s a . . . t u d o foi i n ú t i l . 

D i s s e a d e u s a i n d a a essa i l l u são . 
O q u e l h e v a l e u foi e s t a r j á c o s t u m a -
d o a d e s p e d i r - s e d e l i a s . A p r i m e i r a 
yes custa mais. 

C O L L E G I O 
DE 

Nossa Senhora da Conceição 
Para os dois sexos 

Praça do Commercio, 27, 1° 

R e s u l t a d o o b t i d o nos ú l t imos e x a m e s 
d e a d m i s s ã o aos l y c e u s : 

D a n i e l L e a l 
DISTINCTO: 

APPHOVADOS 

1 4 9 a p -

J o s é M e r c i e r d e M i r a n d a 
Luiz L o p e s R a m i r e s 
J o s é S i m õ e s S e r r a n o 
A n t o n i o F e r r e i r a M a t t o s 
J o ã o E v a n g e l i s t a D o n a t o 
H v g i n o da E n c a r n a ç ã o 
J o a q u i m Mexia M a g a l h ã e s 
M a n a Cor re i a d e C a r v a l h o 
J o a q u i m C a r d o s o 

A d d i a d o 1 . 
D e s d e 1 8 8 S a 1 8 9 2 -

p r o v a ç õ e s , 3 4 d i s t i n c ç õ é s , 5 a d d i a d o s 
e su f f i c i en t e 1 ; — r e s u l t a d o ob t i do 
em i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r e 
a d m i s s ã o aos l y c e u s . 

Cont iuuau} a b e r t o s os c u r s o s de 
p o r t u g u e z , f r a n c e e , g e o g r a p h i a e m a -
t h e m a l i c a l . a p a r t e . 

O r e s p o n s á v e l — Julio Cesar. 

Hospedaria 
£ 

A R M A Z É M 2 2 V I N H O S 
1 6 4 rrenda-se a magni -

iÉ lL liça casa sita na rua 
das Pade i ras , n.os 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
afreguesada para os negocios 
acima indicados. 

Para t ratar na mesma. 

No e n t r e t a n t o os e s f o r ç o s e vig í -
l ias d e M a c q u e l i n a a r r u i n a r a m - l h e a 
s a ú d e . L u c t o u b r a ç o a b r a ç o com a 
d o e n ç a c o m o l u d á r a com a f o m e . 
L u c t a s h e r ó i c a s q u e pas sa ra i g n o r a -
d a s , e m q u a n t o t a n t a s cmt ras , m u i t o 
m e n o s m e r e c e d o r a s d a s h o n r a s da 
e p o p e i a , s ã o e x t r e m a m e n t e c e l e b r a d a s 
em o i t ava r i m a . 

Af inal ca iu v e n c i d a no le i to , e 
e n t ã o é q u e o f u t u r o s e lhe m o s t r o u 
c a r r e g a d o . 

A p o b r e m u l h e r n ão s e i l ludia 
n e m s o b r e a g r a v i d a d e da sua molés -
t i a , n e m s o b r e a s c o n s e q u ê n c i a s d a 
s u a m o r t e . 

Q u e s e r i a d e A g o s t i n h o ? Agos t i -
n h o , a q u e m el la a m a v a j á como s e 
a m a r a os e n t e s f r a c o s q u e v i e r a m 
p r o c u r a r a nossa p r o t e c ç ã o , com e s s e 
a m o r b e m m a i s i n t e n s o m e s m o d o 
q u e o vo tado aos s e r e s q u e nos p r o -
t e g e m . 

P o r q u e o p r i m e i r o l i songe i a o 
n o s s o o r g u l h o , e o s e g u n d o , e s s e , 
r e v e l a a n o s s a i n f e r i o r i d a d e . 

C o u s a s h u m a n a s , (Continúa), 

Filial do Bazar do Povo-do Porto 
E M 

C O I M B R A 
M DA SOPHIA N / S SS A 2 0 — B A N D E I R A ENCARNADA COM 0 DÍSTICO: BAZAR DO POVO 

i SO POR DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e s a l d o d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Um s a l d o d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

3 0 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e s a l d o d e c a p a s c o m p r i d a s dos m a i s m o d e r -

n o s fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1Q0OOO r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c i d o s 

f r a n c e z e s p a r a v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c ó r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , p a r a 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e m e -
t a d e do s e u v a l o r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s f l ane l l a s d e r i s c a s a 2 0 0 r e i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

-a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a ROO r é i s ! 
Um s a l d o d e g r a n a d i n e s d e c o r e s , p a r a v e s t i d o s , m e l r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

eôres para fatos de Homem e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
de seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
Di tos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 C a 

2 j § 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 0 0 0 0 , C $ 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s l ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 D 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o s a l d o d e fa tós p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
, Um g r a n d e sa ldo d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e m a i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r t e do s e u v a l o r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e sa ia ( l " 1 , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l l ecção d e l enços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e SOO 

a l é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
U m sa ldo d e r e g a l l o s d e p e l l e d e l o n t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s de l ã , p a r a h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s p a r a h o t p m , q u e e r a m 
de 1 $ 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a n n o s b r a n c o s , p a l e n l e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
nos q u e o seu a c t u a l v a l o r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o s e u a c t u a l 
va lo r . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a l é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s d e v e l l u d o e s e l i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e c a m i s o l l a s d e la ia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . . 
Um saldo de tneias de seda, para senhora , 

a ttOO réis ! 
Um waido de MA11ACE de seila, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9 ^ 0 0 0 , a 
8 $ 5 » « réis 1 

Um s a l d o d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s . 
Ura g r a n d e s a l d o d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r é i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o l e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a , q iM 

e r a m d e 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 ré i s . 
R o n i t o s escosse ízes , a 1 1 0 réis:. 
C a m i s o l l a s pa ra h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
Meias p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r em 60 r é i s . J 

M e i a s p a r a c r e a n ç a . a 2 0 ré i s e mais p r e ç o s ! 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 1 0 réis*. 

HÉfcis«4e s o k ^ u M O u , i » . , , . . . . . . . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a l a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e s e d a d e 1 4 0 r é i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c o r e s , a 8 0 r é i s . 
Voi les d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i l a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 ré is e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sal l o de r e n d a s o r i e n l a e s , em c r é m e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a l r a , 1 0 ) ; p e ç a s com 4 m , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

Um s a l d o de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande collecção de ,sedas pretas e de cores, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S NOVIDADES! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 (;ís:, 
"t i 

SERÃO m\WMl TflMHUlllOMI COM UM LI)iD.UHllin nitlflMJ 

1 6 2 Í ° da F e i r a n . 0 5 3 2 a 
1 1 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i l ro . . . . 1 0 0 r é i s 
» da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a í . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
í » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

1 2 6 1 1 1 ^ e i ' e c e " s e 1,111 P a r a n i e r c é a -
U i ria ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — • A r c o do Bi spo — 2 . 

1 7 0 í f e n , l e ~ t , t > P a r a u r a o u do is 
m c a v a l l o s . 

P a r a t r a t a r n o T e r r e i r o da E r v a , 
3 2 - C o i m b r a . 

G j & L . S S 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 reentlam-se os a l t o s d e 

u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . o s 2 1 a 2 5 e 
la rgo da F r e i r i a , l a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — C o s t a 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
A n n o . . . . 2&700 A n n o . . . . 2&400 
Semestre. i#35o Semestre. 1&200 
T r i m e s t r e £>680 T r i m e s t r e J>6oa 

Avulso. . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 
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Annunciam-se publicações enviando 
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LARGO DA FREIRIA 

Náo »e restituem originaes sejam 
ou náo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 
P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, DE I MAIO"DE 1892^ 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

1.° de maio 
Nós, os republicanos, somos 

a Evolução, somos a Historia. 
Seriamos na aurora do cliris-

tianismo anarchis tas mysticos co-
mo Jesus , es tar íamos com a bur -
guezia épica das communas na 
lucta contra o feudal ismo, seria-
m o s sans-culottes n a R e v o l u ç ã o 
franceza e na Communa de Pa-
ris lá estaríamos lambem. Hoje 
em Porlugal somos republica-
nos. Ámanhã quando a Evolução 
se estorcer nas angus t ias da Re-
volução social, nós estaremos ao 
lado dos que combaterem pelo 
Fu tu ro . 

Os monarcbicos são a Con-
servação, a Reacção, a Cont ia-
revolução. Resist ir iam ao chris-
t ianismo nascente, no tempo lie-
roico das communas estariam 
com o feudalismo, na Revolução 
franceza seriam vistos ao lado da 
realeza e nas lactas da Commu-
na acompanhar iam V e r s a i l l e s . 
Hoje estão ao lado da monarchia . 
Á m a n h ã acompanharão o tercei-
ro estado na lucta contra o pro-
letariado. 

Estão com o Passado, com 
os direitos adquir idos , com a 
Propr iedade , com o Capital . Têm 
uma crença messianica no Pas-
sado, que julgam como Evange-
lho, como exemplo, a salvação. 

Nós somos a eterna Revolu-
ção e elles são a Resistencia eter-
na, a eterna Contra-revolução. 

A separação é profunda . 
Nos desvairamenlos do ins-

lincto de conservação a velha so-
ciedade moribunda procura ain-
da salvar se, approximando-se do 
socialismo. Eis a razão do socia-
lismo calholico e do socialismo 
monarchico. 

Mas os campos eslão bem 
definidos. De uma parte a mo-
narchia, a velha constituição eco-
nómica, as velhas lheorias da so-
c i e d a d e : — de outra parle a re-
publica, o socialismo e a socio-
logia. 

De uma parte uma evolução 
politica, economica e men la l ,que 
termina; de oulra parle uma evo-
lução que principia, e que pro-
duz a republica, corno organisa-
ção politica, o socialismo, como 
organisação economica, e a so-
ciologia, como synlhese dos es-
tudos sociaes. 

A separação dos partidos re-
publicano e socialista, produclo 
de separação empírica das scien-
cias politica e economica, devia 
desapparecer desde que o espi-
rito humano chegasse á synlhe-
se sociologica. Os novos são par-
tidários da sociologia, tanlo nas 
suas applicaçoes politicas — re-

publica, como nas suas applica-
ções economicas — socialismo. 

A doutr ina evolucionista de-
monstra os factores políticos do 
progresso economico e os faclo-
res economicos do progresso po-
litico. Ficou bem assente que a 
republica é a condição politica do 
socialismo e que o socialismo é 
o desenvolvimento economico da 
republica. 

A Revolução franceza, sepa-
rando a ques tão da soberania da 
questão da propr iedade, reorga-
nisando a soberania sem reorga-
nisar a propr iedade , deu logar a 
que uma parle do povo se apos-
sasse da propriedade organisada 
sobre a base feudal, a que a b u r -
guezia fundasse uma oligarchia 
economica. Mas esle regime era 
essencialmente provisorio. A Re-
volução, separando a questão po-
litica da questão economica, foi 
um período de negativismo, de 
transição: a Republ ica socialista 
seria a conslrucção positiva, que 
se lhe seguir ia . 

Um certo socialismo, porém, 
não vê que nos regimes sociaes 
definidos, estáveis, a um regime 
politico cor responde sempre um 
cerlo regime economico. Não viu 
que a monarchia constitucional, 
survivance de antiga monarchia 
e do feudalismo, não se poderia 
accomodar a um regime econo-
mico novo. Viu apenas a Repu-
blica num período de transição, 
de evolução não acabada , e jul-
gou essencial á Republica um 
regime economico, que a sepa-
ração das questões politica e eco-
nomica tornou provisoriamente 
possível — o capital ismo. Eis a 
razão por que a lgumas seilas do 
socialismo se têm conservado in-
d i f e ren te s á queslão politica. 

Não vêm que, se a Republ i -
ca na sua primeira phase, ne-
gativista, tornou possível o feu-
dalismo só economico e não po-
litico da burguezia , tende, po-
rém, para uma phase de organi-
sação, de conslrucção positiva, e 
que nessa ao novo regime poli-
tico far-se-ha corresponder um 
novo regime economico, a egual-
dade politica será acompanhada 
de egualdade economica, a Re-
publica será socialista. 

É preciso que islo fique bem 
claro: áp r imei ra phase, negativis-
ta, da moderna reorganisação so-
cial, a Revolução f ranceza, de-
via seguir-se uma segunda pha-
se, positiva, a Republica socia-
lista. 

É preciso que os republica-
nos o declarem bem alto: é só a 
obra polilica da Revolução f ran-
ceza que acceitamos, e não um 
regime economico, que se lhe se-
guiu, e que só num período de 

transição podia coexistir com a 
nova organisação politica. Que-
remos o regime politico que da 
Revolução f ranceza recebemos, 
mas não queremos o regime eco-
nomico que ella nos deixou: e, se 
queremos a Republ ica , que saiu 
da Revolução, é precisamente por 
que ella é a condição polilica da 
solução da questão economica. 

Não nos limitemos a dizer 
que as republicas ac tuaes não 
resolvem a queslão social . Essas 
republicas são evoluções não aca-
badas e ludo nos indica que na 
segunda phase da sua evolução 
ellas serão socialistas. 

O velho mundo social teme o 
seu fim, porque vê o socialismo 
que caminha, e commove-se em 
exlranhos terrores hyslericos, co-
mo no anno mil os terrores mys-
ticos do fim do mundo. 

A velha sociedade tem medo. 
Ella agi ta-se em s ingulares 

desvairamenlos menlaes e nas 
loucuras moraes das persegui-
ções odiosas. 

Mas nós, os republicanos, 
que vemos, em iliuminações in-
terior*» de Possuídos, a victoria 
próxima da Ideia, saudamos nes-
te dia, cheios de mystico amor, 
a bandeira socialista. 

Homens velhos, perante os 
alevantos dos operários de todo 
o mundo nesle dia, descubri-vos, 
e deixae, respeitosos, passar os 
proletários. 

E a Historia que se agi ta! E 
a Evolução que passa ! 

F . M. 
• 

O t.° de maio 

A c o n v i t e da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 
do c o n g r e s s o d a s a s s o c i a ç õ e s d e c l a s s e 
r e u n i r a m os d e l e g a d o s e l e i t o s p a r a o 
c o n g r e s s o o p e r á r i o , a fim d e r e s o l v e r 
s o b r e a m a n i f e s t a ç ã o do dia 1 . ° de 
m a i o . P r e s i d i u o s r . A g o s t i n h o Si l -
va , s e c r e t a r i a d o pelos s r s . G u a l d i n o 
P i n t o e G u e d e s Q u i n h o n e s . 

L ida a a c t a da s e s s ã o e x l r a o r d i -
n a r i a , o n d e foi r e s o l v i d o o novo c o n -
g r e s s o , foi a p p r o v a d a . O p r e s i d e n t e 
d e u e x p l i c a ç õ e s á c e r c a d o p e d i d o fe i to 
á c a m â r a s o b r e o h o r á r i o . 

P o r a l v i t r e d o p r e s i d e n t e foi no-
m e a d a nova m e s a c o m p o s t a pe los s r s . 
D u a r t e P e r e i r a , G u e d e s F e r r e i r a e Ber -
n a r d o F e r n a n d e s . 

Na o r d e m d o s t r a b a l h o s , q u e se 
r e l a c i o n a m com a m a n i f e s t a ç ã o do 1 . ° 
d e m a i o , u s a r a m da p a l a v r a os s r s . 
C a r l o s R o s a , B a r r o s , D o m i n g o s L e i t e , 
A g o s t i n h o da S i lva , D a m a s i o da Gra -
ç a , Lu iz d e F i g u e i r e d o e G u e d e s Q u i -
n h o n e s , q u e a p r e s e n t o u a s e g u i n t e 
m o ç ã o . 

«A a s s e m b l ê a r e c o n h e c e n d o q u e 
á s a s s o c i a ç õ e s d e c l a s s e c o m p e t e a 
m a n i f e s t a ç ã o do 1.® do m a i o , a p p r o v a 
q u e a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a a m p l i a d a 
com os m e m b r o s n o m e a d o s pela as -
s e m b l ê a possa d a r a n d a m e n t o aos s e -
g u i n t e s t r a b a l h o s : 

1 . ° A r e a l i s a ç ã o d e um comic io 
á hora d e t e r m i n a d a pela c o m m i s s ã o ; 

2 . ° M a n i f e s t a ç ã o j u n t o ao t u m u l o 
d e J o s é F o n t a n a . 

A p p r o v a n d o ma i s q u e as a s s o c i a -
ç õ e s aqu i r e p r e s e n t a d a s c o n t r i b u a m 
c o m a q u a n t i a d e 1 $ 2 0 0 r é i s . 

Foi a p p r o v a d a e s t a m o ç ã o , a s s im 
c o m o u m a q u e s t ã o p rev i a do s r . A g o s -
t i n h o da Si lva , p a r a q u e s e d ê como 
l ivre a d i s c u s s ã o . 

A c o m m i s s ã o foi a m p l i a d a com os 
s e g u i n t e s s r s . : G u a l d i n o P i n t o , B a r r o s , 
S a c a v é m , T h i a g o F e r r e i r a , G u e d e s 
F e r r e i r a , M a n o e l A n a s t a c i o e C e s a r 
L u i z . 

E s t i v e r a m r e p r e s e n t a d a s 2 7 a s s o -
c i a ç õ e s . 

* 

Os s o c i a l i s t a s p o r t u g u e z e s p r e p a -
r a m - s e para a s m a n i f e s t a ç õ e s no d ia 
1 . ° d e ma io , h a v e n d o já no t i c i a s dos 
s e g u i n t e s p r e p a r a t i v o s : 

Em Lisboa : 
M a n i f e s t o da F e d e r a ç ã o d a s a s so -

c iações de c l a s s e , e x p o n d o os p r inc í -
pios f e d e r a l i s t a s ; 

Man i f e s to da m i n o r i a do c o n g r e s -
so do Por to á c e r c a da q u e s t ã o q u e se le-
van tou n e s t e c o n g r e s s o ; 

R e u n i ã o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e con-
corr ida d e t o d a s as a s s o c i a ç õ e s f e d e -
r a d a s em a s s e m b l e i a c o m m e m o r a -
tiva ; 

C o n f e r e n c i a d o s r . A z e d o G n e c o 
na C o o p e r a t i v a F r a t e r n i d a d e S o c i a l ; 

M a n i f e s t a ç ã o f ú n e b r e e m h o m e n a -
g e m a A u g u s t o de M a c e d o ; 

M a n i f e s t a ç ã o f ú n e b r e j u n t o do t u -
mulo de J o s é F o n t a n a ; 

Comic io p r o m o v i d o p e l a c o m m i s -
s ã o e x e c u t i v a do c o n g r e s s o o p e r á r i o ; 

C o n f e r e n c i a fe i ta pe lo s r . Conce i -
ç ã o F e r n a n d e s na s é d e da A s s o c i a ç ã o 
d o s C a r p i n t e i r o s C i v i s ; 

C o n f e r e n c i a na Caixa E c o n o m i c a 
O p e r a r i a . 

Em Almada: 
Comic io p r o m o v i d o pela A s s o c i a -

ç ã o dos O p e r á r i o s C o r t i c e i r o s ; 
S e s s ã o s o l e m n e , á no i t e , na A s -

soc iação dos O p e r á r i o s C o r t i c e i r o s ; 
M a n i f e s t a ç ã o dos o p e r á r i o s d ' a -

que l l a l o c a l i d a d e . 
No Porto: 
Comicio p r o m o v i d o pela F e d e r a ç ã o 

d a s Assoc iações de Clas se P o r t u e n s e ; 
Man i f e s to da F e d e r a ç ã o d a s A s s o -

c i a ç õ e s d e Classe P o r t u e n s e , exp l i -
c a n d o a razão d e s e r e i n t u i t o s d a s 
m a n i f e s t a ç õ e s do 1 . ° de m a i o ; 

M a n i f e s t a ç ã o p r o m o v i d a pe l a As-
soc iação dos T r a b a l h a d o r e s á qua l 
ad l i e re a Assoc iação d o s T e c i d o s . 

Em Braga: 

M a n i f e s t a ç ã o p r o m o v i d a pe lo C e n -
tro S o c i a l i s t a . 

Em Setúbal: 

F u n d a ç ã o d ' u m a ca ixa e c o n o m i c a 
e u m b a n q u e t e s o l e m n i s a n d o e s l e d i a . 

O Alarme f a z - s e r e p r e s e n t a r pe lo 
nosso a m i g o , s r . F r a n c i s c o Mar ia d e 
Ol ive i ra R a i m ã o . 

# 

A Liga I n t e r n a c i o n a l dos T r a b a -
l h a d o r e s e n v i o u a todos os c e n t r o s 
t r a b a l h a d o r e s do m u n d o o s e u p r o -
g r a m m a , n o qua l s e r e c l a m a o se -
g u i n t e : 

1 . " S u p p r e s s ã o dos i m p o s t o s de 
c o n s u m o s o b r e os g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

2 . ° I s e m p ç ã o d a s c o n t r i b u i ç õ e s d e 
r e n d a s d e casa e pessoa l p a r a os a lu-
g u e r e s modestos, f a z e n d o pesa i a s so-
b r e os a l u g u e r e s e l e v a d o s , pe lo s y s -
t e m a d e impos to p r o g r e s s i v o . 

C l a u s u l a s em t o d o s os con-

t r a c t o s d e o b r a s p u b l i c a s , r e d u z i n d 
a 8 h o r a s o d i a de t r a b a l h o , e fi-
x a n d o o m i n i m o dos s a l a r i o s , q u e s e r á 
a r b i t r a d o pe l a s m u n i c i p a l i d a d e s d e ac -
c o r d o com a s c o m m i s s õ e s o p e r a r i a s . 

4 . ° O r d e n a d o aos v e r e a d o r e s m u -
n i c i p a e s p a r a os o p e r á r i o s , q u e só 
vivem do seu t r a b a l h o , p o d e r e m t a m -
b é m o c c u p a r e s s e s c a r g o s , c o m o é d e 
d i r e i t o . 

5 . ° I m p o s t o s o b r e o s t e r r e n o s e m 
q u e n ã o ha ja c o n s t r u c ç õ e s p r o p o r c i o -
da.das ao va lo r e s u p e r f í c i e d ' e s s e s 
t e r r e n o s . 

6 . ° C r e a ç ã o d e c a s a s d e m a t e r n i -
n a d e e a s y l o s p a r a os v e l h o s e i n v á -
l idos do t r a b a l h o , em t o d a s a s c o m -
m u n a s . 

7 . ° C r e a ç ã o d e a s y l o s n o c t u r n o s 
com d i s t r i b u i ç ã o de v i v e r e s a o s o p e -
r á r i o s s e m t r a b a l h o . 

8 . ° O r g a n i s a ç ã o d e s e r v i ç o m e d i -
co g r a t u i t o e c r e a ç ã o d e p h a r m a c i a s 
a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

9 ° Se rv i ço d e a d v o c a c i a g r a t u i t o 
aos o p e r á r i o s . 

1 0 0 C r e a ç ã o de c a n t i n a s e s c o l a -
r e s , em q u e se ja d a d o á s c r e a n ç a s 
um lunch d i á r io c o m , p e l o m e n o s , u m 
p r a t o d e c a r n e . 

1 1 . ° G u a r d a s - r o u p a s o f f i c i a e s , o n -
d e se ja d a d o g r a t u i t a m e n t e a t o d o s 
os f i lhos de o p e r á r i o s e d e g e n t e po -
b r e , um fa to c o m p l e t o , i n c l u s i v é s a -
p a t o s e c h a p é u , no pr inc ip io do i n -
v e r n o , e o u t r o no p r i n c i p i o do v e r ã o , 

1 2 . ° O r g a n i s a ç ã o d e l a v a d o u r o s 
p ú b l i c o s g r a t u i t o s em t o d a s as p o v o a -
ções e na p r o p o r ç ã o d o s h a b i t a n t e s . 

1 3 . ° C r e a ç ã o d e sanitarios p a r a 
a i n fanc i a o b r e i r a , e t r a n s p o r t e s g r a -
tu i t o s pa ra e l l e s . 

X 

Socialismo e Republica 

D ' u m a c a r t a - p r e f a c i o do i n i c i a d o r 
do soc ia l i smo i n t e g r a l , s c i en t i f i co , m r . 
B e n o i t M a l o n , ao u l t i m o l ivro d o s r . 
M a g a l h ã e s Lima — O Socialismo na 
Europa—copiamos a u l t ima p a r t e , e m 
q u e a q u e l l e i l l u s t r e h o m e m d e s c i e n -
cia s e r e f e r e á s r e l a ç õ e s da q u e s -
t ão social com a q u e s t ã o p o l i l i c a , 
t e n d o em vista e s p e c i a l m e n t e a a c t u a l 
p h a s e h i s tó r i ca q u e o n o s s o pa iz a t ra» 
v e s s a . 

«—Qual deverá ser tam-
bém a attitude dos republi-
canos, perante o movimento 
socialista actual? 

«A es la p e r g u n t a r e s p o n d e r a m j á 
os r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s . 

T e n h o d i a n t e dos o lhos um p e -
q u e n o v o l u m e i n t i t u l a d o : Projecto d'um 
programma federalista radical para o 
partido republicano portuguez, p o r T e i -
xei ra Bus tos . Na i n t r o d u c ç ã o d iz q u e 
a questão social é a questão capital do 
século. N i n g u é m se e x p r i m i r i a com 
m a i s c l a r e z a . Q u a n t o ao p r o g r a m m a 
em si , p o d e - s e d i z e r q u e é r a s g a d a -
m e n t e s o c i a l i s t a . 

Os a r t i g o s 16 — 2 6 r e c l a m a m : 
A inalienabilidade da propriedade 

publica; 
A suppressão de todos os monopo-

lio*; 
A nacionalisação immediata dos 

bancos, caminhos de ferro etc.; 
A abolição gradual da divida pu-

blica ; 
I substituição dos impostos actuaes, 

por um imposto progressivo sobre o ca-
pital e sobre as successões, com a abo-
lição total da herança em linha colla-
teral; 

A s obras de utilidade publica, con-
fiadas ás associações operarias; 



o de ft de maio de 1 9 9 9 

A garantia do direito ao trabalho 
para os válidos e o direito á existencia 
para os inválidos temporários ou per-
manentes, considerado como cousa obri-
gatória, segundo as circumslancias da 
communa, da provinda, ou do estado; 

A revisão das leis sobre as socie-
dades financeiras; 

A regulamentação do trabalho em 
favor da classe operaria e especial-
mente das mulheres e das creanças; 

O credito do estado para as cor-
porações agrícolas e industriaes, com 
o fim de se chegar á abolição do sala-
rio, á extensão do macliinismo e á cul-
tura ou producção em commum, etc., etc. 

Mas, se não me e n g a n o , é este o 
socia l ismo re fo rmis ta de bom qu i l a t e . 

Q u e no dia próximo do seu t r ium-
p h o , o p a r t i d o r epub l i cano p o r t u g u e z 
n ã o r ecue d i a n t e da appi icação d ' e s l e 
p r o g r a m m a , e , pela s e g u n d a vez, a 
n o b r e nação lus i tana tomará a d ian-
te i ra da evolução e u r o p ê a . 

O valoroso povo que d i spu ta á 
H e s p a n b a a descobe r t a e o domínio do 
c o n t i n e u t e n o v o ; q u e , com os seus 
Vascos da G a m a , os seus M a g a l h ã e s 
e os seus A l b u q u e r q u e s , rea l i sou a 
magn i f i ca epopêa nacional que Camões 
can tou no seu immor ta l Lusíadas; o 
povo que , p r ime i ro , 110 18.° século , 
com seu g r a n d e min i s t ro P o m b a l , deu 
o s ignal de g u e r r a cont ra o c le r i ca -
l ismo o b s c u r a n t i s t a e o p p r e s s o r ; o 
povo p o r t u g u e z não ser ia ind igno da 
Biaior gloria de ter el le s ido um dos 
p r e c u r s o r e s da emanc ipação h u m a n a . 

T e r m i n o com esta e s p e r a n ç a , meu 
ca ro M a g a l h ã e s L ima , a p e r l a n d o - l h e 
c o r d e a l m e n t e a mão . 

C a n n e s , 3 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 
O seu concidadão na Europa 

e o seu correligionário 
110 socialismo republicano 

Benoit Malon. 

X 
J o a q u i m dos Santos Figuei-

redo 

E s t e nosso ded i cado cor re l ig ionár io 
q u e com tan to d e s a s s o m b r o e e n e r g i a 
v e m c o m b a t e n d o ao nosso l ado , vae 
h o j e p r é g a r á capel la evange l i ca me -
t h o d i s t a . 

O dia é s o l e m n e — 1 . ° de M a i o — 
c o n s a g r a d o pe los oppr imidos á re iv in-
d i cação dos s e u s d i re i tos e á mani -
fe s t ação da s s u a s rec lamações ; e bo-
j e q u e o nosso q u e r i d o a m i g o se vê 
e m a n c i p a d o da tutela e s m a g a d o r a q u e 
t en tou po l lu i r - lhe o c a r a c t e r , e s c r a -
v i s a n d o - l h e a sua consc iênc ia e o seu 
i d e a l , el le te rá uma r e c o r d a ç ã o en-
thus ia s t i ca para os luc l ado re s do fu-
t u r o , q u e a l m e j a m o g r a n d e d i a ; dia 
d e j u s t i ç a , de mora l idade e de p a z . 

D o s seus companhe i ro s no Alarme 
u m ab raço de s incera a m i z a d e . E 
á v a n t e l 

X 
Convento de Cellas 

Vão começar as obras de r e p a r a -
ção no c l aus t ro d ' e s t e ex t inc to con-
ven to , q u e agora p e r t e n c e á j u n i a g e -
ral do d i s t r i c to . 

Os s r s . Antonio A u g u s t o Gonça l -
v e s , p ro fe s so r da escola indus t r ia l 
B r o t e r o ; e F o r t u n a t o F re i r e T h e m u -
d o , e n g e n h e i r o , foram e n c a r r e g a d o s 
p o r aque l la co rporação de e l a b o r a -
r e m o pro jec to das o b r a s q u e de-
vem ser e x e c u t a d a s , e as de pr ime i ra 
n e c e s s i d a d e , a t t e n d e n d o a q u e a jun ta 
g e r a l não p o d e p r e s e n t e m e n t e d ispor 
d e q u a n t i a s a v u l t a d a s . 

Nes ta reso lução da j u n t a gera l es tá 
a inda a iniciat iva do s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e , q u e bem se tem em-
p e n h a d o pela conse rvação d ' a q u e l l e 
m o n u m e n t o d a r t e . 

X 
Governador civil 

Virá pa ra a g o v e r n a ç ã o d ' e s t e dis-
t r i c t o , o s r . conde de Foz d ' A r o u c e . 

Os thu r ibu la r io s p r e p a r a m as for-
n a l h a s q u e hão de q u e i m a r o incenso 
em honra do novo idolo, e os e n g r a -
x a d o r e s c o r r e s p o n d e n t e s vão a c c u m -
m u l a n d o c u s p i n h e i r a pa ra p u x a r o lus-
t r e ao novo m o r a d o r do edif ício dos 
JUyos, -t 

oooooooooooo 
Papeis velhos 

Um d e l i r i o — o t o r n e i o ! Lisboa des -
povoou-se , e e m p e n h o u - s e , para a - s i s -
tir á festa r ea l , onde se exh ib i r am 
c a s a c a s de alto p reço , r e c a m a d a s de 
oiro e pra ta — um luxo or ien ta l , quan -
do a porta nos ba te a b a n c a r r o t a , e 
q u a n d o em todo o paiz lia mi lha res e 
mi lha res de h o m e n s sem t r aba lho , nii-
Ihare* e mi lha res de famíl ia , sem p ã o ! 

A realeza c o n t i n u a na f a i n a — a 
h y p u o t i a ç à o do povo, por meio de 
regabo le s a c o b e r t a d o s pelo exerc ic io 
da c a r i d a d e , e que gosta da pan-
dega de ixa - se o p e r a r , g a - t i n d o o q u e 
não tem, sem se l e m b r a r do dia im-
media to e dos ou t ro s . 

Não me importo da vida a lhe i a , e 
do p r o c e d e r de cada 11111; mas e cer to 
q u e es te amor á fo lgança , o d e s p e r -
dício louco de quem não tem para 
sopas , dá e n s e j o aos g o v e r n o s para 
poderem sem receio a p e r t a r a ta r raxa 
do impos to , e s m a g a n d o - n o s con t inua -
men te . O povo mos t ra a>siru q u e ao 
canlo da arca lia uns res tos de eco-
n o m i a s , q u e o g o v e r n o q u e r para be-
nilioio do E s t a d o q u e es tá a r r u i n a d o 
por e g u a e s mot ivos . 

Fa l le - se com um c o m m e r c i a n t e , 
indus t r i a l ou ope rá r io , e el les nos di-
r ã o : não faço t r a n s a c ç õ e s ; não t e n h o 
e n c o m m e n d a s ; não ha t r a b a l h o . Mas 
chega o dia d ' u m a fes tança de re -
clame pomposo e lá não falta n i n g u é m , 
nem m e s m o o p o b r e , q u e p r e f e r e em-
p e n h a r os f a r r a p o s a de ixa r d ' i r a o n d e 
vão F u l a n o , S i c rano e B e l t r a n o . 

A vida são dois d ias , d izem; q u e m 
cá ficar que se a r r a n j e , e nes t e peu-
sar se e n t r e g a m de corpo e alma ao 
d e s b a r a t e do pouco q u e p o s s u e m . 

S e a doença os pros la r e c o r r e m 
a e smola , e o q u e teve ju izo e levou 
vida d i re i ta vê-se o b r i g a d o , pelo s en -
t imen to de h u m a n i d a d e , a accud i r - l he : 
p o r q u e na cama eslá el le a luctar com 
a f e b r e , e m q u a n t o a esposa e os filhos 
luctam com a fouíb I 

Mus isto é v e r d a d e i r o , a lém de 
v e r g o n h o s o e i m m o r a l . 

E a propos i to do torneio e da lou-
ca pe r t i nac i a com q u e o publ ico de 
Lisboa o r e c e b e u , a Folha do Povo 
t r a n s c r e v e uns per íodos de W a l t e r 
Sco l t sob re o memoráve l to rne io de 
As l iby , no r e inado de Ricardo Cora-
ção de Leão . Um bello e spe lho em q u e 
pôde mi ra r -Se o povo p o r t u g u e z . Ahi 
tem: 

«Era bem d e s g r a ç a d a naque l la 
época a s i tuação da I n g l a t e r r a . A 
ausênc ia do rei R ica rdo , a n i m a n d o 
os p r o j e c t o s do p r i n c i p e J o ã o , 
a l t r ah i a ao re ino b a n d o s de ho-
m e n s sem e s c r ú p u l o s , a v e n t u r e i -
ros v indos do O r i e n t e , q u e n ã o 
hes i t avam na esco lha dos meios 
para r e s t a u r a r e m as suas f o r t u n a s 
p e r d i d a s . . . A s e v e r i d a d e das leis 
í lo res iaes e a o p p r e s s ã o exe rc ida 
pelo f e u d a l i s m o t inham reduz ido 
ao d e s e s p e r o , c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
de íiIlios do povo, l evando-os á 
vida e r r a n t e e r e v o l t a d a . As ex-
t r a v a g a n c i a s dos n o b r e s e ram au -
xi l iadas pela usura dos j u d e u s . 
O povo inglez a r r a s t a v a unia exis-
t enc ia de sol f r in ientos e o fu tu ro 
appa rec ia lhe a m e a ç a d o r de mais 
t e r r í ve i s ma les . Muitos p o p u l a r e s 
s u c c u m b i a m a misé r ia e os sob re -
v iven te s i nve j avam- lhe s a m o r t e . 

«Todav ia , 110 meio d ' e s t a s mi-
s é r i a s , o povo i n t e r e s s a v a - s e mui to 
pelo to rne io q u e ia se r a b e r t o , 
como se in t e re s sa pe las t ou radas 
um miseráve l filho de Madr id , q u e 
não tem pão para os filhos. Nem 
as p r ivações , nem os e n c a r g o s de 
famí l ia , nem as p r e o c c u p a ç õ e s t e r -
r íveis imped iam q u e d e pe r to ou 
de longe mi lha res de ind iv íduos 
se d i r ig i ssem ao t o r n e i o . . . » 

E j á se a n n u n c i a out ro to rne io , 
t a m b é m p a r a exerc ic io da c a r i d a d e , 
h o n r a e glor ia da co r t e , q u e só cu i -
da da p o b r e z a e da m i s é r i a . 

San tos c o r a ç õ e s ! E o cofre dos 
i n u n d a d o s a pula r — e as a z a s a c r e s -
c e r e m . . . 

* 

Ora vão ver uns s e n t i m e n t o s bo-
ni tos , a ssas pa t r io t icos q u e nos dá uma 
folha m o n a r c h i c a — o Correio da Tar-
de. E' a propos i to da tu te la e s t r a n -
gei ra que lhe s a e m e s t a s p a l a v r a s : 

«Nos a r r a i ae s m o n a r c h i c o s ha 
hombr idade sem o s t e n t a ç ã o , e n in -
g u é m se pres ta a v e x a m e s , p o r q u e 
sobra d i g n i d a d e para os repe l l i r . 
Se os e s t r a n g e i r o s q u i z e s s e m á 
fina força impôr cond ições od iosas , 
n e n h u m g o v e r n o as acce i t a r á , por 
q u e f icará pa ra s e m p r e d e s h o n r a d o , 
f a z e n d o - o . E se s r . Antonio de 
S e r p a fôr tão infeliz q u e não con-
siga t raze l -os a melhor p a r e c e r , 
nem ass im have rá q u e m s u b s c r e v a 
ás e x i g e n c i a s d e s c a r o a v e i s dos j u -
d e u s q u e nos i n s u l t a m , q u a n d o 
nós t e m o s c u m p r i d o a t é aqui hon-
r a d a m e n t e as ob r igações con l ra -
h idas .» 

O u v i r a m ? Uma be l l eza , h e i u ? E , 
se se aff i r inar q u e os factos hão d e 
d e s m e n t i r por c o m p l e t o e s t a s baso l ias 
d e h o m b r i d a d e q u e a inda n i n g u é m 
lombr igou nos a r r a i a e s m o n a r c h i c o s , 
onde se ace i t am todas as v e r g o n h a s e 
todas as humi lhações se suppoi I am, so-
men t e p a r a s u s t e n t a r o t l i rouo, q u e a 
elles s u s t e n t a ? 

Ahi ficam as pa l av ra s ; a g u a r d a -
mos os s e n t i m e n t o s . 

# 

Não teein os c o f r e s púb l i co s uma 
de cinco, e d izem q u e o g o v e r n o s e 
vê em c o n s t a n t e s e m b a r a ç o s ; mas é 
sab ido que os p o t e n t a d o s e iní luen 
t e s polí t icos dos d i v e r s o s pa r t i dos mo-
narch icos d e v e m ao t h e s o u r o pub l i co , 
n a d a m e n o s d e cinco mil contos de réis, 
por impostos . 

Pelos s e n t i m e n t o s n o b r e s do go-
verno e pela mora l idade por el le a p r e -
goada ao t o m a r conta da g o v e r n a ç ã o , 
se e s p e r a v a a i n t i m a ç ã o e n e r g i c a a 
esses d e v e d o r e s , não ,e v e r d a d e ? 

Pois ass im não s u c c e d e . E em 
q u a n t o a fazenda nac iona l vae p e r s e -
gu indo e e x e c u t a n d o o p o b r e con t r i -
b u i n t e q u e de ixou de paga r 40 e 6 0 
ré i s , os capitães mores gozam 1 

Ha queui a í l i rme que e s t e p roces -
so é d a vida velha. S e r á ; m a s f o i c o r -
rec to . D ' a n l e s g o z a v a m a c a l o l i c e : po-
bre e rico, a g o r a é só e s t e . E' por 
isto ta lvez q u e lhe c h a m a m vida nova. 

* 

Mariano , no Popular, pa ru c o n d e -
rauar o g o v e r n o e a f l i rmar q u e o mi-
nis tér io actual e s tá i r r e m e d i a v e l m e n -
te pe rd ido , c o m e ç a a c h o r a r sob re a 
sor te da sua q u e r i d a m o n a r c h i a . Ahi 
vae uma l a g r i m a : 

«Cada g o v e r n o q u e c a e , c a d a 
homem que se imposs ib i l i t a , c a d a 
e s p e r a n ç a q u e se f rus t r a ou cada 
i i lusão q u e se d e s f a z , é mais um 
p a s s o q u e se c a m i n h a avan te pa ra 
a mor t e das i u s t i t u i ções , q u e ass im 
pouco a pouco se vão v e n d o sem 
a m p a r o nem es te io em q u e se fir-
m e m . » 

Dá-l l ie no go t to a m o r t e da s ins-
t i tu ições . S e n t e a r rep ios v a l e n t e s no 
dorso , p o r q u e vê c h e g a r - l h e a vez . 

O cand ie i ro te e s p e r a , ó r i q u e z a ! 
* 

Q u e r e m s a b e r p o r q u e o s r . Dias 
Fe r re i ra m a n t é m e tolera em Lisboa 
os p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e , an i -
chados no ex t inc to min i s t é r io de ins-
t r u c ç ã o p u b l i c a , como d i r e c t o r e s ? Ou-
çam a l íngua de p r a t a do Diário Po-
pular: 

t . . . o feliz da v e n t u r a , l e n t e 
, de di re i to da U n i v e r s i d a d e em 

exerc ic io 110 seu e sc r ip to r io , no p a -
teo do P i m e n t a , q u e d u r u n t e v in te 
a u n o s por aqui t emos visto por 
L i sboa , t r a t a n d o de c a u s a s r e n -
dosas e p e s c a n d o h e r a n ç a s p i n -
g u e s , ao p a s s o q u e os â n u o s lhe 

iam co r r endo pouco afad igosos na 
U n i v e r s i d a d e , para a c o n t a g e m do 
t e m p o de serviço e do t e r ç o , com 
q u e ha pouco se j u b i l o u . » 

Não fica por aqu i . V e j a m : 

«O s r . D i a s Fe r re i ra a p p a r e n t a 
de d e m o c r a t a e finge a p o i a r - s e 
nas m a s s a s , q u e têm d 'e l le a es-
p e r a r t an to como tem a e s p e r a r 
a co rôa , p o r q u e ha de il ludir e 
sacr i f icar os i n t e r e s s e s de a m b a s 
Como democra t a é e foi s e m p r e 
um d i c t a d o r , d i c t ado r no e m t a n t o 
r a s t e i r o , não sa indo dos es t re i tos 
âmb i to s de q u a l q u e r med ida q u e 
vise a um ci rcu lo , a um i n t e r e s s e 
de co r r i l ho , a uma p r e t e n ç ã o de 
c a n i p a n a r i o . » 

Dá- lhe como em cente io ve rde ; 
não o pode ver d e bem com o paço , 
e por isso o vae d e s a c r e d i t a n d o aos 
olhos do povo . Mas e*te já o c o n h e -
ce t ão bem como ao M a r i a n o . 

São d u a s peças f a m o s a s — c a d a 
qual 110 s eu g e n e r o . 

* 

Carr i lho , o minis ter ia l por excel -
lenc ia , e o rçamen to logo de officio de -
vora ao thesouro publ ico o s e g u i n t e : 

O r d e n a d o como di-
rec to r ge ra l . . . 1 : 4 8 0 $ 0 0 0 ré is 

Por lazer o o rça -
m e n t o 1:000)51000 » 

Por fazer as con t a s 
1I0 Es tado 9 0 0 $ 0 0 0 » 

Gra t i f i cação p a r a 
c a r r u a g e m 6 0 0 $ 0 0 0 » 

3:980)51000 » 

E ha de ter e s t e raio d ' h o m e m 
c o r a g e m para a t a c a r o s y s t e m a ? N u n -
ca 1 El le lá vae z u r r a n d o 110 per iodico 
con t ra a r e p u b l i c a n a g e m insóli ta q u e 
lhe t ira o somno e não o deixa comer 
d e s c a n ç a d o . 

Consola- te em q u a n t o é t e m p o I 

T R A P E I R O . 

• , 
Bombeiros Voluntários 

A d i r ecção d ' e s t a co rpo ração pa r -
t ic ipa-nos q u e para o exe rc i c io de ho-
j e , o qual se Iara num préd io da rua 
do Visconde da Luz , ha j ane l l a s re-
s e r v a d a s para os r e p r e s e n t a n t e s da 
i m p r e n s a a q u e m é d e d i c a d o , e para 
os d e m a i s c o n v i d a d o s . 

X 
Festns da Kainlia Santa 

Resolveu a mesa da i r m a n d a d e 
da R a i n h a San ta fazer a proc i s são com 
o maior l uz imen to poss íve l , m a r c a n -
do-se o dia 1 0 de Ju lho . 

Não co r rem os t e m p o s prop íc ios 
para as p o m p a s c o s t u m a d a s , mot ivo 
po rque ta lvez a i r m a n d a d e não cons i -
ga o r g a n i s a r as comui i s sões necessá -
rias pc lra os e s t r o n d o s o s f e s t e j o s . 

Volta a fal lar-se na visita de suas 
i n a g e s t a d a s a C o i m b r a , por esta occa-
sião, o q u e nos r e g a l a , s igna l de q u e 
as finanças se vão r e s t a b e l e c e n d o . 

E viva a borga I 
X 

Acto de justiça 

Não quiz a camara de T a b o a , on-
de impera o facc ios i smo e a trica po-
li t ica, prover na cade i r a de Mouronho , 
o nosso velho co r re l ig ioná r io , s r . J o ã o 
Gama Corrêa da C u n h a , aha l i s ado 
p rofessor d e ins t rução p r i m a r i a . 

Deu logar es ta flagrante in jus t iça 
a q u e o s r . J o ã o Gama l evasse r e c u r -
so pa ra o t r ibuna l admin i s t r a t i vo de 
Co imbra , e n e s t e j o rna l l avrasse o seu 
p ro t e s to numa ser ie de ar t igos em que 
fazia a expos ição dos fac tos com cla-
reza e ve rdade . 

Sa l temos agora q u e o t r ibuna l a d -
mis l ra t ivo reso lveu es ta p e n d e u c i a 
m a n d a n d o a n n u l l a r o d e s p a c h o da ca-
m a r a , e prover na r e s p e c t i v a cade i r a 
o s r . João G a m a . 

R e g o s i j a - n o s o fac to , e por isso 
env iamos ao nosso cor rc l l ig ionar io s in -
ceros p a r a b é n s . N e s t e s t e m p o s um 
ac to de jus t i ça bem m e r e c e ser f e s t e -
jado, 

O O O O O O O O O O O O 

(Sciencias e feltras 

0 rato 

Num salão r i c a m e n t e a g u a r e l l a d o , 
onde uma jane l la a b e r t a de ixa p e n e -
t ra r o p e r f u m e d a s r o s a s , e n t r e ves-
tidos r o ç a g a n t e s , f i tas , t r a n ç a s e p e n -
n a c h o s , e s tão s e n t a d a s , f a zendo laços , 
todas as be l las d e u t ã o , q u e e x h a l a m 
uni che i ro a a m b a r e s a c o d e m , a ca-
da mov imen to de c a b e ç a , uma n u v e m 
de pó; todas a s g e n t i s e s q u e c i d a s q u e 
E d m u n d o e Ju l io de G o c o u r t fizeram 
rev iver num livro ino lv idáve l : m a d a -
me Cho i seu l , um pouco me lancho l i ca 
a inda pela p e q u e n a pa ixão q u e t e v e 
pelo gen t i l c an to r L u i z , m a d a m e d e 
A r t y q u e j a n t a n d o uma vez em c a s a 
de G u i m a r d , coutou sem ser r o g a d a , 
os «bel los h o r r o r e s » dos hosp i t ae s d e 
d o i d o s ; m a d a m e de S a t a i u v i l l e , e s s a 
e x t r a v a g a n t e , s e m p r e apa ixonada por 
Cla r i ca l , q u e a a r r u i n a e e n v e r g o n h a ; 
R a d y S a r a h Lenox, i rmã do d u q u e d e 
R i c h r u o u d e , q u e possuia a c r e d i t a n d o 
em L a u z u u , o mais bel lo seio do m u n -
do, m a d a m e de E p i n a y q u e n u n c a ol-
vidou a p h r a s e ouv ida , n u m a t a r d e 
no meio de c h a m p a g n e . 

dO p u d o r ? be. la v i r tude I q u e ca-
da um põe sob re si p r e g a d a com al-
finetes»; a m a r q u e s a de L i g n o l l e s , 
q u e se ba t eu em due l lo , na s e m a n a 
p a s s a d a , com a condes sa de G e v r e s . 
por causa de Michu , da comedia i tal ia-
n a , e o u t r a s a i n d a , t a g a r e l a n d o e 
r indo e n t r e s e d a s e m o s s e l i n a s e m -
q u a n t o q u e o joveu a b b a d e , num cau -
ío folheia uma brochura nova e t r au -
teia «Pa ra um bei jo co lh ido nos lábios 
de í r i s » , m a s de r e p e n t e ouve-se e s -
te g r i to «Um ra to I» S im um ra to q u e 
t r epou do ja rd im ou veiu da c a p a . 
Foi visto a t r a v e s s a r o sa l ão , não e ra 
mui to g r a n d e , mas mesnio a s s im, t e -
míve l . 

Foi uma mis tu r ada de c a u d a s ag i -
t a d a s , unia confusão de p e q u e n o s g r i -
tos. Um ra lo é mui to capaz de se m e l -
ler d e b a i x o das s a i a s , e de t r e p a r pe-
las pe rnas ! m a d a m e de S ta iuv i l l e aff i r -
ma q u e o sen t iu p a s s a r e n t r e os p é s . 

— Creio q u e sal tou para a m i n h a 
cadei ra ! exc lama a c o n d e s s a d e Ge-
vres , meio des l a l l ec ida . M a d a m e d e 
Choiseul aconse lha q u e se c h a m e o 
g a t o . 

— A i ! q u e me m o r d e 1 diz ma-
d a m e de A r t y . 

— Em q u e sitio ? p e r g u n t o u o ab -
b a d e . 

E L a d y Sarah L e n o x , toda t r e m u -
la, p e r d e u a c a b e ç a , a pon to de d e s -
a p e r t a r o co rpe le pa ra ve r se o ra to 
se teria e scond ido e n t r e os s e u s se ios 
de neve e de r o s a s . E o temor c r e s -
ce s e m p r e , ha um alar ido d e s o r d e n a -
do, um tumul to che io de pân ico . 

— Será venenoso , a b b a d e ? 
L o u c e n t e , a m a r q u e z a de L igno l -

les ficou a s s e n t a d a , i m p e r t u r b á v e l . E ' 
uma m u l h e r co ra jo sa , a n t e s d e ado-
rai Michu , não t e m e u , s e g u n d o r e s a 
a ch r on i ca , de a f f r o n t a r a t e r n u r a b r u -
tal d e dois robus tos e scude i ro s , um 
a l l emào , ou t ro na tu ra l de C h a m p a g n e . 
Aba ixou - se d e v a g a r i n h o , e , t i rou d e -
baixo da s a i a , pela pon ta do r a b o , o 
rato q u e t inha cab ido numa r a toe i r a 
de r e n d a s . . . Ora t a n t o b a r u l h o por 
c a u s a d ' u m an imal tão p e q u e n o ; pa -
r e c e - m e , diz e l la , q u e todos nós os 
temos ja visto bem m a i o r e s . 

CATCLLE M E N D E S . 

Os processos «lo Banco Lusi-
tano 

O t r i b u n a l da Re lação , em ult ima 
sessão negou p rov imen to aos a g g r a v o s 
in te rpos tos pelo d e l e g a d o do m i n i s t é -
rio publ ico , j u n t o do 2 .° d i s t r i c to cr i -
minal , dos d e s p a c h o s do ju i z d ' e s s e 
d i s t r i c to , q u e j u lgou idóneas as fian-
ças o l fe rec idas pelos s r s . J o ã o B a p t i s -
ta de Figue i redo e C o n s t a n t i n o J o s é 
Vianna , 110 ul t imo p r o c e s s o re la t ivo ao 
fianco L u s i t a u o , 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va— Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos tinos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidade^ de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

| a s a L e à o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

À Borges. 

Para vitrlar 

Ia ferir-se a uma batalha entre dois 
exercitos. Alguém foi dizer a um dos ge-
neraes, que o inimigo estava recebendo 
reforços, e que o numero dos seus sol-
dados augmentava de momento a mo-
mento. 

— Yamos já dar principio ao ataque, 
respondeu o general. Estamos aqui para 
vencer os inimigos, e não para os con-
t a r . 

* 

Numa padaria: 
— Tem pão secco ? 
— Tenho. 
— E tem muito ? 
— Tenho bastante. 
Pois é muito bem feito. Vendesse-o 

emquanto elle era fresco. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, '25 a 33. 

«unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotla, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa —nua Ferreira 
Borges. 

i ercearia» por junto» retalho 
— Riihetes e das lote-
rias, — Julio « p i a Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80T 
M 

Para variar 

Numa soirée: 
—0 sr. Lemos tem algum irmão? 
— Um, minha senhora. 
— Só uiuil 
— Só um I 
— K' exquisito. Iía pouco !iz a mesma 

pergunta a sua mana e ella disse-me que 
tinha dois. 

* 
Perguntou um rei a um philosopho, 

qual seria o melhor meio de reinar com 
segurança. 

0 pmlosopho respondeu: 
— Áquelle que quizer ser bom rei ha 

de ter muitos amigos e poucos confi-
dentes. 

Manoel d'01iveira com esta" 
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fficiua de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa —Deposito de 
relógios de todas as"qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Se os suspiros caminhassem 
dava duzentos numa hora, 
que fossem ao coração 
de qjuem me lembrou agora . 

O s n t t n r c l i i s t a s 

E i s es ú l t imos p r o m e n o r e s á c e r c a 
d a s t e n t a t i v a s d o s a n a r c h i s t a s . 

A EXPLOSÃO NO BOTEQUIM VERRY 

Paris, 27 m. — Foi p r e s o um tal 
F r a n ç o i s , por a l c u n h a F r a n c i s , a n a r -
e h i s t a , por se s u p p ô r q u e se j a a u c t o r 
ou c ú m p l i c e da e x p l o s ã o da c a s a d e 
pas to V e r r y . 

Paris, 27 meio dia. — A policia 
de s e g u r a n ç a p r e n d e u es ta m a n h ã 
mais do i s a n a r c h i s t a s por cumpl i c ida -
d e na exp losão da casa de p a s t o V e r r y . 

PBOCESSO RAVACHOL 

Paris, 26, ás 8 e 40 t. — J u l g a -
m e n t o de R a v a c h o l . — Os d e p o i m e n -
tos da s t e s t e m u n h a s n ã o r e v e l a r a m 
n e n h u m fac to novo . A a u d i ê n c i a con-
t inuou em s o c e g o . O p r o c u r a d o r g e r a l 
Q u e s n a v de B e a u r e p a i r e no seu dis-
c u r s o d e a c c u s a ç ã o d e m o n s t r o u a c r i -
m i n a l i d a d e d o s r é u s , q u e são u n s vu l -
g a r e s a s s a s s i n o s , e r e q u e r e u a pena 
de m o r t e c o n t r a R a v a c h o l e S i m o n , 
a d m i t t i n d o para os o u t r o s r é u s c i r -
c u m s l a n c i a s a t t e n u a n t e s . Em s e g u i d a 
s u s p e n d e u se a a u d i ê n c i a . 

Paris, 27 madrugada.—A's 9 
horas r e a b r i u - s e a a u d i ê n c i a , e p rose -
gu iu o j u l g a m e n t o . O d r . L a g a s s e , 
d e f e n s o r d e R a v a c h o l , s u s t e n t o u q u e 
e s t e c o m m e l t e u ac los pol í t icos , e a t a -
cou a policia d e Leva l lo i s P e r r e t , q u e 
m a l t r a t o u o d i o s a m e n t e os a n a r c h i s t a s . 
Depo is do u l t imo d i s c u r s o da d e f e z a , 
Ravacho l d i s s e q u e o seu acto da rá 
f r u c t o s ; s e m p r e ass im o a c r e d i t o u , e 
a i n d a o a c r e d i t a ; j u l g o u os s e u s ac to s 
ú te i s . Conc lu iu e x c l a m a n d o : «Oxalá 
q u e a s m i n h a s v i c t i m a s i n v o l u n t á r i a s 
os c o m p r e h e n d a m e p e r d ô e m ! » O j u r y 
r e t i r o u - s e e n t ã o para d e l i b e r a r . 

Paris, 27, ás 4 e 16 m. — ( U r -
g e n t e ) . — Os a n a r c h i s t a s Ravacho l e 
S i m o n foram c o n d e m n a d o s a t r a b a l h o s 
púb l icos f o r ç a d o s por toda a v i d a . Os 
t r e s o u t r o s a c c u s a d o s foram abso lv idos . 

Paris, 27 m. — Depois de lida a 
s e n t e n ç a do t r i b u n a l , os r é u s c o n d e -
m n a d o s , R a v a c h o l e S i m o n , g r i t a r a m : 
«Viva a a n a r c h i a l viva a social I» 
A l g u m a s vozes no aud i t o r i o r ep l i ca -
r a m : «Ahi e s t á a r e s p o s t a a o ve red i -
c l u m do j u r y ! » A aud iênc i a foi l evan-
tada no meio da maior e m o ç ã o . 

Paris, 27 m. •— O jornal dos De-
bates l amen ta q u e os j u r a d o s n ã o te-
n h a m lei to o seu d e v e r , c o m o o mi-
n i s t é r io pub l i co fez o s e u . 
EXCITAÇÃO EM PAUIS — DESCOBEBTA DE 

DYNAMITE 

Paris, 261. •— S e g u n d o a France, 
a p o p u l a ç ã o p a r i s i e n s e r e c l a m a o es -
tado de si t io , a p r i são d e todo e qua l -
q u e r i nd iv iduo s u s p e i t o , b u s c a s e vi-
g i lânc ia i n c e s s a n t e nos c e n t r o s d e 
a g i t a ç ã o . O m e s m o j o r n a l a n n u u c i a 
q u e s e r e t i r a r a m j á p a r a I n g l a t e r r a 
u n s 1 0 0 i n g l e z e s . 

Paris, 26 n. — Um t e l e g r a m m a 
d e S a i n t - E t i e n n e pa r t i c ipa q u e se des -
c o b r i r a m al i , d e n t r o d e um cano d e 
e s g o t o , a l g u n s c a r t u c h o s d e dynami -
l e , o q u e p r o d u z i u na c i d a d e a lvoroço . 

Paris, 27 í . — O s r . L o u b e t , 
p r e s i d e n t e do c o n s e l h o e m i n i s t r o do 
in te r io r a p r e s e n t á r a ao p a r l a m e n t o 
um p ro j ec to d e lei d e s t i n a d o a r e p a -
rar as c o n s e q u ê n c i a s dos a l t e n t a d o s 
a d y n a m i t e . 

Paris, 27 t. — O jo rna l Paris fez 
um i n q u é r i t o n a s d i v e r s a s e s t a ç õ e s 
d a s vias f e r r e a s e nos p r i n c i p a e s ho-
té is p a r i s i e n s e s , do qua l r e s u l t a q u e 
não ha sa ida ano rma l d e e s t r a n g e i r o s 
e as c h e g a d a s são tão n u m e r o s a s co-
mo d e o r d i n á r i o . 

Roubaix, 27 t. — Esta m a d r u g a -
da foram p r e s o s aqui 1 2 a n a r c h i s t a s . 

P R I S Õ E S DE ANARCHISTAS 

Roma, 26 l. — F o r a m p r e s o s a 
noi te p a s s a d a os c h e f e s dos a n a r c h i s -
tas d e R o m a e das p r i n c i p a e s c i d a d e s 
da I t a l i a . 

Roma, 26 t.—Em Livorn io r e -
b e n t o u uma bomba d e f r o n t e da casa 
do c o n s u l o da S u i s s a , m a s não causou 
e s t r a g o s . 

Berlim, 26 t. — F o r a m ho je p r e -
sos e m Ber l im 2 0 a n a r c h i s t a s . 

Faenza, 28, n. — R e b e n t o u es ta 
t a r d e uma b o m b a exp los iva d e n t r o 
d ' u m cano de d e s p e j o no q u a r t e l da 
g u a r d a m u n i c i p a l q u e fica c o n t í g u o ao 
palac io da s u b p r e f e i t u r a . A vio lência 
da exp losão e s m i g a l h o u t o d a s as vi-
d r a ç a s . F o r a m p r e s o s se te i n d i v í d u o s 
s u s p e i t o s . 

X 
Viatico 

S a e ho je da e g r e j a d e S . B a r t h o -
lom»^ , p r o c e s s i n n a l n i e n t e , o s a g r a d o 
viat ico aos e n t r e v a d o s d es t a f r e g u e z i a . 

X 
Salvação publica 

D e s m e n t e m - s e os b o a t o s da diss i -
lução d ' e s t a s o c i e d a d e , q u e ha dias 
co r reu e d e q u e s e o c c u p o u um jo rna l 
de L i s b o a . 

X 
As negociações 

A p e z a r d a s i n f o r m a ç õ e s da H a v a s , 
t r a n s c r i p t a s d e LEconomisle Euro-
péen, q u e é r e d i g i d o por E d m o n d 
T h é r y , o Économiste français, r ed i -
g ido pe lo s r . C e r o v B e a u l i e u , d i v e r g e 
d ' e s s a s i n f o r m a ç õ e s . 

S e g u n d o se lê no Économiste {ran-
çais c h e g a d o h o n t e m p a r e c e q u e nas 
c o n f e r e n c i a s dos comités com o go-
verno p o r t u g u e z , t a n t o em Lisboa 
como era Par i s , se não t i nha c h e g a d o 
a inda no s a b b a d o a n e n h u m r e s u l t a d o . 
S e g u n d o e l l e , d e v i a m s e p a r a r - s e as 
d u a s q u e s t õ e s , a do e m p r e s t i m o de 
1 0 0 mi lhões e a d a s g a r a n t i a s . Com-
p r e h e n d e aque l l a folha q u e P o r t u g a l 
n ã o q u e r e r i a a l i e n a r n e n h u m dos s e u s 
d i r e i to s de s o b e r a n i a , m a s a c c r e s c e n t a 
q u e é l a m b e m c e r t o q u e não haver ia 
p a r a nós n e n h u m i n c o n v e n i e n t e se r io 
em a c c e i t a r uma c o m m i s s ã o d e con-
trôle q u e t i ve s se r e p r e s e n t a n t e s nos 
p r i n c i p a e s po r to s do nosso pa i z , e spe-
c i a l m e n t e e m Lisboa e P o r t o , e q u e , 
sem ler a u c t o r i d a d e d i r e c t a s o b r e os 
a g e n t e s de c o b r a n ç a , v ig iasse na pró-
pr ia o r i g e m as e n t r a d a s dos r e n d i -
m e n t o s c o n s i g n a d o s . Diz ma i s q u e os 
p o r t a d o r e s d e t i tu los p o r t u g u e z e s fica-
r i am as s im mais t r a n q u i l l o s com uma 
o r g a n i s a ç ã o d ' e s t e g e n e r o , ao p a s s o 
q u e e m q u a n t o ella s e n ã o fizer hão 
d e t e r d u v i d a s s o b r e a r e g u l a r i d a d e 
dos p a g a m e n t o s . 

P o r t a n t o o q u e de t u d o se p o d e 
conc lu i r com mais s e g u r a n ç a — diz o 
Correio da Noite — é q u e n â o ha n a d a 
fe i to por o r a . 

X 
Carvalho JVeves 

Está n e s t a c i d a d e e s t e nosso a m i -
go e s y m p a t h i c o c o r r e l i g i o n á r i o , d i r e -
c tor do s e m a n a r i o d e m o c r á t i c o a 
berdade Popular, q u e t a n t o i r r i t ou a s 
j u s t i ç a do s e n h o r (Tes tes r e i n o s . 

Folhetim do < Alarme > 

J U L I O D I N I Z 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
O f u t u r o d e A g o s t i n h o e ra a idéa 

n e g r a d e M a c q u e l i n a ; c o m o ella fica-
ria c o n t e n t e por m o r r e r s e n ã o fora 
i s s o ! Mas a g o r a c u s t a v a - l h e ; es ta 
l e m b r a n ç a a u g m e n t a v a - l h e a d o e n ç a . 
Q u e di r ia el la á i rmã , q u a n d o no céo 
lhe p e d i s s e novas do filho! Q u e o 
d e i x a r a na m i s é r i a ? E era isso d e boa 
m a d r i n h a ? 

E e s t e s p e n s a m e n t o s e a p p r e h e n -
sões d e f i n h a v a m - a a o l h o s v i s t o s . 

A g o s t i n h o a t e r r o u - s e , e r e c o n h e -
ceu e n t ã o t u d o q u a n t o t i n h a hav ido 
d e he ró i ca a b n e g a ç ã o no p r o c e d i m e n -
to da t ia . 

O s eu c o r a ç ã o d e h o m e m teve um 
m o v i m e n t o pe lo qual p rocu rou l íber -
t a r - s e da e s p e c i e d e co l l apso em q u e 
in fo r tún ios c o n t i n u a d o s o haviam lan-
ç a d o . A g o s t i n h o c u r v á r a a cabeça 
sob a c o r i e u t e de d e s g r a ç a s q u e sem 

P.tra a Penitenciaria 
Os fa l s i f i cadores de no tas a c a b a m 

d e se r j u l g a d o s nos I r i bunaes de Lis-
boa , s e n d o c o n d e m n a d o s : 

D o m i n g o s de S o u s a — e m oito a n -
nos de p r i são ma io r ce l lu la r s e g u i d a 
de doze de d e g r e d o , ou na a l t e r n a -
t iva , em vin te c inco a n n o s de d e g r e 
do , possessão d e s e g u n d a c l a s se . 

J o s é Cau V a r e a — em dois a n n o s 
d e p r i são maior ce l lu l a r s egu ida d e 
oito de d e g r e d o , ou na a l t e r n a t i v a , 
em doze a n n o s de d e g r e d o , p o s s e s s ã o 
de p r i m e i r a c l a s s e . 

J o a q u i m F e r r e i r a M a g d a l e n o — e m 
se i s a n n o s d e pr i são ma io r ce l l u l a r , 
ou na a l t e r n a t i v a , em nove a n n o s de 
d e g r e d o , p o s s e s s ã o l a m b e m d e pri-
m e i r a c l a s s e . 

Os o u t r o s co l l egas , os do bom 
tom, m a r q u e z e s e b a n q u e i r o s , gozara 
d e todas as c o m m o d i d a d e s da g e n t e 
h o n r a d a . P o r q u e um ladrão foi min i s -
t ro c o n s e g u e q u e o d e i x e m em paz . 

Os fa l s i f i cadores d e c é d u l a s e de 
n o t a s de 2 0 0 0 0 0 r é i s , m e r e c e m as 
i n d u l g ê n c i a s da j u s t i ç a , q u e só é ine-
xoráve l com os d e s g r a ç a d o s . 

X 
O governo caloteiro 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s d e fer -
ro da Povoa d e Varzim a Famal i cão , 
m a n d o u s u s p e n d e r a s p a s s a g e n s de 
g u a r d a s l i s cae s , pe lo mot ivo do go-
v e r n o nâo p a g a r os r e s p e c t i v o s b ó n u s . 

E ass im p a g a es t a c o m p a n h i a os 
bons s e r v i ç o s do seu a u t i g o d i r e c t o r , 
Ol ive i ra M a r t i n s ac tua l m i n i s t r o da 
f a z e n d a . Uns i n g r a t o s I 

X 

Bcforiim eleitoral 

O g o v e r n o p r e p a r a o motor p a r a 
o f u n c c i o n a m e n t o da macl i ina e l e i t o ra l . 
Já d i zem os bera i n f o r m a d o s q u e em 
b r e v e será p u b l i c a d o um d e c r e t o q u e 
acaba com os c í rcu los p l u r i n o m i n a e s , 
s e n d o as minor ia s a p r o v e i t a d a s em to-
do o paiz pa ra a c c u m m u l a ç õ e s não in-
f e r i o r e s a 1 0 : 0 0 0 votos e sem o nu -
m e r o fixo de d e p u t a d o s d ' e s t a p r o v e -
n iênc ia . 

X 
De visita 

E s t i v e r a n nes ta c i d a d e o n o s s o 
a m i g o , s r . L e o n a r d o dos S a n t o s C o e -
lho e seu i rmão José dos S a n t o s F e r -
n a n d e s . A g r a d e c e m o s a sua araavel 
v is i ta . 

X 
Renuncia ao pariato 

AfSrma-se q u e o s r . M e n d o n ç a 
C o r t e z a b a n d o n a o logar no p a r i a t o , 
p a r a r e s p o n d e r nos t r i b u n a e s c o m -
rauns. 

E ' e l le , o digno par, a c c u s a d o d e 
fa ls i f icação , e t c . , q u e se e n v e r g o n h a 
de c o n t i n u a r a p e r t e n c e r áquillo! 

Safa q u e é fo r t e . 

i n t e r r u p ç ã o hav iam s u c c e d i d o na sua 
v i d a ; agora t e n t a v a e leva l -a era um 
ul t imo es forço . 

— É p rec i so t e n t a r f o r t u n a , — 
dizia el le coras igo — á m a n h ã de m a -
nhã sa i re i a ped i r t r a b a l h o , a tudo 
me q u e r o s u j e i t a r , a tudo . 

E a d o r m e c e u com e s t e p e n s a m e n -
to, s o u h a n d o - s e d ' a h i a pouco em 
u m a mina de o u r o , o n d e no fim de 
mui ta f a d i g a , só c o n s e g u i a e x t r a h i r 
e n o r m e s p e d r a s d e c a r v ã o . 

O le i lor pôde i m a g i n a r toda a 
a g r a d a v e l v o l u p l u o s i d a d e de s e m e -
l h a n t e s o n h o . 

Po r a m a n h ã e r g u e u se d i spos to 
a r e a l i s a r o p ro j ec to da vespe ra ; m a s 
foi e n c o n t r a r a lia em um e s t a d o tão 
a s s u s t a d o r , q u e não teve a n i m o p a r a 
a b a n d o u a l - a . 

— Não tem de s e r ! — di>se cora-
sigo A g o s t i n h o , a q u e m a d e s g r a ç a 
quas i t o r n a r a f a t a l i s t a . 

M a c q u e l i n a m o s t r a v a - s e d e facto 
e m r i sco i m m i n e n t e . 

O facu l t a t ivo de p a r t i d o veio ve l -a ; 
pois Macque l ina hav ia emf im conse -
g u i d o e n t r a r no q u a d r o dos p o b r e s . 

To raou - lhe um pu l so , d e p o i s o 
o u t r o ; d e u - l h e t res p a n c a d a s do lado 
d i r e i t o dy t h o r a x , egt ta l n u m e r o do 

Representação 
A maior ia d o s h a b i t a n t e s d e S a n t a 

Clara e n t r e g a r a m no g o v e r n o civil u m a 
r e p r e s e n t a ç ã o , p e d i n d o p r o v i d e n c i a s 
u r g e n t e s , d e forma a d e s a p p a r e c e r d o 
ba i r ro d e S a n t a Clara o p a n t a n o q u e 
alli s e c o n s e r v a d u r a n t e o a n n o , s i -
t u a d o á beira da e s t r a d a e q u e p e r -
t e n c e á c e r c a do edif íc io d e S . F r a n -
c i sco , o n d e es t á a fabr i ca d e lanif í -
c ios . 

J á nos r e f e r i m o s a e s t e m e s m o 
a s s u m p t o e nes sa occas i ão p e d i m o s á 
a u c t o r i d a d e r e s p e c t i v a p r o v i d e n c i a s , 
c h a m a n d o p a r a o caso a a t t e n ç ã o da 
j u n t a d e l iyg iene . 

A r e p r e s e n t a ç ã o a q u e nos r e f e -
r imos só a p o d e m o s pub l i ca r no p r o -
ximo n u m e r o . 

X 

Sa vida nova ! 

Uma por ta r ia s u r d a a u c t o r i s o u o 
B a n c o d e P o r t u g a l a e l e v a r a sua 
e m i s s ã o de n o t a s a 5 8 mil c o n t o s I 
N i n g u é m sabe se as r e s e r v a s m e t a l l i -
cas s o b e m na p r o p o r ç ã o ; ou se se e r a i t -
te pape l sem a e x i s l e n c i a de va lo -
r e s . 

M a r i a n o exul ta p o r ver nos m i -
nis t ros a c t u a e s os c o n t i n u a d o r e s d a 
sua obra i m m o r a l ! 

KK&XUXKKXXKX 
Noticias diversas 

* Não ha no t i c i a s do s e g u i m e n -
to da viagem do p a l r i a r c h a a R o m a . 
P a r e c e q u e se in t e rnou por H e s p a n h a 
o n d e anda v i s i t ando os t u m u l o s d ' a l -
g u m a s s a n t a s . 

Em Roma h o s p e d a r - s e - h a no h o s -
pício d e S a n t o An ton io dos P o r t u g u e -
z e s . 

* Diz-se q u e a r e f o r m a a d m i n i s -
t ra t iva a p p a r e c e r á em b r e v e , s u p p r i -
mindo mu i to s c o n c e l h o s e a l a r g a n d o 
a a r ea d e m u i t a s p r o v í n c i a s . 

* Os s r s . Manoel Vaz P a l m a e 
Luiz Fér ia Garc ia d e s c o b r i r a m u m a 
mina de c o b r e no sit io da E i r a Cor -
re ia , f r e g u e z i a d e O d e l e i t e . 

* O s lad rões r o u b a r a m n a s u l -
t i m a s no i t e s as e g r e j a s de C a n e d o , 
Molla res e Rri te l lo , no c o n c e l h o d e 
Celor ico d e B a s t o . 

* Já c o m e ç a r a m os t r a b a l h o s p r e -
p a r a t ó r i o s da s s e m e n t e i r a s d e a r r o z 
em Avei ro e nos c o n c e l h o s p r o x i m o s . 

C e l e b r a r - s e - h a ho je e m Ce l t a s , a 
fes t i v idade do S e n h o r J e s u s dos R e m e -
dios , na qua l t oca rá a ph i l a r r aon ica 
de C a n t a n h e d e , h a v e n d o s a b b a d o e 
d o m i n g o l a m b e m a r r e m a t a ç ã o d e fo-
g a ç a s . 

e s q u e r d o ; p o u s o u - l h e o ouvido s o b r e 
as d e s c a r n a d a s cos t e l l a s , e , como s e 
e s c u t a s s e lá d e n t r o os p a s s o s da m o r -
t e , e r g u e u - s e e fez um g e s t o d e d e s -
c o n t e n t a m e n t o v is ível . 

Rece i t ou um chá de a l t héa e s a i u . 
Agos t i nho e s p e r a v a o á p o r t a . 
— E n t ã o ? 
O med ico puxou pe lo r e log io , ao 

qua l p r i c ip iou a da r c o r d a , d i z e n d o 
com a i n d i f f e r e n ç a p r o f e s s i o n a l : 

— Como aque l l a m a c h i n a s e n ã o 
dá co rda como a e ta , pá ra d e n t r o 
e m p o u c a s h o r a s . 

A g o s t i n h o s en t i u s u b i r e m - l h e a s 
lag r imas aos o l h o s . 

O med ico vo l tou se a inda d e n o v o 
p a r a d i z e r : 

— E u e s c u s o d e cá v o l t a r , a g o r a 
o p a d r e . 

E s t a s p a l a v r a s , d i t a s em tom m a i s 
a l io e da m a n e i r a mais n a t u r a l p o s s í -
vel , como as s a b e m d ize r a l g u n s a d e -
p tos da sc ienc ía h y p p o c r a t i a , q u e s e 
j a c t a m de f o r l e s , c h e g a r a m aos ouvi -
vidos d e Macqui l l i i i a , q u e j u n c t o u a s 
mãos , e , e r g u e n d o os olhos a o c é o , 
d i s se com voz d é b i l : 

— Aqui es tá a se rva do S e n h o r , 
c u m p r a - s e em mim a sua s a n t í s s i m a 
vontade. 
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Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOERA BASTO — RDA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 
^ f W i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , I * r e ç o s I n f e r i o r e s . 

1 7 
SUCCESSOR 

A D R O DE C I M A 
( A T R À Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E sort ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 
IjT vindos das pr inc ipaes fabr icas nacionaes e es t rangei ras . 
F i las de faille, moiré , glacé e sel im, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Gonlinúa a encar regar - se de fune raes completos, armações f ú n e -

bres , e t ras ladações , tanto nesla c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

VENOA UE CASA 
180 

Preço modico 

f e n d e - i e uma na estrada de 
S a n t a T h e r e s a com q u i n t a l , 

a r v o r e s de f r u c t o , . v i d e i r a s , um pôco 
d ' a h u a n a t i v a e u n s b a r r a ç õ e s : — 
E s t a p r o p r i e d a d e t e m os n . o S 1 3 I S 
1 7 ; não t e n d o fôro . 

P a r a vê r e t r a c l a r com seu d o n o , 
A n t o n i o M e n d e s , na r u a do R e g o 
d ' A g u a n . ° 1 4 . 

EMPREGADO 
1 5 3 í f í * * e r e c e - s e u m P a r a e s c r i -

V $ p lo r io ou c o b r a n ç a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Q u a n d o A g o s t i n h o e n t r o u no q u a r -
to , e n c o u t r o u - a r e s i g n a d a . 

N e s s a m e s m a t a r d e c o n f e s s o u - s e 
e s a c r a m e n t o u - s e aque l l a p o b r e d e 
C h r i s t o . 

N a c i d a d e d i z i a - s e : 
— C o i t a d a ' o i r m ã o m a t o u - a . Mor -

r e d e fome e f a d i g a e com d i n h e i r o 
em c a s a . 

E r a f o r t e s c i sma a do p o v o ! 
M a s ha d ' e s s a s t e i m a s . 
A o p é da n o i t e p e d i u M a c q u e l i n a 

um c h á pa ra m i t i g a r a s e d e . N a q u e l l e 
dia n ã o s e a c c e n d e r a a i n d a o l u m e 
em c a s a . A g o s t i n h o e s q u e c e r a - s e de 
c o m e r , e se se l e m b r a s s e n â o sei 
b e m o q u e ler ia s u c c e d i d o . 

Me lho r foi q u e s e não l e m b r a s s e . 
A g o s t i n h o c o r r e u á c o s i u h a , r e u n i u 

a c u s l o a l g u n s c a v a c o s j á me io que i -
m a d o s p a r a a c c e n d e r o l u m e , e vol tou 
á s a l a . 

M a c q u e l i n a d a v a - l h e i n s t r u c ç õ e s 
da c a m a . 

— A i n d a a c h a s t e l e n h a ? 
— Ache i , s im m a d r i n h a . 
— R e m ; ora a g o r a . . . E s s a l am-

p a r i n a e s t á a c c e s a a i n d a ? 
— E s t á , m a d r i n h a , e s t á , pois n â o 

vê? 
— N ã o , filho, já a não v e j o . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 ré i s o l i t ro , 

Das C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PITAÇA N O V A — 6 1 

FIGUEIRA 

ENXOF 
1 7 2 r » ' " • > » » « » ancoras é o m e -

M , lhor p a r a c o m b a t e r o mi l -
d i u m e o o i d i u m , a c o n s e l h a m o s o seu 
uso por t e r d a d o op t imos r e s u l t a d o s . 
D e p o s i t o cm Li sboa na d r o g a r i a C r u z 
& S o b r i n h o , — rua da M a g d a l e u a 4 0 
a 4 2 — e em C o i m b r a , Ju l io da C u n h a 
P i n t o , — rua dos S a p a t e i r o s — 7 4 a 
80. 

Havia n e s t e já uma s i g n i f i c a ç ã o 
q u e c o m m o v e u A g o s t i n h o . 

Ella c o n t i n u a v a : 
— E n c o n t r a s t e c a r q u e j a ? . . . 
— N ã o , m a d r i n h a . . . m a s . . . 
— V a l h a - m e D e u s — d i s s e e l l a , 

l u c t a n d o já com d i f i c u l d a d e s p a r a se 
fazer ouv i r . — O l h a , s a b e s , a h i . . . 
na g a v e t a do t o u c u d o r . . . e s lá u m a 
p a p e l a d a d e q u e . . . ás v e z e s me s i r -
vo pa ra e c o n o m i s a r . A c c e n d e a l g u m a 
n a . . . l a m p a r i n a e . . . A i ! — t e r m i -
ijou ella c o m um s u s p i r o , q u e o lon-
go e s f o r ç o q u e t inha fe i to p a r a fa l la r 
lhe t o r n á r a n e c e s s á r i o ; e d e p o i s em 
voz ba ixa a c r e s c e n t o u : 

— L o u v a d o se ja o S e n h o r , a q u e 
e s t a d o eu c h e g u e i ! 

A g o s t i n h o a b r i u a g a v e t a . 
— Ahi — c o n t i n u o u M a c q u e l i n a 

com voz s u m i d a e t r e m u l a . 
— A c h a s t e ? b e m . . . ora a g o r a . . . 
A g o s t i n h o i n f l a m m o u á c h a m m a 

e s c a s s a da l a m p a r i n a um d o s p a p e i s 
q u e t i r á r a do ve lho t o u c a d o r da t ia . 

— I s s o — d i s s e es ta sa t i s f e i t a por 
se ver c o m p r e h e n d i d a . 

(Cotinnúa). 

Filial do Bazar do Povo—do Porto 
E M 

C O I M B R A 
m DA SOPHIA rs SB A 30— nmm E E A S S A D A COM O DÍSTICOS. BAZAR DO POVO 

SO POR 15 DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 , 5 0 0 0 e 1 2 , 5 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Ura s a l d o d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8(51000 a 

3 $ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e s a l d o d e c a p a s c o m p r i d a s d o s m a i s m o d e r -

nos f e i t i o s , q u e e r a m d e 1 5 , 5 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 , 5 0 0 0 , 
8 , 5 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 ^ 0 0 0 r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i t a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s p a r a v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 ) 5 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 ) 5 0 0 0 r é i s ( m e n o s d e m e -
t a d e d o seu v a l o r ) . 

Mer inos p r e l o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

R o n i l a s f l a n e l l a s d e r i s c a s a 2 0 0 r e i s . 
U m g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

cores para fatos de l iomeiu e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 $ 0 0 0 r é i s . 
Di tos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 0 , a 

2 $ 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 $ 0 0 0 , 6 , 5 0 0 0 , 7 

e 8 , 5 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s t â o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o s a l d o d e fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r l e do seu v a l o r . 
Um sa ldo d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , com a l t u r a d e sa ia f l " 1 , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 P 0 0 a 1 ,5500 r é i s . 
M a n i a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e l a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4,5'JOO r é i s . 
G r a n d e co l l ecção d e l enços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a l é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 $ 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e n n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
Um sa ldo d e r e g a l l o s d e p e l l e d e lon t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s de l ã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s pa ra h o m e m q u e e r a m 
de 1 ) 5 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
n o s q u e o s e u a c t u a l v a l o r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r c d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o seu a c t u a l 
va lo r . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a l é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s d e v e l l u d o e s e t i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . 
Um saldo de metas de seda, para senhora, 

a «O» ré is ! 
Um saldo de MATLACE de aeda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9 ^ 0 0 0 , » 
3<j£âOO réis t 

Um sa ldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e p a n u o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s em c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i a . 
Um g r a n d e .saldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r e i s . 
R a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 ) 5 0 0 0 , a 2 )5800 

r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s C O R S E T , p a r a s e n h o r a , q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s pa ra h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
M e i a s p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e ma i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 1 0 réi-t . 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e s e d a d e 1 4 0 r é i s p a r a c i m a . 
R o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
Y i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 ré i s . 
Yo i l e s d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L igas p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
Di tas pa ra s e n h o r a , a 6 0 réis e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e r e n d a s o r i e n t a e s , em c r é m e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a 1™,10) ; p e ç a s com 4 , n , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 $ 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a l 

Um sa ldo de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande collecção de sedas pretas e de côres, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
F A Z E N D A S QUASI D E GRAÇA! . . . U L T I M A S N O V I D A D E S ! . . : 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 

HOJE DE TARDE BALÕES A TODAS AS CREANÇAS QUE V O H J ACOMPANHADAS DA SUJ FAMÍLIA COMPRAR FAZENDAS 

PHAET0N 
1 7 0 M e n r t e ~ l l , e u m p h a e l o n e um 

W d o k a r p a r a u m ou dois 
c a v a l l o s . 

P a r a t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a 
3 2 - C o i m b r a . 

Arrenda-se 
1 8 1 f 0 8 é ® , e r » , 4 M 1 d e s dos Reis 

%f a r r e n d a a c a s a e loja c o m 
a r m a ç ã o , na rua dos S a p a t e i r o s n . ° 
2 9 a 3 1 . 

162 o largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
j da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
d » R a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » j> b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

Aze i t e d o F u n d ã o , l i t r o . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a d o s a r t i g o s . 

d a j f ^ k . 2 b J a ^ ^ a 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 rrendam-ae o s a l tos d e 

u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . o s 2 1 a 2 5 e 
la rgo da F r e i r i a , 1 a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — C o s t a 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Im p r e s s o na Typogrra-
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 


